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jOTLER SE NIECA A RETIRARSE 
DEL RHIN Y RECHAZA LA CORTE 
DE LA HAYA COMO UN TRIBUNAL

dios después de /as e ieccion es Hitler hará propues­
tas a Inglaterra.— Los ingleses no tienen convenios

TR ES CENTAVOS

El duque de Arcos y el 
m arpués de Nájera en un 

grave accid en fe  de au/o
F O R T  L A U R E D A L E . F ia -, m ar- 

zo 2 4  nPl. -D o s  n o b le?  españole.-.

N UEVA YO RK . M IERCOLES 25 DE MARZO DE 1936

325 premios de Irlanda Los estudiantes de! EL RUMOR DE GOLPE MILITAR
cayeron en Estados Unidos

b .. .  !•
secretos con Francia y Bélgica.

L O N D R E S , m a rz o  2 4 . (API —  h o stilid a d e s  inm ediata .»  e n  E tiro -

Rta -r ie ís  e u r o p e a  fu é  la n z a d a  en
n u ev a  y  m á s c o m p le ta  co n -

e s t a  n o ch e  cu a n d o  .Adolf
r í-« le r  se  n e g ó  ro tu n d a m e n te  a  

co *--  ^

pa h a  sid o e v ita d o .
K l v izco n d e Ilail.shü m  d ecía ; 

e n  la  c á m a ra  de lo s  lo re s  q u e  In ­
g la te r r a  " n o  t ie n e  co n v e n io s se ­
c r e to s  de n in g u n a  c la s e "  con

“US tro p a ?  de la  z o n a  del I F r a n c  a  y  B é lg ic a ”  fu e r a  de lo» 
,  * >  y re c h a z ó  la  c o r te  de L a  com prendido.» en  la  c a r t a  b la n ca  

A ■ p u b licad a  la  se m a n a  pa.»ada .«obreon
;a  co m o tr ib u n a l.

' r  La re s p u e s ta  del fu e h r e r , a l 
saIrLV g u a r n a  d e  L o c a rn o , p u b licad a  

Scsr - ' ¿ Z  p o ca s hora.» d esp u és de qu e 
'u n u i ^ r o n s e jo  de la  L ig a  de la s  N a - 
ae f íb - f l f le s  c la u s u ró  su.s se s io n e s  re -  

cn ;; * n t in a m e n t e ,  d e jó  la  d isp u ta  
1*1 » 7 r !  R h in  s in  re.solvev.
'Clon Jo a ch im  von R ib b e n tr o p , en ib a- 

w ^ o t -  e sp e c ia l de H itle r , lle g ó  a 
t n d r e s  co n  u n  m en .sa je  p erso n a l 

—  y j  d ic ta d o r a le m á n  p a ra  el g o - 
InBlé.s, en  m o m e n to s  en 

- I  C o n s e jo  de la  L ig a  se  c lau -

A unqu e las d em a n d a s de las 
tro  p o te n c ia s  de L o c a rn o  fu e- 

>1 re c h a z a d a s  e n fá t ic a m e n te , e l  
ibierno a le m á n  a ic e  q u e  e l  .11 

m a rz o , d os d ías d esp u é s de las 
c io n e s  a le m a n a s , "p o n d r ía  a  
o-sición, del g o b ie rn o  re a l in- 

W» u n a d e c la r a c ió n  co m p re n si-  
de su  po.sieión, ju n to  co n  pro- 

H«sta-s p o sitiv a s .”
E l C o n s e jo  se  r e u n ir á  de nu e- 

■0 en  G in e b ra  d esp u és de la s  e - 
so c iííí^ c c io n e a  a le m a n a s  y f ra n c e s a s .

.A nthony E d é n , m in is tro  de R e ­
tien es E x te r io r e s  de In g la te -  

coiniíü T», fu é  d e ja d o  co n  n u ev a s d ífi-  
sltade.s p a ra  c o n c ilia r  las d ife -  

cuí»t B ícias fra n c o -a le m a n a s , p ero  en 
■ 3 c írcu lo s  de la  L ig a  p re d o m in a  

c re e n c ia  de qu e e l p elig ro  de

Só/o en Nueva York hay ¡6 1  a g ra c ía iío s .— V ario s de 
■ vbstmliVpn'tp ’ «//os íienen í>i//eíes del ca6a//o favorito.— Se  J i s í r i -  

buirán más de $ 7 ,0 0 0 ,0 0 0  en diferentes piemios
v ís im a m e n te  h e ­
rid o. e s ta b a n  hoy
so m etid o s a  t r a ­
ta m ie n to  en un 
h o sp ita l de e sta  
ciu d ad , a  co n se - 
■ u e n c ia  de
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/leva

VÍ*M>
n twrcll

propca
JOS 4»

ineix
T ad « '
1 o;r.
L-l-t« '
ntéa, 
guna í

. ' I r i

la  c r is is  del R hin .
K sta  re v e la c ió n  fu é  h e c h a  en 

re s p u e s ta  a  u n a p re g u n ta  d ir e c ta  
dei m a rq u é , de L o th ia n , e l cu a l 
p re g u n tó  " ¿ H e r a o s  o no  e n tra d o  
e n  lo  q u e  F la n d in  y  v a n  Z ee lan d  
( r e p r e s e n ta n te s  d ip lo m á tico s  de 
F r a n c ia  y B é lg ic a )  c o n sid e ra n  
u n a  a lia n z a  m il i ta r ? ”

E l m a rq u é s  d e c la ró  q u e  -Ale­
m a n ia  e s tá  a h o ra  "m u ch o  m á s dé­
bil qu e a n te s  de la  g u e r r a "  y  p re ­
g u n tó  p o r  qu é I n g ta t e n a  h a b r ía  
de a g r e g a r  p eso  con  su  a p o y o  co n ­
t r a  A lem a n ia  a  u n a a lia n z a  m ili­
t a r  a l  lado de R u sia , B é lg ic a , P o ­
lo n ia , C h ccop .slovaiiu ia, F r a n c ia  e 
I ta l ia .

E l  p lan  e a tá  "a b a o lu ta m e n te  
m u e rto ”

L O N D R E S , m arzo  2 4  (/P)— U n 
v o cero  a lem á n  d ijo  e» ta  n o ch e  que 
la  c a r ta  b la n c a  del g o b ie rn o  in ­
g lé s , qu e c o n tie n e  la s  p ro p u e sta s  
de L o c a rn o  qu e han re s u lta d o  de 
la  c r is is  del R h in , e s tá  •■absolu­
ta m e n te  m u e rta ” .

E l v o ce ro  d ijo  é sto  m ie n tra s  
Jo a c h im  von R ib b e n tro p , e m b a ­
ja d o r  e sp e c ia l d e  A le m a n ia , e n ­
t r e g a b a  a ! m in is tro  .A nthony E d é n  
de In g la te r r a  e l te x to  de la  ve.s- 
p u esta  de A d o lf H it le r  a l p ro g ra -

<sl*iM> «n tp  rn n rlA  pA cinH .

: cu an d o  e! a u to - 
I m óvil e n  que v ia - 
I ja b a n  se  estre lló  
! c o n tr a  la  p a r te  
I p o s te r io r  de un 
I a u to ca m ió n  qu e 

ib a  e n  la m ism a 
D u q u e  de A r c o , d ire cc ió n  qu e su 

veh ícu lo .
U no de lo s  a r is tó c ra ta s , don 

J a im e  R o c a  de T o g o re s  y T o rd e - 
sillaa , d u q u e de A rco s , c u a rto  h i-

(MEio; em li< «PEiintla iiAsli»)

LA LIG A , IN ST IG A D A  P O R  FR A N C IA , D E SA IR A  
A  ANTHONY EDEN  Y  EL G O BIERN O  ALEMÁN

SI co n se jo  c/aa«uró ayer sus sesiones sin esperar la res- 
nesta de Hitler.— Edev ti t̂n*>̂  de mantener en movi­

miento la maquinaria de conciliación

D U B L IN , E sta d o  L ib r e  de I r ­
la n d a . m aro o  — E l  en or-

esio - m e  ta m b o r  ad o rn atio  co n  b a n d e ra s 
n e s rec ib id a s a  d e  d ond e s e  s a c a n  lo s  p re m io s  de 
ú ltim a  h o ra  de la.» c a r r e r a »  ir la n d e s a s  a  b e n e f i­

c ia  n o ch e  de a y e r  c ió  de los h o s p 'ta le s  y q u e  m a­
n e ja n  inco ntable .»  g ru p o s  d e  pre- 
cio.sa.» e n fe i  m e ra s , en v ió  h o y  un 
c h o r r o  de o ro  de u n o s $ 1 . 1 2 0 . 0 0 0  
a  h »  E .-tad o s U nid os.

E l ta m b o r , qu e p a re c e  u n a  en or 
n v  a r te s a ,  v o lv e rá  a  g ir a r  m añ a­
n a  p a ra  te r m in a r  el s o r te o  y  e s ­
t a  n o ch e  hay  on lo s  E sta d o s  U ni­
d o s .125 fam ilia.» a  c a d a  u n a de 
la s  cu ale .s le s  h a  to cad o  $3.GÜ0, 
co m o  re s u lta d o  de lo s  b i l le t te s  e x ­
tra íd o »  hoy  del g ra n  ta m b o r , en 
el a y u n ta m ie n to  de e.sta cu id ad .

A lg u n o s poco.» d e  e llo s  re c ib i­
r á n  m ú s tai-de m u ch o s m iles  de 
dolare.? m ás, pue.?to qu e h a y  27 
n o r te a m e r ic a n o s  de c a b a llo s  f a ­
v o r ito s  en  La c a r r e r a  llam ad a 
G ra n  N ation a l qu e se  c e le b r a r á  
e n  .A in tree  e i v ie rn e s , y  e s tá  r e ­
la c io n a d a  co n  el so rteo .

Lo.» n o rte a jn e r ica n o fl sa ca ro n  
ca.?i e x a c ta m e n te  «1 4.7 p o r  c ie n ­
t o  de lo s  7 2 8  p re m io s escogidos 
hoy, lo  cu al in d ic a  qu e en lo s  E s ­
ta d o s  U n id o s se  v e n d e  la  m itad  de 

os billete.? de e s ta s  c a r r e r a s , que 
v ie n e n  e m itién d o se  de.sde liKiO. 
E n  é s ta , qu e e.s la d é c im a  s é p ti­
m a se  h a  reca u d a d o  un to ta l  de 
L  2 ,4 9 1 1 1 6 2 .

D espué.s de d e d u cir  lo s  g a s to s  y 
los b e n e f ic io s  p a ra  1°.« c in c u e n ta  
hospitale.s q u e  t ie n e  Ir la n d a , se 
d i.'tr ib u irá n  p rem io s p o r  un to ta l 
d e  L l .4 5 3 .7 5 4  (o  .«ean unos 
$ 7 .2 6 8 .7 7 0 )  en p a rtid a s  d e  L ib ra s

Italia dice que 
podría barrer el 
llar Mediterráneo

El gobierno declara en la 
cámara que sus fuerzas 

aéreas podrían hacerlo

\nti
noli

Gijó"’

L O N D R E S , m a rz o  2 4 .— (^ )—  
f in a l  d e  d o s  se m a n a s  de ín te n - 

>t a c tiv id a d  d ip lo m á tic a , e !  Con- 
« jo  d e  la  L ig a  de la s  N acio nes, 
n u n a  m a n io b ra  q u e  lia  cau.sado 

« p r e s e ,  p u so  re p e n tin a m e n te  en 
■anos de la.s c u a tr o  p o te n c ia s  de 
loca j-no  o t r a  v ez  to d a  la  di.sputa 
* 'l  R h in .

I*a a cc ió n  d e l C o n s e jo , c la u s u ­
lando -?us se s io n e s , fu é  lle v a d a  a  

.bo a n te s  d e  qu e Jo a c h in  von 
■bentrop, e m b a ja d o r  e sp e c ia l de 

Adolf H it le r , l le g a r a  a l a e ró d ro - 
^  d e  C ro y d o n , tra y e n d o  el u lti-  
i »  m o v im ien to  del f u e h r e r  en la 
ÍHeis eu ro p ea .

E n tn e  basU dore.?, ©1 C o n s e jo  ha 
« e ib id o  u n  bom bai'rteo  d u ra n te  
las ú ltim a s  2 4  h o ras , de d em an- 

d e lo s  d eleg ad o »  f r a n c e s e s  y 
la  p e q u e ñ a  e n te n te  de qu e -?e 

in s ie ra  f in  a  la.» d e lib e ra c io n e s  de 
Londres, p a ra  no  a rr ie sg a i-se  a  es- 
lar en la  p o sic ión  d e  v erso  d esai- 
Rado.? p o r  H itle r ,

Los c ír c u lo s  b ie n  infoeinado.« 
'• en  q u e , p o r  e sta  ra z ó n , e! C on- 
'■ jo se  c la u s u ró  d ra m á tica m e n te  
'Dos n u n u to s  a n te s  d e  la  llegad a 

■le von R ib b e n tro p .
L a  d e c is ió n  del C o n s e jo  fu é  in- 

■ a p re ía d a  no  só lo  c o m o  un d e s­
a t e  a l R e ich , sino la m b ié n  a  An- 
^ o n y  E d é n , m in is tro  d e  re la c io - 
"he? e x te r io r e s  de In g la te r r a , el 
tual h a  es'.ado t r a b a ja n d o  in can - 
^ idem ente p a r a  c o n s e r v a r  i n  m o- 

*W iiento la  maquinaria d e  c o n d ­
i c i ó n ,  e n  esp era  de la  re sp u e rta  
'I* H itle r  a l  p ro g ra m a  d e  L o ca rn o  
T»dactado p o r  In g la te r r a . F r a n c ia , 
Italia y  B é lg ic a .

E d é n  e n fu r e c ió  a  lo s  fra n c e s e s  
*®n su  d e c la r a c ió n  en  la  c a m a ra  
"e ios co m u n e s  a y e r  d e  q u e  e l 
•■'•an d e  la s  c u a tr o  p o te n c ’a s  cons- 
*u ia  u n a " p r o p u e s tta ”  y  no  un 
l.im a tu m . L o s fra n c e se .»  d e c la ra - 

'" n  q u e  e llo s  q u ie re n  ú n ica m en -

K sp a ñ a . t ie n e  a u to r iz a c ió n  p ara  
c o n fe r e n c ia r  co n  lo s  b e lig e ra n te s  
e  in fo rm a i'se  de su s  co n d ic io n e s  
d a  paz.

S e  e n tie n d e  q u e  E tio p ía  in fo?'- 
m ó al C o n s e jo  q u e  e l  em p era d o r 
H a lle  Selassi-3 in s is te  en  .?u d e­
m and a de q u e  la  paz p u e d e  e f e c ­
tu a r s e  ú n ic a m e n te  d e n tro  de la  
e s tr u c tu r a  de la  L ig a  y  c o n  la  c o n ­
d ición  de q u e  tod a» la ?  fu e r a a s  e x ­
p ed icionaria .»  de I ta l ia  se a n  r e t i ­
ra d a s  d e  su  país.

ROM.A, I ta l ia ,  m a rz o  24  —
G ra n d es v e n ta s  p ro v o ca ro n  u n a 
c a íd a  en  las a c c io n e s  ho y  com o 
r e a c c ió n  d el c o m e rc io  ita lia n o  a 
uno de lo s  go lp es m á s fu e r te s  del 
p re m ie r  M u ss o lin i: S u  a n u n c io  de 
q u e  las  g ra n d e s  in d u str ia s  p riv a ­
d as d eben  pa.sar a  m an o s del g o ­
b ie rn o .

L a s  p rin c ip a le s  a c c io n e s  en  R o ­
m a y  S lilá n  p e rd ie ro n  de 7 a  40  
p u n to s. L o s bonos del g o b ie rn o  
n o  .su frieron  cam b io  p e 'o  te n ía n  
p oca d em anda.

P re g u n ta s  de cóm o se  lle v a rá  
a  cab o  la  tra n s ic ió n  d e  lo ?  g ra n d es 
n e g o cio s a  o p e ra c ió n  p o r e l  e s ­
ta d o . s e  o ía n  en  to d a s  p a rte s , aun

L o s fu n c io n a r io s  del g o b ie rn o  
en  g e n e r a l  .se n e g a b a n  a  h a b la r , 
p ero  uno de e llo s  d ijo  qu e e l  cam ­
b io  se  l le v a r ía  a  ca b o  lo r ta m e n te . 
D i jo  qu e e l  D u ce  h ab ía  lle g a d o  a  
su d ecis ió n  g ra d u a lm e n te .

Lo.» ca m b io s  in d u stría le»  v en id e­
ro s  ha eclip sad o  po.' co m p le to  la  
a b o lic ió n  de la  C á m a ra  de D ipu­
ta d o s , a n u n c ia d a  a y e r  ou e l  1 7 °  
a n iv e rsa r io  de la  fu n d a c ió n  del 
p a rtid o  fa s c is ta . L a  n in y o ría  de 
lo» ita lia n o s  le v a n ta b a n  m» h o m ­
b ro s  y  d e c ía n : ‘‘U n a  i port-.ii.a e l i ­
m in a ció n  de un e s to r lu .  '

L n  C á m a ra  de D ipiitnd.;.», d is­
cu tien d o  la  a c c ió n  hoy, '.i le c i .i 'ó

1 0 0 .0 0 , L o  d eniá» .?e c liv id iiá  en ­
t r e  lo» p ie n iio s  p eq u eñ o», a  razón  
d e  I-.6 .3 7 5  y  m e d ia ; lo» cu a le»  .?e 
s a c a r á n  del ta m b o r  .m añana.

L o s te n e d o re s  d e  b il le te s  del c a ­
b a llo  q u e  r e s u lte  v e n c e d o r  en el 
c u rs o  r e c ib ir á n  u n o s $ 1 6 0 .0 0 0 .

E l  g ra n  ta m b o r  q u ed ó sellad o  
e.«ta n o c h e  eu e l  a d e m a d o  sa ló n , 
q u e  e stá  d eco rad o  c o n  ia s  a rm a s  y 
b a n d e ra s  de e s ta d o s  y nacione.» 
a m e r ic a n a s , fo rm a n d o  a llí  co n s- 
lan u -m en l©  g u a rd ia  un c o n tin g e n ­
te  de fo rn id o s  policía.» ir lan d eses .

L o s a ro o s v o lta ico .?  qu e -*» m an­
tu v ie ro n  e n cen d id o ?  d u ra n te  todo 
e l d ía  fu e ro n  a p a g a d o s y la  b a n ­
d a  de m ú sica  q u ed ó e n  s ilen c io  
despué-s de t o c a r  a  in te rv a lo s  du­
r a n te  todo el d ia , p a ra  e n tr e te n e r  
a l  p ú b lico  en  loa m o m en to s m eno s 
d is tra íd o s  d e l  so rte o .

L a  m a y o ria  d e  lo s  n o r te a m e r i­
c a n o s  a g r a c ia d o s  p o r  la  s u e r te  Ai- 
v en  en  N u eva Y o rk  y  .su.» a fu e r a ?  
y  p o r la  c o s .a  d e l -A tlán tico , a u n ­
q u e  ta m b ié n  h a y  m u ch os d isem i­
nado.» p o r  e l o este .

L a s  p e rso n a s  e n e a ig a d a s  de ad- 
en in i.strar lo s  fo n d o s  n o tif ic a ro n  
en  seg u id a  a  lo» ag raciad o .»  la  b u e­
n a  .su erte q u e  h a b ía n  ten id o .

H a s ta  a h o r a  h a n  ca íd o  e n  N u e­
v a  Y o rk  1 6 1  p re m io s , h ab iend o 
e m p le a d o  e n  e l  s o r te o  unos 
$ 2 .8 7 0 .0 0 0 .

H a b ía n  ti'an .=currido u n a s  dos 
h o ra s  desde q u e  co m en zó  e l so r­
te o  c u a n d o  sa lió  e ! c a b a llo  fa v o ­
r i to .  G o ld en  M ille r .

E n t r e  lo s  a fo r tu n a d o s  con  e s te  
c a b a llo , re s id e n te s  a q u í f ig u ra  

In ci»lnM  n Á cIn nt

Pto. Rico irán al 
paro el 2 de abril

Nombróse un com iíé per­
manente de vigilancia en­

tre los escolares

SE C R IT IC A  AL GOB. 
BLANTON W IN SH IP

El Dr. J. Padin calificado 
como un “ instrumento del 

imperialismo yanqui”

PERSISTE EN ESPAÑA; APLAZASE 
LA INTERPELACION DERECHISTA

Por segunda vez el gobierno suspende el debate sobre 
el orden público. —  Las derechas piden garantías y 

respeto a la libertad de tribuna.

LA CRUZ R O JA  SO L IC IT A  R O P A S  P A R A  LO S 
D A M N IFIC A D O S P O R  LO S R ÍO S  D ESBO R D A D O S

En Kentucky siguen avanzando las aguas e inundando 
pueblos. —  Pittsburgh em prende la reconstrucción con 

ahinco.— El gobierno le promete $ 3 ,0 0 0 ,0 0 0

Jo s e p h  P a u l B o n c o u r . m ini.stro 
de e s ta d o  de F r a n c ia ,  a l a n u n c ia r  co n  ap lau sos.
q u e  ib a  a  r e g r e s a r  a  »u p a is  re v e ló  C o stan zo  C ian o , p re s id e n te  de 
la  .sa tis fa cc ió n  de lo s  f r a n c e s e s  | la  C á m a ra , re p itió  en un d iscu r- 
p o r no v e rs e  o b lig a d o s  a  n e g ó - is o  su d e c la ra c ió n  de h a c e  dos añoa 
c ia r  so b re la  c r is is  d e l R h in  a n te s  , de qu e cu a n d o  e l  D u ce  f i j e  la  fe -  
de la s  e le c c io n e s  f r a n c e s a s  d e  la  ! ch a  y  co n d ic io n es p a ra  un cam b io

C IN C IN N A T I, O hio , m a rz o  24  b o rd an d o  a lg u n o s r ia ch u e lo s . E l 
(;P ).— L o s  t r a b a ja d o r e s  de l a  Craz^ r ío  M a h o n in g  se  e x te n d ió  p o r  la s

p rim a v era .
U n m ie m b ro  de la  d e le g a c ió n  

d ijo  q u e  los f r a n c e s e s  e s tá n  po­
n ien d o  to d a  su  f e  c u  la.» c o n v e r ­
s a c io n e s  d e  lo s  e-stado-? m ayo res 
d e  la s  p o te n c ia s  sig n ataria .»  del 
p a cto  d e  L o c a rn o  y  q u e  e.stán d e-

(H liii#  .-n la  a u l n t a  p ú c in a l

n e c e sa r io , “ e s ta  C á m a ra , sa b ie n ­
do qu e s e  e s tá  f i ja n d o  u n a fe c h a  
m e m o ra b le  en  la  h is to r ia  d e  la  
h is to r ia  de la  re v o lu ció n , e s ta r á  
lis ta  p ara  a se g u ra r  a l ré g im e n  un 
n u ev o  ord en  c o n s titu c io n a l.”

H oy, d ir ig ién d o se  a  M u ssolin i,

LOS COMUNISTAS Y NACIONALISTAS DE CHINA 
EN BATALLAS EN LA PROVINCIA DE SHANSÍ

un “s i  o n ó ”  d e  B e r lín  y  que

IA

*

..u'.

I N E

P E IP IN G , m arzo  2 4 .  (JP) _—  
In fo r m e s  no c o n firm a d o s  d ecían  
e s ta  n o ch e  qu e e l g e n e ra lís im o  
C h ia n g  K a i S h e k , d ic ta d o r  del g o ­
b ie rn o  n a c io n a l ch in o , h a b ia  s a li­
do e n  a e ro p la n o  de N a n k in g  pa­
va K a ife n g , a  c o n fe r e n c ia r  co n  
los m ilita r is ta s  del n o rte  de C h in a  
so b re  m ed id as c o n ju n ta s  de e m e r­
g e n c ia  c o n tr a  lo s  co m u n ista s .

E .stos in fo r m e s  h a n  a u m en ta d o  
lo s  te m o re s  de loa ja p o n e s e s  de 
qu e C h ia n g  K a i S h e k  ap ro v ech e  
la s  g ra n d es bata lla .?  en  la  p ro v in ­
c ia  de S h a n s i e n tr e  su s  tr o p a s  y 
lo s  ro jo s  p a ra  r e f o r z a r  la  in f lu e n ­
c ia  del g o b ie rn o  n a c io n a l en  e l 

^0 d is c u tirá n  n in g u n a  o tr a  p ro - n o rte  de C h in a .
s ta . S e  c r e e  qu e F r a n c ia  pidió (L o s  m ilita r is ta s  ja p o n e s e s  h an  

U áa.-u ra  d el Con.^ejo hoy. e sta d o  e stim u la n d o  un m ov im ien -
E1 C o n s e jo  se  r e u n ir á  de nu evo to  de a u to n o m ía  en  e l n o rte  de 

*b  G in e b ra  cu a n d o  -=ea co n v o ca d o  C h in a , e l c u a l s e p a r a r ía  a  v a n a s  
bor S ta n le y  M . B r o c e ,  de .A ustra- p ro v in c ia s  d el g o b ie rn o  de N an - 

su p re s id e n te . I-a.» cu atr®  P «- k in g ) .  
lencia.» de L ocai-n o m ie n tr a s  ta n -  G ran d es b a ta lla »  fu e ro n  a n iin c ia -  

c u n tin u a rá n  e n ie n d ié n d o se  con  d as hoy de v a rio s  pú neos del su r- 
Hitiy]. « e s te  de la  p ro v in cia  d e  .Shansi

D espués de .su lle g a d a , vo n R ió - e n tr e  las  tro p a s  n a c io n a lis ta s  que 
bentrop  v is itó  la  o f ic in a  d e  r e ía -  co n  lo s  ú ltim o s re fu e r z o s  h an  lle -  
‘■“m es exterku 'e.». .Allí ib a  a  e n - g a d o  a  .1 8 ,0 0 0  h o m b re s  y  u n  e jé r -  
'■‘eg ar u n a  n o ta  de H it le r  a  t i t o  co m u n ista  qu e h a c e  can ip a- 
'bgleaes, q u ie n e s  a  su vez com u - ña en  el í-ecto r c e n tr a l  del n o rte  
•"Caj'án la  re s p u e s ttii  .le  H it le r  a  d© C hina.

. 'i r a s  i’o-encia.«. ü h oerv ariore»  L a»  tro p a »  del g e n e ra lís im o  
in f o m a d o s  d icen  q u e  von C h ia n g -K a i-S h e k  h an  llev ad o  ro- 

^ b b e n tro p  n o  t r g jo  c o n tra -p ro -  fu e rz o »  a S h a n s i. y  lo»  m ih ta n s -  
bne.-:u», sin o  ú n ica m e n te  un m en- ta s  a.»eguran qu e la  o fe n s iv a  co - 
■ ak  p e rso n a : u fiiiu a n d o  d  v L " '"  :uuni.»ia ha sid o de.»truida con  la  
" e  c u n iin u a r  la.» n e g o c i:r ‘ i''U '‘'-  re c a p tu ra  de S iiitcu ich en g . cap i- 

Lti c la u s u r a  del C o n s e jo , »iii ta l  c o in u n is la , y la c a p tu r a  de iiu- 
'f. l ic a c io n e -  de cu and o -e  vol ' j. , ,r ía n te »  vía» (le co m u n ica c ió n , 

''••lu a  re u n ir , d e jo  iu iiu 'ie ii •« | D e»iiachos ja p o n i-.'v - , s in  em - 
* r re g la r  la  ( !  •-:- i tu lo -e t i 'p e . a u n -I  l.a i ; 'o . n m in cia ti é x i to -  com u ni»- 
‘■"e S a lv a d o r  d e  M a d a ria g a , d e 't a , .  e n  lu p ro v in c ia , in c lu y en d o  la

ca p tu ra  de W en sh u i, s itu a d o  80  
m illa ?  a l su ro e s te  de P a iy u a n . p ri­
m era  c iu d ad  a m u ra lla d a  qu e ha 
ca íd o  e n  p o d er de loa in v aso res .

L a  lle g a d a  de tr o p a s  del g o ­
b ie r n o  a  T ik u . 3 0  m illa»  al su r  de 
T iy iia n , ha d ism inu ido  lo s  te m o ­
r e s  qu e se  a b r ig a b a n  so b re  la  se ­
g u rid ad  de c in c o  m is io n ero s am e­
r ic a n o s  qu e se  e n c u e n tra n  a llí .

Kl d o cto r  L e o n a rd  F . W ilb u r  y 
su e sp o sa , de S a n  F r a n c is c o ; 
M iss F lo r a  H e e b n e r , de N o rris- 
lo w n , P a . ; M is» Isa b e] Je m in g w a y , 
(te O ak P a r k , 111., y M iss G lad ys 
W illia m s , d e  O b e rlin , O hio , se 
h a b ía n  qu edad o en la  m isió n  de 
T a ik u  a  pe.«ar dei a v a n ce  de los 
com uni.»tas, de lo.» c u a le s  se d ecía  
qu e e s ta b a n  a  d iez m illa s  de T a i ­
ku.

O tro s  c in co  em pleado.» de la  
m isió n . R aym on d  M o y er. de 
L a n sd a le . P a . ; Mv.s. R , T . Mo- 
y e rm , de W a.»hington , D. C .;  M iss 
G e rtru d e  C h ey n ey , de N ew  H a- 
v an . C o n .; -Mi;s Jo s e p h in e  H am il- 
to n , de G re e n fie ld . M ass., y Mis.» 
P la n e e s  C ad e, de M iam ishu rgh , 
O hio . lle g a ro n  a q u í de T a ik u .

M o y e r d e c la ró  qu e la.» d e fe n sa s  
de la  p ro v in cia  h a b ía n  sid o r e f o r ­
zad as co n  la  lle g a d a  de u n  e sc u a ­
d rón  de a e ro p la n o s  del g o b ie rn o  
n a c io n a l. D ijo  q u e  desde su base 
en  T a iy u a n fu . e s ta b a n  e fe c tu a n d o  
ataque.» d ia rio s  y lan zan d o  g r a n ­
de» caiUidaH c- de explosivo.» co n ­
t r a  el a v a n c e  co m u n ista .

M o y er a g ic a . .  qu e ©I m ovirnicn- 
l«  a]mreiUe,niM )?(. fu é  d e n o ta d o  
en F r iic h o w  a pr lir ip io : .Ir r,-tc 
m es, -»• h ab ia  iHiigidci a l K »te a  

(slfU D  e a  U  t e r c e r a  I l4 * iu a i

R o ja ,  d ed icad o s a  a u x il ia r  a  26 ,- 
0 0 0  p e rso n a s  qu e h a n  qu edad o sin 
h o g a r , e s tá n  so lic ita n d o  d onativos 

de ro p a s  y  za p a to s p a ra  lo s  dam ­
n ific a d o s .

E l  a g u a  d el r ío  O h io , qu e llegó 
a  u n a  a l tu r a  d e  5 9  p ies so b re  el 
c a u c e , o s e a  s ie te  p ie s  m ás qu e en  
la.? in u n d a c io n e s  c o rr ie n te s , 
r ig ió  h a c ia  K e n tu c k y , inundando 
la s  p a r te s  m ás b a ja s  de la s  ciuda­
d e s  y  p u eb lo s h a s ta  E v an sv ille , 
In d ia n a  y  ob lig an d o  a  m u ch a s m ás 
pei-sonas a  a b a n d o n a r  sus casas .

S in  em b a rg o , en  la  p a r te  in f e ­
r io r  d el v a lle , se  e sp e ra  qu e los 
d añ os ca u sa d o s p o r la s  a g u a s  no  
s e a n  de g ra n  im p o rta n c ia  p o rq u e 
e l a v iso  qu e se  dió a  lo s  v e c in d a ­
r io s  co n  m u ch a  a n tic ip a c ió n  lea 
p e rm itió  a  io s  re s id e n te s  de aq u e­
lla  z o n a  r e t i r a r  cu a n to  p o se ía n  do 
v a lo r  a  a lg ú n  lu g a r  donde no  pu­
d ie ra  l le g a r  «1 ag u a.

E ] g e r e n te  de la  ciu d ad , C . A. 
D y k s tra  d e c la ró  q u e  no  se  h ab ía  
p erd id o  a b s o lu ta m e n te  n a d a  de 
la s  e x is te n c ia s  en  C in c in n a ti.

R e n u e v a n  la s  a u to rid a d e s  sa n i­
ta r ia s  su a v iso  d e  qu e h a y  peligro  
de ep id em ias, reco m en d a n d o  a  las 
p e rso n a s  re s id e n te s  en  d is tr ito s  
su m erg id o ?  qu e se  p re s te n  a  in­
y e c ta r s e  e l su e ro  a n tit ifo id e o .

E n ,  la  z o n a  d e  C o v in g to n , K y ., 
qu e e s tá  en ¡a  o r illa  o p u e sta  del 
r io , f r e n t e  a  e s ta  ciu d ad , se  han 
d ec la ra d o  a lg u n a s  en fe rm e d a d e s 
co n ta g io sa s .

E l a g u a  h a  llegad o  a l  cam p o de 
ju g a r  a  la  p e lo ta  p e r te n e c ie n te  a  
lo s  R o jo s  de C in c in n a ti.

E n  la  p a r te  su p e r io r  d el v a lle  
s ig u e  llov iend o co n  v io le n c ia , dea-

t i e i i a s  b a ja s  y  h a  im p o sib ilita d o  e l 
t r á f ic o  p o r  a lg u n a s  c a r r e te r a s .

C u a tr o c ie n to s  em p lead o s de la  
Im p e r ia l  G la ss  C o rp o ra tio n , de 
B e lla ir e , e n  la  p a r te  su p e r io r  del 
río  s e  h an  co m p ro m etid o  v o lu n ta ­
r ia m e n te  a  c e d e r  e l 1 0  p o r c ie n to  
d e  su s .“a la r io s  d u ra n te  c u a re n ta  
d ias, lia ra  a y u d a r a  la  re h a b il i ta ­

se d i- ' f á b r ic a .  E l  p re s id e n te
‘ de la  f ir m a  p ro m e tió  re m u n e ra r lo s  

de su  s a c r if ic io  d án d o les a c c io n e s  
y  bo n o s de la  co m p añ ía .

M e jo r a n  la»  c o n d ic io n e * en
P itta b u rg h

P IT T S B U R G H , P e n n a .,  m a rz o  
2 4  iJP ).— S e  n o ta  p o r d o q u ie r  e l 
e s p ír itu  de re c o n s tr u c c ió n , h a ­
b ié n d o se  u n id o  e l c o m e rc io  y  la  
in d u s tr ia  p a r a  l le v a r  a  ca b o  a  t o ­
d a  p risa  e l  m a y o r  p la n  de re c o n s­
tru c c ió n  q u e  s e  h a y a  p re p arad o  
ja m á s  en  e s t a  m e tr ó p o li  del a c e r o .

A n im ad o s c o n  e l re s ta b le c im ie n ­
to , c a so  co m p le to , d e  lo s  se rv ic io s  
público.?, re g r e s a ro n  a  su s  p u es­
to s  v a r io s  m il la r e s  de t r a b a ja d o ­
r e s  p a ra  co o p e ra r  co n  e l h e rcú le o  
e s fu e rz o  p a ra  re s u r g ir  d e  e n tr e  
lo s  e sc o m b ro s  qu e d e jó  a q u í la  
in u n d a ció n  la  se m a n a  p asad a .

L o s a u x ilio s  a  lo s  d a m n ifica d o s  
se  v e r if ic a n  co n  p re c is ió n  y  p r o n ­
t itu d . L a  C ru z  R o ja  p re p a ra  un 
p la n  p a r a  h a c e r  r e g r e s a r  a  los 
d am n ificad o .? a  sn s h o g a re s  o in s­
ta la r lo s  en  c a s a s  n u ev a s, co n  el

SA N  JU .A N  P u e r to  R ic o , m ar- 
7̂  24— (/Pl— L o s e » tu d ia n tc s  de 
E s c u e la s  S u p e r io re s  y  de Ta U n i­
versid ad  d e  P u e r to  R ic o  e s tu v ie ­
ro n  tod o e l d ía  d e  h o y  h acien d o  
p la n e s  p a ra  d e c la r a r  u n a  h u e lg a  el 
d ía  d o s d c l  p ró x im o  m e s  d e  a b r il , 
ru a n d o  se  c e le b r a r á  en la  C o rte  
F e d e r a l  la  v is ta  p re lim in a r  del c a ­
so  c o n t r a  ®1 p re s id e n te  del p a r t i­
do N a cio n a lis ta , d o c to r  P ed ro  Al- 
b izu  Cam po.?, q u ien  h a  sid o a c u ­
sa d o  d e  c o n s p ir a r  p ara  d e rro c a r  el 
G o b ie rn o  d e  lo s  E s ta d o s  Unido.» 
e n  P u e r to  R ico ,

L a  h u e 'g a  qu e fu é  aco rd a d a  
p a ra  e l  dia 18 de! c o r r ie n te  m es 
n o  s e  llevó a  c a b o  debidO' a  las 
a m en a z a s d el C o m isionad o de 
In sítru cción  P ú b lic a , d o c to r  Jo s é  
P a d in , q u ien  d i jo  q u e  e s ta b a  d is­
p u esto  *  su sp en d er d e  la.» e s c u e ­
la s  a  lo s  huelguii»ta.? y  a  c e r r a r  los 
p la n te le s  de en se ñ a n z a .

So ld a d o s d e  la  g u a rd ia  n a c io n a l 
p re s ta ro n  se rv ic io  en  l a ?  c a lle s  de 
alguno.? de lo s  p u eb lo s d el in te ­
r io r , co m o  p re ca u c ió n  c o n tr a  po­
s ib le s  d e só rd en es.

E n  u n a  re u n ió n  de estu d ia n te s  
qu e f u é  c e le b r a ife  a n o ch e  se  c e n ­
su ró  la  a c t itu d  d e l d o c to r  P ad in  
y  s e  le  a cu so  de seir u n  “ in s tr u ­
m en to  del im p e ria lism o  Y a n k e e ” .

T a m b ié n  s e  c e n s u r ó  a l g o b e rn a - 
íior de P u e r to  R ic o , M r. B la n to n  
W in sh ip  p o r h a b e r  h e ch o  u so  do 
la  p o lic ía  y  d e  la  g u a r d ia  n a c io ­
n a l p a ra  d a r  a ! i r a a te  co n  la  a n u n ­
c ia d a  h u e lg a  del 18.

L o s  e s tu d ia n te s  n o m b ra ro n  un 
c o m ité  p e rm a n e n te  d e  v ig ila n te s  
p a ra  o r g a n iz a r  la  h u e lg a  q u e  se 
¡ le v a rá  a  ca b o  e l d ía  d os de a b r il .

■MADRID, m arzo  2 4 .— (,4h— •' 
P o r  se g u n d a  vez e l p re ,» id ente  d e  
la s  C o r te ? , » - ñ ‘.r  M a r tín e z  B a ­
rr io , de a c u e rd o  con  e l  g o b ie rn o  
del s e ñ o r  .A zaña, ha su.?pendido la  
e x p la n a c ió n  d e  la  in te rp e la c ió n  de 
la s  d e re c h a s , q u e  d e se a n  o b te n e r  
del g a b in e te  de iz(]uiei*das u n a 
i'x p lica .-ió n  d e  ia»  iivedidas qu e 
'lOm aron las  a u to r id a d e s  en  to d a  
E 'p a ñ a  p ara  m a n te n e r  el orden 
p ú b lico , a  p e s a r  de la»  tu a le »  .»e 
p r(H Íu jeron  los d i“lúrbio.? r e g is ­
trado.» despiié.? del t r iu n fo  e le c ­
to ra l del F r e n te  P o p u la r .

E l g o b ie rn o  ha in v o cad o  p a ra  
su sp e n d e r p o r seg u n d a  vez la  in ­
te rp e la c ió n , q u e  y a  h a b ía  sido 
a c e p ta d a , el h e ch o  de q u e  la  C á­
m a ra  no se  h a  co n .stitu id o  a ú n  en  
d e fin it iv a , p o r  f a l t a r  to d a v ía  la 
a p ro b a c ió n  d e  s u f ic ie n te  n ú m ero  
de a c ta »  de d ip u ta d o s  e le c to s  p a­
r a  f o r m a r  ]a  m a y o iía  n e ce sa i'ia .

T e rm in a d a  la  ses ió n  y en  ú ii 
a m b ie n te  de e x t ia o r ü in a r ia  e x ­
p e c ta c ió n , lo s  d ip u tad oa d iscu tían  
a p a s io n a d a m e n te  e n  lo.? p asillos 
d e l C o ngre.so  y  co n ce d ié n d o le s  
g ra v e d a d  e v id e n te  lo.? ro m o re s  de' 
i a  p o sib ilid ad  de un g o lp e  de cs 
vado m ilita r , lo s  cu a ie»  sig u en  c i r ­
cu la n d o  t o n  c r e c ie n te  p e r s is te n ­
c ia  a  d e sp e ch o  d e  la.? r e c t i f ic a c io ­
n e s  o f ic ia le s .

I>as derecha.? a n te s  de la  .sesión 
de h o y , h a b ia n  re q u e r id o  a i g o ­
b ie rn o , e n  p re v is ió n  de d esó rd en es 
y  ch o q u e s  e n tr e  lo ?  d ip u tad o s d u ­
r a n te  la  in te rp e la c ió n , a  qu e g a ­
r a n t iz a r a  lo s  d e re c h o s  d e  lo s  o r a ­
d o re s  “ y  su p le n a  lib e rta d  de p a­
la b r a  en  c a s o  de p ro d u cirse  in c i-  
t le n ie s ” .

1— 1.LUCI" .'JO O M M i- 4JJ ..IJ.I...J .■ '

M u erte
SA N  JU A N , P u e r to  R ic o , m ar- 

20  2 4 — ( U P ) — H a ir y  G. P a r k in -  
aon , d ecan o  d e l  C o leg io  d« -Agri­
c u ltu r a  de M ay ag ü ez , m u rió  hoy 
d e  u n a h e m o rra g ia  c e r e b r a l ,  en e l  
H o sp ita l P ie .s b ite r ia n o  d e  e s ta  c a ­
p ita l. T e n ía  4 6  a ñ o s  de ed ad .

M r. P a rk in so n  n a c ió  e n  W a sh ­
in g to n , P a , y  esta 'b a  g o z a n d o  de 
u n a  l ic e n c ia  de do.» a ñ o s  del C o­
le g io  del E s ta d o  de P e n n sy lv a n ia ,

( S le a e  r n  1»  o r e o n i l»  pftKinu)

T a m b ié n  s o lic ita ro n  ia s  d e r e ­
c h a s  q u e  la s  d iscu sio n es y  v o ta ­
c io n e s  s o b r e  la s  a c ta »  dudosa#, 
a e a n  re a liz a d a s  “ d e  a c u e rd o  e s tr íe  
bo co n  el r e g la m e n to  de l a  C á­
m a r a  y  s in  de.»p!eguv p asió n  p o lí­
t ic a ” . .Adem ás h a n  so lic ita d o  del 
g o b ie rn o  q u e  g a r a n t ic e  “ la  r e a l i ­
z a c ió n  de u n a? e le c c io n e s  m u n ic i­
p a les  lib re s  y  honrada,?” .

E l p a rtid o  de .A'Cción P op u la i' 
d ió  u n  v o to  de c o n f ia n z a  a l s e ­
ñ o r G il R o b le »  p a ra  q u e  d ir i ja  el 
d e b a te  y  re p re .se n te  a  la  C e d a  en  
la  in te rp e la c ió n  a l g o b ie rn o .

U n r ic o  a g r ic u lto r  a *e s in a d o

M A D R ID , m arzo  2 4 .— (/P)— In ­
fo r m e s  de C ó rd o b a  a n u n c ia n  que 
e n  e l p u eb lo  de V illav icio .sa , d e  d i­
c h a  p ro v in cia , h a  r id o  a»e?iiia>.o 
p o r  io s  e x tr e m is ta s , e l  o p u len to  
h acen d ad o  don .M anuel L ó p ez  del 
R ey.

A b o lic ió n  d e  lo * r e c lu ta *  de , 
cu o ta

M A D R ID , -m arzo 2 4 .— < A V -E ' 
g o b ie in n  h a  a n u n c ia d o  h a b e r  y a  
a p ro b a d o  e n  p r in c ip io  un p ro y e c ­
to  de ley  p o r e l  c u a l  q u ed a n  a b o ­
lido.? lo s  r e c lu ta s  d e  c u o ta  e n  e l 
e jé r c i to .  P o r  ese  si»beina, lo s  m o ­
z o s  .su je to s  a l serv itfio  m il i ta r  e n  
v ez  de s e r v ir  un a ñ o  c o m o  ■(» de 
o rd e n a n z a , p o d ían  lim ita r lo  a  so­
lo s  t r e ?  m esep . g o z a n d o  de c ie r ­
ta ?  co n c e s io n e s  d u ra n te  e se  t ie m ­
po, m e d ia n te ' el p ago d e  6 0 0  p e ­
seta.» y e l l le n a r  d etei-m m ad o s re­
q u isito » .

R e v i* ió n  d a  c a u sa *  ju d ic ia le s
-M.ADRID, m arzo  2 4 .— <JP)— E i 

m in is tro  de J u s t ic ia ,  se ñ o r  L an a.
( S I s u r  e n  lu  h fp tim a  p A sln a )

i -  . .      IV -

EL A BO G A D O  M. NADEL SE R Á  LL EV A D O  AN TE 
LO S T R IB U N A L E S EL PR Ó X IM O  S IE T E  D E A B R IL

El caso de Santiago Santiago fué aplazado hasta el vier­
nes de esta semana.— Se le acusa de un delito de hurto 

mayor.— Julio García sentenciado a cinco meses

Los aeroplanos italianos 
bombardean a Jijiga por 

tercera vez

A D D IS  A B A B .A , E tio p ia , m a r­
zo 2 4  (/Pl —  E l  g o b ie rn o  e tío p e  
a n u n c ió  ho y  qu e d iez  a ero p la n o s  
ita lia n o s  h a b ía n  b o m b ard ead o  a 
J i j i g a  p o r  t e r c e r a  vez.

E l  g o b ie rn o  d e c la r a  q u e  e n  ei 
a ta q u e  de h o y  fu e r o n  lan zad as 
m ás de c ie n  b o m b as.

P a r a  e l  d ía  s ie te  del p ró x im o 
m ea de a b r il  h a  sid o  se ñ a la d a  la 
v is ta  del ca.»o c o n tr a  e l  abogad o 
M a u ric e  -Nadel q u ie n , se g ú n  i n - , 
f o r m a r a  “ La. P r e n s a " ,  fu é  a r r e s ­
ta d o  en  re la c ió n  c o n  c ie r to s  ca so s  
q u e  h a n  sid o lle v a d o ?  a n te  la s  
co-rtes de ju s t ic ia  re la c io n a d o s  con  
a c c id e n te s  y  le s io n e s  re c ib id a s  y 
e n  m u ch o s  de lo s  c u a ie s  se  p ed ía n  
in d e m n iz a c io n e s  a  la s  com pañía.» 
d e  se g u ro s  y  a lo s  d u eñ o s de ed i­
ficio .?.

M u ch o s d e  e s to s  c a s o s  tie n e n  
qu e v e r  c o n  p u e rto rr iq u e ñ o ?  qu e 
v iv e n  o  q u e  h a n  v iv id o  en  la  b a ­
rr ia d a  h is p a n a  m á s p o b lad a  que 
t ie n e  la  c iu d a d  de N u eva Y o rk , o 
s e a  la  de H a rle m .

L a  r e f e r id a  v is ta  s e r á  c e le b r a ­
d a  a n t e  l<w t r e s  ju e c e s  qu e in te ­
g ra n  la  C o rte  de Sesion e.?  E s p e ­
cíale.?.

S a n t ia g o  S a n tia g o
E n  e.?t.e c a a o  ta m b ié n  e s tá  r e la ­

c io n a d o  e l  ind iv id uo S a n t ia g o  
S a n tia g o , q u ie n  f u e r a  a n -e s la d o

“ JA FSIE”  DUDA QUE HOFFMAN PUEDA HACER  
UNA INVESTIGACIÓN IMPARCIAL SOBRE BRUNO

TRENTON, N. J., marzo 24 (iP). 
s u fic ie n te  d in ero  p a ra  p o d e r c o - ¡  E l g ó b e rra d o r  H a ro ld  G. H o f f -

I 'm e n z a r o tr a  v ez  ía  lu ch a  p o r la  m an  d ijo  h o y  q u e  n o  a c e p ta r á  ni 
v ida. d e so irá  la  in v ita c ió n  qu e le  h ic ie -

E1 g o b e rn a d o r  G e o rg e  H . E a r ie  t a  e l  D r. Jo h n  F .  C ond on ( J a f s i c )  
a n u n c ió  en  W a sh in g to n  qu e la  a d - 'p a r a  q n e fu e r a  a  su  re s id e n c ia  ?‘n 
m in is tra c ió n  de la  W P A  r e c ib ió .© ]  B ro n x  a  e n tr e v is ta r s e  co n  él

so b re  el c a so  de H a u p tm a n n  y  q u e  
s e  p ro p o n e c o n fe r e n c ia r  c o n  e l

rec ib ió ^  el 
p erm iso  del g o b ie rn o  p a ra  d ed ica r-

tS icii- I>n IH n rla t»  [UlriRaV

‘VERA STRETZ CONFESÓ HABER MATADO AL DR. 
GEBHARDT” , ASEGURÓ EL FISCAL O'BRIEN

E !  f is c a l  de la  c a u sa  q u e  se  s i­
g u e  c o n tr a  la  r u b ia  V e r a  S tr e tz  
p o r e l a .?esin ato  de su  j e f e  y a - 
m a n te , co m en z ó  a y e r  su  in fo rm e  
a n te  el ju r a d o  c a l i f ic a d o r , d e c la ­
ra n d o  q u e  la  jo v e n  h a b ía  c o n fe ­
sad o la  co m isió n  del c r im e n . E s­
t á  a  cai-go de la  acu .sación  e l Hs- 
c a l  a d ju n to  de d is tr ito , M r. M iles 
O ’ B r i  en .

M iss S t r e tz ,  qu e v e s t ía  un p re ­
c io so  t r a je  c o lo r  azu l tu rq u e s a  y 
se  t o c a b a  co n  so m b re ro  n e g r o , se 
s o n r o jó  cu an d o  M r. O 'B r ie n  d e s­
c r ib ió  e l a s e s in a to  co m e tid o  en 
n o v ie m b re  ú lü m o  d e l d o cto r  F r itz  
Gebhaj-cH, a ca u d a la d o  in d u rtr ia i 
a le m á n , en  su  e le g a n te  a p a r ta ­
m e n to  d e  la  oí-Ola del rio  E s te .

L o  jo v e n  se  ech ó  a  l lo r a r  c u a n ­
do e l f is c a l , se ñ a lá n d o la  co n  e l  d e ­
d o , d ijo  q u e  e r a  e lla  “ u n a  a n t i ­
g u a  em p lead a  de! d i f u n '"  Hi'h- 
h a r d t" .

“ Hemo.» ( . ju c h a d o  —  dv
lo» u r o p i" -  liih iii- '!.• la a tu sa d a  
(iiu- e lla  m a to  a  G e b h a rt. Kl m u e r­
to e r a  c a “a(!u y te n ia  lu jo». N u-n- 
t r o s  p ro b a re m o s q u c e lla  lo  ,»abia.

D e scrib ie n d o  el lu g a r  d e  a u to s , 
c o n tin u ó  e l a c u s a d o r :

“ E l  im Jica d o r d el a s c e n s o r  d e ­
m o stró  qu© a lg u ie n  h a b ía  to c a d o  
el t im b re  d e l  p iso  d iec in u ev e . L o s 
em p lead o s de] e d if ic io  su b ie ro n  a  
d icho p iso  y  e n c o n tr a r o n  a b ie r ta  
la  p u e r ta  del a p a rta m ie n to  d e  
G e b h a rd t. A llí d e n tro  e s ta b a  e s ­
t a  a cu sa d a , M iss  S t r e tz , so la , co m ­
p le ta m e n te  v e stid a , c o n  e l  so m b re ­
r o  p u e.íto  y  e l bol.so e n  ia  m ano .

Kn e l s u e lo  .vacía e l  c a d á v e r  de 
G e b h a rd t, c u b ie r to  co n  u n a  ba ta  
d e  n o ch e  y  c o n  ro p a  de d o rm ir.”  

D fcese  q u e  l a  d e fe n s a , a d m itie n ­
do q u e  la  jo v e n  co m etió  e l c r im e n , 
a le g a r á  qu e .?e t r a t a  de u n  ca so  
d e h o m icid io  ju s t i f ic a b le .

O’ B r ie n . d e sp u é s  de h a b la r  diez 
m in u tos, lla m ó  al p r im e r  te s t ig o  
d e  la  a c u sa c ió n , q u e  fu é  el d o cto r 
llD Iton H a lp r in .

Kn la  se c c ió n  re s e rv a d a  a  los 
ju ra d o s  .-o s e n ta b a n  lo s  d o c e  qué 

h a b ía n  -•e!e«.'cionado d esp u és de 
'Exam inar a .»p iran tr? d u ra n te  do.? 
d ía s  y m edio.

Kl d o c li'i  l la h  r i i i .  s c g ' . i u d o  lile- 
la ia D r « n  U  r o u r t a  iiS tiiia )

p ro cu ra d o r g e n e r a l  del E s ta d o . M r. 
D av id  T- W ü e n tz .

M r. H o ffm a n  p asó  e l  d ia  s in  c o ­
m e n ta r  s o b r e  la s  a cu sa c io n e s  h e ­
ch a s  p t r  el D r. C ond on de qu e su s 
a ctiv id a d e s  e n  re la c ió n  co n  e l  c a ­
so  de L in d b erg h  c a r e c e n  de s in c e ­
r id a d . T a m p o co  c o m e n tó  so b re  
B r u n o  R ich a rd  H a u p tm a n n , q u ien  
f u é  co n v icto  del se c u e s tro  y  de la  
m u e rte  d el a g u ilu ch o  y  a l  c u a l él 
s a lv ó , g r a c ia s  a  u n a  o rd en  de a- 
p la z a m ie n to , a u n q u e  te m p o ra lm e n ­
te ,  de la  s illa  e lé c tr ic a .

H au p tm an n  e s tá  s e n te n c ia d o  a 
s e r  e le c tro c u ta d o  e l  m a r te s  e n tr a n ­
t e  p o r la  n o ch e .

S o lic itu d

E l p r in c ip a l ab o g ad o  de la  d e­
fe n s a , C . L lo y d  F is h e r , t ie n e  e n  su  
p o d er b la n c o s  de so lic itu d  de c le ­
m e n c ia  de la  C o rte  de P e rd o n e * 
del E s ta d o , p ero  é s to s  a u n  no  han 
sid o e n tre g a d o s  a l s e c r e ta r io  de 
la  C o rle  re fe r id a  en  la  fo rm a  qu e 
lo  d isp on e la  ley .

L a  C o r le  se  reu n ió  h o y , p re s id i­
da por e l g o b e rn a d o r  H o ffm a n , y 
denegó la  so lic itu d  de d e m e n c ia  
inco ad a i-n fa v o r  de Charle.» Z ieo . 
p an d iller.) de I-n iad elfia , qu ien e s ­
tá  su p u esto  a  m o f ''’ 1» m ism a n o ­
ch e en que s e r á  e le c tro c u ta d o  B r u ­

n o . p o r e l a s e s in a to  d e  un  a g e n te  
de la  S e c r e ta , e n  C am d en , e l  día 
2  de s e p tie m b re  de 1 9 3 4 .

T e le g ra m a
L a s  c r i t ic a s  dei D r . C ond on a p a ­

r e c ie r o n  en  un te le g r a m a  q u e  é s te  
e n v ió  a l g o b e rn a d o r  H o ffm a n , en 
c o n te s ta c ió n  a  u n a  co m u n ica c ió n  
r e c ib id a  d el e je c u t iv o  d el E .stado 
en  la  cu a l le  s u g e r ía  q u e  se  a r r e ­
g la ra  u n a  e n tr e v is ta  en  'jn  lu g a r  
qu e f u e r a  c o n v e n ie n te  p a ra  am ­
bos.

E l  g o b e rn a d o r  d i jo  q u e  él de- 
.?eaba h a c e r  a i D r. C ond on .a lg u n as 
p re g u n ta s  en  r e la c ió n  con  c ie r ta s  
fa s e s  d e l se c u e s tro .

— H e lle g a d o  a  la  co n c lu s ió n —  
d e c ía  o l te le g r a m a  d el D r. C ondon 
— de qu e u sted  no  e s tá  c u a lif ic a d o  
p a r a  l le v a r  a  ca b o  u n a  in v e s tig a ­
c ió n  im p a rc ia l e n  c u a n to  a  e s te  
a su n to .

— A u n m á s , dudo de su  s in c e r i­
d ad  en  e l  caso .

A p e s a r  de é s to , se g ú n  d ijo  e l 
D r. C o n d o n , e s tá  d isp u esto  a  t e ­
n e r  u n a  e n tr e v is ta  co n  e l  g o b e r n a ­
d o r e n  su  re s id e n c ia  en  e l  B ro n x , 
ai e s  qu e M r. H o ffm a n  a s i lo  de­
sea .

L a  “ huida”
C u and o e l D r. C o n d on  .«alió h a ­

c ia  la  R e p ú b lic a  d e  P a n a m á  de 
v ia je ,  a n te s  de qu e la  C o r te  de 
P erd o n e»  se  n e g a r a  a  co n ce d e r 

c le m e n c ia  a  H a u p tm a n n . e l gobr’ ’-  
n a d o r d ijo  .|Ui> a iiu e lla  ‘'h u id :! e:'a  
m u y  a lú ii if ic a t iv a ."

D ijo  en v aria»  o ca sio n e»  qu e de­
se a b a  in te r r o g a r  a l D r. C ond on y

(S ls u e  ru  lu  «lu lu iu  uÚ Eloa)

p o r  ©1 a g e n te  de la  s e c r e ta  A r is t l-  
d es R a n u js  y  a cu sad o  d e  un s u ­
p u esto  d e lito  de h u rto .

E » te  cc/m pareció en  la  m a ñ a n a  
de a y e r  a n te  el J u e z  D o n ella n  .en  
la  P a r t e  P r im e r a  del T r ib u n a l de 
S e s io n e s  G e n e ra le s .

C u a n d o  e l  r e fe r id o  ju e z  le  p re ­
g u n tó  s i  te n ia  abogardo q u e  lo  r e ­
p r e s e n ta r a  en  e l  c a s o , c o n te s tó  q u e  
su  fa m il ia  le  h a b ía  p ro m e tid o  con-) 
.?eguir lo s  se r v ic io s  d e  un  p ro fe s io ­
n a l p a ra  iiu c a c tu a r a  c o m o  a b o g a ­
d o  de la  d e fe n sa .

E n  v is ta  de -esto, e l ju e z  D on*.- 
Ilan  ap lazó  la  v is ta , en  la  c u a l  ei 
a c u s a d o  h a r á  a le g a to , ■ híwsta el 
■viernes de la  p re se n te  -»em ana.

E s te  ind iv id uo fu é  u n o d e  lo s  
q u e  c o m p a r e c ió  a  d e c la r a r  anrte 
e l G ra n  Ju r a d o  e n  r e la c ió n  c o n  
ca .?os fra u d u le n to s  lle v a d o ?  a n te  
la s  c o r te s  d© ju s t ic ia .  E s t e  h a  sM o 
c o n sid e ra d o , d© a c u e rd o  c o n  la.» 
a u to r id a d e s , c o m o  u n  “ a n ib u la n - 
ciei-o”  o in d iv id u o  q u e  b u s c a  c a ­
s o s  c iv ile s  p a ra  un p r o fe s io n a l d e ­
te rm in a d o .

E n  e s ta  v is ta  e s tu v ie ro n  p r e ­
s e n te s  loa ftu b -fisca le«  d e  d isü ñ to  
L y o n  B o sto n  y  B e r n a r d  B o u tin e .

■Culpable
J a im e  R u b io , d e  3 5  a ñ o s  de e - 

dad y  con  d o m icilio  en e l 1 ,9 6 9  
de P a r k  A v e n u c , uno de loa Indi­
v id u os a rr e s ta d o s  en  r e la c ió n  con  
la  in v e s tig a c ió n  q u e  el D e p a r ta ­
m en to  de J u s t i c ia  m u n ic ip a l e s ­
tá  llev an d o  a  ca b o  s o b r e  la.? a c ­
t iv id a d e s  de loa  “ a m b u la n c ie ro s "  

;s e  d e c la ró  c u lp a b le  a n te  la  C o rte  
de S e s io n e s  E s p e c ia le s  de h a b e r  
-'o lic itad o  ca so s c iv ile s  p a ra  u n  
a b o g a d o  q u e  h a  re p re s e n ta d o  m u ­
cho.» h isp an o s en  la.» c o rte a  de
ju s t ic ia .

R u b io  e s  la  p r im e ra  p e rso n a  
q u e  h a  sid o  s o m e tid a  a  ju ic io  de 
a c u e rd o  co n  la  n u ev a le y  q u e  fu e ­
ra  p u e sta  e n  v ig o r  en  e l  m ea do 
se p tie m b re  ú ltim o  y  la  c u a l p ro h í­
b e  ia s  p r á c tic a s  de lo s  llam ad os 
“a m b u la n c ie r o s " , s e r á  s e n te n c ia ­
do e l dia t r e in t a  del c o r r ie n te  p o l­
los ju ece.»  B u r lín g a m e , B r a d y  y  
•McDonald q u e  in te g ra n  la  m e n ­
c io n a d a  c o rte .

Ju lio  G arcía
C o m p a re c ió  a y e r  a n te  e ) ju é z  

A lie n  de la  P a r te  S e g u n d a  del 
T r ib u n a ]  d© S e s io n e s  G e n e r a le s  el 
ind iv id u o J u l io  G a rc ía , q u ie n  se  
h a b ía  d e c la r a d o  c u lp a b le  d e  uii 
d e lito  d e  a c o m e tim ie n to  y  a g r e ­
sió n  e n  t e r c e r  g ra d o . E l  m en cio ­
nad o d e lito  fu é  co m e tid o  e n  la 
in-i-.-omi d e  M e rc e d e s  V a rg a s  Ho- 
d rig u cz , la  c u a l  r e s u ltó  con  u n a 
h e rid a  en u n a  o r e ja .

S e g ú n  .M ercedes V a rg a s , G ar­
c ía  h a b ia  vivido co n  e lla  p o r es- 
r a " !o  d© un m e» y  m ed io  y  la' h a - 
" ¡ a  a » i i ;J ;d ü  cu a n d o  e l la  iio  q u i­
so c iitr -’ .- u u n a  habitacic'm  co n  o- 
■-jt. Jachi iiluo.

Kl .I.ic'z .Alien lo  se iiti-u ciii a
(Sl(ue eu ta tercera yíElna)

iAyuntamiento de Madrid



LA LiiibiNbA, tviiiicKCuLES ¿ú L E  Ma k ZO d e  lyáó

Los empleados públicos de P.R. deberán 
jurar fidelidad al gobierno de EE. Uü.

EN DONDE 3 9 0  TEXANOS FUERON EJECUTADOS

Hay gran escasez de agua en San Juan.— Dos policías 
enjuiciados en Ponce.— Uno de ellos acusado de asesi­
nato en primer grado.— El caso de un cronista depor­

tivo en Ponce, considerado por el Gran Jurado.— Se
trata de construir un dique de carena en la isla

(K frTipIn p ap rrifli dp I .A  P I t K N » ? )

SA.N JU A N . P . R . F a i a  e n ­
m e n d a r -c !  a r t ic u lo  1 8 6  d el C ódigo 
P o lít ic o  de P u e r to  R ic o , e x ig ie n ­
do q u e  to d o  em p lead o  p ú b lico  de 
E ;  P u e b lo  d e  P u e i lo  R ico , pre.ste 
ju r a m e n to  d e  fid elid ad  y  d e  a d h e ­
s ió n  a  l a  C o n s titu c ió n  de E sta d o s  
U n id o s y  a  las le y e s  d e  P u e rto  
R ic o , p re se n tó  un p ro y e c to , el S e ­
n a d o r  p o r  A re c ib n . .señor A n ton io  
Reyp.s D elgad o.

E l  Ju ra m e n io
D e  a cu e rd o  co n  e l  c ita d o  P r o ­

y e c to , e l A r tic u lo  1 8 5  lie l r e f e r i ­
do C ó d ig o , q u e d a r á  en m en d ad o 
e n  ¡a  s im ie n te  fo r m a ;

■ '.A rtículo 1 8 6 ;  L o» m iem b ro? 
d e  la  A sa m b le a  L e g is la tiv a  de 
P u e r to  R ico  y  to d os k »  fu n c io n a ­
r io s  e je c u t iv o s , a d m in istra tiv o .»  y 
ju d ic ia le s , to d o s io s  em p lead o ? del 
( io b ie r n o  In s u la r  d e  P u e r to  R ico  
c .e b e rá n . a n te s  de to m a r  po sesión  
•de ?u s r c ^ e e t i v o s  c a r g o s  o  em ­
p le o s , p r e s ta r  y  f in n a r  e l s ig u ie n ­
t e  Ju r a m e n to  o a f ir m a c ió n , a  sa- 
{b cr :

" J u r a m e n to  de F id e lid a d : T o m a  de 
P o te tió n , c a rg o  o e n p le o "

" Y o .  ( F i l ia d o -d e  T a l ) ,  d e  ( ta l  
p a r t e ) ,  nonvhrado (p a ra  t a l  c a r g o  
o  e m p le o ) , ju r o  so le m n e m e n te  
q u e  m a n te n d ré  y  d e fe n d e r é  la 
C o n s titu c ió n  de lo s  E s ta d o s  U ni­
d o s y  las Leye.s de P u e r to  R ico  
c o n tr a  to d o  en em ig o  in te r io r  o e x ­
t e r i o r ;  q u e  p ie .s ta ré  fir ie lid a il y  ad ­
h e sió n  a  la s  m ism a? y  qu e .asu m o 
e s t a  o b lig a c ió n  l ib re m e n te  y  sin  
rese i-v a  m c n la t ni p io p á s ito  de 
ev ad ir la .» ; y  qu e d esem p eñ a ré  b ie n  
y  f ie lm e n te  lo s  d e b fre .?  d el c a r g o  
o  em p leo  q u e  e s to y  próxi'm o a 
e je r c e r .  A s í m e  ay u d e  D io s. P ir -  
m a d o : (F u la n o  de T a l )  F u n c io ­
n a r io  n e m p le a d o ”. • •

E l p ro y e c to  d isp o n e  ta m b ié n  
q u e  la  v io la c ió n  d e  e s te  ju r a m e n ­
to  s e r á  c a u s a  s u f ic ie n te  p a ra  Ja 
d e s t itu c ’ón  del fu n c to n a r io  o  em ­
p lea d o . E l em p lead o qu e a  la  f e ­
c h a  d e  e n tr a r  e n  v ig o r  e s ta  ley 
n o  h u b ie re  p re sta d o  d ich o  ju r a ­
m e n to , d e b e rá  p r o c e d e r .a  h a c e r ­
lo  d e n tro  d e  un .mes a  p a r t ir  d e l 
d ía  de su v ig e n c ia , y c u a lq u ie r  em ­
p le a d o  q u e  « e  n e g a r e  a  p re s ta r lo , 
q u e d a r á  c e s a n te  ín m e d iá ta m é n le .

fe.», d e te rm in a n d o  ( - i . ,  nece.-i- 
dad u r g e n ;,  de h a c e r  la  m ayu , 

. o n om ia  p o sib le  en  e l g a s t i de 
a g u a , y a l e f e , . . .  - e  h a  ord en ad o 
-u p rim ir  en  a b s o lu to  h a s ta  n u ev a 
oi-den e l  r ie g o  de ja r d in e s , p la n ­
a s . c a l le s ,  e tc .

H asta  ta n to  c a m b ie  la  s itu a c ió n , 
e l se r v ic io  d e  a g u a  s e r á  in te rm i­
te n te , m a n te n ié n d o lo , h a s ta  dnn- 
<le se a  po.sible. d u ra n te  la.s h o ras 
del día.

C o m e n ta r io s  d e s fa v o ra b le *
L a  ley  en  c ie rr e .? , h a  p ro v o c a ­

do u n a  o la  de co m en íarii^ s co m p ie- 
ta m c i i te  d e -s fa v o ra b lc a -^ i ¡u« etr- 
cu lo .s legisrativn.s, pdK ticon ' y  o f i ­
c ia le s  d e  la  C a p ita l. K n tre ’ íó s - f o -  
m e n ta r io s  q u e  .sé h an  reco g id o , 
h a y  a lg u n o s  q u e  c a l i f ic a n  el P r o ­
y e c to  de " c ip a y o ” , y  o tr o s  lo co n . 
F íd era u  u n a c o n s e c u e n c ia  de los 
últim o.» su c e so s  re g is tra d o s  en 
P u e r to  R ico , e n tr e  io s  n a c io n a lis ­
ta.» y  la  fu e rz a  p ú b lica  arm ad a .

E S C A S E Z  D E  A G U A  
S.AN JU A N , P . R ,— D ebido a  la 

f u e r t e  se q iiia , re in a n te , ha b a ja ­
do de m a n ei’a  c o n s id e ra b le  el n i­
v e l  de a g u a  on ia  jcp resQ  dei R ío 
RayajMÓn qu e .»urte a l a cu e d u cto  
d e  e s ta  ciud ad  y  p u eb lo s lim ítro -

C A S O S
P O N C E . p . R , -E m p e z a r o n  a 

v e n tila rs e  a n te  e l G ra n  Ju ra d o  
los ca.»os c o n t r a  io s  g u a r d ia s  Ju a n  
•Sarria P a c h e c o  y  C a rm e lo  B e rd c -  
c ia , u quieiu '.s a cu sa  c j  f is c a l  R o­
d ríg u ez  .Sorra de un d e lito  de a s e ­
s in a to  en  p r im e r  g ra d o . C g n tra  
S a r r ia  P a c h e c o  lle v a  u n a  segu n d a 
a cu sa c ió n  e l f is c a l  P é re z  M er- 
ch an d  p o r  un d e lito  de ataqu©  p a­
ra  c o m e te r  a se s in a to .

L a  C o rte  d e  D is tr ito  a b r ió  su  se ­
sió n  a  la s  8 ; ; ! 0  p a ra  ‘ c o n s t i tu ir  
e l  G ran  J u ia d o ,  p re s id id a  p o r  el. 
i lo n . J u e z ,  lic e n c ia d o  D o m in go  
Se p ú lv ed a . a s is tie n d o  a  l a  v is ta  en  
re p re se n ta c ió n  d e  E l  Puebk», In - 
fi.sca les P é re z  M erch a n d  y  R tx lri- 
g u ez  S e r r a . ' D e lo s  2 0  cab allero .»  
c ita d o s  p o r  la  C o rte  fu e r o n  f in a l ­
m e n te  in s a cu la d o s  lo s  se ñ o r e s  L u ;»  
F e r r é .  R a fa e l  T o r r e s  ( h i jo ) ,  G ui- 
l le im o  S c h u c k , J u a n  B ig a s  ( h i jo )  
R a m ó n  G o ita d a  y  M a n u el R e h o ­
lla r , de P o n c e : J u l io  .M aldonado. 
d e  P e ñ u e la s ; L u is  R am ó n  R iv e r a , 
de G u a y a n illa ; R a fa e l  L a u re a n o  v 
M ig u el A n g el P k t r i  O r t iz .d e  Y au - 
e ó ;  S a n t ia g o  -M artinea. d e  Ju a n a  
D ía z ; J o s é  L .  Zaya.s, Ig n a c io  B o r .  
g e s  y  E n r iq u e  G ie rb o iin i, de C o a- 
m o y  Jo .sé  M . L ó p e z , d e  O ro cov is .

D e b id a m e n te  in.«tru ído p o r el 
•Juez iSep ú lv ed a. el G ra n  Ju r a d o  
.Se r e t ir ó  a  o ír  en  p riv ad o  la  p ru e­
b a  de lo s  f isca le .s  en  el ca.so de 
a s e s in a to  e n  p r im e r  g ra d o , o sea  
e l qu e se  r e la c io n a  co n  la  m u er­
t e  de A leasio  M a rtin ó  a  m a n o s  d ei 
g u a r d ia  S a r r ia  P a c h e c o  m ie n tra s  
■se h a lla b a  g r a v e m e n tc 'h e i 'id o  en 
u n a  c a m illa  d e .lH o sp ita lT rico ch e . 
E n  su  acu .sación  el ji-sca]. B o d fi-  
g u cz  S « T e  .«w-stiene q u e  S a n n a  P a ­
c h e c o  d isp aró  c o n tr a  M a it in ó  en 
tale.? c irctiiiK ln n cias in .stigado por 
•Hu co m p a ñ e ro  ©l p o lic ía  C arm elo  
H e rd ercia .

U n a  d e  las in s tr u c c io n e s  ds] 
J u e z  Se p ú lv ed a , a l Ju r a d o  i u é j a  
■' qu e ta n ta  cu lp a b ilid a d  t ie n e  el

E n  e l  D om in go de R am a»  de 1 8 3 6  lo s  p a tr io ta s  te x a n o s  f u e ­
ro n  co n d u cid o s p o r  sus c a p to r e s  m e jic a n o s  d esde la  m isión  
d e  L a  B a h ía  a  G o liad , T e x a s ,  y  e je c u ta d o s . E l a c o n te c im ie n ­
t o  s e r á  co n m em o ra d o  en u n a so le m n e  ce re m o n ia  en  la  m i­
s ió n , q u e  a p a re c e  en  e s ta  fo to g r a f ia , el 2 7  de m arzo .

Renunció ayer su Organizase en el
puesto un l id e r  
del plan Townsend

de
q u c c o m e te  un a se s in a to  com o el 
q u e  h ace e l p ap e l d-e In stig ad nr.

A ie i in a to  en  *egu n d o  grad o
E !  G ra n  Ju r a d o  -empezó a  dah- 

b e r a r  a  la.» 6 :2 0  m in u to s de la  t a r ­
d e  p o co  m á s o m e n o s , r in d ien d o  
v e re d ic to  a  lo s  2 0  m in u to s , d e c la ­
ra n d o  fu n d a d a  la  a cu sa c ió n  d el 
f is c a l ,  p oro b a ja n d o  la  c a l i f i c a ­
ción  a  a se s in a to  en seg u n d o  g r a ­
do, e n  e l c a so  d e  M a rtin ó . .Más de 
2 0  t^ iig o .»  d e s f ila r o n  a n te  el 
G ra n  Jiu -a d o  y  e n tr e  esto.s la  e n ­
fe r m e r a  T e r e s a  'V eve, q u ien  so s­
tu v o  la  í je c la r a c ió n  p re s ta d a  a n ­
te ;  lo im e n te , en el «en tid o  d e  qu e

<^Í8u«« en Lb arfUA n pújthiiU

R. E. Clements presentó su 
renuncia por ciertas dife­

rencias de opiniones

Perú formidable 
grupo derechista

Forman la  “ A cción  Patrió­
tica”  miembros del extinto

HENRY FORD HARÁ UN EXPERIMENTO SOBRE 
OTRO NUEVO TRATO EN UNA FINCA EN FLA.

W .A Y S , G a ., m a rz o  2 4  (/P).—  
H e n ry  F o r d  c .a lificó  h o y  e l c o n ­
tr o l  de la  p ro d u cció n  c o m o  u n a 
v io la c ió n  d e  la s  ley es n a tu ra le s  y  
d e la  “ .seguridad  de qu e h a y a  en 
a b u n d a n c ia .”

— S i los a g r ic u lto r e s  p e rm ite n  
q n e  su s  tie rra .?  s ig a n  sin  cu ltiv o , 
e llo s  se r á n  loa q u e  s u fr ir á n — d ijo  

c é le b r e  m a n u fa c tu r e ro  de a u -el
tom óvile.s a !  a n u n c ia r  a q u í en  p ro ­
g ra m a  qu e se  re la c io n a  co n  la 
a g r ic u ltu r a  .v la  in d u s tr ia  n a c io n a -

E n  u n a e n tr e v is lá  q iie  tu v ie ra  
en  un.-i p la n ta c ió n  de 7 5 ,0 0 0  a c re s  
d e  te r r e n o  en  “ C h e rry  H ill ,”  M r. 
F o r d  d ijo  q u e  el h e ch o  de p ro p o r­
c io n a r  e n tr e te n im ie n to s  a  lo s  a -  
g r ie u lto r e s , ad em á s de e s ta b le c e r  
la  seg u rid a d  e c o n ó m ic a  del ’ p a ís , 
a y u d a  a  m a n te n e r  a l p u eb lo  fu e r a  
de c o n tro v e rs ia ?  y  d ism in u y e las 
o p o rtu n id a d e s  d e  qu e h a y a  g u e ­
r r a s .

G u e rra *
— L a  ú n ic a  fo r m a  en  qu e sc- 

p u ed en  d ism in u ir la s  .g u e r r a s  e» 
h a c e r  qu e e l p u eb lo  TaV te m a — d̂i­
jo ,  y  añ ad ió  q u e  las g u e r ra s  e n  
E s ta d o s  U n id o s e s tá n  c o n tro la d a s
p o r 2,5 o 3 0  ind iv id u os.

com o la  p ro d u cció n  .?e a b a r a te , a l ­
g u n a  p crsp n a  e n c o n tr a r á  o t r o  uso 
p a ra  e lla .

D ijo  ad em á s q u e  lo,? f in a n c ie r o s  
e s tá n  in te re s a d o s  en  e l c o n tro l de 
la  p ro d u cció n  p a ra  qu e lo s  p re c io s  
su ban  y  asi e llo s  p o d rá n  h a c e r  m ás 
g a n a n c ia s . A ñ a -lió :

— E s  a lg o  to n to  y  eq u iv o cad o . 
E l g o b ie rn o  no  d e b ía  de p e r m itir  
la !  co sa .

l.rfi o b ra  q u e  M r. F o r d  se  p ro p o ­
n e  u s a r , co m o  su  e x p o n e n t f  de lo 
qu e d eb e s e r  e l " n u e v o 't r a t o ”  in ­
c lu irá  un s is te m a  d e  ta lle re .?  de 
t r a b a jo ,  in c lu y en d o  u n  a s e r ra d e ro , 
u n a  p la n ta  g e n e r a d o ra  de e le c t r i ­
c id ad , un t a l le r  de m e c á n ic a , q n a  
fu n d ic ió n , u n  la b o r a to r io  de qu í­
m ica , ta lle r  de c a r p in te r ía  y  un 
d e p a r ta m e n to  de eco n o m ía  d om es­
t ic a .

N iñ os, n iñ a s  y  p e rso n a s  a d u lta s  
p o d rá n  a l is ta r s e  p a ra  a p re n d e r  a  
h a c e r  a lg o  e n  su s h o ra ?  d isp o n i­
b les .

M r. F o r d  .solo e s p e c if ic a  u n  r e -

A V A .SH IN G TO N . m arzo  2.1. i/I') 
— R . E . C lem ent.s, seg u nd o e n  c o ­
m and o en la  o rg a n iz a c ió n  qu e lu ­
ch a  p o rq u e  se  a d o p te  e l p la n  de 
c o m p e n sa c io n e s  p a ra  a n c ia n o s , 
do a cu e i’do con  e l p ro g ra m a  del 
d o c to r  T ow n sen d , p re se n tó  hoy 
su  re n u n c ia  del p u e sto  q u e  v en ia  
d esem p eñ an d o  d ebid o  a  lo qu e él 
h a  c a lif ic a d o  com o d ife re n c ia s  
con e l p re s id e n te  de la  o rg a n iz a ­
c ió n .

M r. C lem ent,?, e n  un in fo rm e  
h e ch o  p ú b lico  d ijo  qu e h a b ia  r e ­
n u n c ia d o  d ebid o  a  c ie rta .-  ' ‘d ife ­
r e n c ia s  C'O c u a n to  u p rin cip io ? 
fu n d a m é n ta le ?  de la  p o lítica  qu e 
(lobo llev a) a  cab o  la  o rg a n iz a ­
c ió n  y  lo s  m éto d o s qu e .?e e s tá n  
u sand o pana cpn.seguir qu e -el 
p lan  del d o c to r  F .  E .  T o w n sen d  
^ea co n v e r tid o  en  le y .”

E l d o c to r  T o w n se n d , o rig in a - 
d o r del p lan  p a ia  d a r  a  to d a s la.» 
p e rso n a s  n e c e s ita d a s  q u e  te n g a n  
m ás de .sesen ta  a ñ o s  de ed ad  la  
ca n tid a d  de d o sc ie n to s  d ó lares  
m e n su a le s  s iem p re  qu e in v ie r ta n  
d ich a  ca n tid a d  e n  e l té rm in o  de 
t r e in ta  d ias, d ijo  e l d om in g o en 
u n  d iscu rso  qu e p ro n u n c ia ra  d e s­
de su  rc-sidoncia en  L o n g  B c a c h . 
C a li fo r n ia , qu e é l re.sp aldaba la  
c a n d id a tu ra  del s e n a d o r  W illiam  
R o ra h , re p u b lic a n o  del estad o  de 
Id a h o  p a ra  la  lu e s id e n c ia  de E s ­
ta d o s U nidos.

E n  u n a  oca.sión, la  o rg a n iz a ­
c ió n  r e fe r id a  d ecid ió  no  in ic ia r  
ca m p a ñ a  a lg u n a  p a ra  fo r m a r  un 
te i-ce r  p a rtid o  en E s ta d o s  U n id os. 
l ¡e ro  el d o c to r  T o w n sen d , a n o ch e , 
in d ic ó  q u e  e s ta b á  d isp u esto  a  in i­
c ia r  u n a ca m p a ñ a  al e fe c to .

E l  r e fe r id o  d o c to r  d ijo  qu e si 
lo s  re p u b lic a n o s  se  m a n ifie .s tan  
en  la  m ism a fo rm a  q u e  lo han 
h e ch o  lo s  d em ócrata .?  e n  cu a n to  a 

p la n , se  " f o r m a r á  u n  te r c e r

partido Civil conservador

El fiscal Todd ha 
conseguido ya dos 

triunfos en Corte

Nómbranse subcomisiones 
militares para repatriar a 

los cautivos del Chaco

No se rebajará la fianza im­
puesta contra el individuo 

Sidney Luckman

E l  f is c a l  csp e c ia i .Mr. H ira m  U.

BU 'EN p.R  A I R E S , m arzo  24 

( U P ) — 1.a com isión  m ilita r  n o m ­
b rad a p o r la  c o n fe r e n c ia  de paz 
dei C iiaco  d esig n ó  ho y  dos sub- 
c o m iá o n e s . u n a  p a ra  qu e se e.?ta- 

c ion e en L a  P a z  y  la  o tra  en  L a  
A su nción , co n  e l o b je to  de qu e di­
r i ja n  la  r e p a tr ia c ió n  d e  lo s  p ri­
sio n ero s de g u e r ra  p o r p a r te  de 
P a ra g u a y  y  S o liv ia .

L a  re p a tr ia c ió n  em p e z a rá  den-
T od d . q u ien  h a  v en id o  inve.stigan- 

« c u sa c io n e s  hecha.? en  re te c ió n  
- vi t a - i .  de is m u e l  D ru ck m a n . 
de q u e  p a r a  q u e  no se  rin d ie ra n  
en ju ic ia m ien to .»  c o n tr a  lo s  a u to -  
re.» del h o rren d o  c r im e n , se  h ab ía  
ap elad o a l --oborno. lo g ró  d os v ic - 
l - r i a s  en  el d ía  d e  a y e r  en  la  D i­
visión de .A p elacion es d e  la  C o rte  
S u p re m a  de B ro o k lj-n .

D ich a  c o r te ,  e n  u n a  d ecis ión  
a p ro b a d a  p o r  c u a tr o  de lo.» ju e ­
c e s  qu e la  in te g ra n  so stu v o  la  op i­
n ión em itid a  p o r  e l ju e z  de la  C o r­
l e  .Su p rem a J o h n  H . .M cOooey, en 
la  c u a l  s e  o rd e n a b a  a  L e o  P. 
B y k  «jue e n tr e g a r a  a  M r. T o d d  to ­
da» su.» c u e n ta s  b a n ta r ia s  <ie.=de 
19 2 8  h a s ta  e l  p re se n te .

E n  u n a  se g u n d a  d e c is ió n  la  
m en cio n a d a  c o r te  d ec la ró  s in  lu ­
g a r  u n a  so lic itu d  d e  lib e r a c ió n  h e­
c h a  en  fa v o r  de Sidrvey Luckm a'n, 
h i jo  d e  Ik e  L ú ck m a n , q u ien  no 
h a  sido e n c o n tra d o  a ú n , e l  cu a l, 
seg ú n  M r, T o d d  fu é  la  per.sona 
q u e  tuvo q u e  v e r  c o n  los fon d o s 
de d e fe n .'a  e n  e l  ca so  d e  D ru c k ­
m an . Ik e  e s  hei-m ano de M eyei 
L u ck m a n , u n o  d-e lo s  qu e fu e ro n  
co n v ic to s  d-el a » e » in a fo  d e  S a m  
D ru ck m a n  e n  u n  g a r a g e  d e  B r o o ­
k lyn  e l p a sa d o  año .

S id n e y , de acu erd o  co n  el f is ­
ca l

tro  d« u n os d ía s . L o s p ris io n ero ?  
se r á n  c a n je a d o s  -‘n  F on no .»a , p u e r­
to  a rg e n tin o  d e  la  p ro v in c ia  del 
m ism o n o m b re  so b re  e l  r io  P a r a ­
g u a y .

Cúlpase a los Ku Klux Klan de la muerte 
a azotes de un obrero en Tampa, Florida

l
Afírmase así en circulares firmadas “ Partido Cofm, 
ni'dtfl” .— Están eligiendo jurado para juzgar a lo* 11

 í _ . .  i _ .  .  . 1  i _  j _ .  _ _ j ’ -acusados, entre los cuales hay dos policías

La policía actúa 
en Brasil hajo 

la ley marcial

T A M P .A , F ia . ,  m a rz o  24 (JP).—  
Lo.» K u  K lu x  K la n  f fu e r o n  a c u s a ­
dos h o y  de s e r  resp on ,«ables de la  
m u e rte  a  a z o te s  dei o rg a n iz a d o r 
labori.=ta Jo s e p h  S h o e m a k e r , en  
c irc u la re »  f ir m a d a s  “ P a r t id o  C o­
m u n is ta ”  qu e fu e ro n  d is tr ib u id a s  
aq u í h o y  d u ra n te  la  .se lecció n  de 
un ju r a d o  p a ra  e l  ca so .

“ E.=ta es la  p r im e ra  vez en  F l o ­
rid a  q u e  lo s  K K K  h a n  sid o llevado.? 
a  ju ic io — d e c ía  la  c ir c u la r — . Lo.«

sido p u esto s  e n  el c a le n d a iio   ̂
C o rte  ante.» q u e  la s  o tra s  
c io n e s  m á? g ra v e s .

Sa
olí
ar

U na l is ta  de 1 0 8  can d id ato* f„ . 
fo rm a d a  p a ra  e l ju ic io ,  pero !
9 5  fu e r o n  c ita d o s  a  compar*, 
ho y  y  3 0  fu e ro n  excu sad os. ■fff

t f S ;

(fp>

B»

Han sido arrestadas 4S 0  
personas en una batida 

contra el comunismo

R IO  D E  J A N E I R O , m a rz o  2 4 . 
— ( U P ) — C u a tro o ie n ta s  och en ta
p erso n a s, to d a s  c o n  m alo.» a n te c e ­
d e n te s  p o lic ía c o s , e n c o n tr á b a n s e  
arre.slada.» hoy  m ientra.» la s  fu e r ­
za.» m ilita r e s  y  la  p o lic ía , in y e s á -  
d a s  d e  amplio.» p o d e re s  b a jo  «5 es­
ta d o  d e  g u e r ra , d aban  co m ien z o  a  
u n a  e n é r g ic a  c a m p a ñ a  p a ra  a p la s­
t a r  a l  co'munism-o en  e j B ra.sil.

p a rtid o  eom pue.»to cxe!u .» ¡vam en te 
de pei'.sonas q u e  e s tá n  de a c u e r ­
do con  e l p lan  m e n c io n a d o ."

A ce p ta d a
L O S  A N G E L E S , C a lifo rn ia , 

m arzo  2 4 . IJP) - E l d o c to r  F ,  E . 
Tow n.send , p o r  m edio de un r e ­
p r e s e n ta n te  su yo  d ijo  ho y  qu e e- 
c e p ta b a  la  re n u n c ia  de R- K. C le- 
n ie n ts .

I.IM .A, P e rú , m arzo 2 4 ,— (/P)—  
E l  d ia  d e  a y e r  m a rcó  en ei P erú  
la  in ic ia c ió n  de un p o d ero so  m o­
v im ie n to  d e re c h is ta  en cab ezad o  
p o r  el nu evo g ru p o  p o lítico  “A c ­
c ió n  P a tr ió t ic a ”  del c u a l fo rm an  
p a r te  lo s  m iem bros d e l e x tin to  
p a rtid o  C iv il y  oiro.» con.?ervado- 
re s  de d iv e re o s  f in te s  p ro v en ien - 
te a  d e  to d o s lo s  sectore.»  público.» 
dcsd-e los c a p ita lis ta s  a  lo.» t r a b a ja -  
d oie».

Kl ainwu-to o fic ia )  de la  fo rn ia - 
cii'm  d e ! nuevo -grupo fu é  h ech o  
p o r m edio de tin m a n ifie s to  p u bli- 
ca b o  e n  los periódico.» de la  m a­
ñ an a . f irm a d o  p o r  uno.» m il a f i ­
liado.».

E l m a n ifie s to  -deeiai-a q u e  el 
g ru p o  qu e .»e a c a i a  de u rg a n iz a i 
n o  « ?  de c a r á c te r  p e rm a n e n te . » -  
no q u e  e s  re.suKado de la s  idea.» 
q u e  han e.stado eii la  n ^ n j;e  "d e  
toda» las pei'.»onas in te lig e n te .» "  
q u e  c re o n  qu e es in d isp en sab le  
l l t v a r  .-r ca b o  " u n a  d ?sin teresa< ia  
a c c ió n  n a c io n a lis ta  q u e  d e f in a  ¿  
c o n so lid e  a  lo.» e le m e n to s  d e  re - 
.-usteiicia c o n tra  e l e x trem ism o  
d e stru c tiv o . ie » ;a u r a n d o  y  g a r a n ­
tiz a n d o  el o rd en  .«ocial a m en u d o  
l ..‘ !'tu rb ad n  "por d e iiio led o ia  |irn 
p agaiid u  y  excecrablc-.-. « .rim eiie?"

1.0 ? film a n te .»  a a u n c ia n  q u e  la 
"-A cción  P a tr ió t ic a "  e.?tá p resid i- 
lia  p o r J o s é  de la  R iv a  .A güero, 
e x - je f e  co ii.»crv ador riel g a b in e te .

E n tre v is ta d o  R iv a  .A güero d e ­
c la ró  qu e la  .Acción P a tr ió t ic a  
b u sca b a  ia  u n ión  m á s e s .r c c h a  po­
s ib le  de tod os lus elem ento.» d e re ­
ch is ta »  la  cu a l co n .sh iera b a  n e ce - 
-saria p a ra  h a c e r  f r e n te  al e x t r e ­
m ism o. A g re g ó  q u e  la  o rg a n iz a ­
ció n  del nu evo g ru p o  d e b e r ía  
a c re d ita r s e  a l e x t in to  A n to n io  -Mi- 
ló  Q u esad a q u ien  pr.-'vió " lo s  p eli- 
g r o j  q u e  no? Sm en a z a n  e n  la  a c ­
tu a lid a d ."  D ijo  q u e  c r e ía  qu e lo» 
dc:-cchí-sla» nece»iE aban  u n irse  só- 
'o  una v ez  p a Ja  ta -iu n far y a g r e ­
g ó  q u e  e! e je m p lo  de E s p a ñ a  le- 
jo.» de rci-‘ d-e.»alen;adnr d e b e r la  
-se ix ir  co m o  u n a  a d v e rte n c ia .

R iv a  .A giiei'o d ijo  q u e  e l g ru p o  
aho-gaba por u n a  a b s o lu ta  l ib e r ­
ta d  7>oIÍt!ca y  p o r  la  d e ro g a c ió n  
de la  le y  do ciiierg en cT a. .Agregó 
ta m b ié n  qu o la ?  m u je r e s  d eb erm n  
te n e r  d e rech o  a  v o to  en la.? e iec- 
c i o n c ; n a c io n a le s .

E l  e sta d o  de g u e r r a , m e rtd a  
e sp e c ia l tu v o  q u e  v e r  e n  l a s ! m a ic ia l ,  fu é  p ro -

tran .?accio n es fin a n c ie ra .»  d e  su  * at t o' he  p o r  un p erio d o  d-a 
p a d re . E .«te se  e n c u e n tr a  re c lu id o  n e c e s a r io  ¡m p o n erio ,
en  la  c á r c e l  p o r  no h a b e r  p re sta d o  d e c re to  riel g o b ie rn o , de-
la  f ia n z a  d e  c in c u e n ta  m il dólaie.» a u m e n to  de la s  a i  civida-
q u e  le  fu e r a  im p u esta  c<mio t e s - . extrem ista .»  a q u í,
t ig o  p rin c ip a l en  el c a so  q u e  se - ' p o lic ía  d i jo  q u e  e! -senador

— La.» d eclaracion e.»  de M r. Uiv- L o S  e S t u d i a n t c S  d e  P. R i c O
m e n ts  t ie n e n  to d a  m i ap ro b a ció n

o m e n to  e l  d o c to r  T ow n sen d .
N eg ó , s in  em b a rg o , qu e h u b ie­

ra  h ab id o  d ife r e n c ia s  e n tr e  e llo» 
en  cu a n to  a  -?us d e c la ra c io n e s  --ri- 
b r e  ia  c a n d id a tu ra  del 
B o r a h  e l d om in go ú ltim o .

N egó la m b ié n  q u e  t ie n e  en 
m e n te  h a c e r  qu e tod o aquoRo»

qui.sito in d isp e n sa b le  y  e s te  es q u e  q u e  o s tá n  de a c u e rd o  co n  su

< C rtntiiin»r)6n rir l:i Mrini««ra pik¿lii:t)
en  d ond e h a b ía  a c tu a d o  com o d i­
r e c to .' del c v L g jo  de ed u ca ció n
ru ra l de.»de 1 9 1 7  ha.sta 19.34,

D e ja  .“u e.sposa y  .seis h i jo s . Su 
c a d á v e r  s e r á  e n v ia d o  a  AVashing- 
to n , en  donde le  d ar.í -cp u l- 
tu ra .

n v e stig a . L a  D ivisión  d e  A p ela - 
i'ione.s se  n egó  a  r e b a ja r  la  f ia n ­
z a  q u e  o r ig in a lm e n te  fu e r a  im - 
p iie s tta  a l e n ca iv e la d ó .

•Mr. T od d  q u ie re  in v e s t ig a r  la? 
n e g o c ia c io n e s  banca-ría»  de B y k  
en  r e la c ió n  c o n  el p ag o  d e  d-oe 
m il d ó la re s  qu e h ic ie ra  a  t in  su b- 
í is c a l  de d is tr ito , lo c u a l, seg ú n  
él se  a le g a  no  e r a  m á» q u e  p a r te  
d el p ag o  d e  u'na d e u d a  c o n tra íd a  
p o r  B y k  y  el r e fe r id o  fu n c io n a r io  
fh  d iciem bre  d e  1.934.

L a  ■opinión de la  .m ayoria d e l ' 
m encion ad o tr ib u n a l d'Ccía q u e  no 
hay  p ru e b a  a lg u n a  q u e  d e m u e s­
t r e  q u e  B y k  h a b ia  so b o rn a d o  a  
n in g u n a  p e rso n a  re la c io n a d a  con 
el c^ so  d e  D ru ck m an .

— E l  f is c a l  e sp ecia l, q u ien  e stá  
p re sen ta n d o  e l  c a so  a n t e  e í G ran  
Ju ra d o  E x tra o rd in a i-k i no  e.stá de 
acu erd o  co n  la  h is to r ia  p re s e n ta ­
da p o r la  d e fe n sa  en e s te  a su n to .

De.»pués 'la  op in ión c i t a  d e c is io ­
n e s de otra.» c o r te s  e n  la s  cu aL*s 
se  d ice  q u e  cuarvd-o ,«e d u d a  de 
a lg o  qu e e s tá  en  r e la c ió n -c o n  u n a 

..p erson a e n v u e lta  en  a lísu n a f o r ­
m a en  un  ■cs'so, e ] G ra n  Ju r a d o  
t ie n e  p o d er jia r a  .so lic ita r  d o cu ­
m en to s qu e hA " sid o p ed id os p o r  
M r. T odd.

Los japoneses sufren una 
derrota en la  ̂ elecciones 

en Shanghai

.Abel C h e rm o n t, lo s  d ip u ta d o s O c­
ta v io  -de S ü v e ir a  y  D o m in go V e- 
lla ? co , y  el a b o g a d o  Ju a o  .Manga- 
h e ira , ó t 'e  fu e ro n  a r r e s ta d o ?  po­
c o  ante.» de prq clarn ar.se e l e.stado 
de g u e r r a , h a b ía n  sid o detsiiiilo.» 
d e b id o  a  " in d ic a c io n e s  de qu e es­
ta b a n  re la c io n a d o s  c o n  e lem e n to s 
resp on sab l-es de m o v im ien to s sp b - 

.vei'sivos y  e s ta b a n  p re p a ra n d o  
n u e v a s  p e r tu rb a c io n e s  d e l o r d e n ’ .

D o cu m e n to s  h a lla d o ?  e n  lo s  ar-, 
c h iv o s  d e  A rth u r  E w a r t , a l ia s  H a- 
i i y  B e r g e r , y d e  L u í»  C ario.» Pre.»- 
te.s, l id e r  r o jo  b rasile i-o  r e c ie n te ­
m e n te  c a p tu r a d o , -dícese qu e ü g a- 
'h a ii a  C h e in io n í, a  lo s  d o» d ip u ta ­
d o s  y  a  M a n g a b e ira  con  lo.» m o- 
vimientOH co m u nista .»  d e  aqu í.

l>a ■policía ,ie v g lú .m im  <le.»de el 
12  de m a rz o  dg I9 3 u  a i*  15  de 

■marzo de 19:16 la s  autorl-d ade» ci- 
■viTe.» h a b ig n  h e ch o  325Ó  in v e sti-  
gacione.» y  4 4 1  allan am ien to .» . Un 
to ta l  d e  9 0 1  c iv ile s  y  2 ,1 4 6  m iem - 
¡broK d e ! e jé r c i to  fu e r o n  a iT e s ía -  
d o s  d u r a n te  ese  p erio d o , p ero  5 8 6  
c iv i le s  y  2 ,0 5 8  m ilita r e s  fu e ro n  
•de-'pués p u esto s  e n  li'oertad .

K K K  t ie n e n  u n a  la rg a  hi.storia de 
asalto.» y  a s e s in a to s  de t r a b a ja d o - i  
re ?  en T a m p a  y e n  tod o e l E.»tado 
de F lo r id a .

“ L a  p re s ió n  e je r c id a  p o r el 
p u eb lo  de e.sta c iu d ad  y  p o r la.» 
o rg a n iz a c io n e s  obrera.» lo ca le s  y 
n a c io n a le s  ha p ro d u cid o  re s u lta ­
dos. E s to  d e m u e stra  la  e fe c t iv i­
dad de la  p re s ió n  en m a sa .”

N in gú n  c o m e n ta r io  in m ed ia to  
ha .sido h e ch o  p o r e l p re s id e n te  
del T r ib u n a l, R o b e r t  T . D ew el!, o 
p o r  lo s  abo g ad o s.

M ie n tra s  ,=e re a liz a b a  le n ta m e n ­
te  la  se le cc ió n  de loa ,»eis ju ra d o s , 
o tr a  d e c la r a c ió n  fu é  exp ed id a  ha- 
j o  la  f ir m a  d el re v e re n d o  W a lte r  
M e tc a lf , p re s id e n te  del C o m ité  de 
Defen.=a de la s  L ib e r ta d e ?  C iv ile»  
en T am p a. D e c ía  la  d e c la ra c ió n  
qu e e l C o m ité  " e s p e r a  qu e e.stos 
ju ic io s  se r á n  e l p rin c ip io  de! f in  
del d escai'ad o  d esp rec io  a  lo.-? p ro ­
c e so s  de le y  y  o rd e n  qu e h a  p la­
ga-do a  T am p a.

“ M uchos han e x p re sa d o  e l  t e ­
m o r de que e s ta s  azotaina-» sean  
e n c u b ie r ta s  y  qu e los cu lp a b les  no 
sean  n u n c a  a ju s tic ia d o s . E s p e r a ­
m os qu e e sto ?  h e ch o ? :»eaii s in  fiin -  
d a rn e a to .”

L o s t r e s  acu sa d o s lla m a d o s a  
• com p arecer h o y  son C. A . B ro w n , 
Jtd in  P . B i'id g es y C. W .  C a r lis le , 
p o lic ía ?  m u n ic ip a le s  qu e fu e ro n  
-suspendidos d esp u és de qu e Sh o e- 
m a k e r  y  o tro s  d os fu e ro n  s e c u e s ­
tra d o s  e n  la  p u e rta  d el C u a rte l de 
P o lic ía , az o ta d o s, u n ta d o s de a l­
q u itrá n  y  em p lum ados.

B ro w n , B r id g e s  y  C a r lis le  van 
a  s e r  ju z g a d o s  p rim e ro  p o r e l c a r ­
g o  de h a b e r  se c u e s tra d o  a  E . F .  
P o u ln o t , u n a de la s  v íc tim a s . E n ­
t r e  lo s  cargo.» a d ic io n a le s  c o n tra  
e llo s  y  o tro s  och o  acusado.» f ig u ­
ra n  e l  se c u e s tro  de .S. D. R oger.?. 
la  t e r c e r a  v íc t im a ; a .salto  co n  in ­
te n to  do a s e s in a r  a  P ii in o t  y  R o - 
ger.» y h o m icid io  en  seg u nd o g r a ­
do en  e l ca so  de la  m u e r te  ile 
.'thoem akej'.

E l E s ta d o  t ie n e  el d e rech o  de 
se p a ra r  los ca.sos de los 11  a c u ­
sad os y  ju z g a r lo s  -sep arad am ente 
p o r v a rio s  c a rg o s  o Ju z g a r lo s  al 
ini.«mo tiem p o p o r  to d o s lo.» c a r ­
g o s -sim u ltán eam en te . N in gu n a 
ex p lieu ció n  se  ha d ado a c e r c a  de 
p o rq u é  lo s  c a rg o s  de s e c u e s tro  han

e n tr e  lo s  r e s ta n te s  lo s  funcie. - 
r io s  do la  C o r te  t r a t a r á n  de L '  
m a r  u n  ju ra d o , .Seis m iem b- 
v a ro n e s  fo rm a n  lo s  ju ra d o s  ' 
rg lm e n te  e n  F lo r id a  e n  todo.- L 
caso.» m en o s e n  lo s  de m ayo r ii- 
p o rta ñ o la .

Ai

El duque de Arcos y el 
marqués de Nájera en nn 

grave accidente de  flufo
(rn nlIhiifli^tvR  (1p  Ia  p r im a ra

jo  de lo s  d u qu es de B é ja r ,  de V-, 
d rid . de 2 6  a ñ o s  y re .íid en te  eí, 
N ueva Y o r k  h a c e  dos a ñ o s , sufr;. 
la  d o b le  f r a c tu r a  del c rá n e o , ado- 
mii.» de mucha.» o tra s  lesione* ■ 
lo s  fa c u lta .tiv o s  del h o sp ita l eon*. 
.sidevaban su  e sta d o  e.sta 
m uy g ra v e .

noth*

Su  a c o m p a ñ a n te  en  e l accidente 
don A n g el F e rn á n d e z  de L ienchej 
y  de la  V iesen , m a rq u é s  d e  Náje- 
ra , de 4 0  año.» y  qu e e n  v ia je  dp 
p la c e r  lleg ó  a  p rin c ip io s  del in 
v iern o  a  N u eva Y o r k  tra-sladándoy. 
e n  fe b r e r o  a  la  F lo r id a , su fr ió  ¡> 
f r a c tu r a  de v a r ia ?  c o s t il la s , peír, 
su e.-?£ado no  .so c o n s id e ra b a  aUr!. 
m an te .

E n t r e  la  c o lo n ia  d e  inveriUsUi 
e l a c c id e n te  de q u e  h a n  .sido vír. 
t im a s  los a r is tó c r a ta s  españole*, 
m u y co n o c id o s y  e stim a d o s  enfie 
la  so cied ad  n e o y o rq u in a , h a  ca* 
.sado p ro fu n d a  im pre.sión. m  
N ueva Y o rk  so re e ib io ro n  e s ta  no­
ch e  co n .su ltas te le fó n ic a ?  de se , 
am igo.», in q u irien d o  n o tic ia s  .sobre 
?u  ostíido.

Una ejecución ordinaria 
vale en China $1.20

SH A N G H A I, C J.'ina. m a rz o  24 
( ^ _ L o . s  v erd u g o ? público.» tienen 
una t a r i f a  f i j a  p a ra  la.s sjecueifl- 
lie?. U n a  e je c u c ió n  o rd in a r ia  cum- 
t a  S I . 2 0 . P o r  d e sp a ch a r a  nn 
"b a n d id o  de p rim e ra ”  o] p r e c io * *  
co n s id e ra b le m e n te  m á s  a lto . Je 
a cu e rd o  ron  la  p rn m in cn ria  d*l 
bandido.
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SH A N G H .A I, m arzo  2 4  (/P)—  
Lo.» e .sfu e rz o s de los jap on ese.s  de 
o b te n e r  un  v o to  m ayo r en  lo? 
a su n to s  de la  co lo n ia  im e r n a c io -  
iia ! de S h a n g h a i, fu e ro n  re c h a z a ­
dos e n fá t ic a m e n te  h o y  cuan-do io s  
e le c to ic s , por u n a  m a y o iía  a b r u ­
m ad ora , e lig ie ro n  un nu evo C o n ­
c e jo  M u n icip a l.

D ich o  c o n c e jo  e s ta r á  eompue.» 
to  de c in c o  in g leses , dos a m e r ic a ­
nos y  dos ja p o n e s e s , m an ten ien d o  
a - i  r !  s ta tu s  q u o.

L o ?  ja p o n e s e s  h a b ía n  tra ta d o  de 
o b te n e r  un c o n c e je r o  m á?, a  e x ­
p en sas de la  re p re se n ta c ió n  in g le ­
sa o  a m e r ic a n a , p e ro  lo» e le c to re s  
de d ife r e n te s  nack>nalidad-e.s .se 
u n iero n  p ara  re c h a z a r  esas a sp ira - 1 
cion e». L o s c in c o  m iem b ro s chino.» j 
t^eJ C o n c e jo  se r á n  e le c to s  e n  u n a I 
c le c . ion -separada e x c lu siv a m en te  
p ara  ch in o s . '
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l l i r O F O S F lT O S

S A L U D
C n m h n le la  -A nem ia, D eblllilail N a ll-  
i u  y  N ervIuBa, .Aiiruliadn iKir la  .A ra-  

■Irm ia ile l lr i l i r l i ia  <1* H an -fH in a
* 1 . 5 0  L A  B O T E L L A

F rilld o ii p o r  p o rrrn  a l .n i l i i lo .  p ro n to .  
I'roilurliiH  r»i>aitnl<.. > f r a n r r i r n .

D R U G  IM P O R T IN G  CO.
l i a  A ila m * S I. B ro o k ly n , N . t .

Ia p e rso n a  qp e e e  a l is te  t ie n e  qu e

A cu só  a  é s to s  de q u e  son v e rd a ­
d e ro ?  en em ig o s p ú b lico s  y q u e  d e- 
iien de s e r  p erseg u id o s en  la 'in i-— 
m a fo rm a  qu e se  persigu en^ *Ios 
o tr o s  e n e m ig o s  público.».

E l m a g n a te  de a u to m ó v ile s  d ijo  
q u e  la ?  r c s tr ic c io n e »  so b re  la  p ro ­
d u cció n  no  e r a n  m á s  q u e  e l “ c e r e ­
b ro  i n f a n t i l "  d e  u n  g o b ie rn o  que 
fu n c io n a  so la p a d a m e n te , e i  cu a l, 
segú n  é l, e s  a q u e l g o b ie rn o  qu e 
'••tá in te g ra d o  p o r p e rso n a s  qu e 
so lo  t ie n e n  en  m e n te  .'u s b e n e f i­
cio.» p erso n a le»  y  el cu a ! n o  m ie- 
• b- ,v<-f c-t p ú b lico  en g e n e r a l.

— E l p u eb lo  a c tú a  m al d e ja n d o  
q u e  esta.» in.»a.s g , . i n a n  sin  (¡ue 
.su rja  ii'ui Voz cic in o tv  i;i m ani- 
1'c“tÓ.

C u l t i v o *

— E s  n c c e -a i io  i-iih iv íii' la» jilnn- 
i.u  -on.--, mh'.H' la t ie r r a  co m o u n a 
íu e u '.c  de r iq u e z a . T a n  ¡u o iiio

I e.»tar d isp u esta  a  t r a b a ja r .
— S i hay  a lg o  m alo  e n  e l m u n ­

d o ,-  co i'.tin u ó  d icien d o— e llo  e? ia  
v a g a n c ia .

resp a ld en  J a  c a n d id a tu ra  de M i.
B o ra h ,

AVay.» .»é e n c u e n tr a  en  e l  C o n d a ­
do de B r y a n , en  la s  costa .? d el E s ­
ta d o  de F lo r id a , a  v e in te  m illa»  dv 
‘̂ avann ah. L a  f in c a  en  la  cu al 
.Mr. F o r d  ,»e p ro p o n e  h a c e r  su  
e x p e r im e n to  c ’  e n c u e n tr a  a  u n a 
m illa  de “ C h e r iy  H il l ,"  e l  s it io  
d ond e M r. F o r d  p a sa  su s v a c a c io ­
n e s de in v iern o . ( Je r c a  de e s te  
s it io  se  e n c u e n tr a  "R ich m o n d  
B l u f f , "  u n a  v ie ja  ca.?a qu e M r. 
F r u J  -,--■.,1 a rr e g la n d o  p a ra  su  p ro ­
y e c ta d o  n u ev o  t r a to .

Los presuntos matadores de 
Francis Ahearn en Méjico, 

absueltos por la corte

EL LICENCIADO VIDRIERA

SUS PREGUNTAS ACERCA DEL SERVICIO DE 
TELEFONO EN SU CASA CONTESTADAS 

DE ESTA MANERA SIMPLE, RAPIDA...
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Perm ítanos que le digamo.s lo que 
hará un teléfono por usted, cómo le 
m antendrá en contacto con sus am i­
gos, pariente.? y oportunidades en 
Ins negocios, cómo le ahorrará tiem ­

po y. pa.so.s, lo valioso que le .será 
en em ergencias, y lo poco que cues­
ta tenerlo en su ca.su. Recuerde, no 
contrae ninguna obligación cuando 
recorta y  rem ite este cupón.

-•te:

I ' ' ) . .  . - , , í ' l i i - p  p p i r  c o i - j - r 'n ,  - U m - c !c  chcqui- o g iro  p o sta l.
a

N E W  Y O R K  T E L E P H O N E  C O M P A N Y

Ayuntamiento de Madrid
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^alazar Alonso con 
otros radicales es 
lambién requerido
[es acusan de excesos en la 
(¿presión de la revolución 

asturiana

ITALIA DICE QUE PODRIA BARRER EL MAR 
MEDITERRÁNEO CON SU ARMADA AÉREA

(C<inlinuapl6n ilr U primera piicliia}

- i

U S E N T A M IE N T O  DE 
A G R A R IO S P R O G R E SA

i ex consejero catalán, 
Dencás, fué arrestado 

en Madrid

GKA'NAD.A, m a rz o  2 4 .  ( U P ) .  
,E1 c o m ité  e je c u t iv o  del p artid o  
^ u n is ta  de e.?ta c iu d a d , h a  a- 

,,b a d u  u n a m oció n  p a ra  q u e  se 
„^u’ci'a  o f ic ia lm e n te  del g o b ie r-  
i de M ad rid  qu e s e a  in m ed ia ta - 
ente red u cid o  a  p ris ió n  y  s u je -  

a u n  p ro ceso  e l  e x  p re s id e n te  
C o n s e jo  de m in is tro s , y  cau ­

la  d e l p a rtid o  ra d ic a l, d on  A le- 
adro L e r r o u x . ju n to  cl qu e fuó 
b b t r o  de G o b e rn a c ió n  de .?u 
t ie r n o , don R a fa e l  S a la z a r  
ín s o , eJ e x  g o b e rn a d o r  g e n e ra l 

A stu r ia s , don A n g el V e la rd e  
e l co m a n d a n te  de la  G u ard ia  

riJ. don L is a rd o  D o vai.
A to d o s e llo s  le s  a cu sa  el p a r­
ió co m u n ista  por la  p a r te  que 
rie ro n  e n  la  re p re s ió n  del m o­
h ie n to  re v o lu c io n a r io  de .Axtu- 
lí, en  e l  c u a l se  a f ir m a  loa re -  
lldes so c ia lis ta s  fu e ro n  tra ta d o s  
p e x tre m a d a  cru e ld a d  p o r la.s 
rrzas p ú b lica s . E l s e ñ o r  D o val. 
i! estad o  en  lo s  E sta d o »  U nid os 
see v a r io s  m eses, co n  u n a  com i- 
»n d cl g o b ie rn o  p a ra  estu d ia r  

p ro ced im ien to s p o lic ia c o s  v i­
lotes e n  la  U nió n .

fl a s e n ta m ie n to  de cam p esin o s

en cu a l r7 ‘.a b a  en e l iT c in to , Cia- 
no d i jo ;

" L e  co n fir m o  e s ta  declavLCión, 
con  e l m ism o esp ír itu  d e  a y e r " .

U na g ra n  a c la m a c ió n  s ig u ió  y 
.M ussvlhii ■ esp ond ia  h acien d o  el 
. 'j iu d o  ro m an o, L a  c á m a ;a  ap lau - 
i'io  ta m b ié n  u n a  d e c la ra c ió n  del 
g o b ie rn o  de q u e  Ia s # fu e rz a #  aó’- 
i-ea.s de I ta l ia  e.stán li.stas p a ra  b a ­
r r e r  e l M editeiTánDO.

D e ta lle ., del s .';:.- ;- :'., a lca n z a iio  
i  fin e»  de la  -e m a n a  e n tr e  I ta l ia . 
A u s tr ia  y  H u n g ría , re v e la n  que 
dicha.s n a c io n e s  h a n  le v a n 'a d o  
u n a  tie n d a  »om ú n en e l cam po 
p c l i i ie o  eco n ó m ico  de E u ro p a , 
a rm o n iz a n d o  #u a cc ió n  ta n to  en 
los p ro b le m a s g e n e r a le s  de E u ro ­
pa c e n n  e n  lo s  del D an u b io .

A l m i-'m o tiem p o , e l p roU ico’. > 
d«.-a r a  .t lo s  r?!» ''.-;;; d,.- la  p e­
q u e ñ a  e n ie n te  (Y u g o e s la v ia , R u ­
m a n ia  j  C h e e o e d o v a q u ia ) , los 
cu a le s  le n ia n  la  e p e ra n z a  de un 
sir to m a g e n e ra l de t r a ta e o s  en  e 
D anub'"». a p ro b a n d o  tr a ta d o s  bi- 
l a t ' . r a k i  t n l i »  ca d a  u n a de las  
t r e s  p o te n c ia s  con  o tro s  estad o s 
del D an u b io .

L a  d e te rm in a c ió n  de R e m a , 
V ie n a  y  B u d a p e st d e  t r a b a ja r

Ju ii.O i en  !r<  ¡.ro b lem a s eu rop eu -, 
fu é  in d ica d a  en  u n a  c lá u su la  dei 
ir 'm c .-  pi tü co lo , la  ctia l ." t íp u la  
!a  “ c o la b o ra c ió n  de lo.? tie.? g o ­
b iern o s p a ra  -el m a n ten im ien to  de 
la  paz y  e l '..■.■'t.'ihiccimientu eco- 
n cm icü  de E u ro p a " ,

L o s  c iic u lo s  b ie n  in fo rm a d o - 
han  vistu  cii e - to  o t r a  c!au.=ula 
e q u iv a le n te  a  u n a decisión de 
c c n íu iia v s e  e n tr ?  si so b re  bi -i- 
iu a c ió n  c r e a d a  p o r la  v ic ia c ió n  
de', tra ta d o  d e  L o ca rn o  llev ad a a  
ca b o  ]>or A lem an ia .

E l d e -a ir e  a  los qu e c 'r ^ ’-uihan 
u n  a cu e rd o  g e n e r a l del D anubio 
fu é  in d icad o  en la  d ec la ra c ió n  cíe 
q u e  la  “ in ie n s ific a c ió n  d c l Da- 
n c b io  no p u ede e fe c tu a r s e , e x ce p ­
to  p o r m edio de a c u e id o s  b i la te ­
r a le s ."

C h eco eslo v a q u ia , p o r m edio del 
p re m ie r  H odza, h a r ía  anu nciad o 
q u e  a c e p ta r ía  c a lu ro sa m e n te  u n a 
in v iia c ió n  p a ra  p a if ic ip a r  en  ei 
p ro to co lo  de R om a.

E !  c a n c ille r  H u rt Sch u sch n ig g  
de A u s t r id 'i c  d esp id ió  de M usso- 
iin i aní-ss de f a g r e s a r  a  A u s tr ia  y 
e l  p re m ie r  Ju l iu s  G ocm b o es de 
H u n g r ía  p la n e a b a  d a r  un p aseo 
p o r Ñ ap ó les.

Buscarán en Rusia! Corte soviética

Empieza a cumpbr 
una condena de 20 
años Edward Bentz
S e  declaró culpable en ana 
corte federal del robo de 
un banco en Danville, Vt.

U N A  “C U R A N D E R A "  CON 
P O D E R  D IV IN O , V IO  A L A  
V IR G E N  Y  U N  A N G E L  EN  

P IN A R  D E L  R IO

organismos de la 
edad cuaternaria

Una expedición irá a la re­
gión ártica en busca de or­

ganismos de 3 ,0 0 0  años

M O SC U , R u sia  S o v ie t, m a rz o  2 4  
iJP) .— U n a  e x p e d ic ió n  c ie n t í f i c a  se 

p re p a ra b a  ho y  p a ra  s a l ir  p a ra  la  

M A D R ID , m arzo  24' " ( U P ) ’ —  la s  n ie v e s  e te r n a s  de S i-
' 'O llev an  a  la  rea lid a d  los p ia­

do re fo r m a  a g r a r ia  del a c tu é l
inú'tvo de A g r ic u ltu ra , se ñ o r  
i i í  F u n e s , se e n c o n tr a rá n  p ro n - 

en  t ie r r a s  qu e t r a b a ja r á n  di- 
K tam onte p a ra  p ro v ech o  propio, 
1,000 p eq u eñ os a g r ic il lto r e a  que 

'* b e n e fic ia r á n  do la  c o n fis c a c ió n  
las f in c a s  d e  lo»  e x  g ra n d es 
E s p a ñ a  y  o tro s  p ro p ie ta r io s  

■rales .in c lu id o s e n tr e  lo s  señ a la - 
t  por la  le y  re s p e c tiv a  p a ra  au- 

k  osa c o n fis c a c ió n .
El m in is tro  ha in fo rm a d o  que 
‘ l i i - t i lu t o 'd e  lá  R e fo r m a  . ^ r a -  
1 Ouenta co n  0 7 .7 8 0 .0 0 0  p e se ta ?  
3r» em plearlo,? e n  e l f in a n d a -  
iento de lo s  n u ev o s p ro p ie ta r io s , 
intidad  con  la  cu a l s e  c a lc u la  
íe  p o drá h a c e rs e  f r e n te  a  la  re - 
scción de c u a r e n ta  rail a g r ic u l-

'1!5.
“E n  e i p re se n te  m o m en to , de­

bió el M in is tro , ia  r e fo r m a  a- 
tir ia  ha sido in te n s if ic a d a  en  

p ro v in cia s  de .S a la m a n ca , C á- 
•fes, B a .-ia jo z , C ád iz  y  T o led o . 
•1 ta re a  co m en zó  e l 9 de! a c tu a l 
ttndü d os g ru p o s cad a uno coin- 
t'esto p o r s ie te  in g e n ie r o s  a g r i-  
»l»s, y  q u in ce  p e r ito s  ad m in is- 
f*tivus y  fu n c io n a r io s  fu e ro n
A-iados a  C á c e r e s  y  B a d a jo z . E n  le n c ia  de hu ev os de m o lu sco s y 

<tos m om entos h an  sido y a  a s e n -  f ila m e n to s  se m in a le s  de ho ngos. 
Mo.. 1:í .¡534 y u n te r o s " . I m usgos y  a lg a s . T o d o s e s to s  or-

El M in is tro  la ra b ió n  a n u n c ió  fa n is m o s  fu e ro n  rev iv id o s, lo s  f i ­
le e s ta b a  e s tu d ia n d o -la  so lu ció n  de p la n ta »  em p ez a ro n  a

•mediata dol p ro b lem a  de l a s ' .v de lo s  hu ev os -salieron

E

b e r ia  co n  c l o b je to  de re c u p e ra r  
y  re v iv ir  o rg a n ism o s qu e se  c re e

acusada por un 
periódico ruso

“ Pravda”  denuncia a  una 
corte de a&andonar o su es­

tenógrafa en las estepas

qu e h an  ex istid o  en  u n  esta d o  de 
p ro ceso  de v id a  e s ta c io n a r ia  du­
r a n te  d ecen a s de m ile s  de año».

L a  d ecis ió n  d e  e n v ia r  una ex p e­
d ición  re p re se n ta n d o  a  ¡a  .Acade­
m ia  de C ie n c ia s  de R u s ia  fu é  h e ­
ch a  a  ra íz  de lo s  fe lic e s  e x p e r i­
m e n to s  re a liz a d o s  p o r un g ru p o 
de h o m b res de c ie n c ia  d ir ig id o s 
p o r el a ca d é m ico  P e te r  K e p te r c f f ,  
con organi.sm os qu e .se c r e e  que 

.han  ’exi.'-'tido e ii un e s ta d o  r e t a r ­
dado p o r un p erio d o  de l.DílO a 
3 ,0 0 0  año s.

L os o rg a n ism o s fu e ro n  e x t r a í ­
dos de u n a p ro fu n d id a d  de t r e s  o 
c u a tro  m e tro s  e n  u n a  re g ió n  que 
se e x tie n d e  desde la  re g ió n  á r t ic a  
h a c ia  e l  S u r  a  t r a v é s  de la  S ib e r ia  
C e n tr a l, en  donde ia  n iev e  a  u n a 
p ro fu n d id ad  de m ás de 9  p ie s  j a ­
m ás se  d errite .

K a p te r e f f  d ijo  qu e un ped azo 
de te r r e n o  co n g e la d o  h a b ía  sido 
pue.sto en  un t ie s to  de v id rio , en 
e l cu a l se  h a b ía  v a c ia d o  le n ta m e n ­
te  u n  p oco  de a g u a  d estila d a . 
P ro n to  e l te r ró n  co n g e la d o  se  em ­
pezó a  d e r r e t ir  y  re v e ló  la  ex is-

MO-SCU. m arzo  2 4 . — (/P) - 
“ P ra v d a ” , p erió d ico  del irarltdo 
co m u n ista , p idió h oy  u n a in v esíi- 
g a c ió n  a c e r c a  del ca so  d e  V e ra  
V q ez m k o v a , e s te n ó g r a fa  de c o r­
t e  q u e  fu é  a b a n d o n a d a  e n  ia.? es­
te p a s  de C r im e a  d u ra n te  u n a t o r ­
m e n ta  de n ie v e  p o r lo s  ■m.e.mbros 
d e  u n a  c o r te  qu-e a c a b a b a  d e  d ar

B U R L IN G T O N . V t .. m arzo  24
 U n b an d id o  c é le b r e , E dw ard

W ilh e lm  B e n tz . de 4 1  a ñ o s  de 
ed ad, se e s tá  p re p a ra n d o  h o y  p a ­
r a  s a l ir  h a c ia  u n a  p e n ite n c ia r ía  
fe d e r a l  a  cu m p lir  u n a se n te n c ia  
de v e in te  a ñ o s  p o r  h a b e r  co m etid o  
u n  ro b o  b  m a n o  a rm a d a  en el 
F i r s t  N a tio n a l B a n k  de V e rra o n t 
e n  1 9 3 4 .

B e n tz  fu é  c a p tu ra d o  p o r a g e n ­
te s  s e c r e to s  d el g o b ie rn o  fe d e ra l 
e l d ía  13  de m a rz o  e n  u n a casa  
de a p a rta m ie n to s  de B ro o k ly n  y 
a y e r  se  d e c la ró  c u lp a b le  en  la  C o r­
te  F e d e ra l de D is tr ito , d e  h a b e r  
p e rp e tra d o  un ro b o  en  e l C a le- 
d onia  N a tio n a l B a n k , e n  D an v ille . 
E n  e s te  ro b o  e s ta b a  e n v u e lta  la 
ca n tid a d  de $ 7 ,2 0 0  en e fe c t iv o  y 
v a io re s  p o r u n  v a lo r  de och o  m il 
d ó la res , de lo s  c u a le s  a lg u n o s oran 
n e g o c ia b le s .

B e n tz  Rtí n egó  a  a c e p ta r  lo.s s e r ­
v ic io s de un ab o g ad o  pava q u e  lo 
d e fe n d ie ra . S e  d e c la ró  cu lp a b le  
y  oyo a l ju e z  fe d e r a !  H a rla n d  B . 
H ow e d ic ta r  s e n te n c ia , la  cu a l de­
b ía  de s e r  cu m p lid a  en  u n a  p e n i­
te n c ia r ia  qu e n o  fu é  e sp e c ific a d a  
p o r la  C o rte .

E l  b a n co  de D a n v ille  fu é  ro b ad o  
el (iia 4  de ju n io  de 1 9 2 4 .

U n a  m u je r  y c u a tro  ho m b re» , 
u n o  d e  e llo s  id e n tif ic a d o  com o 
B e n tz , q u ien  se  su p on e e r a  uno 
de lo s  a so cia d o s  de H a rv ey  B a ilc y , 
q u ien  se  e n c u e n tr a  a h o ra  en  la  
p ris ió n  de A lc a tr a z  en  c l  P a c íf ic o , 
l le g a r o n  a l r e fe r id o  b a n co  e n  un 
au to m ó v il.

L a  m u je r  y  uno de los h o m b res 
e n tr a ro n  a l e d ific io . L o s o tro s 
có m p lice s  p e rm a n e c ie ro n  v ig ila n ­
do fu e r a .

L o s qu e p e n e tra ro n  h ic ie ro n  por 
la  fu e rz a  qu e u n a  de la s  o f ic in is ­
ta s , M i's. A sa  W e ss o n , se  m e tie ra

P IN A R  D E L  R IO , C u b a , 
m arzo  2 4 .  ( U P ) .  —  U n a  “c u ­
ra n d e r a ” , la  cu al d ice  te n e r  
p od er d iv ino p a ra  c u r a r , a t r a jo  
ho y  la  a te n c ió n  de la» a u to r i­
dades cu a n d o  c ie n to s  d e  p e r ­
so n as ib an  en  p e re g r in a c iú n  a 
su c a s a  e n  e l d is tr ito  de C ayos 
de S a n  F e lip e , p a ra  s e r  b añ ad o s 
en las a g u a s  ‘ s a n ta s ”  de un a- 
rro y o  ce rca n o .

L a  m u je r , u n a ca m p esin a  de 
3 5  a ñ o s  d e  ed ad  llam ad a  A n to ­
n ia  d o  Iz q u ierd o , a s e g u ra  qu e 
un á n g e l v is itó  su  b o h ío  h a c e  
dos m ores y  te a c o n s e jó  qu e b a ­
n a n a  a  su  h i jo  e n fe r m o  en  las 
ag u a s del a r r o y o . E l la  ob edeció  
y  e l  m u ch ach o  se  c u ró .

D esde q u e  se  e x te n d ió  la  no­
tic ia  p o r e l  v e c in d a rio . Ia  ca sa  
de A n to n ia  h a  s id o  s itia d a  por 
e n fe r m o s  y  p a c ie n te s  q u e  b u s­
ca n  la  c u ra c ió n  de sus m anos. 
T ís ic o s , p a ra lít ic o s  y  p erson as 
qu e s u fr e n  de a sm a , re u m a tis ­
m o y  o tr a s  e n fe rm e d a d e s  v ia ­
ja n  g ra n d es d is ta n c ia s  p a ra  r e ­
c ib ir  e l  " b a ñ o  m ila g ro so ” . E lla  
les e x p lic a  a  tod os e l m ism o t r a ­
ta m ie n to  de b a ñ a r lo s  en  e l  a - 
rro y o . N o c o b ra  nad a o o r  sus 
serv ic io s  y  e s tá  co n v en cid a  de 
'que t ie n e  u n a  o rd e n  d iv in a.

A n to n ia  es ca sa d a  y t ie n e  s ie ­
te  h i jo s . S u  a p a r ie n c ia  y  su  c a ­
sa r e f le ja n  la  p riv a c ió n  y  po­
b re z a  qu e e s  g e n e ra l e n tr e  los 
h a b ita n te s  d e  los d is tr ito s  r u r a ­
le s  d e  C u ba.

A n to n ia  se  op one a l v o to  de 
las m u je re s  y  d ice  q u e  la  S a n ta  
V irg e n  se  le  a p a re c ió  p o co  a n ­
te s  de las e le c c io n e s  g e n e ra le s  
del 1 0  de e n e ro  y  q u e  le  d ijo  
qu e p e rsu a d ie ra  a  la s  m u je re s  
de su  v e c in d a rio  q u e  no  co n ­
fo r ta r a n  a l d iab lo  v o ta n d o . D i­
c e  qu e lo  h izo  com o se  le  o r- 

- denó, y qu e so la m e n te  u n as po­
c a s  m u je re s  v o ta ro n  en  e l d is­
t r i to .

Preséntase un proyecto en P. R. para 
escoger jurados suplentes en las Cortes
De acuerdo con la medida presentada por el senador 
García Veve, será enmendado el Código de Enjuicia­

miento criminal.— Comentarios del fiscal Romaní

u n a  c o n fe r a n r ia  so b re  la  iie ce s i- e s c r ito r io . T a m b ié n
dad <le cu id a r  a  lo s  s e r e s  hum a- 
n-os.

L a s  d e n u n c ia s  hecha.» p o r 
“ P ra v d a ”  k=ion. g>c-ncralm ente s e ­
g u id a s  p o r rá p id o  cartig ® .

E l ju e z , e ! f is c a l ,  el abog ad o de 
o f ic io  y  la  e s te m ^ r a fa  a tr a v e s a ­
ban  ia s  estep,^»/'/‘sp u és de u n a se ­
sió n  de c o r te  d e  d is tr ito  on el p u e ­
b lo  de K u m a k , cu a n d o  c l a u to ­
m óvil s e  le s  d escom p u so . Todo# 
s ig u ie ro n  a  p ie  en m ed io  de u n a 
f u e r t e  te m p e sta d  de v ie n to  y  n ie ­
ve.

L a  m u ch a ch a , f a l t a  d e  fu e ra a s  
r a r a  c o n t in u a r , cay ó  e n  la  nieve

d iero n  un g o lp e  en  la  ca b e z a  a  
o tro  de lo s  em p lead o s, S h e ld o n  E . 
H o u g h to n , co n  la  c u la ta  de un 
re v ó lv e r  p o rq u e  é s te  se negó a 
c o n te s ta r  rá p id a m e n te  la s  p re g u n ­
ta s  qu e le  fu e ro n  h e ch as.

D esp u és de h a b e r  to m a d o  e l  d i­
n ero  y  lo s  v a lo re s , e n c e rra r o n  a 
lo s  craplcado.? de! b a n co  e n  ei 
c u a r to  de b añ o  y  se  u n ie ro n  a  los 
t r e s  có m p lice s  q u e  e sp e ra b a n  ci> 
e l au to m ó v il.

L a  f r o n te r a  del C an ad á e s ta b a  
so lo  a  c u a r e n ta  milla.». A lgunos 
de los v a lo re s  fu e ro n  ca m b ia d o ; 
d esp u és p o r  d in ero .y  p idió a u x ilio . L o s  m ie m b ro s  de 

la  c o r te , d ice  P ra v d a , ia  d e ja ro n  
a b a n d o n a d a  y  s ig u ie ro n  h a s ta  el C O m u n i s t ü S  V n f l c í o n f l *  
p u e b lo  d e -A k  M e tc h e t. ü n («  a g r i- , 1  .  n
cuitore.s colectivos haJiai-on a  la tistas d e  Ctiína en  batallas
jo v e n  ‘h o ra s  -más t a id e  co n  los 1   —

Las autoridades tomaron 
posesión de “ La Rotunda”  

en Caracas

C A R A C A S , V e n e z u e la , m arzo 
2 4 , (/P) —  E li  ¡a  ta r d e  de a.ver 
ia s  a u to r id a d e s  to m a ro n  posesión  
p a c íf ic a m e n te  de la  R o tu n d a , r e ­
t irá n d o se  e l  p u eb lo  sin  qu e h u b ie ­
r a  hab id o  d esó rd en es, E .»ta m a ­
ñ a n a  la  R o tu n d a  fu é  a b ie r ta  o f i ­
c ia lm e n te  a l púbH co b a jo  la  v ig i­
la n c ia  de la  p o lic ía , h ab ién d o se  
p re se n ta d o  u n a g ra n  ca n tid a d  de 
v is ita n te s , lo s  cu alo» e ra n  l le v a ­
dos p o r e l e d if ic io  e n  g ru p o s de 
c u a re n ta  persona.».

.'A.N JU A N . P . R .. m arzo  21  
( S E )  —  S e  reu n ió  e l S e n a d o  de 
P u e r to  R ico , co n  la  a s is te n c ia  de 
io s  se n a d o re s  B e n v e n u ti. B e rr io s , 
B o lív a r  P a g á n . F iz  J im é n e z . G a r­
c ía  V e v e . I r ia r te .  P a c h e c o , Ramo.?. 
R eye# D elg ad o . S e ir a llé s ,  V a ld é s  
y V illa n u e v a , p resid ien d o  el se ñ o r 
M a rtín e z  N ad a!.

U no de lo s  p ro y ecto #  m ás im ­
p o rta n te s  d iscu tid o s en la  sesión 
y  qu e f in a lm e n te  se  a co rd ó  que 
p asase  ile n u ev o  a  la  C om isión 
J u r íd ic a , q u e  lo  in fo rm ó  fu é  e l del 
.■íeñor G a rc ía  V e v e . " p a r a  en m en ­
d ar c l a r t íc u lo  1 8 5  del C ó d igo  de 
E n ju ic ia m ie n to  C rim in a l de P u e r ­
to R ico , ed ición  d e  1 9 3 5 .” S e g ú n  
e s te  P r o y e c to  — q u e  p a re ce  h a ­
b e rse  c o n fe c c io n a d o  co n  el p ro ­
p ó sito  de q u e  no  su ced a  n u ev a­
m e n te  lo  qu e en  c a so  c o n tr a  D io ­
n is io  P e a i'so n , o s e a  q u e  d espués 
de casi te rm in a d o  un p ro ce so , se  
e n fe rm o  im  ju r a d o  y  tu vo qu e em ­
p ez a rse  de nu evo la  v is ta —  el a r ­
ticu lo  1 8 5  de) re fe r id o  C odigo

qu ed a en m en d ad o  en la  fo rm a  .•‘i- 
g u ie n te ;

E n m ien d a
“ A rtíc u lo  1 8 5 . —  U n ju ra d o  

c o n s ta rá  de d oce h o m b res q u e  d e­
b en  e s ta r  u n á n im e m e n te  c o n fo r ­
m es en  c u a lq u ie r  v e re d ic to  q u e  
d icten . E n  to d o s a q u e llo s 'c a s o s  en 
q u e  p o r la  n a tu r a le z a  del d elito  
y  p o r  la  e x te n s ió n  de la  p ru eb a 
de qu e h ay an  d e  va)er.?e am b as 
p a rte s , tu v ie re  e l  t r ib u n a l m o ti­
vos p ara  c r e e r  q u e  la  v is ta  del 
ju ic io  se  p ro lo n g a rá  p o r e sp a c io  
de v a rio s  d ías, se rá  d e b e r  de d icln ' 
t r ib u n a l o rd e n a r  a l s e c r e ta r io  qu e 
e x tra ig a  de la  u rn a  lo s  n o m b res 
de d os p erao n as en  a d ic ió n  a  la.» 
d oce d e l ju r a d o  re g u la r , p a ra  que

PIrtH
(2UESITOS DE ALMENDRA

niiir<’u

EL 2 °  PAVO REAL
J .  M . R O D R IG U E Z  C O .

I llu il-u n  » t .  N rw  S u rk ,

a c tú e n  co m o ju r a  . ■ - '
i-a»n de in h a liili'l;: ■. 
r c p e tin a  o iiii;' . '  .
lio io» d oce m io iiiu io ' d cl j a  a 
r e g u la r ; d isp o n ién d o le  que 
dos p erson a»  llam ada# a iü -.' 
i’ onto le s  to m a rá n  lo» ' .. - 

ju r a m e n to s  qu e a  lo s  Jno o  ' 1-
lados p a ra  e n te n d e rse  e n  la  o» 
y »c p o nd rán  b a jo  la » -r e g ia s 'd e  la  
C o rte  a  f in  de qu e p re se n c ie n  e l 
ju ic io  co n  to d o s  su s in c id c n ie s . 
C u and o de lo s  ju r a d o s  a d ic io ­
na les f u e r e  lla m a d o  a  o c u p a r uo 1 
v a c a n te  en  e l ju r a d o  re g u la r , d ; 
faerá s e r  esco g id o  p o r s o r te o ” .

O p in a  e l  F is c a l  R o m a n í

“ E s e  e s  el v e re d ic to  iná» ;  ió -  
pido q u e  h e  v isto  en  m i v id a . S ie n ­
to  que e sa  a b s o lu c ió n  v a y a  a  se r  
un a lic ie n te  p a ra  fu tu ro s  a c to ?  <1. 
te r ro r is m o  en  P u e r to  R¡A>, cr. co n ­
tra  de ¡a s  p rá c tic a s  de u n  g o b ie r-

fStsiiA  * n  I *  i>éelna>

A iiu n e io

¿Enfermo 
o Achacoso?

P ru eb e este  fó n iro  (jue alinien- 
la d e energía  la sangre

Q u in a L u ro clie  e s  u n a de la -  n icd iri- 
naa m á s fa m o sa s del su r . E s  r ic a  en  
q u in a , p e p to n a s  y  u tro» m ed icam en ­
tos n e ce sa rio s  p a ra  la s  p erson as 
d ébiles y e n fe rm iz a s  q u e  viven en 
este c lim a . B o te lla  e co n ó m ica  en  las 
d rog u erías.

Q U IN A  LAROCHE

CUBIERTA DE METAL

ESPECIAL
¡Sólo este mes!

COCINA

SIGUE LA 
VIA LACTEA

MODERNA DE GAS
‘5 5

b ra z o s  y  p iern a»  co n g elad o e .
L a  c o r to  h a b ia  p ro n u n ciad o  

í-ent-encia en  K u m a k  en  un caso  
d a  a b a n d o n o  e n  e l -c u a l  a l a c u s a ­
do se  h a c ía  el c a rg o  de h a b e r  f a l ­
ta d o  a  su s d eb ero s d-e c iu d ad an o 
so v ié tic o .

M stencias e x o r b ita n te s  do tr ig o  
p esan  »o b re  el m e rca d o  de c c -  

■3:os y lo d ep rim en  en  fo rm a  
'sinosa.

k  e x  c o n s e je r o  c a ta lá n  a rr e s ta d o
B A R C E L O N A , m a rz o  2 4 . (U .

• ) —  E l  d ip u tad o del p a rla m e n - 
c a ta lá n  don J o s é  ü en cá .» . ex 

• ise jcro  do G o b e rn a c ió n  do la  
'W eralld ad . q u e  huyó a  F r a n c ia  
*tp u é s  del f r a c a s o  del m ovi- 
T^enio re v o lu c io n a r io  de 1 9 3 4 ,
^ sido a rr e s ta d o  y  tra s la d a d o  a 
fcdrid .
, L a  n o tic ia  de su a p re h en sió n  
T i  vcvolad a cu an d o  la  co m isió n  
i m á n e n t e  d el p a r la m e n to  c a ta -  

en v ió  u n a p r o te s ta  a i  T rib u - 
(1 de G arantía .»  C o n s titu c io n a le s , 

O v á n d o s e  e n  .qu e  e l tr ib u n a l 
'■•f orden ó la  a p re h e n s ió n  n o  h a - 

de la  c á m a ra  c a ta la n a  o l co- 
•;í»pondiente su p lic a to rio  p a ra  

tv n er a l se ñ o r  D e n cá s . E s te  o.»- 
?  acu sa d o  de d e fra u d a c ió n  de 
-•odo» p ú b lico s.

B l e s ta d o  d cl s e ñ o r  M a rtín e z
-O V IE 'L O . m a rz o  2 1 .  ( U P ) .—  
"  d o c to r  A lfr e d o  M a r tín e z , ex  

de T r a b a jo  y  Ju s ^ c í" '.  
I*  h a lla b a  a n o c h e  en g ra v e  e sta - 

a u n q u e a lg o  m e jo ra d o  ya, 
J íp u é #  de la  a g re s ió n  qu e su fr ió  
?  d om in go cu an d o  le c ib ió  dos 
■•8* 0 .» en  la  esp a ld a .

La p o lic ía  co n tin ú a  b u scan d o  a 
* *  jó v e n e s  d escon ocid o»  a  quie» 
^  #c vió en las  ce r c a n ía »  de la 
^ d c n c i g  de; dúctw r M artin c}.. 
" h r r i i k  ,a y . .  « i  r tc lo  sin  p oder 

a  »u8 heridoro.-, p ero  ha de- 
qu e a u n q u e  lo» h u b ie ra  

J J b c i d o  no r e v e la r ía  »us nom - 
p o r .¡re  h a b r ía  p re fe r id o  per-

t e  > Ia

Noticias Personales

m olu scos.
K a p te r e f f  d ijo  a h o ra  t e n ía  niú.» 

(lo d iez g e n e r a c io n e s  de e s to s  m o ­
lu sco», en nú m ero  de v a rio s  c e n ­
te n a r e s , L a  n u ev a  e x p e d ic ió n  se 
p ropone p e n e tr a r  m ás p ro fu n d a ­
m en te  a l te r r e n o  co n g e la d o  co n  

e sp e ra n z a  do d e sc u b rir  o rg a n is ­
m os de la  “ c u a r ta  e r a ”  de la  t i e ­
r r a . D ijo  K a p te r e f f  (ju e la  bú s­
q u ed a  se  h a r ía  en  ]a  c o s ta  á r t ic a  
en  la  reg ió n  de la  is la  L yak h ov .

El abogado M. Nadel será 
llevado ante los tribunales

■ > i i t ' i i i )  no » |.\» t.iK ito -- ,
■ I ;( :•

f A R .A D E S O  D K  I’ K R S O X A S  

’ U l r u i  M A U T I N K /  l l l . l t ' l i n ' .  « « -

<( . .l il l ilu a r ió n  lU- lu i ir im rr .i  ¡¡ú e ln u i
c u m p lir  u n a  co n d e n a  -de c in c o  m e­
s e s  en  la  C á rc e l d e  Tr_abajo‘s.

. A P ' “  z a d o
F u é  ap lazad o  n u ev a m en te  h a s ta  

hoy, la  %'ista del ca so  qu e se  sig u e 
c o n tr a  M an u el R a b e lo , q u ien  ha 
s id o  acu sa d o  d e  un d e lito  de a te n ­
ta d o  a  la  v id a  c o n tr a  J i ia n ito  Su á - 
vez, su ceso  q u e  o c u rr ió  c e r c a  de 
la  e ‘=qui:>a d e  la  C a lle  14G y la  -A- 
v e n id a  B ro a d w a y  y  d el cu a l in fo r ­
m a ra  “ L a  P r e n s a ' a m p lia m e n te .

S u á ro z  fu é  llev ad o  a  u n  h o sp i­
ta l su fr ie n d o  de c in c o  hei-ida» de 
b a la  qu e lo  pu»iei-on a l b o rd e  de 
la  m u e rte . E s te  se  e n c u e n tr a  m e­
jo r  ah o ra ,

Ta-m bién fu é  ap lazad o  e l ca»w 
c o n ír a  M an u el M an zano p o r un 
d e lito  do p o r ta r  a rm a s. Loii m ódi- 

.¡iiQ in te g ra n  la  co m isió n  que 
e s tu d ia  la.» co n d ic io n e s  m e n ta le s  
de M an zan o  no  h a n  podido aú n  
re n d ir  un in fo rm e  .-¡obre

S e n t e n c i a d o

W iilia m  M a rtín e z , fu é  .-enton-
• a Ju  iK>r cl J u e z  .Alien a  cu m - 
l ií i-  im a co n d e n a  de dos a ñ o s  y 
m ed io  a  c in c o  en la  p e n ite n c ia r ia  
de S in g  S in g . p o r u n  d e lito  de 
.A com etim iento  y  .A gresión en  -»e- 
gundo gi-ar' ,.

K - í  d ió  a  J -  -é  R iv e r a  un g o l­
pe rn  la  c a b e z a  c o n  u n a  b o te lla  
de le ch e  en el n 'o -  de f e b r c r u  pa-
• O'l,, b'-rl

El estado en Hungría se 
hará cargo de los niños que 

encuentre mendigando

D E B R E C E N , H u n g ría , m arzo 
24  (/P|— D e a c itc n io  con  una n u e ­
va ley , el estad o  co n sid e ra  a h o ra  
a  to d o  n iñ o  q u e  se  e n c u e n tre  m e n ­
d ig an d o o q u e  no  te n g a  e l cu id ad o 
d ebido , co m o “ ab an d o n ad o ” y  se 
h a c e  c a r g o  de él.

D u ra n te  los dos p rim e ro s  m e­
ses q u e  ha estad o  la  le y  en  vigor. 
4 0  n iñ o s  h an  sido d eten id o s y  e n ­
v iados a  a g r ic u lto r e s . S o c ied a d es 
de ca rid a d  p ag an  p eq u eñ as su m as 
a  lo s  a g r ic u lto r e s  por cu id a r a  los 
n iñ os.

T a n  p ro n to  co m o se  e n c u e n tre n  
c a sa s  a p ro p ia d a s , v a rio s  c ie n to s  
m ás d e  n iñ o s se rá n  en v iad o s a  e s ­
ta» .

( ( «M iiinim Hón d r  la  p rlm t'rA  p á sin u i
t r a v é s  de las f é r t i le s  lla n u r a s  de 
T a ik u .

S e  c r e e  que lo s  a m e rica n o s  que 
e s tá n  en  F e n c h o w  no c o rre n  peli­
g ro  en  la  a c tu a lid a d , p ero  la s  co ­
m u n ica c io n e s  co n  e sa  c iu d ad  .han 
sid o co rta d a s .

L o *  A ir.ericano* no e s tá n  en 
p eligro

TItCN T.SLN , m arzo  2 4 . [JPi - • 
M e n s a je s  lle g a d o s  de T a ik u  a  los 
fu n c io n a r io s  c o n su la re s  de los E s ­
tad o s Unido.?, a n u n c ia n  ho y  iiue 
los a m e ric a n o s  re s id e n te s  a llí  no 
e s tá n  en  p e lig ro  in m e d ia to  de »er 
a ta c a d o »  p o r la.» fu e rz a s  co m u n is­
tas.

L a s  a u to rid a d e s  a m e rica n a »  e 
in g le sa s  h an  d ed icad o  su s e s fu e r ­
zos de r e s c a to  a  H in g tu n g  y  P in g - 
y a n g fu , 2 0  m illa s  a l su r  de a llí , 
en d ond e io s  m is io n ero s están  
c o m p le ta m e n te  a is la d o s . S u  s u e l­
te  ae d esco n o c e  p o r  com p leto .

E l  g o b ie rn o  n a c io n a l se  n eg ó  a 
a c c e d e r  a  u n a so lic itu d  d e  p rés­
ta m o  de u n  a u to g iro  .p a ra  u sarlo  
in te n ta n d o  u n  r e s c a te , e in s is te  
q u e  la  s itu a c ió n  e s tá  co m p le ta ­
m e n te  c o n tro la d a  y  qu e no h ab la  
n e cesid a d  de ta le s  m ed id as.

r i a i ü »  in c iiw ia l .» : S:!..-!» “ I 
cu nla»hi. SS .M  iil m '-» . “•O» 
loiiiue*$to.
# í abierta nuf ui 

úHüo.
(\invpnl*nu'. iTiCi! li»' 
!jDipj»r.

4  liornilln.n. lluiAii
rompavt».
A  p r m 'b *  
a 1 He tnblw.

• .VMidor (|ue iio ]>roUQc<' 
humo,
I/.IH . -41* i t- ....... 1.'
g ra s a  juRu

(](*| r ji lo r  i'ti- HrsulAfiúii 
Iio r iH ).

. v.u-ia «*11 •>f
iflIlVflMtU! ■
hura**.

? P O R  q u é  a f lig ir s e  O n  u n »  c o c in a  a n tic u a d » . 
C l  cu an d o  p u ede o b te n e r  e s te  m od elo  m od erno , 
e le g a n te , con  ta p a  en  fo rm a  de m esa  y  a  u n  nuevo 
p re c io  b a jo ?  T ie n e  tod os lo» ú ltim o » a d e lan to »  
p ara  f a c i l i t a r  e l c o c in a r , a h o rra  tiem p o  y  d in ero . 
U n m od elo  co m p a cto  d e  3 6 "  q u e  c a b r á  en  c a s i  to ­
d as las c o c in a s  y  c o c in a rá  p a ra  u n a  F A M IL IA  
G R A N D E . T a n  b ien  p a re c id a  co m o  ú t il . V é a la  
por s í m ism a, en  lo s  sa lo n e s  de e x h ib ic ió n  m as c e r ­
canos de su C o m p añ ía de C a s — hoy.

KntTndvriM r u iitu in ú lk 'o  «’ » 
lu s  hornlllrt** d»* u rr lh a .
\i¡ .
Ilum» ouiDplclAni«*Jil<* 
;il*?lado.
'  l U 'i »a  a  • lu iD 'Ji»  a

yí
tí

f

dP uiic- 
dr> ffUH ijUf comprn 

H v sn u  r l ^ r l lo  <lf U  KMr^lUi 
A7.»l dt* lu Airurlcaii 

l4ib<?i'utun •
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E S P A Ñ A
E x X S A Y O  D E  H I S T O R I A  C O N T E M P O R A N E A

LIISBU DB 3IS P.\Í3IN".\.‘ E -J 0(\  
INMCB, K S  RUSTICA..........

L a  lio rr a  -  E l pueblo  -  K I  im pvrm  
N u ev o r ig ió , n u ev a  d in a s tía , n u e v a  E sp a ñ a  r-1 ?IEÍ'>
X I X  -  E s c u d a  y  d esp en sa  -  C a ld o s y la  g e n e ra c ió n  
del 9 8  -  E l re y  -  L a  cu e s tió n  a g r a r ia  L a  cu estió n  
o b re r a  -  L a  Ig le s ia  -  E l  d e r ic a lrs m o  -  E l e je r c ito  
M ilita r is m o  -  L a  cu e s tió n  c a ta la n a , a sp e c to  p s ico ló ­
g ic o , a sp e c to  h is tó r ic o , o r íg .-n e s  de ia  s itu a c ió n  a c tu a l 
-  P o r tu g a l M arru e co s -  H isp a n o a m e rica n ism o  — R e ­
la c io n e s  e x te r io r e s  -  L a  p re g u e rra  — L a  g u e r ra  -  D esde 
c l  f in  de la  g u e r ra  a l  f in  ¡¡'i ia  (¿o im titu ción  -  L a  d ic­
ta d u ra  -  L a  liq u id a ció n  de la  d ic ta d u ra  -  A l b o rd e  dci 
p o rv en ir.

D e  v e n ta  e n  L A  P R E N S A , 2 4 5  C a n a l S t „  N ew  Y o rk , N . Y .

I 'tiru  r f n il i l r  V'*^ f t i r m i-  !►<»'' 
.. t  .O.D.

cad« \iUro...................5«»

Nu en v íe  JiiK *ro  suoUu por c o r r e o .—  U se chcqut.- o g iro  p o sta l.

F L O R E N C E  R IC E  
E f t r e l l a  d e  C o lu m L ía  P ic tu re s  
— e n  **Song o f  th c  D am ned '*

Las estrellas de Hollywood 
resplandecen con una be­
lleza y encanto que no tie . 
ne igual,. La m ayoría de 
éstas beben leche con re ­
gularidad porque ias man­
tiene en la  cum bre de la 
salud, sin aum entar su 
peso.

Usted encontrará que 
puede regular su peso, 
manteniendo al mismo 
tiempo su energía, si b e b e  
l e c h e .  Si desea usted ba­
ja r  de peso en una mane­
ra científica , escriba pi­
diendo el fo lleto : ‘‘The 
Milky W ay .” Menús de 
las estrellas del cine. Só­
lo mande una ta r je ta  pos­
ta l con su nombre y direc­
ción; Bureau of Milk Pub- 
licity, Albaiiy.

THE ST A T E  O F  N E W  Y O R K

r e f r i g e r a d o r  A U TO M A TIC O  D E GAS

T l íC o m p lete  su co c in a  m o d ern a  de g a s co n  un 
b o n ito  r e fr ig e r a d o r  de g as. C o n v e n ie n te , a u ­
to m á tic o , t r a b a ja  e n  co m p le to  s ile n c io . Só lo  
c u e s ta  unos p o cos cen ta v o s d ia r io s  h a c e r lo  fu n ­
c io n a r , y  no t ie n e  p a r te s  d e  m ov im ien to  q u e  lo  
p u ed an  d esco m p o n er co n  fa c ilid a d . A r r e g la ­
m os p ag os a  p lazos, en  cu a lq u ie ra  de los s ie te  
e le g a n te s  m odelos.

J I J  T i - (  ">7l l i  i ' l r c r l
l - ’ j  E a - i  l l l l i  M r r r l  

\ u d u b o t i  \ » e m i r
157 H r-lcr  SU rrt

!  i-> \ C e - l  123l h  8 l r c e l
I J i i  K a ' l  8 b l h  S l r c e t

B R Ü N X  

45 \ r c ‘ l i - i i o M e r  S q u a r e  

181.5 W e b q r r  \ » e n u r  

51(1 t s ‘ l K iii5;>hridgr Ruad 
525 ( i n u r t l a l l c l l  \ v r i i u , \

* r i r n e r  F . i -1  I I 8l h  S l r e . - l

Q U E E N 5 

15h -21 R o u í C ' r i '  ' ' . - i ' M ' - .

I ' lu H h i i i t ; .  1.. I .

.55-Cn B r o a d " j > .  I . . l . ( - i l '-  
2 8 1 9 B r i r Í ! r  P Í a/ . i .

I . o n g  I s l a i i d  C i u

C O N S D L I I )  \ T i : U  L D l h O .N  C O M I ' V N \  O F  -NKV* \ O U K .  \M'..

A,

Ayuntamiento de Madrid
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L A  P R E N S A  A T l l A V E S D E
N r  *■

f  V i  rí T -  
Bl'l (luf.

PUbllBh 1 IB’
V A  k - h t s ^ A

r'.A liy
r •< :.:x.

J O S E  C A M l'K L B I . F  h'
J 0 8 B  >1 TaiKHI:.-? TEIi' N.V - 

u « J  a m  r iA n t  r :i> iU B h » r ,

D lr « c t  / t .  "-*f
JO S fc  M T* ». 

B u b -D I r ,. C'M 
O f lc i n H *  I a iiY l

A M P H r B I .
r> ’'KK'4.SV,

I — >. 
S l f ' r l ,  N i'A  ?

P R E C IO S  H E  S U B S C R IP C IO N

B i t b d ' -  I 'n iú o s
B o lI r U
b ia . C o sí,4 
▼adi>r Fl-i' ' 
U 4 J l r o ,  X,'*/<4Repúblli:

y

Arsrr.tirs,
t

Ptd

E :  ?aW  
: a H ' r . i ’ i ' a r  

f' r« « --u jy . 
I'"**' ■ Vr*'g''TV

V ^ n e iu B .a
I  fs  $  m , 1 afSii

'8 1 .5 0  $ 2 .7 5  $ 5 .0 0

l o .  . 'Í 3 .0 0  $ 5 .0 0  $ 9 .0 0
S E R I B  * A i lün««  

iD lér 4 v ie r  )
S B K I B  ‘ B * '  (TTi]ir> 

tM, y sé-
bad

S E R I E  lim a
T * l  p u r  * * * iD a n » i

P 4 ia E k <  N U  r n M P I l K N l U n o S .  LA  
l « i8 T A  A N T Iía iO H

l a  4  m  1

:$ 1 .5 0  $ 2 .7 5  $ 5 .0 0  

$ 2 .4 0

DiAHio .................$ 5 .0 0  $ 9 .0 0  $ 1 6 .0 0
P t f a  ColeglOái y  V n iv trM lm 'le a ; P o r  p a -  qiM(ea ('«'ntavog «l riruipUr.

N ú m ero  s u e lto , 3  ce n ta v o s .

L A  P R E N S .4 . e s tá  d e  v e n ta  e n  los 
p r in c ip a le s  h o te le s , en  la s  e s ta e io -  
n e i  del s u b te rr á n e o  y  d el e lev ad o , 
y  e n  1 ,5 0 0  p u e sto s  d e  p er ió d ico s 
de N u e v a  Y o r k  y  de o t r a s  c iu d a ­

d es de io s  E s ta d o s  U nid os.

D I R E C C IO N : 2 4 5  C A N A L  S T .
N B W  T O R K .

T *Iéfn n n  O A n al (-liO l).

L a  ‘*AMO(!Íafai1 s o la m e n te  eít&
au lo rJz& d a p a r »  f« r» p -o O n -.ió n  d e  loa 
n e n e a j e a  ta b le g ri /ív ^ H  |iubL>A')b& en rs- 
t«  parldA li'o y  a  e lU  a tr ib u id o s  o  .ip  t-’ - 
ftOP lo a  Que no 'rt a  o c ra  f o e n t«  d«
lA fo rraao lú n  y  ta m b ié n  a  la a  n o tlc la a  lo ' 
«A le i i b u l  Ina^rtadQ #. Q u ed an  ta u tb .é n  
fb aarT td A a t^ d n * Iri* d a re ''h o a  de r e p r o -  
d o o e lú n  de < 'u e 'q u lera  o t r a  lafo rn iaciO o  
QOe lie D v fa lla i je .

N u eva Y o rk . 2 5  de M arzo, 1 9 3 0

L A  P R O X IM A  G R A N  G U E R R A

L a .  d e c la r a c io a e . del d ic ta d o r 
fa s c U ta , a l p r e .e n ta r  e l  p la n  de 
r e f o r m a , qu e c o n v e r tir á  a  Ita li  
re s u e lta m e n te  en  e l  e sta d o  t o t a ­
lita r io  p ro p alad o  p o r M ussolin i 
d esde a n t e ,  d c su m a rch a  so b re  
R om a, h a  v u e lto  a  d a r  ím p etu  a 
la  te o r ía  d c q u e  la  g ra n  g u e rra  
e u ro p e a  es c o sa  in m in e n te . Ni es 
n u ev a  la  h ip ó te s is , p o r su p u esto , 
ni a b s u rd a . P e ro  s ig u e  sien d o  v a ­
g a m e n te  im p rob able ', a  p e s a r  de 
la s  p ro c la m a s y g esto s  te a tr a le s  
de lo s  pseudo d ir e c to re s  de la  po­
lí t ic a  eu ro p ea .

L a  rea lid a d  s im p lem en te  p re ­
s e n ta  al V ie jo  M undo c r e c ie n te ­
m e n te  so in otid o  a la  o b ses ió n  de 
la  a g re s ió n  in e v ita b le  dei v ecin o  
m á s p ró x im o . F r a n c ia  v iv e b a jo  
la  p esa d illa  d c l g o lp e  de m ano 
p ru sia n o  d esde el d ía  s ig u ien te  a 
la  " p a z ”  do V e r s a ille s . L o s e s ta ­
dos b a lc á n ic o s  se tem en  m u tu a­
m e n te , A u s tr ia  v ig ila  a  H it le r  
n o ch e  y d ía . A lem a n ia  re c e la  c r e ­
c ie n te m e n te  de R u sia . I t a l ia  no 
e n c u e n tr a  la  sa lid a  a b ie r ta  a  sus 
asp ira c io n e s  a  e n g ra n d e c im ie n to  
te r r i to r ia l .  E  In g la te r r a  au m en ta  
en  in q u ietu d  v iend o f r a c a s a r  to ­
das sus te n ta t iv a s  p a ra  " e s ta b i l i ­
d ad ”  a l c o n t in e n te  . . b a jo  su  f é ­
cu la  in te re s a d a  y e g o ís ta  tr a d i­
c io n a l.

E n  to rn o  a  esas n a c io n e s  c la ­
ve» — p o r  D osición p ro p ia  o d e ri­
v ad a—  las  d em ás de E u ro p a  se 
ven a rr a s tra d a s  a  los a rm a m e n ­
to» , a  las  a lia n z a s  y  co n tra -a lia n * 
z a s , . ig u a lm e n te  p e lig ro s a s  y cos- 
to s a s - .y  p o r en d e a l  estad o  de zo ­
z o b ra  y  a la rm a  qu e s e  d esp ren d e 
ya d el a m b ie n te  eu ro p eo  h a s ta  
p a ra  los o b se rv a d o re s  m enos za- 
h o r íe s . D e ta l  s itu a c ió n  in d u d a b le ­
m e n te  qu e p u ed e s a lta r  en  e l ins- 
ta n te  m enos p en sad o  la  ch ispa 
fa ta l  q u e  in ic ie  la  c o n fla g ra c ió n  
tem id a .

M as se  la  te m e  tá n to  p o r los 
m ism os g ra n d es g ru p o s de poten 
c ia »  qu e h a b ría n  de se r  las p ri­
m e r a . en  ir  a l c h o q e , q u e  é s te , en 
rea lid a d , de p ro d u cirse  a h o ra , se 
p ro d u cirla  e o n tra  e l d eseo  su p re­
m o de q u ie n e s  m ás p a re c e r ía n  re ­
su e llo s  a  ir  a  é l. E sp e c ia lm e n te  
A le m a n ia , e sp e c ia lm e n te  F ra n ­
cia , e sp e c ia lm e n te  I ta l ia  — p a ra  
no h a b la r  de R u sia , q u e  ca s i se ­
g u ra m e n te , a  p e s a r  det " b lu f "  
c o re a d o  in te re s a d a m e n te  p o r los 
fra n c e s e s  es la  m en os p re p arad a  
P * r a  la  g u e rra  in m e d ia ta —  lle g a ­
r ía n  a  c u a lq u ie r  co n ce s ió n  p o sib le , 
a n te s  de la n z a rse  a l f in  a  la  gue- 
r r a . L a  ú ltim a  d e jó  en  tod os esos 
P*>”»e» h erid a»  to d a v ía  no  c ic a t r i ­
za d a s, m e m o ria s  p av o ro sas s in  bo­
r r a r  aú n  y  un e s ta d o  de c a o s  e c o ­
nó m ico , s o c ia l  yp o líl ic ó  qu e n a ­
d ie , a b s o lu ta m e n te  n ad ie  d esea  
a g ra v a r .

E n  la  m e n te  de cu a n to s  ho m ­
b re»  de e s ta d o  c o n s c ie n te s  y  r e s ­
p o n sab les  t ie n e  to d a v ía  E u ro p a  
e s tá  l e  p ersu asió rr d e  q u e  ios p u e­
blo» re sp e c tiv o s  — e sc la v o »  d e  la  
m iám a m a q u in a ria  de g o b ie rn o

MIS GAFAS
Información

Cultural
Por ALVARO

i  N u n ca !
E l  “a h o r a  o n u n c a ”  iju v  F r a n ­

c ia  d e jó  e s c a p a r  h a c e  m á s d e  un 
añ o  s e  h a  c o n v e r tid o  fin a lm e n te  
en  e l “ n u n c a .”

F r a n c ia  h a  a ce p ta d o  d :sc u tir  
m ientra®  lo s  ?o ld ad os de H k le r  se 
aso m an  a  su s f r o n te r a s  del R h in .

L a  a b d ica c ió n  d e  F r a n c ia  es 
co m p leta .

Ia s  p a la b ra .' e n é rg ic a s  p ro n u n - 
c .a d a s  en  ¡a  C á m a ra  de D ip u tad os 
p :ir  P au l B o n c o u r  y otro.® e lo cu e n ­
te,® o ra d o re s  s e  d is ip aro n  en  ia  
bri.sa d i j  S e n a .

Nii h a y  pei-sona c u e rd a  qu e em i. 
t a  la  h ip ó te s is  qu e la  p ró x im a 
c h a r la  c o n d u c irá  a  la  P a z .

.A h> su m o a  un arm ú rttcio .

C u and o .A lem ania e s té  p re p a ra ­
d a  e l a m is D c io  s e r á  ren eg a d o —  
¡q u é  im p o rta  u n  p ap elu ch o  m á s ! 
— y  em p e z a rá  la  c a r n ic e r ía  h o rr o ­
ro sa .

H it le r  t ie n e  la  c o n c ie n c ia  tan  
e lá s t ic a  co m o  ©1 b o h em io  iN'e.stor 
R o q u e p la n , p a ris in o  de tiem p os 
p re té l-ito s .

U n  dia f i im ó  un p a g a ré  a  una 
de su s  victThia.;,

E l  p ap e l se lJa d o  e ra  de lus de 
c in c o  fra n c o s .

— ¿ V e  u s te d  e s te  papel'/ V a le  
cin co ’ fra n c o s . P u e s  a h o r a  no  v a ­
le  n i un c é n tim o , d ijo  e l sa b lis ta  
d esp u és de p o n e r su  f in n a  á l 
p ie . . .

con  los 
v iv ir  en

C am bian d o.
H em os de c a m b ia r  

tie m p o s, si o.speram Bs 
ca d a  u n o  de ello s.

S e  p u ede v iv ir  c o n  d e c e n c ia  e n ­
t r e  persona.® d ecen tes .

S i la s  c ir c u n s ta n c ia s  n o s o b li­
g a n  a  v iv ir  e n tra  lo b os, h em os de 
a l iñ a m o s  y e s ta r  d isp p e sto s  a  pe­
g a r  un tiro  al p rim ero  q u e  q u iera  
m o rd er u n a t a ja d a  en  n u e s tra s  a- 
s e n ta d c ra s .

H ay  d e c e n c ia s  e x a g e r a d a s  que 
h a c e n  daño a i  qu e la s  p ra c tic a .

k i iin  c o n tr a to  f irm a d o  c o n  to­
d a  so lem n id a d , en  a u s e n c ia  de t o ­
d a  p resión  tó lir e  el f in u a i i te ,  no 
v ale  m ás qu e un p a g a ré  d c N ésto r 
R o q u c jila n , tiem p o  c® do eco n o -

E N  L A  V E L A D A  D E  L A  C A SA  
L A S  E S P A Ñ A S  D IO  UN  L U C I­

D O  R E C IT A L  S O N IA  D M I- 
T R O V N A

E l n u m ero so  y  se le c to  a u d ito ­
r io  q u e  lle n a b a  e l sa ló n  de a c to s  
d cl In s t itu to  de las E sp a ñ a ? , d is­
fru to  a n te a n o c h e  del b e llo  re c ita l  
p o é tico  q u e, de su s co m p o sicio ­
n e s . d ió ia  co n o c id a  p o e tisa  c o ­
lo m b ia n a  S o n ia  D m itrov n a,

L a  r e c ita d o r a  fu é  p re se n ta d a  
p o r  e l d o c to r  J o r g e  .M añach e n  
té rm in o s  e lo g io so s p a ra  la  o b ra  
p o é tic a  de e.--ta co m p o sito ra , de 
ospii'itu  e x q u is ito , m e n te  c la r a  y 
sen .sibilidad  a r t ís t ic a  qu e se  ex h i­
b e  en su s  p o em as. A g re g ó  el d oc­
to r  M a ñ e ch  q u e  la  v e la d a  ib a  a 
s e r  co m p le ta d a  co n  o tr o s  Uos a r ­
tista.® co lo m b ia n o s , y  p re se n tó  a 
la  p o etisa .

E l  p r im e r  p o em a de S o n ia  fu é  
e l t itu la d o  ‘• España” , c a n to  d edi­
cad o  a  la  n a c ió n  de.scu bridora, s e ­
gu id o  de o tr o  no  m en o s b e llo , 
"E p o p e y a  de m i R a z a ” , de c a r á c ­
te r  ép ico . “ N o t r a te s  de o lv id a r­
m e” y  “ S e re n id a d ” , a m b o s de sa ­
b o r  ro m á n tic o , y  •■.América F u ­
tu ra ”  y  " L lo r a  la  S e lv a ”  —  e s c r i­
ta  é s ta  en  tiem p o s qu e ru g ía n  
g u e r ra  e n  su  p a tr ia — , ép ico s, 
fu e ro n  seg u id o s de lo s  n a r ra t iv o s  
“ Id o lo s v o to s "  y  ••Visión n o etu r- 

co m p le ta n d o  la  p rim era  p a r-

La Actualidad en la Prensa
en tin aA rg

L A  R E S P U E S T A  A R G E N T IN A  A L  P R E S I D E N T E  R O O S E V E L T  
L A  O R G A N IZ A C IO N  D E L  P R O F E S O R A D O  D E  S E G U N ­

D A  E N S E Ñ A N Z A  —  C O N C E P T O S  IN A D M l- 
S I B L E S  S O B R E  E L  P E R IO D IS M O

A L  M A R G E N  D E  la  a c e p ta c ió n  del p re s id e n te  J u s t o  a  la  im - 
c ia t iv a  d el de lo s  E s ta d o s  U nid os p a ra  u n a c o n fe r e n c ia  in te ra m e ric a -  
n a  p a ra  d e te rm in a r  la  m a n e ra  d e  p ro te g e r  s ! m a n te n im ie n to  de la  
p az  e n  e s te  c o n t in e n te  y a c e p ta n d o  com o un h o n o r  la  d esig n a ció n  de 
ia  m etró p o li p la te a s e  p a ra  sed e  de t a l  co n g re so , " L a  N a c ió n ,”  a p u n ta , 
en  p a r te :

".A i c o m e n ta r  o p o rtu n a m e n te  la  p ro p osició n  d e  M r. R o ose- 
v e lt , h ic im o s n o ta r  q u e  en  e lla  s e  d e ja b a  c o n s ta n c ia  de qu e la  
a c c ió n  de la  c o n fe r e n c ia , m e d ia n te  io s  c o n v e n io s  qu e en  e lla  se 
co n c e r ta s e n , se r ía  su p le m e n ta r ia  de los e s fu e rz o s  de la  S o c ie ­
dad de las  N a c io n e s . E l g o b ie rn o  del g e n e ra l J u s t o  se  co lo ca  
en la  m ism a p o sic ió n , ‘ E n tie n d o  —  ae d ic e  en  la  re s p u e s ta  —  que 
d en tro  d e  la  in te rd e p e n d e n c ia  u n iv e rsa l no c a b e n  d istincione®  
re g io n a le s  n i s e p a ra c ió n  de c o n t in e n te s , p ero  qu e u n a co n so li­
d ació n  de la  paz e n tr e  la® n a c io n e s  de -A m érica se rá  s iem p re  u n a 
c o n tr ib u c ió n  m u y  v a lio sa  a  lo s  m ism os p ro p ó sito s q u e  s e  p e r ­
sig u en  en ei o rd en  g e n e r a l ’ ; y  se  re c u e rd a  qu e e l m a n d a ta r io  n o r ­
te a m e r ic a n o  ha en u n c ia d o  co n  e lev ad o c r i te r io  la  e sp e ra n z a  de 
p od erlo s ro b u s te c e r , ‘d e fin ie n d o  a s i ia  f á c i l  co n c ilia c ió n  co n  lo s  
grande.® o rg a n ism o s in te rn a c io n a le s  de cu y o s  p a c to s  so m os s ig ­
n a ta r io ?  y  c u y a  co o rd in a c ió n  p o sib le  en  lo s  m ism o s n o b le s  p ro ­
p ó sito s . ae h an  d em o .'trad o  p rá c tic a m e n te  e n  e l re c ie n te  c o n flic to  
d el C h aco  B o r e a l . ' E s o s  té rm in o s  tra d u c e n  de u n a m a n e ra  p re ­
c isa  la  p o lític a  qu e le  co rre sp o n d e  seg u ir a l p a ís ."

N O T A S
E S C O L A R E S

Se inauguró en Nueva 
York la exposición 

de Enrique Riverón
E L  C L U B  P A N A M E R IC A N O  D E  
E S T U D IA N T E S  DA UN  M IT IN

J.a  csp o«a  del ®eñor p re s id e n te  
d c la  R e p ú b lic a , M is . F .  D . R o ose- 
v e lt, ha a ce p ta d o  la  in v ita c ió n  p a­
ra  d i:ig ii- la  p a la b ra  e n  la  .Asam­
b lea  que e s te  C lu b  de la  L ig a  P a n - 
a ra e 'ic a n a  de Estudiante,®  te n d rá , 
m añana ju e v e s  a  la  u n a de la  ta r ­
de en e l .A uditorio dc ia  E s c u e la  
I iv in g  P la c e  y  c a lle  1 7 .

Persoiia>  de re p re se n ta c ió n  en  
e l m undo c u ltu ra l y m iem b ro s de 
la  o rg a n iz a c ió n  h a rá n  uso de la  
p a la b ra  d u ra n te  e l  a c to , q u e  p :'o - 
m e te  r e u n ir  un im p o rta n te  gru p o .

te  " E l  in d io  t r i s t e " ,  y  e x p lica n ­
do ante.® de r e c ita r le  a lg u n a s  f r a ­
s e s  u sa d a s en  C o lo m b ia  qu e f ig u ­
ra n  e n  la  poésfa.

E l in te rm e d io  fu é  c u b ie r to  por 
la  p ia n is ta  s e ñ o r ita  A íd a  B ra ss , 
q u e  e je c u tó  m u y  b ie n  a l p iano 
u n a se le c c ió n  d el co m p o sito r co ­
lo m b ia n o , sc ñ u r  C alvo , y  p o r el 
tro v a d o r F r a n c is c o  C o rre d o r R o ­
sa s  qu e o f r e c ió  u nos "B a m b u c o s ” 
con g u ato , aco m p a ñ á n d o se  con el 
T ip le , y  a m b o s re c ib ie r o n  moi-o- 
cidos ap lau sos.

D e nu evo p ro sig u ió  k o n ia  .su 
re c ita c ió n  con la  co m p o sició n  ".A 
mia h e r :n a n a s  de A m é r ic a " , con  
am p l;a  v is ió n  de h erm an d ad  de 
r a z a  y P a tr ia  g ra n d e , .seguida dc 
‘•tíu p a ñ u e lo "  y  "D ia m a n te  n e ­
g r o ” , y  de.spués "M i v ie jo  l ib r o ” , 
(M o tiv o s  de E d g a r A lan  P o e )  que 
fu e  prom iiídü re c ie n te m e iite  ep  
Un c e r ta m e n  a u sp ic ia d o  p o r la

com o persona.® d e ce n te s .
T r a t a r  co m o  p e rso n a  d e ce n te  a 

un R o q u e p la n  es el co lm o de la  
c re d u lid ad  im b écil.

E s  s o l ic i ta r  s e r  lim ad o .
Y  no se  f ir m a n  c o n tr a to s  con  

tim a d o re s .
N o m e re ce n  jmi,® qu e e i e s t a c a ­

zo o la  cá rc e l..
Y  com o no hay  c á r c e le s  p a ra  las 

n a c io n e s . . .

sinn  c a m p e s in a " . liid ca  y  ég log a  
• e .'p ettiv am en tc , y  .co rresp o n d ien -

A eso  vam os.
A lo s  es ta ca z o s ,
ü  a  lo s  c a n o :ia z o s , qu e so n  los 

estacazo.® in te rn a c io n a le s .
•A la  m u e r te  d e  m illo n es de 

hom bres.
•A la  p érd id a  de m illo n es de pa­

d res  y  esp osos.
-A la  d esli'u cc ió n  de riq u e z a s  

a ctu iiu lad as p o r  m u ch a s  g e n e r a ­
cio n e s  p a ra  b ie n  de lo.® p u eblos.

-Al ix -troceso  de la  c iv iliz a c ió n , 
cu a n d o  nu a  su  d e s tru c c ió n  com ­
p le ta .

A la  c r e a c ió n  de o d io s  ta n  pro- 
fuudüd q u e  s ig lo s  nn jK id rán  ha- 
t c i lü s  o lv id ar.

do a  lo s  a p la u so s re c ib id o s  t e r ­
m inó con  "D o n  Q u ijo te  en  N u e­
r a  Y o rk ” , fu e r a  de p ro g ra m a , a - 
f irm a n d o  la  re c ita d o ra  q u e, au n - 
q u ^ n o  se  c ie a ,  e l la  h a  vLsto a  D on 
Q u ijo te  On e sta  M e tró p o li, y p u e­
de c r e e r s e  p o r e l f in o  sen tid o  iró - 
n io  qu e e x p re sa  la  p oesía .

U n a  vez qu e dió las g r a c ia s  a 
S o n ia  D m itro v n a  el d o c to r  M a- 
nu ch , sc  e fe c tu ó  la  re c e p c ió n  de
c o stu m b re , d u ra n te  la  cu al los
c o n c u rre n te s  co n v e rsa ro n  co n  la  
p o e tisa  y  o x p resa i'o n  su a d m ira ­
ción  p o r las b e lla s  om p o sicion es 
re c ita d a s .

E n tr e  lo s  c o n c u rre n te s  se  h a lla ­
b a  e l  se ñ o r  C ónsul G e n e ra l dei
P ei-ú , don F r a n c is c o  P a rd o  de
Z cla .

P ró x im a  v elad a
E l  In s t itu to  h a  o rg a n iz a d o  u n a 

v e la d a  d ra m á tico -m u sica l e x t r a ­
o r d in a r ia  p a ra  e l d ía  c u a tro  de 
a b r il  en e l .M cM illin T h e a tr e , de 
la  U n iv ersid ad  de C o lu ra b ia , en

* •
D IS C U R R E  A C E R C A  D E  la  o rg a n iz a c ió n  de! p ro fe so ra d o  ” 1®* 

N a c ió n ,”  im p o rta n te  d ia r io  de B u e n o s  .A ires, co n  m otiv o de qu e ca d a  
día son m ás f r e c u e n te s  —  d ic e  —  la s  p re se n ta c io n e s  y  r e p r e s e n ta c io ­
n e s  a n te  las a u to r id a d e s  educativa.®, d e  lo s  centro®  g re m ia le s  en  qu e 
se  a g ru p a n  los p ro fe s io n a le s  de la  seg u n d a  en se ñ a n z a . C o m en ta , a s i, 
en  p a rte , " L a  N a c ió n ” :

“ T a l in s is te n c ia , ta n to  m ás so rp re n d e n te  cu a n to  qu e los so­
licitante.®  no su e le n  .®acar d c su s g e s tio n e s  s in o  b u e n a s  p a la b ra s  
y v a g a s  p ro m e sa s , re v e la  un m ale .star cró n ico  q u e  a lc a n z a  u t o ­
dos lo s  d o c e n te s  p o r ig u a l, p ero  qu e a f e c ta  en p a r t ic u la r  a  los 
que h an  h e ch o  de la  e n señ a n z a  ®u e x c lu s iv a  o cu p a ció n . S o n  
ésto s , en  e fe c to ,  loa m á s in te re s a d o s  en  q u e  la  d o ce n cia  s e c u n ­
d a r ia  lle g u e  a  a d q u irir  e l c a r á c te r  de u n a  p ro fe s ió n  re g u la r  den­
t r o  de ia  c u a l s e a  p o sib le  Ir a sce n d ien d o  p o r loa m é rito s  c o n tr a í­
do®, te n e r  a s ^ u r a d a  la  in d isp en sab le  esta b ilid a d  n o  só lo  en  el 
c a rg o  sin o  en  la® fu n c io n e s  y en  la  c u a l, a l ca b o  de q u in ce  o 
v e in te  a ñ o s  dc se j-v ic io s n ie in to rio ? , e l p ro fe so r  e x p e rim ciita d o  
lio se  h a lle , e n  cu a n to  a  la  re tr ib u c ió n , co n sid era d o  lo m ism o 
qu e e l qu e se in ic ia  en las d e lica d a s ta r e a s . P e r o  c o n tr a  esta® 
le g itim a s  a sp ira c io n e s , qu e son y a  u n a  rea lid a d  en ca s i tod os 
lo s  em p leos del E s ta d o , co n sp ira  la  a r r a ig a d a  co stu m b re  d c c o n ­
s id e ra r  la s  c á te d r a s  se c u n d a ria s  com o u n a a ctiv id a d  ir r e g u la r  y 
su p le m e n ta r ia , a c c e s ib le  a  tod o s lo s  que en  c ie r ta s  condicione®  —  
v a r ia b le s  segú n  ca d a  g o b ie rn o  —  q u ieran  e n s a y a r  su s a p titu d e s  
d id á c tic a s ."

« •
"L .A  P R E N S A .”  c ! g ra n  d iario  b o n a e re n s e , c a l i f ic a  de in ad m i­

s ib les  lo s  co n ce p to s  d c dos ju e c e s  a rg e n tin o s  .sobre e l p erio d ism o , q u e , 
a l r e s o lv e r  sobro- c u e s tio n e s  de c a r á c te r  p riv ad o , han in c u rr id o  on 
e l e r r o r  dc e s ta b le c e r  com o base d c su s .sen ten cias  q u e, lo s  d ia rio s  
d eb en  s e r  co n sid e ra d o s  co m o e m p resa s c o m e rc ia le s . A rg u y e , en  p a r­
te , e l a r r ib a  n o m b ra d o :

•‘ ‘la i  em p resa  p er io d ís tica  a c t u a l — d ice  uno de e l lo s ,—  
lo® dueños o e m p re s a rio s  de un d ia rio  o p e r ió d ico , t ie n e n  un 
c a r á c te r  m a rc a d a m e n te  co m e rc ia l, .siendo é.®ta la  o r ie n ta c ió n  de 
la  d o c tr in a .' E l  o tr o  <lice qu e los diario® so n  e® la b lec im :en t08 
om iiU 'iilem en te  m e rc a n tile s .

“ E l que no su p ie ra  lo  c¡up son d ia r io s , no l le g a r ía  a  f o r ­
m a rse  u n a id e a  de e llo s  p o r lo s  e stu d io s qu e h a c e n  aq u e llo s  m a­
g is tra d o s  p a ra  d e c la ra rlo s  e s ta b le c im ie n to s  ‘e m in e n te m e n te ’ m e r­
ca n tile s . E s to  s ig n if ic a  qu e son c a sa s  de co m ercio  'p o r  e x c e le n ­
c ia , ’ e s to  e s . lo m ás c a ra c to rH tic a m o n te  m e rc a n til  qu e e x is to ; 
lo p e r fe c to  en  e l  g é n e r o , si e s  q u e  lo s  m a g is tra d o s  h an  e m p le a ­
do con  c o r r e c c ió n  e l v o cab lo .

“ C o n tra s ta n  e s ta s  d ec is io n e s dc d os ju e c e s  a rg e n tin o s , n a ­
c id o s  e n  un p a ís  d ond e e l period ism o y  la  lib e rta d  de la  p re n sa  
tie n e n  a n te c e d e n te s  ta n  h o n ro so s ,.« o n  el re c ie n te  fa llo  de la  S u ­
p re m a  C o rte  de Ju .s t ie ia  d c loa E sta d o s U nid os qu e d ecla ró  co n ­
t r a r ia  a  ia  C o n s titu c ió n  de! p a h  u n a ley  del E s ta d o  de I.o u ia ian a  
p o r la  cu al se  e s ta b le c ió  u n  im p u esto  ii los anuncio® de lo s  pe­
rió d ico s , pu es e n te n d ió  q u e  e sa  e ra  u n a m a n e ra  de p e r ju d ic a i-  
lo s  y, p o r lo ta n to , de p e rseg u irlo s . F e liz m e n te , el co n ce p to  
p o p u la r a c e r c a  del p erio d ism o , e s  .superior a i d e  esos m a g is tr a ­
dos y  e s tá  fu n d ad o  en  h e ch o s co tid ia n o s  y  de p ú b lica  n o to r ie ­
dad qu e e sc a p a ro n  a  la  a p re c ia c ió n  ju d ic ia l en  lo s  dos ca so s  de 
r e fe r e n c ia .”

La duquesa de Alholl fué 
atacada fuertemente por 

Lady Astor ayer

L O N D R E S , m arzo  2 4 . |/P| • 
D eclai-and o qu e e s ta b a  “ h o rr o r i­
z a d a " . L a d y  .A stor a ta c ó  f u e r t e ­
m e n te  3  la  d u qu esa  de .Athol! p o r 
la  a c titu d  de é s ta  co n  re s p e c to  al 
t r a b a jo  de lo s  n iñ os a n te  u n  c o ­
m ité  dc la  c á m a ra  de los co m u ­
nes.

E l a ta q u e  tu vo lu g a r  cu and o e l 
co m ité  e s ta b a  d iscu tien d o  u n a  
c lá u s u la  de e x c e p c ió n  e n  e l p ro ­
y e c to  de le y  del g q ^ iern o  de a u ­
m e n ta r  la  edad p a ra  a b a n d o n a r la  
e sc u e la  a  15  añ o s.

f-a d u q esa . h a b la n d o  en  c o n tra  
dc ia  p ro p u e sta , d e c la ró  qu e e l co ­
m ité  no  d eb ía  p a sa r  por a lto  “ el 
tip o  p rá c tic o  de m u c h a c h o "  que 
a sp ira  a  c o n o c e r  e l  m undo, y  a - 
g r e g ó :

‘‘N o m e a v e rg ü e n z o  en  a p o yar 
e x ce p c io n e s  p a ia  q u e  lo s  n iño 
hag an  u n  t r a b a jo  q u e  no  e s  su ­
p e r io r  a  su s fu e r z a s .”

L ad y  A s to r  c o n te s tó  qu e n u n ­
c a  e s p e ra b a  qu e u n  m iem b ro  dei 
co m ité  h a b la r a  de e s a  m a n e ra , y 
d e c la ró  a c r e m e n te ;

“ S c  t r a t a  de u n a le y  de e d u ca­
c ió n , n o  de u n a le y  in d u s tr ia l” .

P id ió  a l g o b ie rn o  qu e a c e p ta r a  
la  en m ien d a , p ero  e l  co m ité  ciau-^  
su ró  la  s e s ió n  s in  l le g a r  a  u n aS  
d ecis ió n .

C o n  n u m ero sa  y  d istin g u id a  
c o n c u rre n c ia , q u e  p resid ia  e l se ­

ñ o r  don P a b lo  S u á r e z  R o ig , có n ­
su l g e n e r a l  de C u b a , aco m p añ ad o  
del có n su l a d ju n to , don C a y e ta n o  
de Q u esad a , se  c e le b r ó  a n te a n o c h e  
la  e x p o s ic ió n  de c u a d r o s  y d ibu­

jo s  d“ l g e n ia l a r t is ta  cu b an o , E n ­
riq u e  R iv e ró n , cu  los Estudio.® 

D elp h ic.
R iv e ró n  p re se n tó  2 8  c u a d ro s  y 

d ib u jo s  q u e  lla m a ro n  m u cho la  
a te n c ió n , e ^ e c ia lm e n te  lo s  t itu ­
lad o s “ .S tre e t o f  O b i H a v a n a ” , 
" S f e s t a ” , " G u a j i io ” . ‘S u g a r  C an o' 
y  en  g e n e ra l to d o s lo s  de asu n to s 
cu b an o s.

T a m b ié n  e x h ib e  v e in t ic u a tr o  d i ­
b u jo s  a  lin e a s , m uy o r g in a le s  y  
qu e d e m u estra n  u n  r e f in a d o  bu en 
g u sto  a r t ís t ic o .

R iv e ró n  h a  o b te n id o  g ra n d es 
tr iu n fo s  en  ?u s e x p o s ic io n e s  c e le ­
b ra d a s  en Parí,?, S a n tia g o  de C hi­
le , B u e n o s  .A ires y  o tra s  c a p ita le s  
y  aqu í se  a d m ira n  m ucho 
o b ra s  d esde h a c e  v a r io s  año s.

“ Vera Stretz confesó 
matado al Dr. Gebbardf» 

dijo el fiscal O’Brien ’
( C r m U iin n r ia n  c l»  l u  c i n i r n i

d ico  fo r e n s e , d escu b rió
q u e  h a b ía n  seg u id o  lo s  preysc-,,’̂  
e x tra íd o s  del c a d á v e r  de c  
h a rd t. ^ ‘'•

E n t r e  ta n to  Mis.® E t r « z

su s

n ía  l a  v is ta  f i j a  e n  e l  suelo, 
la  c a b e z a  v u e lta  p a ra  no ve,'"" 
loa te s t ig o s  n i a  lo s  juradog_ 
cu a n d o  e n  cuand®) e x te n d ía  la i,!/ 
n o  y  b e b ía  a g u a , u o lía  un b o ^  ^  
sa le s  a ro m á tic a s . '

“ ¿ P r e s e n c ió  u s te d  el s u p q ^  
ho m icid io ? — le  p re g u n tó
a l  fa c u lta t iv o  d esp u és de
t r a r le  la s  b a la s  p a ra  qu e las idoj 
t i f i c a r a .  '

— N o, se ñ o r— rc p lic q  el toó'

— ¿ fin  qu é esta d o  s e  e n cu r.r j 
b a  G e b h a rd t c u a n d o  usted  

— E s ta b a  m u e rto .
M iss S t r e tz  e n to n c e s  se tapó k .  

oído® co n  b>s dedos y  -se ech¿  ̂
l lo r a r , co n se rv a n d o  e s a  actífe® 
h a s ta  qu e se  te rm in ó  d e  det*;;,^  
la  f o n n a  en  q u e  y a c ía  ©1 cad*. 
v er.

S e g u id a m e n te  co m e n z ó  las pr*. 
gunta.® e l a b o g a d o  d e fe n s o r , y ,  
S a m u e l S .  L e ib o w itz .

Ordena en su testamento 
que no se paguen los 

servicios del sacerdote

DE NUESTROS LECTORES
N o  c u r r e ip u n d e n H o . x o b r e  u r tT c u lo t  o  « « r td ;*  e n v ía n

n :  Je v u jv p iw u **  n r l e i n a l e *  na  a n U H ttU o * . L n *  « n íe u I o N  n o  r i f b p r t n  r s o e i l u r  <3® 
ü  lU .i lr c K  ie iU iu  n a lib p m a . I .0  c o n t r a r i o  h a c e  lU r íc I l  a u  I n s e r c i ó n .  

K h  u u a tb ii  e x p re *> a r  i l a r A m e n i e  m u c h u a  id o a a  e a  p u c a a  p a l a ü r a a  Y  )u «  « a c r i t u a  
c o r t o a  o b t i e n e n  m ú a  a i e n c l ú n  i(U e )o« e x te n a o e .

— .Nada, t io , ()ue a q u í, en  E s -  ! *  9 u c . a d em á s del p ro g ra m a
p a ñ a , nu nos en te n d e m o s , d e c ía  
mi so b rin o .

—'N ada, so ’jid n o . qu e a q u í, en 
e s te  m undo en lo q u ecid o , las  n a ­
c io n e s  no .®e e ift ie n d e n .

.A lem anes en lo q u ecid o s q u em a­
ro n  la  B ib lio te c a  do la  U n iv e rs i­
dad de L o v ain a .

•Madrileño.® en lu q u ecid os han 
qu em ad o  la  ig le s ia  d e  Ñ an Luí'® 
d e  la  e a i le  de la  .M onte:®  de mi 
pu eblo .

Lo -malo e s  q u e  h a y  m u ch os m ás 
lu.-o» q u e  lo q u ero s.

Y  q u e  ca d a  n a c ió n  s e  e s t a  c o n ­
v in ie n d o  en  un m an ico in to - .

s ie a l, se  p o n d rá n  e n  e s c e n a ; " L a  
R e ja " ,  co m e d ia  de los Q u in tero , 
y  “ L a  V ie je c i ta ” . z a rz ú e ia  de 
E c h e g a r a y  y  m ú sica  de F e r n á n ­
d ez C a b a lle ro , Ia.s cu a le s  e s tá n  
rien d o  e n sa y a d a s  p o r co m p e te n te  
e le n c o  a r t ís t ic o .

¡ E L  N A C IO N A L IS M O  P U E R T O R R IQ U E Ñ O  Y  E L  C O M U N IS M O  —  
I C O N T R A  E L  N A C IO N A L IS M O  —  LA  F I E S T A  E S -

D U B 'R O  Y X I K . Y u g o cs la v ia ,
m arzo  24  —  E l  d octo :' B ald o
.MarteC'hini re c ib ió  la  d a s e  de f u ­
n e ra l  q u e  d eseab a .

Su  te .stam en to  e.® pecificaba qüe 
se  h ic ie ra  u n a  a u to p sia , qu e su 
ca d á v e r fu e r a  p u esto  en  u n a c a ja  
sin  p in ta r  y  q u e  fu e r a  llevado por 
su s tr a b a ja d o r a s  y  e n te rra d o  a 
m ed ia  nocíhe. E l  te s ta m e n to  a g r e ­
g a b a  q u e  no  se  d eb ía  p a g a r a l s a ­
c e rd o te  qu e o f ic ia r a  en  el e n tie r r o .

L a  m a y o r p a r tF 'd d  su fo r tu n a  
lu d e jó  p ara  !a  c o n stru c c ió n  de 
u n a c a sa  -de b a ñ o s  y  e l d esa rro llo  
de u iia  p la y a  p a ra  lo s  p o b res .

El gobierno de Turquía 
también viola un pacto

B R IN D IS I ,  I t a l ia ,  m arzo  2 4  (A*) 
— D e.spachoa de E s ta m b u l, r e c ib i ­
d os p o r  rad io  e s ta  n o ch e , d icen 
q u e  e l g o b ie rn o  tu ic o  h a  decid ido 
r e m ilita r iz a r  la  zon a  de lo s  D ar- 
cianelos, rep u d ian d o  así la s  c lá u ­
su la s  m ilita r e s  del tra ta d o  d c L au - 
sa n n c .

q u e  so s t ie n e n —  p o d rían  s e r  a r r a s . 
Irad o » , sin  m u cb a  d if ic u lta d , a  U 
c u c r r a ,  P e ro  ¿<iuién e s tá  seg u ro  
d c s o s te n e r  la  r e ta g u a r d ia  del 
f r e n te  de c o m b a te , a  p ru e b a  de 
'*  d e se sp e ra c ió n  de las m asas ci-
v 'lc » , d c  Ja s  p o b la c io n e s  no  b e li ­
g e r a n te » ?  D esde ese  p u n to  de v is­
ta , R u sia  so la , la  R u sia  r o ja ,  es 
la ú n ica  q u e  te n d ría  p ro b a b ilid a - 
des de g a n a r  v e n ta ja s  en  u n  c o n ­
f l ic to  rn m cd 'a to . P o rq u e  la  d eses- 
p e r a c ’ón  p o p u la r te n d ría  siem p re  
•  m ano , cq ip o o rm a  su p rem a y  ya 
f o r ja d a , la  re b e lió n  co m u n is ta  
c o n tra  oí ró g im cn  v.-'p 'tnüsta in- 
tern .-scionál.

U n e x a m e n  sb ren n  de la  s itu a ­
c ió n , con  la» re s e rv a s  d«, p re s e n ­
ta r la  ro d ead a  d e  p e lig ro » , iiid ien 
q u e  a  d esp ech o  de lo s  e s p e c ta c u ­
la re s  p esim ism os de lo» g ran d es 
orácu lo»  qu e p re d icen  la  g u e rra  
a  fe ch a  f i ja ,  no  o f r e c e r ía  e lla  uti- 
I-dad p e rc e p tib le  a  n in g u n a  de la» 
r o tr n c ia s  y  s í seg u rid a d es de de- 
s a s tr e  a  toda». E» un m al negocio  
q u e , p o r  v o lu n tad  p ro p ia , nad ie 
e m p re n d e rá ,

U n loco  cu rad o .
L a s  violeiK 'ia.s antirrelig iosa.®  

del g o b ie rn o  m e jic a n o  h an  cesad o  
de e je r c e r  su  iiiti'an.® igencia in­
to le ra b le .

E l p re s id e n te  C árdena®  h a  
a n iiiK ia d o  q u e  n a d a  s e  op one a 
l:i r e a p e r tu ra  de lo s  te m p lo s  de 
to d a s d en o m in acio n es.

E l  a cce s o  cl-e lo c u ra  h a  pasado.
S i  lo co s q u e d a n , so n  de lo s  t r a n ­

quilos.
L u s a l ie n is ta s  a f ir m a n  q u e  to ­

d o? .-'omos má.® o m eiio »  lo co s.
I ’er«i no hay  p o r q u é  p re o cu - 

{•arsy.
Lo.s ([lie taiit-o d icen  ta m b ié n  

e s tá n  má.® o meiin® loco» - .

Hitler se niega a retirarse 
del Rhin y rechaza la Corte 

de La Haya

P A Ñ O L A  D E L  W A L D O R F ,

U n  a c e r t i jo .
Tra/iuzc'o lie', ca b le  d e  la  '•-AP" 

i ju r  a c a b o  d e  le e r .
''M a d rid , m a rz o  1 4 . i/Pi —  B u s- 

la u iiii  a  !u s  aiborotadore.®  qu e a- 
y r  - ; : ;te i:.! ia v o n  ig le s ia s  en  e l c e n ­
tro  rb. .M adrid, Ja  p o lic ía  csjiaü n tii 
ha :  r r c 't a . lü  "i >y a  2 0 0  fa.®?ista®, 
iiH'!uyen;li,i í-k® micniV-: - ' ; d e l co m i- 
,.0 e j ' c r 'k - o  d e  ia  o rg a n iz a c ió n  
r i '-c i.-ta  '-.-¡;L ;í:o¡a, a  la  ca b e z a  •il'2 
’ i.-  , .la l.--  c n c u c n li 'a  a rr e s ta d o  
•Insé A n í '-niu P r im i' -!e R iV n ,;,  hi- 
ii' ili'l l:fn iili>  d ic ta d o r, p rcsid en - 
tr del p ai'iid o  F a 'c i s i a . "

!,■>- fa c r i 'ta ®  so n  c a ió lic o s .
E l  c a b le  II-..' luii'C e| niisiiid  r f  

to  q u e  si m e d ije s e n  qu e caz a n d o  
lii'b vr se co hrai-on  galgo s.

E l c a b le  no d ice  q u e  in cc iid iá -  
i'io alíTuno h a y a  sid o a rr e s ta d o .

U n a  iK’i r a  c h ic a  a l  q u e  co in - 
ju e n d a  CSC 'a c e r t i jo  .

( t  u illin iiu ció n  il,> Jia [ ir ín irra  iiú jliiiil

m a de la? cu ati'o  p o te n c ia s  de L o- 
c a in o .

-'Agregó q u e  H ic ler se  n e g a b a  
lo tu n d a m e n te  a  p e r m itir  qu e tr o -  
r*®  extran jera .®  h ic ie ra n  s e r v i­
c io  de p o lic ía  en  ia zon a del R hin 
y  ta m b ié n  que re c h a z a  la  propue.®- 
ta  de s o m e te r  el p acto  fra n c o -  
ru so  de ay u d a  m u tu a  a  la  c o r te  de 
L a  H ay a  p a ra  d e te r m in a r  si é s te  
v io la  e l tra ta d o  de t o c a r n o

D ijo  ta m b ié n  qu e c J  p ian  de 
H itle r , co m p ren d a  la s  n e g o e iacio - 
ne.< raá.® a m p lia s  qu e sean  p o si­
b les  p a ra  u n a n u ev a  e -tr u c tu r a  
de se g u rid a d , a b a le a n d o  la? a sp i­
ra c io n e s  p o lític a ? , eco n ó m ica s y 
p ro b a b le m e n te  c o lo n ia le s  de .Aic- 
n ian ia .

B u sq u e  su c u a rto  o a p a rta m e n ­
to  e n tr e  los m u ch os q u e  a  d iario  

o f ia c e  L A  P R E N S A ,

U n al)oga<¡(.. « ¡ ¡ t a ig . ,  ,h . d---
f c i id e r  u n a fal®i rica c ió n  iiio iictu- 
l i a :  a l c - t i id ia r  ):■ vió
q u e  rv a ;i ¡a.® | ,,,ielias ta n  anru m a- 
d ora?, .([uc de.®'®tió de su -b -ren .'a .

V  d ijo  a l f a i- i f ic a d . r :
,',P cro  có iiiii s c  d i-cilii'i Usted 

a  h a c e r  m oiicd a  fa ls a ?
¡( '.n ra n ih a ! - -  coiu-.?=-. el a- 

c iisad u , —  ¿ C r e e  u sted  q u e  c® ta n  
f á c i l  h a c e r la  b u en a ?

- ¿C ;:.':; c> cl pez qu e iie iie  i-i 
ca b e z a  m ás d is ta n te  de la  cola'/—  
le p re g u n ta ro n  a  uní).

E l '>acalau co iitv si.i, 
p o rg u e  t ie n e  la  co la  en E sp a ñ a  
y la  c a b e z a  en  E sc o c ia ,

D esde el cam p o de! co m u n is­
m o. a l cu al d e c la r a  p e i-te n e ce r , e i 
le c to r  s e ñ o r  M . C a lle jo , de M orn- 
ing.side A v en u e , ■.’b'ueva Y o rk , 
re c o g e  lo qu e o tro  le c to r  ta m b ié n  
d ecla ra U a iiicn le  com u ní.sta  ha de­
cla ra d o  en  e s ta  s e c c ió n , resp o n ­
d ién do lo  en  la  s ig u ie n te  fo r m a :

“ KI id e a l n a c io n a lis ta — la  in ­
d ep en d en cia  de P u e r to  R ico — no 
e stá  en  pu gna con lo.® id e a le s  del 
P a r t id o  C o m u n ista . L a  .to lid ari- 
dad de n u e s tro  p artid o  con  todo.: 
lo? enoivii-o® del ii.ip eria liam o  
y an q u i en  P u e r to  R ic o , fu é  d e c la ­
ra d a  -solem nem ente la  n o ch e  del 
18  de m arzo  en  c l P a r k  P a la c e  
p o r J a m e s  W . F o rd  y  R o b e rto  
M in o r. a m b o s m ie m b ro s  d el C o­
m ité  C e n ti'a l dei P a rtid o  C om u­
n is ta . E . V .

"E,® c ie r to  qu e aú n  e x is te n  a i-  
K u iias d ife re n c ia ?  so b re  tá c t ic a  
le v cilu c io n a ria  y qu e ios n a c io ­
nalista.® y demá.® indcpcndenti.®- 
ta ?  tod av ía  no se  h an  d eclarad o  
p o r  un P u e r to  R 'c o  S o v ie t ;  p ero  
nosotru® no e x ig im o s co  id icion os 
a l I* r e n te  U nid o, a  e x c e p c ió n  dc 
la  so lid arid ad  y  la  lu ch a  s in ce ra  
p o r  la  in d ep en d en cia  de P u e r to  
R ico .

" 1.11® lid ere? de la  liheracióoi 
l io n n c a n a . por c o n sig u ie n te , no 
so n  lo.? Is c a r io te s  q u e  v en d en  a 
? iis  p a l ia r o s  y  se  a b o c h o rn e n  de 
u n a  in s u rre c c ió n , lo s  tu a iu ie lo ?  
q u e  a m en a z a n  a m o rd a z a r ¡a  li­
b e r ta d  de p a la b ra , lo® e x e c ra b le ?  
iraidtu'c.- qu e d e c la r a n  a b ie i-  
la m c n ic  p ro -im p c ria lis ta s . Lo® 
B a i'cc i,.--. J’a d iiie s . Ig le s ia s  y  de­
m ás p ai'áíiio .? de la  e x p lo ta c ió n  
y an q u i son in d ig n os d a j h o n o r de 
p e r lo iie o e r  a  un F r e n te  Unido 
jiu r la  l ib e ra c ió n  de B o riiiq u e n . 
N n ?o iro s q u erem o s la  u n ific a -  
c  ón de io? v e rd a d e ro s  p u ertorv l 
(liiefie?, la  de lo? iiu e  m ilita n  pol­
la  (■xpi'c.?ión m ás p u ra  de l ib e r ­
ta d . la  p a rtic ip a c ió n  de To.® hom ­
b r e s  y  n iu je i'p s a c tiv o »  y  s in c e ­
ro ? qu e am en  a  P u e r to  R ico .

“ S e n tim o s  q u e  c l  P a r t id o  N a­
c io n a lis ta  11(1 h a y a  ad o p tad o  aú n  
lo d o  cl p ro g ra m a  de I .e i i in , que 
[lai'iv.ca d e® «i*crc!li¡r 1« Ic .c ió n  
de c ? a -  i'cp ú b lica s  llam ad a» “ in ­
d ep en d ien te»” . pero v io lad a? pol­
la  t ira n ía  de jc fe z u e lu »  n a tiv o s

que, am p arad o» p o r sus t ítu lo s  
de i'e p re s e n ta n te s  del pu eblo , se  
p ro stitu y e n  m ás so la p a d a m en te  
a  los b a n q u e ro s  de W a ll S t .  P e ­
r o  e l P a r t id o  C om uni.sta e.®tá 
m u y le jo s  de a p a rta r.se  ni in su l­
t a r  a  loa líd e re s  n a c io n a lis ta s  
c o n  vocablo.® in sen sa to s— com o 
h a  h echo  un le c to r  en  e s te  d ia ­
r io . L a  d en u n cia  e s  sa lu d a b le  
cu an d o  e.®tá b a sa d a  so b re  p ru e­
b a ?  y  t ie n d e  h a c ia  un f in  noble .

" E n  e s ta s  h o ra s  de fa sc ism o  
y  re p re s ió n , cu an d o  e l im p e ria ­
lism o de W a ll S t .  d esa ta  su s h o r­
da,® de p a rá s ito s  y  bandido» .co n ­
tr a  io s  l íd e re s  (fe la  em a n cip a ­
c ió n  b o r in c a n a , e s  u n a  in.®en.»a- 
te z . u n  cr im e n , in s u lta r  a  lo® r e ­
p re s e n ta n te s  d e  un p a rtid o  od ia- 
d ad o  p o r n u e s tro s  en em ig o s. E l 
s e ñ o r  Lui.® F lo r e s  te n d rá  la  m e­
j o r  in te n c ió n  e n  pro  de la  c la s e  
t r a b a ja d o r a , p ero  no  es co n  su ­
p o sic io n e s in fu n d a d a s  ni a cu sa ­
cio n es s in  b a se  q u e  ®e f o r ja n  la® 
fila.® de u n  F r e n te  U n id o . Q u e­
rem o s e l d e b a te  y  la  d iscu sió n  
qu e a n a lic e  y  c o n s tru y a , que 
e d u q u e  y  n o s u n a m á s e .strech a- 
m e n te  en  pos de u n  id e a l. P e r s c -  
guim o.s la  c o o p e ra c ió n  de todo.® 
lo s  a n ti-im p p i'ia lís ta s  y  p a tr io ta s  
s in ce ro » , ¡a  de lo.® (ju e  od ian  a  
m u e rte  la  esc la v itu d  del p u eb lo  
¡lu e rto rr iq u e ñ o .”

SíHiloral y Cultos

C O N T R A  E L  N A C IO N A L ISM O
E n  a b ie r ta  op o sic ión  a i m ovi­

m ien to  n a c io n a lis ta  bo i'in q u cñ o , el 
I ciu d ad an o  de esa  n a c io n a lid a d , se ­

ñ o r J o r g e  L . C a s tro , 3 « 4  Heni-y 
B tr e c t ,  B ro o k ly n , h ace las s ig u ie n ­
te»  c o n s id e ra c io n e s :

■’ E n  m arzo  1 9  en  L.A l ’R E N - 
.S.\. el le c to r  R a fa e l  .N avarro »a- 
le  a  la  p a le s tra  re fu ta n d o  iii- 
e o n lro v e r t ib le m e n le  lo® erro i-es 
de) d eseq u ilib ra d o  nacio n a lism o 
p u e rto rr iq u e ñ o , a g o n iz a iiti' a  
[>oco de n a c e r .

‘‘ .A sentim os co n  .N avarro. Nue,®- 
t í a  a n tilo g ía  n a c io n a lis ta  i-epre- 
so n ta  la  ca,®¡ to ta lid ad  de loa 
p u e rto rr iq u e ñ o s .

" S e r ía  p avo roso e s c a r la ta r  
n u e s tro s  p u eb lo s y  cam p o s en 
lio rren d ü  su icid io , p o r  l ib c iia ilc .-  
y  d em o cra c ia  qu e ten em os.

" E n  3 8  a ñ o s  b a jo  ia  bam b'io^
(siá'u« cu u ucUiu yósiuu)

D ía  2 5 . M iéra o les . (A y u n o  sin  
a b .s tiiie n c ia ) . L a  .A nu nciación  de 
N u e s tra  S e ñ o r a  o E n c a rn a c ió n  del 
H ijo  d e  D ios. S a n to s :  D im as, el 
B u e n  L a d r ó n ; Q u irin o  e  Ire n c o , 
m á r t ir e s ; P e la y o  y  H e rm cla n d o , 
co n feso i?es . N u e stra  S e ñ o r a  de 
G -racia y  .San ta  D u la , v irg e n  y 
m á rtir .

P a r r o q u ia  de la  M ila g ro sa  
(C a tó l ic a )

M isas a  la.® 6 :3 0 .  7 , 8  y  8 :3 0  a. 
m . N o v en a  P e rp e tu a  en h o n o r de 
N u estra  S e ñ o r a  de la  M e d a lla  M i­
la g ro s a . B e n d ic ió n  y  R o sa r io  a  las
8  p .  m .

P a rro q u ia  de la  S a n ta  A g o n ía
(C a tó l ic a )

M isa a  las 8  a . m . R o sa r io , a 
las 8  p . ni.

P a r r o q u ia  de N u e stra  S e ñ o ra  
de G u ad alu p e 

M isas 8  la»  6 :3 0 ,  7 , 7 :3 0  y  9 
a . m .

Ig le s ia  de N u e stra  S e ñ o r a  de la 
E s p e ra n z a  (C a tó lic a )

M isas a  la s  7  y  8 :3 0  a . ra. R o ­
sa r io  a  las 8  p. m.

Ig le s ia  E v a n g é lic a  E sp a ñ o la  
(E v a n g é lic a )

S e r v ic io  P o p u la r y  de O ra c ió n  a 
la® 8  p. m.

C ap illa  de la  S a g r a d a  F a m ilia  
(E p isc o p a l)

S e rv ic io  de o ra c ió n  y  p re d ica ­
c ió n  d o ctr in a l. R eu n ió n  de dam a? 
a u x ilia re s , a  la.® 8  p. m .

Ig le s ia  de la  A lia n z a  C ris tia n a  
y  M isio n era  ( P r o te s ta n te )  

E s tu d io  b íb lico  a  U s  8  p. m. 
Ig le s ia  M e ta f ís ic a  U n id ad  C r is t ia ­

n a . S e rv ic io , a  la® 8  p . m .

B R O O K L Y N  
Ig le s ia  de S a n  P e d ro  (C a tó lic a )  

M isas a  las 7 , 7 :3 0  y 8  a . m .

B R O N X
t lg lc s ia  C r is tia n a  “ J u a n  3 ,  1 6 ”

( P r o te s ta n te )
S e rv ic io s  a  las 7 :4 5  p. m.

Ig le s ia  M e ta f ís ic a  D iv ina 
S e rv ic io s , a  la® 8  p. in .

de
N E W A R K . N. J .

I g l e s i a  H i s p a  n o  ̂ P o r t u g u e s a

S a n  J o s é  (C a tó lic a )
M isa a  las  7 :4 6 .  C o n fe s io n e s  de 

4 g 6  y dc 7 :3 0  a 9 p. m .

l/no d e  los más grandes esíi/ísías de nuestra lengoa

A Z O R I N
hu- rccOijidü e n  u n a s e r ie  dc iiiflraríR oíos a p u n te s  v  cró n ico s «u« 
im p r e s io n e s  s o b r e  lo s  p u e b lo s  d c  l ia p a ñ a  — q u e  <7 h a  v ts lta d o  e s tu . 
d in d c  s e n tid o  c  inf(?rprctn(lo co n  ntíis sensibilidad q u e  c a s i  to d o s  los 
csc r ito i-es  c o n tem p o r á n eo s .

C o n lin iia ’n o s  pu hiicc.n do u n os e x t r a c t o s  d c  a lgunos d c  esos 
a p u n te s , d c  su  lib ro  "L O S  P U L U L O S ".

A n to n io  A z o rin  ........................................
B la n c o  e n  A z u l .  . ■  .............................
C a s ti l la  ..............................................................
D e  G ra n a d a  a  C a s te la r  . '....................
U n  d iscu rso  de L a  C i e r v a .................
E n t r e  E s p a ñ a  y  F r a n c i a .......................
E s p a ñ a  ...........................................................
F a n ta s ía s  y  D e v a n e o s  ............................
E l  L ic e n c ia d o  V id r ie r a  .......................
P á g in a s  E sco g id a s  ..................................
P a r la m e n ta r is m o  e s p a ñ o l ....................
L o s p u eb lo s ........................................
U n  p u e b le c ito  ( R io f r ío  de A v ila )

.6 0

.7 5
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Presei

¿D ó n d e i r  d esp u és de h a b e r  g o zad o  de e s ta  se n sa c ió n  ín- 
Eim a? E l  d ia  v a  av a n z a n d o . Y o  no q u iero  f a t ig a r  v u e s tra  a te n ­
ción  co n  u n  e x a m e n  m in u cio so  d e l h o ra r io  d iu rn o ; p o r  fu erza  
h em os de co n d e n sa r  y  s in te t iz a r  la s  co sas . S a lte m o s  al c re ­
p ú scu lo  v e sp e rtin o . ¿H a b é is  p asead o  a  e s ta  h o ra , e n  S a n ta n ­
d e r. p o r la  c a l le  B la n c a ?  L a  c a lle  B la n c a  y  ia  de S a n  F r a n c i "  
co  son u n a  m ism a c a l le ;  le  ila in a rcm o s  a  to d a  e lla  la  ca lle  
B la n c a . Y  b ie n : v o so tro s  c o n o c é is  la  c a llo  B la n c a ;  v o so tro s , on 
G ra n a d a — donde se lla m a  e l  Z a c a tín — , y  e n  M u rc ia — donde 
lle v a  p o r n o m b re  la s  P la te r ía s — , y  e n  o tr a s  ta n ta s  ciudades,
h a b é is  v isto  u n a  c a lle  co m o e s ta  c a l k .  E n  n u e s tra s  v ie ja s  urbe» 
esp a ñ o la s  no  h a  .' n a d a  m ás t íp ic o , m ás o r ig in a l, m á s con.substan- 
c ia l con  la  ra z a  y  co n  e l  m ed io . L a  c a lle  B la n c a  e a  u n a  ca lle  
e s tre c h a , to r c id a , em bald o sad a , fo rm a d a  p o r  dos lin c a s  de c a s * *  
a lta s  y  v ie ja s  lle n a s  de tienda® y  b a z a re s  en su s  p isos b a jo s . 
N o  en v id ié is  la s  a n c h a s , s iia ú tr ic a s  y  m u n d an as vías de la s  gran-.... 
d es c a p ita le s  u n iv e rs a le s ; no o ig á is  a  lo s  m o d ern o s y  t e r r ib le s ':  
a r q u ite c to s  q u e  m ira n  co n  o jo s  fu rib u n d o s la s  p in to r e s c a s  si- 
nuo-sidades, d e sn iv e le s  y a l t ib a jo s  d-e la s  c a lle s  v e tu s ta s . S i sois . 
a r t i s t a ,  v en id  a q u i ;  p a se a o s  p o r  la  c a l le  B la n c a , o  p o r  Z aca­
t ín ,  o  p o r la s  P la te r ía s , a  ia  h o ra  dél cre p ú scu lo , cu a n d o  la  es­
t r e c h a  c in ta  qu e se  v e  e n  lo  a lto  va  p a lid ecien d o  y  cu an d o  co­
m ien z a n  a  e n ce n d e rse  la s  lu c e s  de la s  tie n d a ? . A  e s ta  hora 
to d a  la  in tim id a d , to d a  la  so n o rid ad  de e s ta s  c a lle s  p a re c e  que 
se  in te n s if ic a  y  qu e re d o b la . N o e s  u n a  c a l le ;  es e l co rred o r 
de u n a  c a s a . L o s e d ific io s  to d o s d ir ía se  q u e  se  h a n  fundido 
m o m e n tá n e a m e n te  en  un m ism o p e n s a m ie n to ; la s  t ie n d a s , ya 
e n ce n d id a s to d a ? , d e ja n  e sc a p a r  h a c ia  la  ango .sta  v ía  su es­
p ír itu , c o n te n id o  d u ra n te  el d ía, y  a lg o  jo v ia l ,  a lg o  exp an siv o , 
a lg o  qu e o s  h a c e  a n d a r com o en  u n a a tm ó s fe r a  dc b ie n e sta r  
y  de noved ad  se  d ifu n d e  en  e l  a ir e .

P a se a d , p asead  cu a n to  q u e rá is  p o r  la  c a l le  B la n c a . Y 
cu and o y a  e s te  in s ta n te  en  qu e lo s  co m e rc io s  m u e stra n  su  alm á 
va.va pa.sando, volved a  c a s a . S i viví® e n  e l  S a r d in e r o , o tro  e s ­
p e c tá cu lo  se  08 va  a  o f r e c e r ,  a  la» n u ev e, a  la s  d iez , cu an d o  la 
no ch e v a y a  av an zan d o . E s ta  e s  la  h o ra  qu e p o d ríam o s lla m a r de 
U s v e n ta n a s  ilu m in ad as , y  qu e p o d ria  d a r  te m a  p a ra  un  herm o M  
lib ro  a  un p o e ta  qu e fu e s e  a  la  vez a n a liz a d o r y  fa n ta s is ta . E-? 
la  h o ra  en  qu e la s  v e n ta n a s  c o b ra n  la  p le n itu d  de su  v id a , en 
q u e  de !a  in e r c ia , d el a p a g a m ie n to , de ¡a  op acid ad  e n  qu e han 
e sta d o  d u a rn te  e í d ía  p asan  a  la  a c c ió n  y  a  la  e lo c u e n c ia . E n 
e l S a r d in e r o , en  c l  g ru p o  fo rm a d o  p o r lo s  c h a le ts  y lo s  hoteles, 
to d a s  la s  v e n ta n a s  irra d ia n  en  e s to s  in s ta n te s  su s c larid ad es, 
d e sta cá n d o se  en  v iv os cu a d ro s  de lu z , fo rm a n d o  en  e l  c ic ló  
fo s c o , co n  lo s  m ú ltip les  y  jo v ia le s  ie ?p la n d o re s , u n  n im bo d« 
te n u e  c la r id a d , qu e se  v a  g ra d u a lm e n te  p erd iend o en  ias a l­
tu ra s . E n  e l  h o r iz o n te  te n e b ro s o , e l  f a r o  de] C ab o M a y o r sC 
e n c ie n d e  co n  un vivo r e f le jo ,  d-ecrece, t e r n a  a  e n c e n d e rs e ; y  C* 
o tro  fa r o  d im in u to  e l  de la  M a g d a le n a , inm óv il, u n ifo rm e , ai>*' 
r e c e  co m o un  m icro scó p ico  d ia m a n te  en  la  n e g r u r a . . .  .Mas 
b a ja d  a  la  p la y a ; no  p o d ré is  g o z a r  de to d o  e l  m is te r io  de este 
e sp e c tá c u lo  s i no  co n le m p lá i?  Ia» v en ta n a s  desde la  fo s c a  Je*' 
la n ía .

L a  p la y a  e s tá  d e s ie r ta ; d u ra n te  la® p rim e ra s  h o ra s  de 1* 
n o c h e -e l  m a r  s e  ha ido re t ira n d o  le n ta m e n te . .A lo  le jo s ,  en  1* 
n o ch e  n e g i'a . a p a r e c e  a cá  y  a llá , ca s i apaga.d a, la  n o ta  ’alanc» 
de ia  esp um a qu e e l o le a je  le v a n ta . S e  o y e  e l ru m o r sonoro, 
in c e s a n te , ro n c o , p a v o roso , dc la® ondas q u e  lle g a n . A le ja o s  
m ás, cam in ad  h a c ia  a d e n tr o ; c o r r e d . . .  Y a  la  c la r id a d  pálióái 
v er(ic , de ias lu c e s  d el g a s  su rg e  ra d ia n te  p o r  la s  v e n ta n a s  he**" 
c h id a s  de v ita lid a d , a l lá  a  lo  le jo s ;  d e la n te  de v o so tro s , la  n®' 
g i 'u ra  ae a b r e  in m e n s a ; a  in te rv a lo s , en  e l c o n f ín  re m o to , fu lgu­
r a  te n u a m e n te  un re lá m p a g o ; e l e s tré p ito  fo rm id a b le  d c U® 
o la s  e te r n a s  a tru e n a  el a ir e , Y  de p ro n to  o ís  u n  g r ito  la rg o , lar­
g o , d e sg a rra d o r , qu e os so b re co g e . Y  en la  a n c h a  z o n a  de aren a  
e n c h a rc a d a  v e is  inm óvil e l vivo re f le jo - lu m in o s o  d e  la s  d istan te* 
v e n ta n a s  v e rd e s . . ,

Y’ v o so tro s re c o g é is  absorto®  to d a  e s ta  s ín te s is  p ro fu n d * 
d e ru id o s , de c la r id a d e s  y  de so m b ra s. E l  f a r o  d e l C ab o 
prosigiK» co n  su  p arp ad eo  le n to . ¿ Q u é  d ice  co n  su  lu z  en 
m o m en to  e.ste f a r o ?  ¿ A  qu é e s p ír itu s  p erd id o s e n  la  inm cn sid ao  
h a b la ?  ¿ Q u é  o j o s  l e  m ira n  d esde ta  n o ch e  in f in ita  y  q u é  an­
s ied a d es y  c o n tu rb a c io n e s  a p la c a ?  A ca so  en las t in ie b la s  iñ ' 
m e n su ra b le s , qu e se  a b r e n  d e la n te  d e  v o so tro s  d iv isá is  u n a  mi­
c ro s c ó p ic a  lu c e c il la . V u e s tro  co ra z ó n  se  o p rim e . L a  lu c e c ili*  
im p e rc e p tib le  ap a i-ece , d e sa p a re c e , v i  co rrié n d o s e  p o co  a  P?^** 
h a c ia  la  d e re c h a . E n  e l fo n d o  su rg e  la  c la r id a d  lev e  d e  u n  relám ­
p a g o ; e l ro n c o  zu m bid o de ¡a s  o la s  p r o s i g o . . .

Y  las h o ra s  h a n  ido p a sa n d o ; h a  d ism inu ido  e l  n im b o  rc-'" 
p la n d c c íe n tc  de la s  v e n ta n a » ; unu tra.® o tr a  v a n  d e sa p a re c m n J'’’ 
apagándo.®e. H a y  d u ra n te  to d a s e s ta s  h o ra s  de p rim a  noqhe 
com o u n a  lu c h a , co m o  u n a p o r f ía , e n tr e  la.® v e n ta n a » , e l  fa r o  >' 
e l o je a je .  P e r o  la? v e n ta n a s  son m ás d éb iles , so n  in c o n s ta n te * ' 
son d elicad a? '; so n  v o lu b le» . Y' a s i van  ced ie n d o , co m o  co n  cier­
ta  iro n ía , e le g a n te  y  p lá c id a , a n t e  la  c o n s ta n c ia  in q u e b ra iito b k  
d cl f a r o  y  a n te  la  to zu d ez in d ó m ita  de ia s  ola®, Y  y a  to d o s k *  
cu a d ro s  lu m in osos h a n  d esa p a re c id o . U n p ro fu n d o  s ile n c io , u ñ * 
lon.®a ob.®curidad re in a  en el m a r y  en  la  c o s ta . Y  en tonce® . >'* 

so los, f r e n te  a  f r e n te ,  en  c l m is te r io  de la  n o ch e , co m ienza 
co lo q u io — sím b olo  e te rn o — e n tr e  e l  f a r o — qu e es la  fu e rz a  
h o m b re— y  e i o le a je  in q u ie to  y  p e rd u ra b le — q u e  c s  la  fu e r» *
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fjorm as de etiqu eta
p r o e o l a c i o n e s  y  l a l u d o i

‘̂)j3  m a te r ia  im p o rta n tís im a  del 
y  « o c ia l e s  la  r e f e r e n t e  a  las  
M u ta c io n e s . A q u í, com o en  to - 

eo an to  c o n s titu y e  u n  fa c to r  
i¿jiiuental e n  d ich o  t r a to ,  v a ­
l l a s  p r á c tic a s  con  la s  época.», 
’jo s tu m b re s  y  h a s ta  la s  m odas, 
i  o tr a  p a r te , la  p re se n ta c ió n  o - 

d is tin to s  a sp e c to s , seg ú n  las 
g^nstancia.» q u «  e n  c a d a  c a so  
ip o n g a  o  a c o n s e je n . 
j[ jy  p a ís e s  qu e h ila n  m uy d e i­

on  m a te r ia  de p re s e n ta d o -  
A sí, pop e je m p lo , « n  In g la - 

,m i c o n s titu ii- ía  ionperdonaJsíe 
(o r te s ia  d ir ig ir s e  a  u n a  p e rso - 
i jn  m ed ia r la  p re v ia  p re se n ta - 

O tro s  p a íse s , e n  ca m b io , a -  
a  e s te  r e s p e c to  c ie r ta s  f a -  

^ d a d e s  a c a s o  e x c e s iv a s .

p r e t e n t a c i o n e s ;  s u s  r e g l a *

£n to d a  p re s e n ta c ió n , la  p erso - 
p rim e ra m e n te  n o m b ra d a  se rá  

ap re  la  d e  m e n o r  c a te g o r ía , 
í#to qu e é s t a  e s  la  p re se n ta d a , 
gado e l  a c to  t ie n e  lu g a r  e n tr e  
,  c a b a lle r o s  o d os s e ñ o r a s , la  
0 o n a  p re s e n ta d a  s e r á  la  m á s 
t u ;  cu an d o  t ie n e  lu g a r  e n tr e  
*p eT son as d e  d ife r e n te  se x o , el 
géiitado s e r á  d  v a ró n , e x ce p to  
n  t r a t a s e  de u n  .señor a n c ia n o  
jo a  m u c h a c h a  Jo v e n , y  cu a n d o  
tra ta  d e  p e r s o n a *  q u e  ocup an 
fck>ne.» s o c ia le s  m u y  d iíe re n -  
, el p re se n ta d o  se r á  q u ien  o- 
^  la  p o sición  in fe r io r .
La p r w c n ta c ló n  p o d rá  e fe c -  
jr s c  in d is tin ta m e n te  p o r  u n a  s c -  
p  O p o r  u n  c a b a lle r o , ta n to  pa- 
p oner e n  K la c ió n  a  v a r ia s  s e -  

igci o  a  v a r io s  c a b a lle r o s , com o 
a b a lIc T o s  c o n  señ o ra ? .
Puede o c u r r ir  q u e  u o  s e  q u ie- 
tc n e r  e l m e n o r  t r a t o  con  la  

^ v n a  a  la  cu a l uno f u é  p re s e n ­
tó s in  h a b e r  p re ce d id o  c o n su l-  

E n  t ^  ch so , b a s ta  h a c e i-  u n a  
d inaclón de c a b e z a  t r a s  la  p rá - 
itación p a i’a  q u e  d é  f in  y  se  
■cate (iel d e sa g ra d a b le  r c s u lta -  
qu ien h izo d ic h a  p re se n ta c ió n  

csp on 'tán  eam  en te .

P r e i c n t a c i o n e *  a c c i d e n t a l e s  y  

p r e m e d i l a d a t

La.» p re s e n ta c io n e s  e n tr e  pai-ti- 
llares s e  p u ed en  e fe c tu a r ,  y a  in- 
je n ta lm e n le , y a  de u n  m odo dé 
grado.
Si en  u n  te a tr o ,  tra n v ía , en  e l 
K o o en  la  c a l le  d o s persona.? 
. .  v a n  ju n ta s  se  e n c u e n tr a n  co n  
a  t e r c e r a  p e rso n a  qu e no  tie n e  
m enor r e la c ió n  c o n  uno d e  lo s  

le r lo cu to re s , a q u e l qu e co n o ce  
ambas p e rso n a s  h a c e  u n a  b re v e  
Pesentación, n o m b ran d o  s u c c s i-  
imente —  y  a  la  v ez  d esig n án d o- 
le o n  la  m ano —  a  e.?as d os p er- 
ata.» t'n e l o rd en  cu y a s  re g la s  
in qu edad o c.rtab leo id as m á s a- 
ba.
Si se  t r a t a  tie  c a b a lle ro s , se  11- 

itavá a  a n u n c ia r  su  n o m b re  y  a -  
lUklo, haciéndolo .? p re c e d e r  del 
a tam ien to  “ s e ñ o r " ;  si se  h a  de 
« s e n ta r  a  m u ch ach o s jó v e n e s , 
oto de uno c o m o  d e  o tro  se x o , 
tra ta m ie n to  p u ede su p rim irse . 
Las p e rso n a s  p re se n ta d a s  en  e s ­
fo rm a  in c lin a rá n  la  c a b e z a , pe. 
Do ,?e d arán  la s  m an o s.

S itu a c io n e *  d iv ersa *
Pre.?entando a  u n  ind iv id uo de 
fa m ilia , se  m a n ife s ta r á  e l g r a ­
de p a r e n tc s io . H ay  q u e  te n e r  

V iente q u e , se g ú n  fu e r a  ose 
■do, a s i  ¿o lo  cxp op clrá , y a  sin 
t^Mnpañar el n o m b re  d e  la  p er- 
•ha, j-a  c ita n d o  ta n  só lo  e l nom - 
■  de p i la : p o r  e je m p lo , en e l  c a ­

de u n a h e rm a n a , o  b ie n  el no m - 
“t y  ap ellid o .
Quien h a g a  p re s e n ta c io n e s  po- 

y  h a s ta  d e b e rá  a e r  m á s ex- 
■ s iv o  s i le  c o n f ta  q u e  lo s  n u e- 

co n o c id o s  c o n t in u a r á n  re ia -  
.tmándose e n  lo  *u c e s iv o , s u s t i-  
rendo la  fr ia ld a d  s e c a .p o r  u n as 

r is t r a s  a fe c tu o s a s .
Ja m á s  s e  podi-á p o n e r en  r e la -  
a a  dos p e rso n a s  sin  qu e •'* 

*S a  c ie r ta  am istad  e n tr e  «H as, y 
un m od o e s p e c ia l  co n  a q u e lla  

ia cu a l se p re s e n ta  a  o tr a .

P A T R O N  D E L  D I A

POR LOS TEATRO S
C A M B IO  D E  P R O G R A M A  
E N  E L  J E W E L .

H oy m ic r c o lc ?  ca m b ia  de pi'>>- 
g ra n ia  c l  te a tr o  -Jcw el. P re s e n ta  
e s te  te a tr o  la  p e lícu la  ‘I t ’ » a  G v eat 
L i f e ’ e n  la  cu a l t r a b a ja  e l co n o ­
cid o  a c to r  c a r a c te r ís t ic o  a m e ri­
c a n o  C h a rle s  “ C h ic”  S a le , a co m ­
p añ ad o  de B a b y  L e  R o y , e l n iño 
qu e a lca n z ó  p ro m in e n cia  al a p a ­
r e c e r  co n  M a a r ic e  C h e v a lie r  en 
u n a de su ?  ú ltim a s  p ro d u ccio n es 
en E .r ta Jo s  U nid os.

A d em á s de e s ta  p e líc u la  -?e p re ­
s e n ta  la  c in ta  " L a d y  in S c a r le t”  
en  la  cu a l a c tú a  com o p ro ta g o n is ­
ta  e l co n o cid o  a s tro  de ia  p a n ta ­
lla  R c g in a ld  D c n n y  y  co m o  a t r a c ­
c ió n  e sp e c ia l, e x h íb e s e  u n a  p e lí­
c u la  de c o r to  m e t ia je  t itu la d a  
" M a jo r  B o w e s’ A m a te u r H o u r” .

i'.tr In por Ju iiK  I ' i/. . cu sii- 
p i'cv ia? p rodu vcione- “ T lic  r , r ,  . - 
ed W a g ó n "  y  "U ld  Ii'on--;di.“-'' !'■ 
han  l . . .h o  o -u p a r  uk ¡ ' i r '  "  ;i’
p roniincm -'a c n t i c  aqUvLn i ln c c .
t » ! —. qu e - ! d ed ican  a  'Jir ig .r  p e l í ­
cu la s  a l a ii o Kb: c.
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H A R O L D  L L O Y D  EN  E L  
P A R A M O U N T .

H oy em p ieza  a  e x h ib ir  e l  t e a ­
tro  P a ia m o u n t la  ú ltim a  p e lícu la  
del c é le b r e  co m ed ia n te  a m e rica n o  
H arold  L loyd , t itu la d a  “ T h e  M ilky  
W a y ” . E s ta  e s  u n a p ro d u cció n  e n  
la  cu a l h a y  e s c e n a s  de m ucha g r a ­
c ia s  y  t n  la  q u e  - e  p re se n ta  a  un 
m u ch ach o  em p lead o en u n a g ra n  
le c h e r ía  qu e lle g a  a  c o n q u is ta r  un 
c a m p e o n a to  de boxeo .

L lo y d  e s  e se  m u ch ach o . De vi­
v ir u n a  v id a  ob-scura co m p le ta ­
m en te,, l le g a  a  c o n q u is ta r  un pu es­
to de re p re s e n ta c ió n  a n te  e l  m u n ­
do. L a  p e lícu la  fu é  d ir ig id a  por 
L yn n  R o o t y H ari-y  C la rk . A d e­
m ás de L lo y d  to m a n  p a r te  en e s ta  
p e lícu la  A dolph M en jo u , V ei-ree  
T e a s d a le , H e le n  M ack , W illia m  
G a rg a n , D o ro tb y  W ilson , G eo rg e  
B a r b ie r  y  L io n e l S tan d ev .

P R O D U C C IO N  T E A T R A L .
E n  e l  C iv ic R e p e r to ry  T h e a tr e  

s e r á  p re se n ta d a  e l dia 3 0  d el co ­
rr ie n te  m es la  p ro d u cció n  te a tr a l  
" B i t t c r  S tr e a r a ”  d e  V ic to r  W o lf-  
son . E s tá  b asad a  e n  la  n o v ela  
“F o n te m a r a ”  y  es ¡a  p rim e ra  o b ra  
te a tr a l  qu e so b re  el fa sc ism o  i ta ­
lian o  e s  p re se n ta d a  en  lo s  e sc e ­
n a r io s  de E s ta d o s  U nido?.

1 8 4 - 8 - B

L O S  M O D E L O S  D E P O R T  IV O S  SO N  M A S  C O R T O S

1 8 4 8 -B — .Aquí k s  p re se n to , q u e ­
r id a s  le c to ra s , u n a  de la s  ú ltim a s  
versione.s del fa m o so  v estid o  “ ch e - 
in is ic i” . L es a c o n s e jo  in c lu y a n  en 
Su g rfa rd a iro p a  d e  v e ra n o  dos o 
t r e s  in te rp r e ta c io n e s  d e  e s te  d i­
señ o .

L o s  v estid o s d ep o rtiv o s de e sta  
p ró x im a te m p o ra d a  se u s a rá n  b a s ­
ta n te  m ás c o rto s , a u n q u e  no to d a ­
v ía  h a s ta  la  ro d illa . E l  de la  ilu s­
tra c ió n  re ú n e  to d o s lo s  d e ta lle s  de 
ú ltim a  nov ed ad . S u  ú n ico  ad orn o  
c o n s is te  en  la  h ile ra  de b o to n e s  del 
c ie r r e , cu e llo , ca n e sú  y lo s  p lie ­
g u e s  de la s  m anga,? qu e arm o n izan  
co n  lo s  qu e lu c e  ia  fa ld a .

L e s  a c o n s e jo  e s c o ja n  p a ra  la 
in te rp r e ta c ió n  de é s te  un m a te r ia l 
de je r s e y  f in o , h'ilo, a lg o d ó n  o  se­

da, E n  cu a lq u ie ra  de é.stos lu c irá  
e n ca n ta d o r,

E.ste p a tró n  se p u ed e co n se g u ir  
en  k s  ta m a ñ o s 1 4 , -16, 1 8 , 2 0 ;  4 0 , 
4 2  y  4 4 . C o rre s p o n d ie n te s  a  los 
s ig u ie n te s : 3 2 , 3 4 , 3 6 , 3 8 , 4 0 , 42  
y  4 4 . P a r a  e l t a l le  16  ó 3 4  se  n e ­
c e s ita n  4-Ii y a rd a s  de te la  de 39  
p u lg ad as de ancho .

B e to *  p A tro aaa  m  tum^AlatrAD i á lo  
« a  Jo í  tftm aifloc e« p a c if ic a  dos y  « a  p r a ­
d o  «B d a  i o  c a n ta v o a  c a d a  an o .

T a m b ié o  ta o a m o a  a  d iv p o a id d a  da  
B u e a tra a  le c to r a a  a ! n u ev o  da
m o d a a  a v a n s a d a a  da la  p r ó x im a  ta ta *  
p e r a d a . S u  c o i to  «a  a o la m a o ta  80  o ta .

L o  re la m o  o u a  p a r a  lo a  p a tro o a a  a l  
p a s o  p u ad a  b a c a n a  an a«lloa d a  co*  
rra o i c l r o  p o a ta l  o  e b aq u a. N o m andaQ  
o a o a a d a a  da a  d ia r  c a a ta v o a .

D lr l ja n ta  loa p ed id o s a  B e a t r i s  d a n -  
d o v a l. L A  P R E N S A , 849 C a n a l S t., N ew  
T o rk . a a p a cifJca n d o  elaram en C a a l t a -  

m a flo  e x a c to  7 a l o á m a r o  dal p a t r ó n .

R A D IO  C IT Y  M U S IC  
H A L L .

M añ an a jü e v e s  se  em p ieza  a 
e x h ib ir  e n  e l R a d io  C ity  M usic 
H a ll la  p e lícu la  “ S u t te r ’,» G old ” . 
en la  c u a l  to m a n  p a r te  E d w ard  
A rn o ld , L e e  T r a c y  y  B in iiie  B a r -  
n e s . E s ta  p e lícu la  se  d e sa rro lla  en  
a q u e lla  ép o ca  en qu e to d a s  las 
p e rso n a s  ib a n  ai O e ste  e n  bu sca  
d e  ovo.

“ T H E S E  T H R E E ”

D u ra n te  c»tu se m a n a  y proba 
b lc m e n tc  d u ra n te  v a r ia s  sc-m ana- 

m á». “ T h c s e  T h r e c " ,  co iU itiu a iá  
com o la  a tr a c c ió n  de ia  p a n ta lla  
d i l  R í'-o li T h e a tr e . M ie n tra »  se 
ex h ib a  e s ta  p e lícu la  lo-' e»¡)Ocia- 
d ores se  em o cio n a rá n  u n a y v a ­
l ia s  v e ce s  co n  e sa s  s im p á tica s  c u a ­
lid ad es que, ea ila  poco» m e -;.- , m e­
re c e n  p a ra  a lg u n a  p e lícu la  --.-1 d e­
re c h o  de so r re c o rd a d a  p o r c l  pú­
b lico  a m a n te  d e  la s  b u e n a s  p e lí­
cu la s . “ T h e s c  T i ir e e "  e - e - ;u -c ;ó - 
cu lo  la s t im e ro  y  c ó m ic - ': c» d i­
d á ctico  y  h o rre n d a m c iu c  r c a l i - ta ;  
p ero  m ás o p o rtu n a m e n te  es tod o  
e sto  cu  la  p ro p o re 'ó n  p rop ia  que 
o lilig .v  a l e sp e c ta d o r  a  qu e sea  
su sc e p tib le  a  t o lo s  sus cam b ios.

J Iu c h a  de la  e fe c tiv id a d  de la  
p e lícu la  debe a tr i l . . ¡ i r s e  a  la  p a ite  
m e cá n ica  de su  p j-udu ccii'ii. E l 
d ir e c to r  m a n tie n e  e l  in te ré s  du­
r a n te  to d a  la  p e líc u la  y  e n  cu an to  
a l re s to , la  a d a p ta c ió n  a  la  p a n ta ­
lla  de “ C h ild re n ’s  H o u r” . la  mu-y 
m e r ito r ia  ob ra  de L ilia n  H ellm an ii, 
s a c a  a . l a  p e lícu la  de la  c a te g o r ía  
d e  m e d io cre . -Además, el re p a rto  
d e  lo# cara -cteree  e s  u n a  la b o r  d ig ­
n a  de a p la u so . E n  lo s  pápele» 
p rin c ip a le s , M iriam  H op kins, M e r­
le O b eroi) y  J o e !  M c C re a , so n  b a s ­
ta n te  fe lic e s  h a s ta  q u e  la  m e n tira  
de u n a ch iq u illa  d estru y e  su  vida. 
E s  en  e l p ap e l de la  ch iq u illa  qu e 
p asam o s un b u e n  r a to , d ebido a  ¡a  
in te rp r e ta c ió n  e s te la r  d ra m á tic a  
de B o n ita  G ran-ville, q u e  re p re ­
s e n ta  Su p ap el de n iñ a  m e n tiro sa  
con  u n a  c a r a c te r iz a c ió n  p e r fe c ta .

E l  a rg u m e n to  no  es de la  v a r ie ­
dad de m ie l so b re  h o ju e la s . E s  m ás 
b ie n  a m a rg a m e n te  re n co ro so . S e  
n o s d ice  d e  n u ev o  qu e e l  cu rso  
d el v erd a d e ro  a m o r no  es t r a n ­
q u ilo , p ero  m ás qu e n a d a , se  nos 
o fr e c e  o t r a  h is to r ie ta  co n  un 
tr iá n g u lo  ro m á n tico  co m o m otiv o  
p rin c ip a l. E s to  p u d ie ra  h a b e rse  
op u esto  c o n tr a  u n a re c e p c ió n  f a ­
v o ra b le  a  la  p e líc u la , a  no s e r  por 
su en sa y o  n o v e l. E l tr iá n g u lo  e» 
p o i'fe c ta m e n te  h o n o ra b le  y sólo 
v ie n e  a s e r  un p ro b lem a d ebido a 
fa ls e d a d e s  y  a  la s  m alas len g u as. 
“ T h e s e  T h r e e ”  in te r p r e ta  c l  bu en 
o b je tiv o  con  u n  h áb il rasg o  nu evo 
que h a c e  q u e  v a lg a  la  p e n a  vcvla,

Smtonizaciones 
preferentes hoy

O R Q U E S T A  S O R E Y
7 .3 0  a  8 .0 0  A . M .— W O R

M A Ñ A N A  M U S IC A L
8 .3 0  a  9 .0 0  A . M .— W H O M

H O R A  M U S IC A L
9 .0 0  a  1 0 .0 0  A . M .— W N Y C

S E L E C C IO N E S  R U S A S
1 0 .3 0  a  1 0 .4 5  A . M .— W A B C

n i - "  .' i-iin.-U'in.
K n in  ' i l ' a  }  M nrcli.i T n rU ir ,"

C O N F E R E N C IA  N A V A L  D E  
L O N D R E S

I I . I S  a  1 1 .3 0  P . M .— W JZ

D iscu rso  do M r. N o rm an  H. 
D av is , p re s id e n te  de la  D e le g a ­
ció n  n o rte a m e ric a n a .

B A N D A  D E L  E JE R C I T O
1 1 .3 0  A . M . a  1 2 .0 0  M .— W JZ

C O N JU N T O  C L A S IC O
2 .0 0  a  2 .3 0  P .  M .— W E A F

S e le c c io n e s :

P R O G R A M A S  A N U N C IA D O S , J ? p C U y n e n  ^ e t i e T C l l  
P A R A  M A Ñ A N A  J U E V E S  ] / V G é ) « A f t t í

Radiofónico9 .0 0  a .  m . — O rq u e s ta  L ó p ez ,
1 1 .3 0  a- m..— B a n d a  de la  A r­

m ad a. W JZ .
2 .3 0  p . m .— B a n d a  s in fó n ic a .

W N Y C .
4 .1 5  p . m .— O rq . d e  B ro o k ­

ly n , W N Y C .
P o rtu g a l, W E A F .

8 .0 0  p . m . —  O rq . de P it l» -
b u rg h , W JZ .

8 .3 0  p . m . —  O rn , S in fó n ic a .
W O R .

1 0 .3 0  p . m .— R e v is ta  de v a r ie ­
d ad es, W O R .

1 1 .0 0  p. m .— O rq . N an o R o d ri­
go. W E A F .

Emisoras de Onda Corta

Two o  púa k
l.e ( Qur»u

Opu> . .

O R Q U E S T A  C IV IC A
2 .0 0  a  3 .3 0  P .  M .- -W N Y C

O R Q U E S T A  D E  R O C H E S T E R
3 .0 0  a  4 .0 0  P . M .— W JZ

S e le c c io n e s :

4'oncertf*
N o. 8 {iruliin’i

BraliNi'!

S E L E C C IO N E S  M U S IC A L E S
4 .0 0  a  4 .4 5  P .  M-— W A B C

C om o s ig u e :

( u u r l e l o  r n  R e  m o > o r  .................... M o ta r t
( ii& r(etu  e n  l íe  B e in v l n m ^ o r . I>obnAi)>l

S E X T E T O  A G U A D IL L A N O
4 .3 0  a  5 .0 0  P . M .— W L T H

C a n ta n te  N ando F e lic ia n o .

L a  c in ta  e s tá  b a sa d a  en  la  no­
v e la  de B la is c  C e n tlra ts  y  fu é  di- y  g o z a r  co n  t» »  so lo  v erla .

NUEVO DESCUBRIMIENTO SOBRE EL USO DE 
LA ENERGÍA ELÉCTRICA DEL CUERPO HUMANO

)piniones de personas 
entendidas

Haas h o ja s  de m e n ta  y  u n a ce - 
fo n se rv a d a s  h e la d a »  en  los 
de n iev e  de la  r e fr ig e r a d o r a  

u n  b o n ito  a d o rn o  p ara  
IjT ir  en  e l a g u a . L e  d a  u n a a p a - 
''^ c ia  m u y  a tra c t iv a  a  la  m esa. 

:> « «

Da sa lsa  de ensalada.» se  co n - 
*“ ’a  .-in q u e  se  p e g u e  a l ta r r o  s i 

de e c h a r  la  sa lsa  e n ju a g a  
la r io  con  a g u a  f r ía .

• • •
Si la  fo p a  o s a ls a  de c a rn e  sa le  

^ a s t a d o  sa lad a , se  le  p u ede q u i- 
m uch a s a l  in tro d u cie n d o  p e- 

S*os de p a n  t o 't a d o  y  q u itá n d o - 
d esp u és de u n o s m in u tos.

P o r  H ow ard  W . B la k e s lc e
R c ' i . i . l i . r  .1 "  .1 . V í f "  I . ' I i ' "

I'ri'.'C
C A M B R ID G E . M a s s ., m a rz o  24  

— f/P)— U n  n u ev o  a v a n c e  e n  e l 
u so  d e  la s  p ro p ied a d es o lé c tr ic a s  
d el c u e rp o  hiu naiiu  p ü ia  la  d .a g ­
n o sis de e n fc n tie d a d e s , fu é  a n u n ­
c ia d o  h o y  en  e l In s t itu to  T e c n o ­
ló g ico  de M a ssa ch u se tls ,

E s t a  p ro p ied ad  es lla m a d a  “ Q ". 
E s tá  re la c io n a d a  co n  la  fo r m a  en 
q u e  lo s  te jid o s  d e l  c u e rp o  co n d u ­
ce n  u n a  c o r r ie n te  e lé c t r ic a . D e f í­
n e s e la  m á s fá c ilm e n tb e  c o m o  la  
r e la c ió n  e n tr e  la  e n e rg ía  a lm a c e ­
n a d a  m o m e n tá n e a m e n te  p o r  loa 
te jid o s  y  la  e n e i'g ía  p e rd id a  por 
e l  c a le n ta jn ie ir to  de lo s  tej*idos.

E l  d o c to r  J .  W a rr e n  H o rto n , in­
v e s tig a d o r  c ie n t íf ic o , h a  in v e n ta ­
do u n  in s tr u m e n to  p o r  el c u a l es­
ta s  d o s c a n tid a d e s  p u ed en  le e rs e  
en  c a r á tu la s . E l  i iis tr u ín e n to  m i­
d e  la s  c a r a o te r ts t ic a a  de co n d u c­
ció n  de c o r r ie n te  en  lo s  tejido.» 
in te rn o s  a u n q u e  e s té  c o n e c ta d o  al

g lá n d u la  t ir o id e  en  qu e l a  h a b ili­
d ad  dei c u e rp o  n a r a  p ro d u cir  
o n ei-g la  es le n ta , t ie n e n  g e n e r a l­
m e n te  u n a  “ Q ”  de 1 2 6  o m á». 
H a y  ota-as in d ic a c io n e s  d e  qu e 
“ Q "  e s  g ra n d c m e n lo  in f lu e n c ia ­
d a  p o r  e l  g ra d o  de a ctiv id a d  tii-oi- 
d f .  S e  h a  o n c o n tra d o  ,»in e m b a r­
g o  qu e o tr o s  ‘m a les  ta m b ié n  mués-, 
t r a n  d iv ersos v a lo re s  de “ Q” .

L o s e x p e r im e n to s  m u e stra n  que 
“ Q '’ a u m e n ta  co n  e l  e je r c ic io  
m u scu la r , b a ja  d e  lo  n o rm a l du­
r a n t e  -un i-ato  d e sp u é s  d e l e je r c i ­
c io , y  lu e g o  s u b e  n u ev a m en te  a 
l a  c i f r a  d e  co stu m b re .

L o s  e x p e r im e n to s  a c e r c a  de 
“ Q ” so n  p a r te  de u n a  in v e s tig a ­
c ió n  q u e  e s tá n  b ae ie iid o  1<» c ien - 
t i í t a s  m é d ico s  c o n  re s p e c to  a l  m is­
t e r io  del .'jlg n ificad o  de la»  p ro ­
p ied a d es e lé c t r ic a s  d ei cu erp o  h u ­
m an o . E n  la  m a y o ría  d e  los caso s 
n o  h a  h ab id o  so lu c ió n , sien d o  la  
ex c e p c ió n  m á s n o ta b le  la  de la  
c a id io g r a f ía ,  q u e  r e g is t r a  g r á f ic a ­
m e n te  p a ra  u so s ú t i le s - lo s  im p u l

NOTAS DE LA COLONIA
C O M P R O M IS O  M A T R IM O N IA L , p o r  e l s e ñ o r  S e r g io  de C a s tro  y 

E n  la  re s id e n c ia  de su se ñ o ra  su esp osa
m ad re  c e le b r ó  su  co m p rom iso  m a­
tr im o n ia l la  s e ñ o r ita  G lo ria  L c i- 
g n a rd a , b i ja  del se ñ o r E n riq u e  
L e ig u a rd a  y  J o s e f a  B la n c o , eon 
<■1 s e ñ o r  Jo h n a y  R am o s, de C a­
lla o , P e rú . A ctu ó  de m a e stro  de 
ce re m o n ia  el s e ñ o r  G e ra rd o  R uiz, 
q u ien  d ed icó  u n a  b e lla  p o esía  a  
lo.s fu tu ro s  esp o so s. L a  m ad re  de 
la  n o v ia  y  su s fa m il ia r e s , obsc- 
(lu iaron  f in a m e n te  a  io» inv itad o s. 
U n  b u en  se x te to  d e le itó  a  la  co n­
c u rre n c ia , b a ila n d o  b a s ta  la  m a­
d ru g ad a . E n t r e  lo s  c o n c u rre n te s  
e s ta b a n :

SrtfiiiraM Uila SúiiPlu'a. t'acan.
TuniabH R o *a v i" . !  a< a  P iipbla. All

A  co n tin u a c ió n  se  v e r if ic ó  u n a 
re c e p c ió n  de c a ió c te v  fa m il ia r  y se 
b r in d ó  p o r |a fe lic id a d  de lo s  des­
posados.

D A M A S A U X IL IA R E S
E n  ia  ú ltim a  ses ió n  d esignó  

e s ta  ín s titu ió n  de la  M isión  E p is­
co p a l la  s ig u ie n te  d ir e c t iv a : P r e ­
sid en ta  s e ñ o r a  J .  S . de C in lr ó n , 
V ic e  se ñ o ra  M a n u e la  A m b e rt, T e ­
s o re ra  s e ñ o r a  .M ercedes F e r n á n ­
d ez , S e c r e ta r ia  se ñ o ra  P e tr a  S a n - 
d o x a l y  v o c a le s  las se ñ o ra s  M a­
r ía  E stv e m cra , M a r ía  M a rtin ,

B A N D A  S IN F O N IC A
4 .4 S  a  5 .3 0  P . M .- -W JZ

iC O N JU N T O  S O D E R O
5 .0 0  a  5 .3 0  P . M-— W E A F

S O L IS T A  Y  O R Q U E S T A
6 .1 5  a  6 .4 5  P . M .— W IN S

“ A R M ID A ” Y  O R Q U E S T A
7 .1 5  a 7 .3 0  P . M .— W A B C

T a m b ié n  e l te n o r  L e  Ki=eune:

< lu  m v (I>uc1u)

< •«'Uto L h u lu  (A r m id a )
(O n i.)

M H<JriiiuK rlk <ía* KriiB**»
N»' t  l ít 'r t 'h r*  T u s 1/A m u u r .

C O N JU N T O  H U Q O  M A R IA N I
8 .3 0  a  9.-00 P . M .— W O R

P ro g ra m a  ^  m ú sic a  h isp an a.

C O N C IE R T O  P O R  B A N D A
8 .3 0  a  9 .0 0  P , M .— W JZ

R O S A  J *O N S E L L E  Y  O R Q .
9 .0 0  a  9 .3 0  P . M .—-W A B C

C o m p o sicion es:

1 y e e í  l .ik u  U l<>iiUkrr lO riM  
A \u M arlu  I < I’<ni"4*Uc)
,\ Mrl4i<l,v fru m  í!iP' S k v  
Ih ill nniuc* (O n M  
1><»H NO I »*<•<• io «i*N 11 ’u n*»r II K 
1*11 S ta n d  n> (O n|. }  c o ru .)  
I ln h a n m i  do **CnrinoM’'

P A T IN A D O R E S  IN T E R N A C IO ­
N A L E S

9 .1 5  a  9 .3 0  P . M-— W M C A

S IN F O N IC A  D E  C O N C IE R T O  
9 .3 0  a  1 0 .0 0  P , M .— W O R

In te r p r e ta r á :

.vvuaro. MatiM.. iiv Moi.'n ie?. i M a r ía  V illa lta , M a rg a r ita  B a r to -
I J u i í  A i i i p a r "  V i l l  l l c r i i i l n U  . ' U ' -  ,  . .  f »  , l , — n .
tim», Cola Mi'ii. lo m ei, P a tr ia  Ü. O livo  y  D o lo res

S '. 'i l ' i r  IS.-C  L-|)IU1.1 J- r - i r a  M a i r t - r i .  , ,  p í , i „ . , „
X Iü ll, M ,.a  ¡ a  l ' a g S n ,  Man- Mvll. KOUeiia.
ñ o r  V ,i l o h i i i i .

H t ib r t lU n m . t 't T n a n t l o  H o rn n riL * . r " '  
a r o  K o « » r i o .  P » ''l r o  .M o n d o tS ' V.'lAi"
H iv ‘T U . > lu lL  ÍU m A n  I n * ' i r r > .
( í a s n a r  I r i í a n y .  I .ü i ' i  l " U \
l * u ? b lk .  r e d #  l .o l jU B r d B  L u i a  IJU n ru ,  
t í i lv u  G a r a c l l i n C  L u i s  í1 G f u
M a m r o .  A r t u r o  A g u a y o ,  r o r l o í  Z a n iu -  
r a .  C b# p < J L ú p o z .

P ensam ientos
in q u ietu d  d e.sp iev l* c l a m o r ; 

*S n d o  c l c o ra z ó n  re d o b l»  »u» 
^■*03, y  m ie n tra »  no  se  posee 
"• b ie n  se h a c e  lo  p o sib le  jia ra  
_^4t t I o .  In c lu so  p a re ce  s e r  m a- 
l ^ a i i t e s  d e  o b te n e r lo , d o  lo  que 
_  f il tra m o s  q u e  e s  cu an d o  k  a l­
e a m o s ,  y  c o n  f r e c u e n c ia  lo  que

^■Vugaña a g ra d a b le m e n te . »aca
• ^ c a n t o  d e  n u e s tro  e r r o r  y  no 
' riñ o lo q u e  nos h a b ía m o s fo r-  

••ío

L A S  C A N A S

p a c ie n to  p o r  e le c tro d o s  en c o n ia c -  e le c tn c o s  e x p e d ía o s  p o r e l  co- 
to  ú n ic a m e n te  c o n  la  s u p e r f ic ie  d-# ra z ó n  hu m ano, 
l a  p iel.

L o s invcstágadore.» b ritán ico .-, 
a n te s  d e  iiiite n ta rse  < s lc  in s tr u ­
m e n to , h a b ía n  c re íd o  q u e  la s  m e­
d id a s  de “ Q ” p o d ían  s u s titu ir s e  ICoiitlnuar'An <l' U primara |iú;iaa> 
en  lu g a r  de la s  a c tu a le s  p ru e b a # ; te rm in a d o s  a  a .»egu rarse la  p arti-

La Liga desoirá a Anthony 
Edén y el gobierno alemán

I IM „

i: »i'
’ K I"
Cirmid M"

d e  m eta b o liem o  d e  b a s e . L o s  r e ­
su lta d o s  o b ten id o s c o n  «1 nu evo 
Tuetlidf>r in d ican  q u e  ip reb a b lcm cn - 
t c  no  c-, ta i c l  c a s o , p e ro  <¡ue J e ;  
puc". de m a y o r  e?tu d io , “ Q ” pue­
do r e s u lta r  un v a lio so  in d ica d o r 
l>ara vuria.» co n d ic io n e»  c o rp o ra lc :' 
y  s e r  p o r de g ra n  a y u d a  p a­
r a  la  d ia g n o l -  m éd ica .

1.a.» |-rimcvas p ru e b a s , h e ch a- 
e n  2 4  en ferm era .» , to d a »  en  bu e­
na» c i 'r .J ic io n e .?  do sa lu d , m o stra ­
r o n  q u e  " Q "  p a ra  c a .la  u n a  er;i 
u n a  c a r a c te r ís t ic a  d '-'c ;:;''kn> '‘‘n tc  
ind iv id u al. P a r a  e » ta s  e n fe rm e ra »

, “ Q "  v a r ia b a  e n tr e  6 0  y 9 0 .  H asta  
’a  fe c h a , p a ra  to d a s  k -  
j  ro bad a», ta n to  e n fc i  m as co m o  

' :a n a - ,  ?i‘ han h a lla d o  c ifra #  que 
i v a r ía n  e n tr e  2 0  y  IGO lo  '  u a l c -  

im a d ife r e n c ia  íc r p i-c n d :'’' '* '.
I La.? ;'cr>onaí. qu e p a d e c e n  de 
j ( U - f —i'-’ t ' f i a e n la

c ip a e ió n  co m p le ta  do I ta l ia ,  a u n ­
q u e  te n g a n  q u e  le v a n ta rs e  la.» 
t^ n c io n t.:.

E l C o n se jo  e x p licó  su  c la u su ra  
e n  u n a  reso lu ció n , d e c la ra n d o  que 
“cp o la  q u e  la  a cc ió n  d el C o n se jo  
d e b ía  s e r  su sp en d id a iiio m cn tá - 
n e s m e iite , a  c a u » a  d e  la.» convtjr- 
sacione.»  q u e  se  e s tá n  llev an d o  a  
c a b o ” , e  in v ita  a  la s  p o ten cia »  I-' 
L o c a rn o  a  q X 'í "m a n te n g a n  al 
C o n s e jo  in fo im a d o  so b re  los aco n- 
t c c 'm e iif to s  e n  dTcbas convo!--uc;<i- 
n c s .”

D ecid ió  reunir.''.' de nuevo “ta n  
p ro n to  co m o las  c irc u n s ta n c ia »  in- 
iliq u e n  qu:> e s  d e se a b le  h a c e r  un 
ex a m en  d el a 'u n t o .”

B r u c e  ex p licó  q u e  e l  Con.»ejo 
no  te n ú i a u *c  él P topuesU .? d e f i ­
nida.», .'in o  ún icanu 'ii'.B  u n a  c a i t a  
b la n c a  co n  el co n v en io  de las cu a- 
t n ,  ¡ ." le iic m »  de L o c a r ii" .

F I E S T A  D E  O N O M A S T IC O
E li su d o m icilio  de C la rcm o n t 

A v e ., lo s  esp osos J o s é  o ie r r a  y 
C la r ita  P é re z  de S ie r r a , a p re c ia - 
b le s  m iem b ro»  de la  co lo n ia  m e ji ­
c a n a , l e c ib ie i'o n  a  un g ru p o  de su? 
am igo.? qu e fu e ro n  a  f e l ic i ta r  a! 
s e ñ o r  S ie r r a  c o m n o t iv o  de su o- 
n o m á stic o . T o d o s s a lie ro n  m uy 
co m p la cid o s de la s  h o ra s  a le g re s  
q u e  d is fr u ta ro n  y  de la s  f in a s  a - 
te n d o n e s  de lo s  esp o so s S ie r r a .

E n t r e  lo s  reu n id os se  e n c o n tr a ­
b a n : se ñ o ra s  C la r ita  P é r e z  de 
S ie r r a , In é s  A ng u lo  de C a sta ñ e d a . 
.S e ñ o r ita s ; M a r ita  N ad al, R o sa  y 
C a n d e la ria  G u eiT ero  y  R u th  An- 
d erso i!. S e ñ o r e s :  J o s é  S ie r r a , R a ­
fa e l,  -A ugusto y  E d u a rd o  P é re z , 
F ra n ci.sco  y  .A urelio G u e rre ro  y 
Jo a q u in  C a sta ñ e d a .

M A T R IM O N IO  C E L E B R A D O
C o n tr a je r o n  m a tr im o n io  e l día 

21 en  la  ca p illa  de la  M isión 
E p isco p a l H isp a n a  lo» jó v e n e s  
M o d e sta  A lic e a  y  .A ngel C ab eza , 
m iem b ro s a m b o s de d ich a  c o n g re ­
g a c ió n . F u e r o n  a p a d rin a d o s  por 
lo s  e 'p o s o s  .A rm ando V é le z  y 
C o n su e lo  C . V é le z . T e rm in a d a  la  
ce r e m o n ia  re lig io sa  tu v o  lu g a r  u- 
itu a iiim a ila  re c e p c ió n  on e l hogar 
de lus p ad re»  de la  do»pu.-ada.^ se ­
ñ o re s  A lic e a  V é le z . q u ie n e s  o b -e - 
q u ia ro n  esp lén d irlam o n te  a  sus 
convidad os.

O N O M A S T IC O
í ’üii m otiv o  d el onoraó.-ticu  do 

ia  ,'Cñor:’- P ied ad  .A güero. e»tiin a- 
da d am a do la  c v lo n ia  cu b a n a  a-

N O T A S  D E  E N T IE R R O S
L a  se ñ o ra  E lle ii  T o r r e s , de 39  

a ñ o s  de e d a d , m u rió  e n  e l  H ar- 
lem  H o sp ita l, de p u lm o n ía . R cs i-  
d ia  co n  su  esp o so , e l  s e ñ o r  M a r­
c e lin o  T orre .? , en el 6 9  W . 1 1 8  S t. 
S u  e n tie r r o  fu é  e l  día 2 3  a  la» 2 
de la  ta r d e  e n  e l c e m e n te r io  M t. 
O livo. M u rió  c l  día 2 0  de m arzo .

L a  n iñ a  E r n e s tin a  G óm ez, de 
7  a ñ o s  de ed ad , fa lle c ió  el <Jía 19 
en e l  F i f t h  A v en u e H o sp ita l. R e ­
sid en  su s p a d re s  en e l 3 0 8  E a s l  
108  S t .  Su  e n t ie r r o  tu v o  lu g a r  el 
d ia  2 3  de m arzo  a  la s  d os d e  la  
ta rd e  e n  e l c e m e n te r io  C a lv a rio .

C a r io ta  C in tró n , de 2 3  a ñ o s  de 
ed ad , m u rió  e l d ía  2 0  en  e l L in ­
co ln  H o sp ita l. R e s id ía  e n  e l 9 3 9  
Lon/rwood A v e. co n  su h erm a n a , 
m ad re y  e .'p o so , e l  se ñ o r  R am ó n  
C in tró n . E r a  n a tu r a l de F a ja r d o , 
P u e rto  R ico . S u  e n tie rr o  fu é  el 
dia 2 3  a  la ?  10  d e  la  m a ñ a n a  p a r­
tien d o  de »u re s id e n c ia  p a ra  el 
ce m e n te rio  M t. O livo.

E l s e ñ o r  R am ó n  S a n to » , do 62  
a ñ o s  de ed ad, re s id ía  con  su» f a ­
m ilia re s  en el 7 9 4  W c s te h e s te r  
A v en u e . B r u n x . M u rió  el d ía  23  

e l L in c o ln  H o sp ita l, de pu lm o­
n ía . S u  e n tie rr o  se rá  m a ñ a n a  en 
e l c e m e n te r io  S t .  R a y m o n d , a  las 
dos de la  ta rd e  p a rtie n d o  de ia  fu ­
n e ra r ia  H ern án d ez .

R am ó n  C a lo r , de 29  ano » de c- 
d ad . M u rió  en  ol l la r lo m  Ho.»pi- 
ta l el d ía  2 2  de m arzo . E r a  n a tu ­
ra l de .«an J u a n ,  P u e r to  R ico , co ­
nocido i'Or e l n o m b re  de "P a p a -  
: :í to " . E ra  uno de lo.» bu eno » m ú­
sico s en  la  co lo n ia . R c -id ia  co n  
»u h e rm a n a , m ad re y herm an o po­
lítico  i'n e l 1 3 4 8  - 5 t h  A venu e. .Su

q u i ra d ica d a , un g ru p o de .»u» a- ^ p a i t i t n -
m sta d ea  p ro y e c ta  p a s a r  ho y  a  »a 
lu d a rla  y d e se a r le  to d a  su e rte  Je  
v en tu ra» .

B O D A  C E L E B R A D A  
H an c o n tra íd o  in a tiim o n iu  en  

c í a  ciu d ad  e l se ñ o r  C a r lo s  T ir a ­
d o , n a tu ra l  de P u e rto  R ico  y  k

do de la  re s id e n c ia  de su s fa m l-  
liarc.',

KI - c ñ o r  L o ren z o  G a lin a n cz , 
n a iu ia ) . de S a n  J u a n ,  P u e r to  R i­
co . Miii-iñ e n  ol .M etro p olitan  ik » -  
I 'l ta l, e l d ia  2 2 .  de pulm ón i». Rc- 
•'■idia co n  su  so b r in a , -c fu n 'ita  R o-

“ K iiio Lm it A l.u iliu illii*’
S m i u n f a  ' ’ l 'r r t ic u e ”  ............

y  Kunilok'lM

i.Jin k u
^loBart
SiMIiiN

P E L E A  D E L  G E N IO -A N G O T T  
1 0 .0 0  a  1 0 .4 5  P .  M-— W H N

E s to s  du.? pugilista.» e n cab ezan
4HIsuA eii In ««(illiuft

B E R L I N , A le m a n ia  
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6,n« M e*.— T I E P —68 M.

6 .0 0  a  9 .0 0  p. m .

NOTAS DE 
SOCIEDAD

E l  s e ñ o r  don M a r te  R . G óm ez. 
M in isrto  d e  .M éjico en P a r ís  y  su 
d is tin g u id a  fa m ilia , l le g a r á n  hoy 
,ie E u ro p a , en el v a p o r  “ C ham - 
p la in ”  de paso p a ra  M é jic o .

E n t r e  lo s  v ia je r o s  llegad o»  re ­
c ie n te m e n te  al I lu te !  A n to n ia  f i ­
g u ra n . don V a le n tín  M c n é rd e z , 
don M anu el V a llé» , el s e ñ o r  M. 
V id a l .A lvarez, don J o s é  A n ton io  
P o r t i lla , todo» ello.» de P u e r to  R i­
co , y  e l  s c ñ c r  J .  Ju n c o , de M é jic o . 

« > •

H oy se  e m b a rc a  p a ra  E sp a ñ a , 
con  e l  fin  de e x a m in a rs e  en  la  
U niv ersid ad  de S a la m a n c a , cl d is­
tin g u id o  jo v e n  m o n ta ñ é s , don C a r­
lo s  K raí-ún , h i jo  de don D io n isio  
E r a s a n , y so b rin o  del D r. del .Amo, 
q u e estu d ia  m ed ic in a  y h a  re s id i­
do a lg ú n  tie m p o  en  C a lifo rn ia . E l 
s e ñ o r E ra .'ú ii sa le  e u  e ! v ap o r 
“ C ris tó b a l C o ló n .”

D E  N U E V A  O R L E A N S
.A ircdodnr de c  on  eom en salo? 

— cu  su  ina.voria del cu erp o  con- 
'u la r — e stu v ie re n  en  el C o u n try  
C lu b e l sábado pu r la  n iich e, d tr -  
pidienilu de m a n e ra  «d -h o c  a l d oc­
to r  F ran ei»eu  B a n d a  C ., cónsu l 
r e n e ra l  do la  R e p ú b lica  del E c u a ­
d o r re c ie n te m e n te  a.»een diJo  a 
S u b  S e c r e ta r io  de R e la c io n e »  K x- 
te r iu iv .'. q u ien  .n 'uii'ea el sábado 
i'ió x im o  h a c ia  G u a y a q u il, de don­
de »e tra s la d a rá  a  Q u ito .

S C H E N E C T A D Y , N . Y .
8 .5 3  M e * .— 5V 2X A K — 3 1 .1 8  51.

7 .5 0  p. m .— N o tic ia s  m u n d ia ­
le s  del se rv ic io  in fo r m a tiv o  de 
e s te  d iario .

8 .0 0  a  9 .0 0  P . IM.— L a  sop ran o 
lig e r o , R o s a r io  G a rc ía  O re lla n a , 
h a  e.scogido se leccio n e .?  c lá s ica ?  
p ara  »n au d ición  de hu.v p o r la  
In te r n a t io n a l G en era l E le c t r ic ,  
a co m p a ñ a d a  p o r un c u a r te to  de 
cu erd a ? .
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I) "(I I
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. V*4r<#tlHilifa.
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il, '  .Mu Aris.ílCJá

m n  K.^wKVi>—asi m.
M.-- liiTi-rtuatiAu.-.

lW O  K .— W .N B W — 2 4 0  M.
“ ::ii p. ,\i._ Musí*

I)' (G I'. M .-  K í .  T o i : r : .\ n o u .

H IH I l / r H — Ms
4 UV y .  .M. m K X TK TO

S T O . D O M IN G O . R e p . D o m ia ica n a
A.nfl M * * .— I I I X — 8 0  M.

7 .1 6  a  1 0 .0 0  p. m .

Z E E Z E N , A lem a n ia
« .0 2  M *e .— l l 4 l  — 19.83  51. .

4 ,3 0  a  9 .3 0  D. m.

3 2 5  premios de los ‘sweeps- 
takes* de Irlanda cayeron  

en los Estados Unidos
(l'm ilIn u iK 'ió n  ili' I»  |>riincr» i iá s in a l

M r», E r th e r  Jo jin s o n , de 4 2  año», 
esp o sa  d el c o n t r a t is ta  F r c d c r ic k  
€ .  Jo b u ío n . T a m b ié n  tie n e  uno de 
e sto ?  b il le te s  un co i-tad o r de r o ­
p a  qu e .-‘C h alla  .s-in em p leo y t ie ­
n e t r e s  h ijo » . Re lla m a  Is id o rc  
.Meador.

-Mr,». M . P in o , r e s id e iite  e n  k  
c a sa  nüm eriT 1 4 7 3  de la  A v e n iJa  
C ro sb y , e n  e l B r o ñ x , t ie n e  un bi­
l le te  c o rre s p o n d ie n te  a l c a b a llo  

U n e le  B a t t ”  fa v ó r itó  de 4 0  a  1.

“ Jafsie”  duda qae Hoffman 
pueda ser imparcial

(< uiiiiiiuikc'ún d r  t»  p r h n rru

qu e a] e fe c to  s e  h a b ía  co m u n ica - 
do co n  e l  su p e r in te n d e n te  de k  
P o lic ia  del E lstado, p re g u n ta n d o  a 
é s te  p orq u e no se  h a b ia  in te r r o ­
gado al “ J a f s i e ”  de ias  n e g o c ia ­
c io n e s  del r e s c a te  so b re  cierta.» 
d e c ia ra c io n e s  p o r é l h e c h a s  de.?- 
p u és de] ju ic io  c e le b ra d o  c o n tra  
B ru n o  en  F le m in g to n , N . J .

E l  a n c ia n o  ed u cad o r del B ro n x  
re g re só  a  N u eva Y o r k k  h a c e  una 
sem a n a . D esde e n to n c e s  e l g o ­
b e rn a d o r H o ffm a n  h a  v en id o  di­
c ie n d o  q u e  e s tá  in te re s a d o  e n  in ­
te r r o g a r le .

H O T E L E S

E S P E C T A C U L O S

T e a tro  C am p oam or " ‘ l V ^. i s .  ««isa©
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P r e n s a , m i é r c o l e s  25 d e  m a r z o  d e  1936

Wontañez se convierte en el aspirante 
más formidable a dos títulos mundiales

Barney Ross y Tony Canzoneri ansian enfrentarse con 
el vencedor de Bobby Pacho.— Los promotores se dis­

putan los servicios del boricaa.— El triunfo del
“ torito de Cayey”  fué aplastante

P o r  J U L I O  G A R Z O N  M .

— O ye, P e d ro , ¿ q u ie re s  p e le a r  
c o iiu iig o . . .  ? ¿ B i? —

— M o n ta ñ e z . m ira  a  v e r  «i te
q u ed a  u n  ca m p ito  p a ra  qu e v u e l­
v a s  a  p e le a r  on m i c lu b , en  la  f e ­
ch a  q u e  q tíie ra s  y  b a jo  tu s  p ro ­
p ia s  co n d ic io n e s— .

T o n y  C a n z o n e ri, E a r n e .;  R oss. 
L o u  A m b e rs . W c s le y  R a m e y , ¡a  
c re m a  y  n a ta  d e  la s  d iv isio n es 
" l ig h tw e ig h t”  y  “ w e lte rw e ig h t”  
fo r m a n  “ c o la ”  p a ra  o b te n e r  u n  
“ m a tc h ”  co n  P e d rb  M o n ta ñ e z , e l 
su c e s o r  d e  K id  C h o co la te  com o el 
m e jo r  “ d ra w in g -ca rd ” m e tro p o li­
ta n o .

C h a rle y  Jo h n s to n , del S t .  N ich o - 
la s  P a la c e ;  B il ly  B ro w n , d e ! S t a r  
C a s in o ; J im m y  Jo h n s to n . d el M a- 
d iso n  S q u a r e  G a rd e n ; A l W e il , de 
E b b e ts  F ie ld ;  Jo h n n y  .A ttrf, del 
R id g cw oo d  G ro v e  S p o r t in g  C lu b y 
D y ck m a n  O val d isp ú ta n se  lo s  s e r ­
v ic io s  d el v e n c e d o r  de C o sta . R o th , 
M o rro , H a la ik o  y  a h o ra  B o b b y  
P a ch o .

R o ta  q u ie re  p le ito
Lou B u rn s to n . e l ap o d erad o  dcl 

“ to r ito  de C a y e y ,”  m e  m a n ife stó  
a y e r  q u e  e l  “ m a n a g e r”  del ca m ­
p eó n  m un d ial B a r n e y  R o ss  se  lo 
h a b ia  a c e r c a d o  a  h a b la r  de u n  po­
sib le  c o m b a te  p o r el t i tu lo  de las 
1 4 7  lib ra s .

— ¿ Y  u sted  qu e le  c o n te s tó ? —  
le  p re g u n té , cu rio so  p o r  a v e r ig u a r  
s i  L o u  se  p ro p o n e  r e a lm e n te  r e a ­
l iz a r  u n a  in cu rs ió n  a  la  d ivisión 
in m e d ia ta  su p e rio r .

— Q u e la  p ro p o sició n  m e in t e ­
re s a b a , s ie m p re  y  cu a n d o  R oss 
co n v in ie ra  e n  p re s e n ta rs e  b a jo  
1 4 2  lib ra s — resp on d ióm e,

Y  p a re c e  q u e  e s te  no  s e r á  o b s tá ­
cu lo  p a ra  la  “ m e lé e ,”  y  q u e  e l 
p ro m o to r M ik e  Jaco b .»  an d a  de­
t r á s  d c l b o ca d illo  e n  c u e s t ió n  c o ­
m o u n  sa b u e so .

A lg u ien  h e  in d icad o  la  p ro b a b i­
lid ad  de qu e la  C om isión  de B o ­
x e o  se  op o n g a  a l  e n c u e n tr o  ba ­
sá n d o se  e n  qu e M o n ta ñ e z  t ie n e  que 
to n c r c ta r e e  a  u n a  so la  m e ta : o 

s e  d e c la r a  d e fin it iv a m e n te  p re te n - 
d ie n íe  a  la  m an o  de T o n y  C an zo ­
n e r i ,  o a b a n d o n a  e s ta s  p rc te n s io -  
ne.s y  se  p ro c la m a  a .?p írante  a l t r o ­
no  de B a r n e y  R o ss . P e r o  e n  ta l  
c a so  p o d ría  re p lic á rs e le  a  la  C o ­
m is ió n  qu e d esp u é s de h a b e r  au ­
to r iz a d o  un c o m b a te  e n tr e  C a n ­
z o n e r i ,y  R o ss , m al p o d ría  t r a ta r  
d e  im p ed ir o tr a  p e lea  e n tr e  un 
“ iig h tw e ig h t”  y  e l m o n a rca  d e  lo s  
“ w e l te r s " ;  y  q u e  eu  c u a n to  a l do­
b le  p ro p ó sito  d cl p u e rto rr iq u e ñ o , 
d e  p o n e r  s it io  a  lo s  d os ca m p eo n a ­
t o s ,  e s te  es un  d erech o  qu e nadie' 
le  p u ed e n e g a r  n i d is c u tir  to d a  
v ez  quo h a y a  d em o stra d o  a  s a t is ­
fa c c ió n , u n iv e rsa l qu e e s  ca p a z  de 
a c o m e te r  l a  e m p re s a .

. ¿ .A casg  R oss- no  fu é  cam p eón  
m u n d ia l de d o s p eso s y  Bo*b F itz -  
-sinimon»,' h a c o  ya- d os o  t r o s  g e n e ­
ra c io n e s , de t r e s  d iv isio n es d is tin ­
ta s ?

U n a  c o n tr a  A m b ers
Jim in ,.- Jo h n s to n  q u ie re  e l  co m ­

b a te  M o n ta ñ e z —A m b e rs  p a r a  el 
G a rd e n , a  f in e s  de* a b r il . Y a  se 
h a  d irig id o  en  e s te  sen tid o  a  
B u rii.? ton . p ero  e l  ap o d erad o  de 
P e d ro  d e c la r a  qu e , con  - ta n ta s  o- 
f e r t a s  a  la  v is ta , n e c e s ita r á  v ario s 
d ía s  p a ra  a d o p ta r  un it in e ra r io .

P o r  lo  p ro n to  lo  qu e es seg u ro  
ea qu e e l “ t o r i t o ”  c e r r a r á  la  te m ­
p o ra d a  “ iiid o o r"  en  e l  S t a r  C asi­
no  la  n o ch e  del l o  de a b r il  pró xim o 
co m o  un  fa v o r  e sp e c ia l a l c lu b  que 
le  d ió su  p r im e ra  p e lea  en  ca te  
p a ís . E l  S t a r  C a s in o  h a  p erdido 
d in ero  e n  la  m a y o r p a rte  de sua 
v e la d a s , y  só lo  M o n ta ñ e z  y  S a b a ­
t in o  le  h an  d e ja d o  g a n a n c ia s . A m ­
b o s, p u es, en  p ru e b a  d e  au g r a t i ­
tu d  p o r h a b e r  rec ib id o  la  o p o rtu ­
nid ad  de d e b u ta r  en  e s e  “ r in g .” 
v o lv erá n  a  p e le a r  a l l í  e n  b rev e .

I C o n fo rm e  yo lo  h a b ía  p re v is to , 
'M o n ta ñ e z , de.’ p u é . de h a b e r  t e n i ­
do e l m an d o  de las a c c io n e s  en  los 

I p r im e ro s  a s a lto s  de la  b a ta lla , ha­
lló  su  m ás d u ra  o p o sic ió n  en  e l 
q u in to  y  s ig u ie n te -  dos " ro u n d » ."

. P e r o  n o  fu é  u n a opofcieión ca p a z  
, do c o n te n e r  su s im p ftu s  ñ i d e te ­

n e r le  en  su  m a rc h a  a> r .’'}a_'ipra;
I P a c h o  ú n ic a m e n te  co n sig u ió  d ar 
I u n o s c u a n to s  gol¡>e.s m ás que e n  lus 
asalto.» a n te r io r e s  y  e so  fu é  to d o , 
y a  qu e a  m ed id a q u e  é l a u m e n ta ­
b a  la  in te n s id a d  de su a ta q u e , m a­
y o r  e r a  la  a co m etiv id a d  y  má.-: e- 
f c c t iv o  e l c a s t ig o  del m u ch a ch o  de 
C ay ey .

-M ontañez d em o stró  ta m b ié n  en  
e s te  c o m b a te  qu e no e s  e x c lu s iv a ­
m e n te  u n  p e le a d o r Üe cu e rp o -a ­
c u e r p o ; se  a d a p ta  a  fu a lq u ie r  c i r ­
cu n s ta n c ia . P e r o  no  h a y  du da de 
q u e  p r e f ie r e  la  b a ta lla  a  m edia 
d is ta n c ia , qu o es cu a n d o  su s  tr e -  
p iend os d ire c to s  d e re ch o s  a  la  c a ­
b eza , g a n c h o s  iz q u ierd o s a l  m is­
m o  p u n to , “ u p p e rc u ts "  c o rto ? , a 
la  b a r b illa  y  g o lp es a  lo s  f la n c o s  
r e s u lta n  m á? d añinos.

E n  c u a n to  a  la s  fa c u lta d e s  r e ­
cu p e ra tiv a s  de P e d ro , b a s ta  d e c ir  
qu e a l cab o  de d iez  a s a lto s  s e  h a ­
l la b a  ca s i ta n  fre.<co co m o  cu and o 
em p ezó e l p le i to . . .  .

D e .scn g áñ en se  lo s  a p a s io n a d o s : 
M o n ta ñ e z , p ese  a  A m b ers y  a  R a ­
m e y , e s  e l m á s  fo rm id a b le  r iv a l  de 
T o n y  C a n z o n e r i ; y  pese a  C le to  
L o c a te lli , e s  asim ism o el m á s t e -  
*m ¡ble a s p ir a n te  a l  ca m p eo n a to  
m u n d ial d el p eso  “w e lte r .”

L o s p eso s fu e ro n  a n te a n o c h e : 
M o n ta ñ e z . 1 3 3 ? i ;  P a c h o , 1 3 6  li­
b ra? .

F u é  u n a  n o ch e  a lta m e n te  s a t is ­
fa c to r ia  p a ra  lo s  h isp ano s. A íJu s- 
t in  G o n zález  v en ció  p o r  p u n to s  a  
T o m m y  G rad y , ©n se is  a sa lto ?  í  
F r a n c is c o  R o m á n  pu so K .O . en 
dos a s a lto s  a  S ta n  K o ch a n s k y , y 
J u a n  C a b e llo  h izo o tro  ta n to  co n  
E d d ie  S c h o r  e n  e l p rim ero .

H AY QUE DARLE UN PUESTO EN EL EQUIPO Trío francés irá 
en expedición de 
Quito al Amazonas

Kid Chocolate va a 
pelear otra vez el 

día cuatro de abril

T res jóvenes harán estudios 
geográficos y geológicos 

y tomarán vistas

C u a lq u ie r  p a is  s e  u fa n a r ía  d e  te n e r  u n a re p r e s e n ta n te  ta n  
arm o n io sa  en  lo s  Ju e g o s  O lím p ico s de B e r l ín , ¿n o  e s  c ie r to ?  
M iss M a rg u e rite  Co.tw ell. del L o s A n g e le s  J ú n io r  C o lleg e , e s tá  
t r a b a ja n d o  te s o n e r a m e n te  p a ra  qu e se  ¡a  in c lu y a  e n tr e  la  de­

le g a c ió n  de lo s  E s ta d o s  U nid os.

La senilidad puede ser retardada por 
medio de una alimentación “óptima”

Esta consiste en agregar a la a/im enfación suficiente 
para la vida, una cantidad de calcio, proteína, vitamina 

A y vitamina C, dice el doctor Sherman

Bermuda dona $ 5 ,1 0 0  para 
los damnificados de las 

inundaciones en E. U.

H A M IL T O N , B erm u d a , m arzo 
2 4  ( U P ) .— L a  A sa m b le a  ap robó  
hoy  un p ro y e c to  p a ra  d o n a r la  
c a n tid a d  de $ 5 ,1 0 0  a  la  C ru z R o ja  
A m e ric a n a  p a ra  a u x il ia r  a  los 
d a m n ifica d o s  de la s  in u n d a cio n e s.

U n a e a lo i’ad o  d e b a te  p re ced ió  ol 
v o to  p e ro  se  a p ro b o ó  u n a m ed id a 
de c e n s u r a  co n  df f in  de e v ita r  to ­
da su g e stió n  d e  m o tiv o s m e rc e n a ­
r io s  o de púU licidad.

C a n tid a d es e n tr e  2 ,0 0 0  y  4 ,0 0 0  
lib ra ?  fu e r o n  su g e r id a s  p ero  no  
fu e ro n  o fr e c id a s  e n  fo rm a  de m o­
cio n es.

Un aviador am ericano 
condenado en Francia a 

ana multa “ simbólica'

S T R A S B O U R 'G ü , F r a n c ia , m a r­
zo  2 4 — (/P)— Jle iu -y  J .  VVhitc, g e ­
r e n t e  e u ro p e o  <k‘ a v ia c ió n  d e  la  
S o e o n y  V a cu u m  C o m ^ n y , re c ib ió  
o r d e n  de .p re se n ta rs e  e n  la  co rte  
d e  p o lic ía  a  c o n te s ta r  a  u n a a c u ­
s a c ió n  d e  v o la r  s o b r e  la»  f o r t i f i ­
c a c io n e s  fra n c e s a » .

U fsp u ó s d e  u n a in te rr o g a c ió n  
p o r  un m a g is tra d o  inve.stigad or. 
lo s  fu n c io n a r io s  d i je r o n  qu« e ra  
p ro b a b le  qu e e l a v ia d o r  a m e ric a ­
no  f u e r a  c o n d e n a d o  cu a n d o  m ás 
a  u n a m u lta  “ s im b ó lic a ” .

W A .'íH IN G T O N , m arzo  2 4 . (/Pi 
-R ! d o c to r  l le n r y  C. S h e rm a n . 

de la  U n iv e is id a d  de C o lu m b ’a . 
p re d ijo  ho y  q u e  s ie te  a ñ o s  podían 
s o r  a g re g a d o  a l p ro m ed io  de la 
v id a  h u m an a  p o r m edio de una 

¡d ie ta  q u e  c o n te n g a  u n a  can tid ad  
s p f ic ie n te  de c u a tro  a lim e n to s  
c s c s c ía le s .

E l., c itó  el a p la z a m ie n to  d e  la  
?cniiid% d co m o  o tr a  v e n ta ja  die 
lo  q u e  ^  d e scrib ió  com u a lim e n ­
ta c ió n  “ V ^ tim a ”  de c a lc io , pro- 
te ín a , vitaq\ina A , q u e  fo m en ta  
e l  c r e c im ie n te . y  v ita m in a  C . c o ­
n o cid a  p rin c ip a lm e n te  com u un 
¡ire v e n tiv o  c o n tra  la  p e la g ra .

E i p ro fe s o r  ’4 e  q u ím ica  dió 
cu e n ta  de exp e i-im eu to s rea liz a d o s 
p o r é l, pvincip alm enfie co n  r a ta ? , 
e n  .=11 t r a b a jo  de in v e s tig a c ió n  en 
ia  in s titu c ió n  C a rn e g ie  de W a sh ­
in g to n , b a jo  cuyo.» a u sp ic io s  dió 
su c o n fe r e n c ia .

E l  d e c la ró  q u e  a g re g a n d o  .u n a  
ca n tid a d  de lo s  c u a tr o  a lim en ^ o i 
e se n c ia le s  a l n iv el n e e e ia r io  p a­
va la  v id a  n o rm al y  p a ra  la  vc-i 
p ro d u cció n  se  había ' lo g ra d o  “ f a ­
c i l i t a r  el c re c im ie n to  y  el d esa­
rr o llo . se  h b ía  a lca n z a d o  un nivel 
m á? a lto  de v ita lid a d  a d u lta , se 
h a b ía  e x te n d id o  la  lo n g itu d  m e­
d ia  de la  v id a  a d u lta , o se h a b ía  
m e jo ra d o  la  e x p e c ta c ió n  de v i­
d a  en  lo s  a d u lto s .”

E l d o cto r  R hern ian  e x p licó  que 
lo s  h e ch o s v erificad o .?  p o r su  in ­
v e s tig a c ió n  p o d ían  a p lic a rs e  f á ­
c ilm e n te  u lo s  .sere? humano.» 
dado i(Ui' la  q u ím ic a  de la  n u tr i­
c ió n  de r a ta ?  e ra  m u y  p a re c id a

a  la  del h o m bre  en casi tod o s sus 
aspecto .?.

E l  e n c o n tró  qu e u n a  m ezcla  
de c in c o  s e x to s  de tr ig o  e n te ro  
y  u n  se x to  de le ch o  en  polvo , m ás 
u n  poco de .=al de m e sa  y  agua 
d e riila d a  era n  s u fic ie n te  p a ra  la  
v id a  y la  sa lu d . S in  em b a rg o , la  
a d ic ió n  do p eq u eñ a s ca n tid a d e s  de 
lo.? c u a tro  a lim e n to s  e se n c ia le s  
p ro d u cía  un a u m e n to  de v italid ad  
y  (le lon gevid ad .

“ E l  a u m e n to  on la  longitud  
m ed ia  de la  v id a  a d u lta  eq u iv a le  
a  u n a e x te n s ió n  de la  e x p e cta c ió n  
de v id a  a d u lta  de 7 0  a  7 7  a ñ o s " , 
declar<5 e l d o c to r  S h e rm a n .

L a s  m e jo r a s  o b ten id a ?  h a s ta  a- 
h o ra  p a ra  ^ 'i^ lo ng ar la  v id a  se 
h a n  red u cid o  a  d ism in u ir la  m or­
ta lid a d , d e ja n d o  s in  v a r ia r  la  lon­
g itu d  m edia de la  v id a , a g re g ó  él, 
y  p o r e.sta  ra z ó n  la  p ro lo n g a c ió n  
de la  v id a  p o r m edio do la  n u tr i­
c ió n  es de g ra n  in te ré s .

“ Y  e s to  es m ás .sig n ifica tiv o  
debido a  q u e, e n  e s to s  e x p e r im e n ­
to ? . e ! d esa rro llo  se  h a  fa c ilita d o  
y  la  sen ilid ad  .se ha d ife r id o  en  
lo s  m ism os ind iv id uo s, de m an e- 
>■% qu e lo  qu e p o r f a l t a  de m e jo r  
té rm in o  lla m a m o s “ p eríod o de la  
p le n itu d ” se  e x t ie n d e  e n  p ro p or­
ción  m ay o r q u e  e l c ic lo  de la  v i­
d a” . elijo e i  d o c to r  S h erm a n .

“ C on e sto  te n e m o s qu e e n  los 
ca so s  t íp ic o s  e l  m ism o g ra d o  de 
in c ip ie n te  sen ilid ad  q u e  lo? in d i­
v id u os n o rm a le s  a lc a n z a n  co n  la  
d ie ta  A (d ie ta  s u f ic ie n te )  a  la  e- 
ded de m á? o m en o s 6 5  a ñ o s , p u e­
de -=er d ife r id a  p o r m ed ia  de la  
d ie ta  B  (d ie ta  ó p tím a f h a s ta  los 
1 5  u 8 0  a ñ o s .”

P .A R IS , F r a n c ia ,  m arzo  2 4  (/Pi. 
( U P ) .— T v e - jó v e n e s  ex p lo ra d o ­
re s  f r a n c e s e s  s a ld rá n  a  f in e s  d el 
m es p a ra  E cu a d o r y  P e rú  co n  e l 
o b je to  de e x p lo ra r  e l  a l to  A m a ­
zonas.

L o s jó v e n e s  io n  B e r tr a n d  F lo r -  
noy. c u r a  esp ecia lid ad  se r á n  e s ­
tu d ios g e o g r á f ic o ? ; H e n ri M o n to c - 
ch io , qu e e c h a r á  un v is ta z o  a  la  
g eo lo g ía  de la  reg ió n , y  F r c d  M a t- 
te r ,  qu e to m a rá  p e lícu la s  c in e m a ­
to g rá fic a s .

F lo rn o y . q u e  t ie n e  so lo  2ü añ o s 
de ed ad , e s  el lid e r d e  la  e x p e d i­
c ió n . E l h a  v ia ja d o  y a  e n  e s ta ?  
re g io n e s  y  co n o ce  un poco dei 
id iom a de lo.» indios.

L o s e x p lo ra d o re s  d esp ués de 
d e se m b a rc a r  e n  G u a y a q u il, irán  
p rim e ro  a  Q u ito , de donde v ia ja ­
rá n  a  v is ita r  a  lo s  in d io s a l n o rte  
de la  l ín e a  e c u a to r ia l. .Allí h a y  
re s to s  de la  c iv iliz a c ió n  p re co lo m ­
b in a . L u e g o  r e g r e s a rá n  a  B a ñ o s , 
p u eb lo  .situado a  u n os 1 0 0  k iló m e ­
tro s  a l su re s te  de Q u ito , y  b a ja r á n  
lu ego  p o r  e l r ío  Ñ apo h a s ta  su 
d e se m b o c a d u ra  en e l  Am azona.?.

D e  a lli  e o iit in u a rá n  p o r  ca n o a  
h a s ta  la  p rim e ra  de la s  t r e s  b a se s  
quo t ie n e n  la  in te n c ió n  de e s ta b le ­
c e r  e n  la  c o n f lu e n c ia  de lo s  r ío s  
A m azo n as y  P a z ta s a . L a s o tr a s  dos 
b a se s  e s ta rá n , u n a e n  la  c o n f lu e n ­
c ia  de io s  r ío s  M o ro n a  y  A m a z o ­
n a? , y la  o t r a  en  e l p u eb lo  de B o r -  
ja .

T r a b a ja n d o  desde e s ta ?  b ase? , 
e llo s  p e n e tr a rá n  p o r  p e q u e ñ a s  co ­
rr ie n te s  a  la  re g ió n  de lo s  jíb a r o s  
p a ra  h a c e r  un e stu d io  de lo s  h a b i­
ta n te s  qu e h a y  .sobre a m b a s  r i ­
b e ra s  del r io  P a z ta s a , de q u ien es 
m u y  p o co  s e  co n o ce .

E llo s  e sp e ra n  t r a e r  a l re g re so  
d isco s fo n o g r á f ic o s  d e  b r u je r ía s  y 
e n c a n ta m ie n to s  n a tiv o s . F lo n iq y  
e s tá  ta m b ié n  in te re sa d o  en o tr a  
c o sa — e s tu d ia r  e l  a r t e  de los csan t- 
sas— la  re d u cc ió n  d e  c rá n e o s  h u ­
m an o s a l ta m a ñ o  de la  m u ñ e ca , 
en  lo  cu a l loa j íb a r o s  so n  e x p e rto s .

IIA BA N .A , m arzo 2 4 — D ia poi 
día v ie n e  entregando?'-- co n  g ra n  
len aeid ad  a  ?u e n tre n a m ie n to  

K id  C h o co la te , q u e  se  e n c u e n tr a  
in s ti la d o  en  el C lub D ep ortiv o  

Ja b ó n  C an d ad o, donde v iv e y  se 
e n tre n a  co m o  lo  h a c ia  Is id oro  
G a z la ñ a g a , C h o co la te  se  e n c u e n ­
t r a  en m ag n ífica -- condicione.^ y 
=cgún to d o ? io s  cálculo.?, v o lv erá  

al r in g  el dia 4 de a b r il , f r e n te  
a  un p e le a d o r  de v erd a d e ro  c a r ­
te l.

La? g e s tio n e s  q u e  s í  estu v iero n  
h acien d o p a ra  l le v a r  a  c a b o  la  pe­
lea  (Mn F re d d ie  M ü ie r , h u bo  que 
a b a n d o n a rla s , to d a  vez qu e e l cam ­
p eón del m undo, se  lim itó  a  p ed ir 
u n a p e q u e ñ e z : se is  m il d ó la res . . . 
S in  qu e e x p u s ie ra  su  t itu lo . P o r  
to d o  ésto , se  h a  esta d o  tra ta n d o  
d e  lo c a liz a r  a  Jo h n n y  P e n a , el 
m ás re c ie n te  v e n ce d o r de M iller, 
p ero  e l g ra n  p e le a d o r p u e r to rr i­
q u eñ o  s e  e n c u e n tr a  a h o ra  p o r los 
A n g eles , C a lifo rn ia , y  se  ha h e ch o  
im p osib le  l le g a r  a  un acu erd o 
co n  é l

D e to d a s  m a n e ra s , lo s  fa n á t ic o s  
v e rá n  a  K id  C h o co la te  e n  lo s  p r i­
m ero s d ias d e  a b r il ,  f r e n t e  a  un 
p e lead o r do c a r te l .  E l  m uchacho 
se e n c u e n tr a  en  m a g n ific a s  co n ­
d icio n es y  to d o  h a c e  p re su m ir que 
su  p ró x im a  p e le a  r e s u lte  e l m ayo r 
e x p o n e n te  de su s p o rte n to s a s  f a ­
cu lta d e s . L o s  p ro m o to re s  están  
tra b a ja n d o  con  v erd a d e ro  ah in co  
p a ra  lo g r a r  c o n tr a ta r  a  u n  p e ló a- 
d o r de “ p rim o c a r te lo ”  y  e n fr e n ­
ta r lo  co n  e i K id .,

Los Cóndores derrotan 
al Azteca en el juego 

final de la temporada

Nueva Liga Intercolegial 
Deportiva en la Habana

EL MOMENTO DEPORTIVO

T r iu n fó  e n  to d a  la  lin ea
E s ta  e x p re s ió n  e n c u a d ra  p e r ­

fe c ta m e n te  e n  la  d e scrip c ió n  do 
la  v ic to r ia  de M o n ta ñ e z  s o b r e  B o b ­
by  P a c h o  a n te a n o c h e  en  e l  S t . 
N ich o las P a la c c . E l  p u e rto rr iq u e ­
ño  d om inó a  la rg a  d is ta n c ia , a 
m edia d is ta n c ia , e n  e l  “c l i n c V ;  
dió lo s  g o lp es m ás e fe c t iv o s , fu é  
ol m a s a g re s iv o  de lo s  dos, e l m ás 
v e lo z . . .  E n  lo ú n ico  q u e  y o  no  
d ir ía  qu e su p e ró  a  P a c h o  fu é  en  
c o r a je ;  io  e x a c to  s e r ía  d e c ir  que 
“ lo  ig u a ló ,”  p u es e l m e jic a n o  h i­
zo d e rro ch e  de v a lo r  asim ilan d o 
las trem en d a »  tro m p a d a s  d el bu- 
r ic u a  y  v o lv ien d o  p o r  m ás.

P e ro  co m o o c u rr e  s iem p re  con 
IOS a d v e rsa r io s  de P e d ro  qu e lle ­
g a n  a l lim ite  de ¡a s  p e le a s , a  P a ­
ch o  ¡e  d eb e e s t a r  p esan d o a  e s ta  
h o ra  h a b e r  sid o ta n  v a lie n te , pu es 
e l  c a s t ig o  .que re c ib ió  fu é  b ru ta l.' 
y  no  h a y  duda de qu e e n  u n  a sa l­
to  m á s  o e l a r b it r ó  h u b ie se  su s­
p en d id o  las h o stilid a d e s , p o r d es­
ig u a la d a s , o P a c h o  h u b ie ra  id o  al 
ta p iz  h a s ta  la  c u e n ta  co m p le ta .

M o n ta ñ e z . qu e co m en zó  la  b a ­
ta l la  h a c ie n d o  g a la  d e  un “ ja b "  
p u n z a n te  y  d e sm o ra liz a d o r, g a :i  ' 
los d iez  a s a lto s  de la  b a ta lla  en 
fo rm a  e x t r a  co n v in c e n te .

P a c h o  h a  s id o  .siem pre u n  p eli­
g ro so  a d v e rsa r io  en  lo s  “clin ch eR ” 
y  un  g o lp ea d o r tre m e n d o  a  la  d is­
ta n c ia  d el b razo  e x te n d id o ; p e ro  ni 
pudo h a c e r  n a d a  en  lo -  prim ero.», 
n i a  d is ta n c ia  le  fu é  p o sib le  depo- 
s i ln r  n e ta m e n te  u n  g iiln e  <• viiT- d r 
e-ti'r.'invcui al bunviis.

Dos barcos de guerra van 
a Italia a recibir el cadáver 

de Venizelos

B R IN D l."? !, I ta l ia , m arzo  2 4 .—  
(<P>— D os 'u arcos de g u e r r a  g r le -  
gOB, e l “ P ía i-a ”  y  e l “ C on d urio - 
t i s " ,  lle g a ro n  a q u í ho y  c o n  d e le ­
g a c io n e s  d e  loe l ib e r a le s  y  rep u - 
blicano.» g r ie g o s , p a ra  l le v a r  e ] ca­
d á v e r  d e  E le u th e r io s  V e n iz e lo s , 
e x -fx 'e m ic r  d e  G i-ecia . a  -C reta.

E l  c a d á v e r  d el “ P a d re  de la  R e ­
p ú b lic a  G rie g a "’, e l cu a i m u rió  en  
P a r ís  la  s e m a n a  p e sa d a . I le g a iá  
aq u i en  fe r r o c a r r i l  m añ an a .

Fué ratificado el 
tratado fronterizo 

dominico - haitiano

S A N T O  D O M IN G O . R ep . D om i­
n ic a n a , m arzo  2 4 .— E l  C o n g reso  
d o m in ican o  r a t i f i c ó  h o y  «1 tr a ta d o  
l im ít r o fe  d o m in ico —h a it ia n o  qu e 
h a b ía  s id o  y a  r a t i f ic a d o  p o r  cl 
C o n g re s o  de H a iti . E l t r a ta d o  po­
n e  f in  a  la s  d ife r e n c ia s  lim ítr o fe s  
qu e e x is t ía n  d esde h a c ía  tiem p o 
e n tr e  la s  dus re p ú b lica s .

G U ÍA  D EL LEC TO R

 ........
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¿ T ie n e  u s te d  m ala  v is ta ?  C o n . 
s u ite  s in  d e m o ra  a  uno d e  los 
ó p ticn s q u e  s e  n n u n cia n  en  la 

p á c lu s  'L

¡D E T R O I T  N O  V A !
H ab land o en  S t .  P o te rsb u rg h , 

F ia . ,  co n  lo? m uchacho.» de la  p r e r -  
-»a, R o y  John.?u n, nu evo “ ou t- 
f io ld e r "  de lo s  .New Y o rk  Y a n ­
k e e ? , n o v en a  a ,  la  q u e  p a só  en  
v irtu d  de u n a  tra n r a c e ió n  con  ios 
R e d  S o x  lioston iano.?, h a  eonfc.»a- 
do qu e h u b ie ra  p re fe r id o  se g u ir  
e n  B o sto n .

“ .A hora b ien , u n a  vez c a m b ia ­
do. co m p ren d o  q u e  e sto  e s  p a rte  
del negrocio b a s e b o le ro  y  a c e p ta ré  
la s  c o sa s  co m o e s tá n , tra ta n (Ío  de 
d a r  s ie m p re  a  lo s  Y a n k e e s  m i m e­
jo r  e s fu e r z o ”  —  d ice  R o y . “ P e ­
ro , e l lo  no  q u ita  p a ra  qu e m e h a ­
y a  so rp ren d id o  e l ca m b io .”

“ Con F o x x , C r a jn e r . J I r N a i r  y 
M arcu in , yo c r e o  q u e  c l  Bo.ston se 
h a  re fo r z a d o  co n s id e ra b le m e n te  y 
d a rá  q u e  h a c e r ” .— d ice  Jo h n so n . 
“ A l m ism o tie m p o , yo c r e o  que 
lo s  V a n k e e s  h a rá n  m e jo r  pape! 
q u e  la  n o v en a  de M ick ey  C oeh- 
r a n c ” .

"A l I ) e t l " a  le  f a l t a  lo qu.- ne- 
c c .- ita  pai-a g a n a r  t r e ?  p en n an t?  
seg u id o s , y  a u n q u e  m uchos c re e n  
q u e  Sim m on.? ha d e  re s u lta r  una 
a y u d a , y o  op ino lo  c o n tra r io .

S iin m o n s no  pudo b a te a r  en 
C h ic a g o  y  e l  q u e  n o  b a te a  a l l í  i -  
p o rq u e  e s tá  e n  el co m ien zo  d e  .-u 
c a íd a  e n  e l  b a s e b a ll.”

“ .Al te n e r  irm<' do tod o? 
m od o s d e  B o.-tu n . c e o  qu© mv 
h a n  enviad u  a l m e jo r  i.e«;n d e  ia 
L ig a , d esp u és d e  !>■? R ed  S o x . P o r 
e s o  m e s ie n to  c o n te n to  co n  lr>? 
Y a n k r ,-? ."

“ Y o  cro o  q u e  l'u l .ó  reg u
la m ie n te . D esd e  q u e  aban .doné la  
L ig a  del P a .-if ir o  en  1 9 2 9 , lie v e - ,  
niili) b a te a r ..!,> t ié ? -.- ie n t? ' en la» | 
.Ha.'uip.?, y li'..' . ■ ; .t . i  en  (!;-f'.-.;i- 

,1 . p o d er . . g ü ir  ' .a i ia iid o  í. : 
en  e l N »v y í . : á . ”  “ Y o  v.-c., quo 
cl j 's r . i ' i e  i!.- lo.- Y a n k e i' ' a y , : - !  
d a ra . S iem p re  h e ír itc .fM . b;©;! m i  

lerren ii.? , y  ©icu .-¡ue i--..- a ñ o , | 
t ra b a ja n d o  co n  nui? c : : :  is ia rm o . 
pnHiv In c e r  i'- n Uu.-'i.- .d

Jo lin .fo n  d k e  qu e a u n q u e  j u ­
gand o del D e tro it  y d e ! B o s to n , 
s ie m p re  a p a re c ió  en  el v ight fio ld , 
e re »  qu e m e jo r  e s ta r á  en  el j a r ­
d ín  iz q u ie rd o  de lo s  Y a n k e e s ."

"D e s d e  iu eg o , y o  a c o lita ré  cu a l­
q u ie r  p osic ió n  qu e m e e n co m ie n ­
de M c C a rth y , p e r o , en  d'an F r a n ­
c isco  ju g u é  s ie m p re  e l  l e f t  f ie ld  
y  q u is ie r a  r e t o r n a r  a  e se  p u esto  
e n  N ew  Y o r k ” .

Jo h n s o n  d ic e  ta m b ié n  q u e  é l c.? 
unu de lo s  p o co s b a te a d o re s  zu r­
d os qu e pu-eden p e g a fló  co n  l i ­
b e r ta d  a  lo s  p itc h e r?  zu rdos, s ie n ­
do E a r l  W h h e h ili  y  R u b e  W a l- 
b e rg , lo s  ú n ico s q u e  le  m o lesta n .

“ E l  ca m b io  de u n ifo rm e  m e 
Mirpv.--,-,.¡¡ó m u ch o  d ebid o  a  q u e  no 
lo  e sp e ra b a ” — .sigue d ic ie n d o  R o y . 
" Y o  b a te e  .3 1 3  en  1 9 3 3 ;  .3 2 0  eu  
1 9 3 4  j '  .3 1 5  o l a ñ o  p a sa d o  y  cre o  
qu e e t te  a ñ o  p o d ré  se g u ir  en  los 
t r e s c ie n to s " .

H A B A N A , m arzo  2 4 — S e  a c a b a  
de o rg a n iz a r  u n a n u ev a  lig a  de- 

j io r t iv a  in te rc o le g ia l.
. S e  t r a t a  de la  U n ió n  C o leg ia l 

fie  C u b a , la  cu a) seg u irá  e l  m ism o 
ca le n d a rio  d ep o rtiv o  d e  la  L ig a  
In te r c o le g ia l  p a ra  so s te n íir  lo s  de­
p o rte ?  c o le g ía le ?  en  o tro  c ircu ito .

H ace  (lías se e fe c tu ó  u n a Im ­
p o rta n te  reu n ió n  en la  C a sa  de 
B e n e f ic e n c ia  p a ra  to c a r  e s te  a su n ­
to , y  se  saibe qu e y a  se h a  a c o r ­
dado ro m p e r e l fu e g o  co n  ún g ra n  
ca m p eo n a to  de m en o res de d iez 
y  oeiio añ o s qu e se in ic ia rá  m uy 
p ro n to .

S ie te  co le g io s  o a ca d e m ia s  han 
o fre c id o  h a s ta  a h o ra  su ap oyo a  
la  n u ev a l ig a , qu e r iv a liz a rá  con  
la  a c tu a l L ig a  In te r c o le g ia l.

L o s co le g io s  in s c r ip to s  h a s ta  
a h o ra  e n  ia  n u ev a L ig a , cu y a  c u o ­
t a  e? su m am en te  red u cid a , re s u l­
ta n d o  casi m ás b a r a ta  qu e la  a c ­
tu al L ig a  In le r a o le g ia l  s o n : .New 
V íb o ra  S c h o o l ; L a  E s c u d a  S u p e ­
r io r ;  la  escu e la  " J o s é  M . G ó­
m ez” ; A ca d e m ia  G a r c ía ; A c a d e ­
m ia  B r a v o ; A ca d em ia  “ C a rlo s  
M. de C ésp ed es”  y  la  C a sa  de B c -  
i ie f ic c n d a .

F i f i  B o e k . d ir e c to r  d ep ortiv o  de 
lu C a sa  C u n a, c?  c l  a lm a de e sta  
nu ev a o rg a n iz a c ió n  a t lé t ic a , que 
c u lt iv a rá  los m ism os d e p o rte s  que 
la  L ig a  In te r c o le g ia l.

L o s  " f ie ld  d a y s“  se  e fe c tu a rá n  
en  lo s  te rre n o s  de la  B e n e f ic e n c ia  
que e stá n  c é n tr ic o s ; y  la ?  ju s ta s  
de b a s k e tb a ll se d arán  ta m b ié n  
ahí.

Ju g a n d o  su ú ltim o  p a rtid o  de 
la  te m p o ra d a , el A z te c a  Ba.=ket- 
b a ll  C lub se  e n fr e n tó  a n te a n o c h e  
con  e l C ó n d o r A . C ., co m p u esto  
de jó v e n e s  p u e rto rr iq u e ñ o s . G a­
n aron  é s to s  p o r  3 8 -1 7 .

E n  los p rim e ro s  m in u tos del 
ju e g o  C a n o sa  y  B e r n ie r  -em boca­
ro n  cin co  p u n to s, co lo can d o  a r r i ­
ba  a  lo s  a z te c a s . P e r o  a c to  segu id o 
lo s  c ó n d o re s  ig u a la ro n  y  to m a ro n  
la  v e n ta ja ,  la  qu e no v o lv iero n  a 
p erd er.

L u is  M oralc-s y  T o n y  M edina, 
m iem b ro s ta m b ié n  d cl eq u ip o  de 
u n a H ig b  Sc-hool lo ca l, em b o ca ro n  
24  de ios 3 8  p u n to s de sti equ ip o. 
P o r  lo s  a z te c a s  el a n o ta d o r  m á? 
f u e r t e  f u é  E . B e r m ie r , q u ien  
m a rcó  1 0  p u n tos.

E r a  e l t e r c e r  p a rtid o  e n tr e  los 
dos equ ip os, h a b ien d o  co nclu id o  
los a n te r io r e s  e n  em p a te s .

Lo.? a z te c a s  te rm in a n  su  p rim e ­
ra  tem p o rad a  m u y s a t is fe c h o ?  de 
su a c tu a c ió n , p u e? a u n q u e  c o m e n ­
z a ro n  a  ju g a r  m uy av an zad o  y a  -el 
in v ie rn o , p e rd iero n  só lo  tre s  de 
lo s  p a rtid o s  ju g a d o s . E l  se ñ o r  J o s é  
M én d ez se  p ro p o n e te n e r  u n  c o n ­
ju n to  m ás fu e r te  e !  p ró x im o  in ­
v ie rn o , p en san d o in s c r ib ir lo  e n  la  
L ig a  M e tro p o lita n a .

E l  p a rtid o  de a n te a n o c h e  se lle ­
vó a  cab o  e n  e l  g im n asio  d el C ó n ­
d o r B . C ., s itu ad o  en  la  1 0 3  y 
M ad iso n  A v en u e .

E ] “ s c o re ”  fu é  co m o  s ig u e ;

i4*e5or técn ico  de la 
Olimpiada de C. América

A' s i In? fa n á t ic o s  q u ie re n  re -  
íi- .';:ca r ?u m em o ria  sobi-c la  f o r ­
m a en qu e s e  v a  a  in a u g u ra r  el 
14  de a b r il  pró.'tim o la  b a ta lla  por 
lo.- " .- ic r .n a ;! ! '"  d e  la> m a y o re s , he 
aq u í lo? p ro g ra m a s  in ic ía le  :

L ig a  N acional
( ’iüv'ago en  .San L u is 

B ro o k ly n  en  N u eva A'ork 
P ¡it? b u rg h  sn  C in c in n a ti 

Bü-ston 311 F íla d e lf ia  
L ig a  A m e rica n a  

D e tro it  en  C le v e la n d  
N u ev a  Y o ik  e n  W a sh in g to n  

S t . l.o u i?  en C h icago  
F íla d e lf ia  vu B u sto n

SA N  S A L V A D O R , m arzo  (5 h —  
E l  In g . se ñ o r J u l io  E . M e jic a  ha 
sid o no-m brado a se s o r  té c n ic o  de 
la  J u n t a  O rg a n iz a d o ra  de io s  IV  
Ju e g o s  D s p o rtlv o s  C e n tro a m e ri­
ca n o s  y  e l C a r ib e , q u e  se  v e r i f i ­
c a r á n  en  P a n a m á  d en tro  de dos 
año s.

S e  ju g ó  ¡a  ú ltim a  p a rt id a  in t e r ­
n a c io n a l d e  fú tb o l a q u í y  el e q u i­
p o c o s ta r r ic e n s e  d e rro tó  a l C lu b 
3 3  b r il la n te m e n te

Camino incaico de seis 
siglos hallado en Ecuador

A z te c a
F . p.

L R o d ríg u e z , r . f ................ . 0 0
H T o r r e s , i . f ........................ . ü 0
J . A rro y o , c ........................... , 2 •1
E . B e r n ie r , r . g . .............. 1 10
.S. C an o sa , l.g . .................... . 0 ;i
J . D á v ila , l.g . .................... . U 0

T o ta le s  .............. 3 17
C ó n d o res

F , p.
L- M u rales, r . í ..................... . 1 13
J G on zá le z , r . f ................... . 3 2
f . M ed in a , l . f ........................ 3 11
W W ilson , c ......................... .  0 4
C. D íaz , r . g - .......................... . 0 6
R . M o jic a , r .g ...................... n 0
I.. M u irá , r .g ........................ .  0 2
J . .M edina, l .g ........................ 0 1)
F C a s tr o , l .g ........................ 0

T o t a l e s .................... 4 38

Fogonero peleará en 
mayo con Lou Salica

Ki C oin -C olo  F . C. de S a n tia g o  
de C h ile  conquistó) el ca m p e o n a to  
n a c io n a l de .’ a tb o l d erro ta n d o  a l 
■Audaz i>»i 1-U d espué» de h a b e r  
qu edad o em p alad o »  eu  e l to rn e o  
• I • l;i I.-.'ta.

i

C o n su lte  > > n i'u e  la
t . ’l u ) ' ;  h e  C l v .^ iF iC A D o -:

Ue L.A l ’ U E N S .l

E l ha llazg o  de un cam in o in ­
c a ic o  de c e r c a  de seis  .«iglos de 
edad en  ei E c u a d o r  fu é  r e p o r ta ­
do hoy  p o r C a r i D e ra u ra lt , seg u n ­
do j e f e  de la  ex p e d ició n  A nd es- 
.A m azona?. a  .su regve.'O a  .Nueva 
A'ork a y e r  en e l v ap o r " S a n t a  
C la r a ” .

E l  lleg ó  aco m p añ ad o  d e  P utei 
P r im e r , de M ilw au k ee . W ia ,. e s ­
tu d ia n te  de n ie d itin a  que fu é  uno 
de lo s  qu e ay u d aro n  f in a n c ie r a ­
m e n te  a  la  exp ed ición  y  a  la cu al 
aconiipañó co m o b o tá n ico .

L a  e x p e d ic ió n , q u e  -salió de 
N u eva A'ui'k eu ag o sto  p asad o, fu é  
n u sp iciarta  p o r In fundacióm  H c y c  
tie i Aluscu dei ludm  A m cn can u .

S.AN JU A N , m arzo 2 4 — E i  p ro ­
m o to r lo c a l L u isíu  R osad o -está l le ­
v an d o a  ca b o  con g ra n  a ctiv id a d  
y  te só n  la s  n e g o c ia c io n e s  p a ra  
c o n c e r ta r  un  c o m b a te  e n tr e  e l t e ­
m ib le  b o x e a d o r  p u (?rto rriq u eñ o 
Jr>-é L a g o , m e jo r  conod -;io  p o r 
“ F o g o n e r o "  y  e l e x  ca m p eó n  m u n ­
d ia l L o u  S a lic a .

R osad o h a  e .stado en  c o rre s p o n ­
d e n c ia  c o n s ta n te  con  H y m ie  C a- 
p lan , e ! ap o d erad o  de S a lic a . qu ien 
h a  tra s la d a d o  su  re s id e n c ia  a  C a li­
fo r n ia , y  C ap lú n le  ha m a n ife s ta ­
do qu e la  p e le a  se  p o d ría  h a c e r  h a ­
c ia  p rin c ip io s  de m a y o , u n a  vez 
c u iid u id a  u n a j i r a  q u e  re a liz a  al 
p re se n te  p o r la  co s ta  dcl P a c if i  •" 
e l ex  cam p eón .

S a lic a . q u e  v e n c ió  r e c ie n te m e n ­
te , a H e n ry  H ooks en  L o s .Ange­
les, v o lv erá  a  m ed irse  co n  é s te  el 
dos de a b r il  p ró x im o .

El Long ¡stand A . C.
alcanza otra victoria

E l L ong  Is la n d  .A thletie  C lu b  se 
tra s la d ó  el dom ingo p arad o a  J a ­
m a ica . 1,. 1.. y a llí  d e rro tó  a  un 
clu b  a t lé t ic o  lo ca l p o r 5 0 -3 2 , a l ­
can zan d o  su seg u n d a  v ic to r ia  en  
t r e s  d e sa fio ?  ludehrado? p ?ta  te m -
l'o ia .ln .

Joe di Maggio continuará retirado de| 
diamante por espacio de algunos diâ

• ^ *1
i - '  II

Está siendo tratado de quemaduras en el pie izqui^j  ̂
—  Jim Bottomley vuelve a San Luis, pero  no g 

Cardenales.— Los fanáticos entusiasmados -Nq

se sabe si actuará como regular este año.

S T .  P E T E P -S B U l- 'G . l  io n .'a .  
m avzo 2 4 ,  írP'— Jo p  D i M ag t'io . --1 
.;en »acio n aI gu ard a-bosq ':.’ no v ato  
de lo s  A 'anquoij? de N u ev a  Y c r k  
p ro b a b le m e n te  t c n d r i  lUi: p erm a­
n e c e r  in a c t ’. v ) p o r  e sp a c io  de tr .'.' 
o c u a tr o  d ías i.iás , de a cu crd n  con 
E a r l  (D o c )  P a in te r , c n lr e n a io r  
d ei eq u ip o .

D i M a g g io  s u fr ió  u n a  q u em a­
d u ra  e n  su  p ie  iz q u ierd o  d ebido a 
q u e  la  p ie l no  pudo r e s is t i r  c ie r ­
to.» t r a ta m ie n to s  d e  c a lo r  a  . ¡a e  
f u é  so m etid o  D i M aggio .

E ¡  t r a ta m ie n to  fu é  a d m in is tra . 
d o  co m o  c o n s e c u e n c ia  de u n a la?- 
l ita d u ra  q u ?  en e l  p ie  izq u ierd o  ?e 
dió) D i M ag g io  en e l p a rtid o  q u e  
lo s  Y a n k e e s  ju g a r á n  e^ sá b a d o  de 
l a  se m a n a  ú ltim a .

J im  B o tto m le y  
S T .  L O U IS  m a rz o  2 4  (/P)— Su n - 

n y  J im  B o tto m le y . íd o lo  d e -  los 
fa n á t ic o s  de "b a s e -b a ll”  de S a n
L u is  d u ra n te  )a  tem p o rtid a  de 192C  
r e g r e s a  n u e v a m e n te  a l h o g a r.

N o im p o rta  a  lo s  fa n á t ic o s  qu e 
la  n e g o c ia c ió n  h e ch a  p o r Rogcr.» 
H o n is b y  c o n  io s  R o jo s  d e  C inci- 
n a t i  lle v e  a  J im  al ‘’ Sp ort.n ian ’s 
P a r k ”  c o n  e l  u n ifo rm e  de loa 
B ro w u s , e n  v ez  d e  a q u e l d e  los 

iC a rd e n a le s , S u  a tra c c ió n  p a ra  los 
a m a n te s  d e i d e p o rte , su h ab ilid ad  
c o m o , ju g a d o r  d e  p rim e ra  b a s e , su 
f o m a  de b a te a r , le  h an  c o n q u is ta ­
do un  s it io  p r e fe r e n te  en  e l  co ­
ra z ó n  de lo s  fa n á t ic o s  d e  San  
L u is .

S a t is f e c in »
C u and o lo s  a m a n te s  del d ep or­

te  su p ie ro n  qu e J im  s e r ia  su b s ti­
tu id o  p o r  Jo h n n y  B u r n e tt  de lós 
R e d s  d e  C in c in n a ti s e  s in tie ro n  
s a t is fe c h o s . E s t a  e f a  u n a  o p o rtu ­
nidad q u e  s e  p re s e n ta b a  p a ra  que 
B o tto m le y  v o lv ie ra  a  S a n  L u is.

J im  fu é  u n o  d e  a q u e llo s  qu e, 
e i i  1 9 2 6  a y u d a ro n  a  l le v a r  a  loa 
C ard eiia le .?  a l  p r im e r  ca m p eo n a to .

B o tto m le y  s e r á  u n a  a tra c c ió n  
p o d e ro sa  de ta q u illa  p ava lo s  
B ro w n s .

D e n tro  d e  a lg ú n  tiem p o  cu m ­
p lir á  3 6  a ñ o s ; s u s  p iern a.?  e s tá n  
u n  p o co  d éb iles  y  su  v is ta  co m o

b a te a d o r  no e s  la  m ism a d* 
p ero  S a n  L u is  no  h a  oiv;d»(}g 
m e jo r e s  d ías y  s ig u e  sieml.. 
im án  p a ra  lo s  fa n á t ic o s  6*1 
p o rte .

H o rn sb y  h a  in d icad o  qu* 
r a  q u e  J im  ju e g u e  algu n os 
dos d u ra n te  e s ta  tem porada. 
fa n á t ic o s  e.»peran -oír la  lian;- ^  
q u e  o y e r a n  e n  1 9 2 6 :  “ Hornih.? * 
b a te ,  B o tto m le y  en  e l puente’-"

R eg u  la r
N o se  sa b e  a ú n  qu é es 1© , 

Sun.ny J im  h a rá  con  lo ?  B r o i¿ l  
y a  q u e  e s te  eq u ip o  a ú n  Uen* ,  
J a c k  B u rn s  com-o su p rim e ra  be - 
regu la*-. N ad a h a  d ich o  
n e g w ia c io n e s  a  b a s e  de Burna. ? 
e s t e  ú ltim o  d e m u e stra  se r  
b a te a d o r  y  qUo p u ede coger 
p r im e ra  b a s e , se r á  m u y  difíeO j .  
ra  J im  e l c o n se g u ir  un  puesto *r.. 
t r e  lo?  a ch o co la ta d o »  p a ra  la  tegi.: 
p e r a d a  del c o r r ie n te  añ o .

íü?i

* » !
í e  h a  ru m o ra d o  q u e  B u rn s o t  r i - ;

a •. f'í
.?ará a  p o d er d e  lo s  W h ite  Sox de 
■Chicago, en  d on d e se  n-ecesitaj 
lo s  se r v ic io s  de u n  ju g a d o r  de prL 
m e ra  b a s e  q u e  s e a  b u en o , pp©, 
Hoi-n.=by n a d a  s a b e  d e  e s to  y  *  f  
n o  se  la  h an  h e ch o  propoeig'Hjna
d e  n in g u n a  esp ecie , 
r e c ie n te m e n te .

seg ú n  u'jjen íTí.'

g b r

D e  c u a lq u ie r  m a n e ra , el pilot* lTi > 
del lo s  B ro w n s cre e - q u e  Botto#. 
le y  a u n  t ie n e  a lg u n o s  a ñ o s  pord». 
la n te , d u ra n te  lo.s c u a le s  p o d rí j-¿. 
gai- p e lo ta .

J im , se g ú n  lo s  ob serv ad o res, H  
t e a  m á s  q u e  B u r n s  a h o ra .

- E s t o  e s  lo qu e e l  e q u ip o » -  rt''-''
c e s i t a  —  d i jo  H o rn sb y .

Viaja a su patria el 
general boliviano

Carlos Quiníanillfl
M O N T E V ID E O , U ru g u a y , mar 

zo 2 4  (iT<).— E l  g e n e r a l  bolivian» 
C a r lo s  Q u in la n illa  p asó  p o r aqo 
h o y  co n  d e s tin o  a  B u e n o s  A ires «a 
v ia je  de re g r e s o  a  su  p a tr ia . Quís-
ta n il la , q u e  co m a n d ó  fu e rz a s  b» i t i
liv ia n a s  d u ra n te  la  g u e rra  de 
C h aco , p asó  c in c o  m eses en  Ale­
m a n ia  p o r m o tiv o s  de salud.

SELECCION  D E A. G. SOLALIN DE

C IEN R O M A N C E S  E S C O G I D O S
VUia*MKN’ 1)10 280 I'AOINAS fiC A
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S U M A R I O

R O M A N C E S  C A R O L IN G IO S : Ñ u ñ o  V e ro . —  G a ifc r o s . —  Bo- 
s a f lo r id a . —  D u ra n d a rte . —  C ond e d ’h 'lo s . —  R oncesv alles.
—  C ond e C la ro s. —  M elisen d a .

R O M A N C E S  R E L A T IV O S  A  L A  H IS T O R IA  D E  E S P A Ñ A : Bey 
R o d r ig o . —  B e rn a r d o  del C arp ió . —  F e r n á n  G on zález . —- 
In fa n te s  de L a r a . —  D o ñ a  U r r a c a . —  E l  C id . —  P e d ro  e! 
C ru e l. —  R o m a n c e s  fro n te r iz o s . —  D on  A lv a ro  de L u n a . —  
Is a b e l d e  L ia r . —  U n c a s te lla n o  le a l.

R O M A N C E S  N O V E L E S C O S : E l  p r is io n e r o . —  R o sa  fr e s c a . —■ 
F o n te d r id a . —  R ic o  F r a n c o . —  M o ria n a . —  Ju l ia n e s a . —  La 
in fa n t in a .  —  E sp ín e lo . —  E l  c o n d e  A rn a ld o s . —  L a  h i ja  del 
c o n s ta n c ia . —  E l  r e y  m oro . —  L a s  d os h e rm a n a s . —  Ro­
m a n ees m o risco s. —  E l  co n d e S o l. —  B la n c a  n iñ a . —  C a » '  
lin a . —  L a  b e lla  m a l m a rid a d a . —  L a  e rm ita  de S a n  Sim ón.
—  D on T r is tá n . L a iiz a ro te . —  E l  in f a n te  v en g a d o r. —  í *  
r e y  de F r a n c ia .  —  L a s  señ a s d el esp o so . — ■ G erin e ld o . —  B! 
co n d e A la rco ? . —  D e lg a d in a . —  A n g é lic a  y  M ed oro . —  L# 
b u e n a  v e n tu ra . —  L a  m a la  su e rte . —  B e ia r d o  y  B e lis a . —  A 
b u en  ju e z ,  m e jo r  te s t ig o . —  I.,a m u e rte  del novio . —  Y o  gru­
ñ ir ,  é l r e g a ñ a r . . .  —  M a c a r io  R o m ero .

P A G IN A  D E  M U S IC A
IN D IC E  D E  P R IM E R O S  V E R .S O S
IN D IC E  D E  R Ü M A N C E .S  D E  A U T O R  C O N O C ID O
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CUARENTA CANCIONES ESPAÑOLAS
Armonizadas

P O R

E D U A R D O  M . T O R N E R

L I B R O  D B  239 PA O l.S’ A S EN CTTA- J g
D B Il.N A U O  E S  T E L A

C A N C I O N E S
G A L IC IA — M u ñ e ira , R o n d a , A ia la  • A S T U R IA S — L« 
P r a v ia n a , D a n z a , Y a  lo s  ( lia s  so n  c o r to s , C h in ch irrin ch in . 
L a  e n a m o ra d a  • S A N T A N D E R — L a  c a d e n a  d el am or, 
A  los á rb o le s  a lto s . C óm o q u ie re s  q u e  n o  te n g a , A y  linda 
a m ig a  • V A S C O N G A D A S — G u e rn ik a k o  a rb o la , A ndre* 
g e y a , G a b a z co  c a n tu a  • C A T A L U Ñ A — L ’ esq u e rp a , M on- 
ta n y e s  de C a n ig ó , L a  P a s to ra , L ’h e re u  R ie r a  • A RA G O N  
— J o t a ,  .A lbada, R o m a n ce  • L E O N — E l p ris io n e ro , Ros#" 
lin d a , Dor. B u e so , E l  C ond e O lin o s • SA L A M A N C A —  
A ra d a , R o n d a , C h a rra d a  • C IU D A D  R E A L — S e g u id ill**  
• A N D A L U C IA —;S e ? il la u a , S a e ta ,  E eg u iü illaa  sevi!laQ*á« 
M a la g u e ñ a .
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'• a l q u i l e r e s

{«mentos sin amueblar
T arzan  e l Indóm ito N úm ero 8 7 Por Edgar Rice Barroughs

'• Úl. 

a S i.

I I I  W . SAin f r^ n ta , O tro * ,
J -i’ ' : ii **nÍo. Ijeretlio m . iDa.
I? í*  ^nmoflIí1a»t#.«

4 0 0  VV. *«SuUe’*
'r'*n’.e. inmbiAn <»*ncillo*. 

j . . .A .r \ a b l - ,  UN’ , 4 - T J 7 4 .

COLOCACIONES

Ofarta >— Hombres
Í'Ú HO iiPi ftáilA imra limp^erA 

trabaju niútíuiev, <I •
Bron<^way. n ro o k l  > r .

em anda —  Hombres
. * P « r t o  r n  c o p in a  e s p a ñ o l a ,  

U ,  y  o m e r t c a n » .  C o n o c i m í c n i o  r c -  
J lu c h o a  aftn s d *  e ® o e rl» p cla . 

c a m p o .  J -  C c l . r o ,  T2® T n n i t )  
P B r o n r ,  N - Y .

O ferta —  M ujeres
JÜ -.T Í K K B .Í  V h o k i ú d o r a '

I y m ftq u in ii: trirabl¿i\ o p i t u r .a s  
. .r . :¿  e n  roT i.i :n tr ír ii> r  O i>a , L a 
.  n .iA rfiM rm ar.i, 15  M a d U o n  A v -

, 2 1  S t ._____________________________________
C O S T I R E R V ^  A  M A N O  

, « p r l * n r l a ,  p a n  r o p a  I n t - n o r  a  
*  -  H .  U a i e m  C o ., i i h  A \ « ,

d e p r l  ( H I L A D O R A S  y  C A L .A .D O R A S

co n  e x p e r ie n c ia . 
V e n g a n  to d a  la  sem a n a . 
.12 W . 1 1 6  S t .  P is o  1.

'•On

le n t a m e n t e  fu é  d esce n d ie n d o  S k a  ju n to  a l 
h o m b re-m o n o . ¿ P o r  qu é no  se m o v ía  T a r ­
z á n ?  ¿ S e r ía  su  q u ie tu d  e fe c to  del su e ñ o  y  
del c a n s a n c io ?  O s e r ia  a c a s o  e l  f a t íd ic o  p re ­
s e n tim ie n to  de S k a  el b u itr e , de q u e  p o r  f in  
h a b ía  q u ed ad o  in m ó v il p a ra  s ie m p re  a q u e l 
ru erp o  p riv ile g ia d o ?

Y  a  la  t e r c e r a  vez d e  h% ber in te n ta d o  p o ­
sa r s e  so b re  e l cu erp o  in e rm e  de T a r z á n  se 
d ispuso a l f in  S k a  c o lo c a r  su s p a ta s  so h re  cl 
sen y d esn u d o  cu erp o  de T a r z á n , y  su s g a rra s  
e re y e ro n  al f in  e s ta r s e  p o sand o so b re  las c a r ­
nes qu e h a b r ía n  de s a t i s f a c e r  su a p e tito  v o­
raz.

E íp e n t in a n ie n te  v ib ró  de v id a  a q u e lla  en o rm e  
n a tu ra le z a , in c o n s c ie n te  m o m en to ? a n te s . Y  
u n a  m an o  m á s  fu e r te  y  p o d ero sa  q u e  la s  g a ­
rra s  del a v e  de ra p iñ a  se  m ovió co n  ta n ta  a- 
g ilid ad  qu e e l b u itr e  no  tu v o  o p o rtu n id a d  pa­
r a  e m p re n d e r  el v u elo  y h u ir  h a c ia  e l  f ir m a ­
m e n to  . . .

S k a  lu ch ó  p o r  s o lta rs e  de a q n c ila s  g a r r a s  de 
h ie rro  qu e lo s u je ta b a n  fu e r te m e n te  p o r la s  
p a ta s . L u eg o  su s d ie n te s  de f ie r a  se  a c e r ­
ca ro n  a !  a s q u e a n te  p escu ezo  del ^ u itr e , y  el 
h o m b re -m o n o , h a m b rie n to  y  s e d ie n to , b e b ió  
la  s a n g re  y  co m ió  la  c a rn e  de a q u e l a n im a l-  . .

íe ;

l l t .V U O K .tS  a  n ian ii .» p . - m i n f .o -n-frwtaTi. lAi*Uy Kmb*« i 1'r*., 
i “ti Si. ('uavírt 7(»2

piteo 

por 4c-
d rí jr . 

•es, hs. 

P<¡ w

^ 4l> O K  V S  <»n
íKitunx*- . 4th Avenuí, En- 

3®. í’ uarto 9A3. _
iTT'KHS" esp^rknclü

D. &  L . N 'oveUy  
11 r. AV. "O >«t. f‘uan.» jfij 

íbTl'kR^'* A ina«io. púm  cMalloM y 
*•«. Kúlo ron Ñxparianc'ia. Trabajo 

<*au. Rratrl- 307 W. íS Ht.
iOTTEKH*' ron e'cp^ri^nri*. hnonA 
Trabajo pfrman^nto. También con- 
■ .© .><̂ flas. '1’rej‘i'cnt, “*< W.

ESCUELAS
Idiomas

r M F ' T  TTQ R M u U a d D .a o r p r e n d .n tM  «d  
l i V U J j l L .O  c o r to  tU m p »  L e c c ió n .»  p r l-  
r » d » s  (S c , D lu r la r o e n t .  9 - 9 .  S r t * .  8 l» n c h «  
P l ih e r .  1 0 4  W M t 40  s t .  P S n n . ( -« 3 7 1 .

E A S T H A y  8 C B O O L .  » »  W .  I 2 S  S t .  
(L « n n »  A t«.) I n g l d .  c o m « rc lo , t a q u l r r a -  
( U  l n « U » .  M P « f l o l a .  B u o c a m o »  « m p lo o »

S E B O B X T A 9  A m e r i c a n » » ,  e n a r S a n  b n e n  
In flé »  p ro n to , fiSc loe . p r l r a d a ,  s a r a n t l e a -  
l o .  U n iv -r s a l ,  12( (  L c a i n f t o n  A v e . ( ( ( }

PROFESIONALES

Médicos
(C oB C lau actfiB )

Cambio de Instrucción
('.\n.\lel.KU<> riimbinr Î CTuint'H Ué*

F H jm ñ n l rtrift .I'iV rtn r» .‘• • fiu r j- 
t s .  E Z 'í 'i ih i r  a  J .  V a t t í .  171G  l i u l f l

--4A ve.. I trn o k ly n . ,N . Y .

Instrucción se desea
(W B .IL U ’IKO. <*r»it coitori-
mlratbs da eADSAoh prArtUra <1̂
c « n v e r * a c jó n  r o n  n a i lv r t  «le  paf?» d r  l in «  
.b la  p a p s f lo la .  i r n a  I r u r iA n  a r i n a n a J ,  R *i* 
r f i b í r  u l  D o n  T,’>. L a  r r ^ n í» a

■ '" . i :

^é* 4 Df

V r.O R F >  A R T i P i r i  \I.K S ,
r.tin U u *, bvtana u p o iftitu -  

Vijkhp nuwer, 11.'» W. "•> t̂. 
,ORfCA A R T I I T Í  Í .V l .r s  

4 jra «  A x i> e rta «  m  ram kG iN  
r«4 . R a n d 'T , W ._ 5 6 _ S l.

'S Í R I . i S  c o n  exi>eri^nidti r n  b lu aa*.
* r ) in g (« m  \ v *  . Br«>«.K - 

riM St.
ÍR \K I.\S r o n  rx|> rrlriirlu  r n  bliiKiix. 

jii p r r m a n r n tr .  B n » n a  p a ffs . KHrn  
n io u a* , ir*ií w .  2 i  C u a r to  1102.

’ O P K K I H I A S. ifr<*eal:Ln, i-Kíi «iiuiu ia «*n voRtido-*
>r aqgi ¡. H<i.®r«rn. D ieiw ej, 147  W .  S5 Wt.

ino
, .41.rn . ? A rl

a n i U S  .v r .'n  .1» IV ,..I

nut
ilivitno

iros 
. Quin-l!^

ra 
11 Alt' 
I,

0 1 '£ B .V K I .V S
ron rxT*rrirn('l 

■\\Vac 21 S l r r e l ,  T u a rto

PROFESIONALES

Abogados

M. C. G U ILH EM PE
A B O G A D O  C rV lD  Y  C -R IM IN A L  E S P A -  
R O L , 2 7 ?  B ro a d w a y . T a l . W O rtb  3 - l l S l .  

N»>tftrlo Pdbti ro. Cuartba 410 7  411.

D R .  «JO^E J t S T I N  F R A N C O  
E k  J u r x  n u p im te  d a  la  H a b a n a ,  

A B O G A D O  d r  Ifta C o r t r i  c u b a n a ji 7 
a m r r í r a n a a .  N O T A R IO  P U B I - i r Ó .

79 W a ll  S t- T e lé fo n o  B B r k m a n  3 -S 4 7 Í .

\ U IA S  ro n  r x p r r í r n r l a  rn  v en ll-  
F r a n k  D( Leon arU o« 2Uii 

«■k lyn .
O P E R A R I A S  

•nn < * x p r r i r n c i a  p a r a  p U a m a * .  
éMMdy N o v r U y , ;;7  Ra*«t 21 s i .  
I b t I A A  r o n  r x p r H m r i n  r n  v r a t l *  
iIb i«rdu ilf< |ü 7r., l ' r r s v i  U n,.
W. S t . O n a rlo  4 0 j .

O I'E K .V K I A S  
f x p r r l r n r j a  p a r a  v r x t i d o a  y  b U ia a t} 

Hfto. 1 U  W A st 30  S t. C iiarlH  SO'. 
iR.\Kl\.S r n  vr»tliln«t r o n  r x p r r i r n -  
Burnii pzaii. T r a b a J » »  jirpmanriii**.

iS M u d w a v . l*jM » 4 .

E M I L I O  N U R E Z
A B O G A D O  Y  N O T A R IO  

7 8  P in »  S t. T e l . W H lt í h a l l  4 -9 1 3 9 .

V.lINiqDSKA.
pH rc t ie n d a . f n -
(■erra  74  » t .  K llnlin .

Ro­
lles.

R e y

■ **(»rr{riirla,I Aventir.
II S E R  V lC  1 0  1 ) 0  M K S T I CO

p u ru  t r a b a j o  K rnrillA <1r
I iL n rn ir  d rr it ro . s .  Lt.é-i,

I Ej * i MoÑlioln l ’a r k t r a y ,  K ro n x . AM  
a Jrrn ra Á  A v r n u r . Subw ay.

Demanda •>— Mujeres
ilT A  e ^ a f i ó l a ,  ra trn O ie ra fn . i r a -

co aiK 'k m irn to a L ralm jo  c r n r r a l  
I «flclna. l a r c a  r ) ip « f if n r ia . a o llc lta  

B o x  l a i ,  L a  P r t n « a .

—  I| 
L a

del 
Ro- 
ica- 
ló s -  

I a  
.  E!

U  
A 

rru-

ESCUELAS
Bailes

b a U ra  m o d ern o #  eo M fiad o #  p r i-  
a t n t e ;  ll.O é  la  S ecció n , t u r a o  #a*  
■ '*7  p a r a  p rin c ip la n te # , a h o r a  l.'.OO. 
■•ALMA’ S. F a m o u a  D a n c u i»  «l-iU io». 

5»Weat 74  S i .  B N d I r n tt  5» 34 40,
B 'w a y  ( e s o .  S t . l  C l r .  T-7.V 5li.

tWl.

iT A . P o i l t l m n e s t e  eoeeO o t a n -  
(«1.. lo xC rot. R u m b a , c a r le e » ,  b olero , 

uela». ( (  E .  30  S t .  H a h to  «apafiol.

¿Q U IE R E  PO N ER
un  ^

«UNCIO C L A SIFIC A D O
—  e n  —

L A  P R E N S A  ?
0k 9 »  a l  a g e o t»  q n e  le  q u ed e 

B á»  a  m a n o  e n  e * ta  lia ta .

“ D O W N T O W N ”

5k « r r j  8t . ,  T V A R S  A  C A P  A SIN .
<— T  S t . ,  W , M . P K A B S A i - . .

•«km tn S t.. L O W W T  A Q E N C T .  
B re a d w a y , i l I T C H B I .t .  A O B N C Y . 
B ro a d w a y  B A T A P D  A O B N C Y .

L A D O  E S T E  
B T B E E T  H .A ST A  4 0 t h  S T R E E T  

I* .  14  8t .  UNIO .N  S a .  A O B N -C T . 
W t t  A ve, ( 1*  B l .)  Z O B N  A Q E N C T .  J| Í J  S t . ,  M U B B A Y  H 7 L D  i C E S C T  

I J a . l  3 4  S t ..  L .  J .  O lt.M O l» .
•• 40  a t . .  B B A L S B R V I C H  A . A .

B T B E E T  H.AST.A » 9 t h  S T R E E T  
-ín d  A v » . (« 9  S t .)  D E N O X  H t L U  
-*rd  A v e . «JO SI.I B V T H  A Q B S C T  

. - ( r d  A v e . « Í 5  S t . )  K E I M  A Q E N C T  
* a » t  I »  B t.. K B R B K B S  B R O S .

Dr. Henríquez
M éd ico  E sp a ñ o l

121 W ES T  79 ST.
lí u r ’. . :  p rá « ‘ t í c a  » lr  l*H r í* .

3 0  A Ñ O S D E  E X P E R I E N C IA
i :3 P IC C l 4 .I.IS T A  E N  K N l-'D R S IE Il.A D B S  

i-R Q N IC A S  DK

H O M B R E S  Y  M U J E R E S
t í s  i,.\s vi.Vh! riu.N'.VHr.is 

i\ N T 1 <; l '  .4 .S b>\ P K l  l  -M l'A > X I M A L
THXTADX^.

EN *FK  U R T )  A f N K K V U ) A S  Y  
nK aiivinA D  o b n r r a i .

In y e c c io n e s  In tr iv e n o sa í^
V E J I G A , R IÑ O N E S  y  P I E L

IC* x r m a a ,  ú b - r r a i i ,  x r n n o a ,  i i d A I íá í*  
do hi “íiniírr.

E L E C T R O T E R A P I A
l 'r> r a .« : í ' a .  m .  n  5 p . n i 

D o m í n j 4 ( - ‘ i l f '  1 0  n . m . :i p  n i.

T e l. E N d ic o tt  2 - 4 8 6 0  
P R E C IO .S  M O D IC O S

FE L IP E  N. TO R R ES *̂ ?oTARIO
C iv il 7 C rim in a l. 1 7 7 0  M afllaon A ve. 

E e q u lD i l U  S t, T a l . T JN Ie e ra lty  4 -0 9 4 6 .

D B .  ( A R L O »  A . l iK R M E O  
A b o g ad n  eu d a  m e r  IcakP .

T I r n e  a a o r la d o *  en to d o  e l m o n d o , 
IIB  W . 80  S t-  T el. P B n n a y lv a n la  4 -O íl» .

m m  k iu f : s in íik k
-MUiUAlHJ.

1211 W r ? t  42  ?ic. T »I. W Ia , 7-CH H .

K . Q l  Í^ O N K S
A b o*ad< »*N otn rlo - 7 \Va«t 1 1 6  St. 

t ’ n pí«í> a r r ib a .  i :N lv r r « l ly  4-&B3®.

Dentistas

Dr. S. S. FA R R ELL
E s t a h l í f i d í '  p o r  m d » d .  25  afio». 

3‘a s o e  fñ rlle »  . .m a n a ! ,» .
3 4 7  W U B T  33 S T . E n t r e  Sa. y _ ? a .  A ve».

Dr. LEON LA BIN  
57 W . 75 St.

D E N T IS T A
101 117 St*
(L e n o T  A v e .!  

R rfn m e n O n d o  p r r  r a u l ln n  i tr r n d u n .
D R . W O L F E
Dr. RA UL M ASVID A L
c i r u j a n o  r te n tU la . E x  p ro fe » o r  d a  la  
l ln lv .m id a r t  ile  la  H a b a n a . C l r c le  7 -4 2 4 9

Dr. ROQ UE D R N T IS T A  
BIS W .  142

A U . 3 -4 6 1 0 .

R S P E C I A U 8T A  A L E M A N  
B n f e r z n e d a d tt  a g u d a s  y  c rO o lc a t  d e  ho m ' 
b re a  7 m u je re a . S a n g re , p ial «  venaj 
v a r lb o a a s . In y e e o le n e »  p o r  m é to d o  m o d e r  
n ii .  I f o r a r i o :  l o  a  0 .  U p r n ín g o s  1 0  a  2.

Dr. M. FILU RIN
11,3 W . 4 2  S t ,  ( 6 a .  A v c . - B ’w a y ) 
E x a m e n  y  t r a ta m ie n to  $  Ó 
in c lu y e n d o  R a y o s  X  ..................  ^

Intim id ades del Cine P or e l C ao t. R o sco e  F aw cet

A N tT A  L O C l& B . aua h e rm o a a *  m an o #  fu ero n
« le g ld a i . p o r  e l fa m o a o  « e c u ito r  I ta lia n o , 8. 
C a rta ln o  ^ a r p i t a .  c o m o  la#  m é e  p e rfe c ta #  de  
K oU y w o o d . EU te la#  u aarA  c o m o  m o d elo  p a r a  
s u  n u e v a  a a t a to a ,  **A#plraclO&” .

B B O O K L Y N

D r. SA LV A D O R A LTCH EK
lO ü J o r a l c m o n  S t . .  B 'k l y n .  M A ín  4 - l ¿ ^ 7 .

Notarios
R .V H r tN  M IK .\ N I) .V

N o t a r i o  r ú b l i i i » .  t ’o m W fin íid t»
r a a  d e  T *to . U í r a  T r a d u r f l o n e . ‘< ÚH T‘ i m i 1
S I , ,  N > w  Y o r k .  W .U i t e h u l l  4 J 7  UL

K A L P H  G O N Z A L E Z .  A n u n tA e  N o t a r ia le #  
e n  g e n e r a l .  T r a d u c c l s n e a .  C l u d a d a n f a  e  
I n m i g r a c i d n .  1 8 9  W .  l l <  R t .  4 I .V . 4 - 7 2 5 6 .

Obstétricas
U E O N t  V D A . , D E  O U I I . I . B J í  y  E M I t . l A  
C A R N O T ,  C o m a d r o n a * .  O f r e c e n  #<1#  a e r -  
▼ ícIo a  p r o f e a l o n a l e s .  5 0 3  W .  1 4 7  R t. B * q .  
A m a t e r d a m .  E D g e c o m b e  é - S é S t .  A p t .  8 * E

E r O E N l A  B O N I N O .  C o m a d r o n a  d e l  C o ­
l e g i o  B e l l e v u e .  E x p e r i e n c i a .  C o i i a u l u  g r a -  
tSfl. 1 6 - Í 2  W .  l l l R t -  A p t .  3 . U N iv .  é - 0 3 7 1 .

Mrs MERINO » nlZ:m í a .  i U i t e i V t i X V /  r o g e c o m b *  4 - 9 0 7 9 .

M A E ! .\  n O N iN O
O o m a t lm n A  f a o u H n t i t i t  i l e  j a  irc iív i*rH Íilfl 'l  
d e  Ui H a b n n f i .  4C W . l U  S t .  M o  2 - 0 2 0 7 .

Opticos

DR LOCKER i»í
D r. C. COLON
D E N T I S T A .  1 3 0  W e a t  6 7  S t .  C I .  7 - J Í 3 0 .

Dr. H ernández Mora ¿“ Y-éU?
p , n t I » t B -  p «  17  i  6 T  1  a  9  y  _ P o r _ u lt» .

b r .  J .  Franco J r .
C l f u j a n c - l i v n i l a i a .  tO - 1 2  » .n 1 .,  2 - 4  y  t - 3 .

Médicos

DR. V. WEINBERG
E S P E C I A L I S T A  E U R O P E O  

E n f e r i D í d a c i , *  a R u d a »  y  '• fd n  <;»• 
d «  H O M B R E S  y  M U J E R E S .  

Í ÍC B T V O  M E T O D O  p a r a  t r a t a r  « n f í r r o » -  
d a d , «  O E .V I T O  U R I N A R I A .- Í ,  S A N G R E  y  
P I » 1 , .  c o n  I t iy r f P lo u é »  y  r l a c t r l c i d a d .  
i l , i r a 9 :  10  a  3 p . ( n .  D r n i ln i fO »  1 8  a  2 .

215 E A ST  12 ST . n.y!c:
E X A M E N '1 DOLA R _

O J O S ,  N .A 5 U Z , G A B G - 1 N T .4 ,  O I D O »

Dr. N .G uillem pe,especialista
2 1 9  ■W. 1 4  S t .  T e l .  W A t k l n »  9 - 4 4 9 » .  

H o r a i ; _ d e  1 1 :3 0  a _ l  y  d «  2  a  7 ._____

b r .  SA M O STIE
p i e ! ,  « « n g r e .  v í a s  u r i n a r i a s ,  R a y o » X «  1 2 - 
2?n K  I » .'̂ 1. í^a.-la Avea.) ?>■» ^<im. >•!

D r. DOM INGO M ASTACH E
O P T O M E T R A  Y  O P T I C O  E S P A Ñ O L  

B x a m e n  d a  l a  v i s t a .  B e c e t «  d e  l e n t e #  7  
f a b r t c a c l d n  d e  e e p e ju e l o e .

7 1  W e s t  I I B  S t . .  e e q u in a  L e n o x  A v e . 
H o r a s :  9 a . m .  a  9 p .m . 

T e l é f o n o :  U N I e s r e l t y  4 - I 9 4 4 .

Á. PACHECO MORALES
O P T O M E T R A  T  O P T I C O  E S P A Ñ O L  

6 2 2  W a s t  1 4 6  S t .  S D c » e o m b «  4 - 1 2 3 1 .

Sociedades Hispanas
EL P A R A ÍSO  H ISPA N O  C EL EBR A R Á  EL V IE R N E S 

B A IL E -B A N Q U E T E  Y  NÚM ERO D E V A R IE D A D E S

f u é  v í c t i m a  d o #  
v e c e *  d e  a n a l- ,  
l a d o r a a .  y  « l e m *  
p r e  (lU e v a  #u* 
iu. e n  # u  a u t o *  
m d v l l  t i e n e  l a s  
p u e r ta #  c e r r a ­
d a s .

B n  la #  e s c e n a s  d e  p e l t c u l a #  a e  u s a  h i e ­
l o  a e c o  p a r a  e l m u l a r  e l  e f e c t o  d e  h i e r r o  
c a n d e n t e  p a r a  m a r c a r  a  I& a p e r a o n a s .

1 ^  AN JVTW I'L 

l ' - t A - i T  C P -'JA V A  '

E l  co m ité  d e  se ñ o r iu ®  y  los 
m iem b ro s d e  la  D ire c tiv a  e s tá n  
re c ib ie n d o  c re c id o  n ú m ero  de ad- 

, h e slo n es p a ra  c l b a n q u e te -b a ile  y 
i v a ried a d es q u e  .se e fe c tu a r á  el 

-■ 'írnes p ró x im o  a  la s  och o  y  m e- 
. ; ia  de la  n o ch e  en  el c a fé  “ H o f 
B r a t i” .

E s te  a c to  e s t á  sien d o  o rg a n iz a ­
do co n  e x c e le n te s  p e rsp e c tiv a s  de 
é x ito , y a  qu e lo s  co m p o n e n te s  del 
C lu b c u e n ta n  g e n e r a le s  s im p a tía s  
en  lo s  c ír c u lo s  so c ia le s , y a l m ism o 
tiem p o  s e r v irá  p ara  d a r  im pu lso 
a l C e r ta m e n  de S im p a tía  q u e  v ie ­
n e o rg a n iz a n d o  e s te  C luh y  e n  cl 
q u e  p a r t ic ip a n  d is tin g u id a s dam i- 
la ? .

U n a  o r q u e s ta  h isp an a  aU eTiiarú  
e n  lo s  rvúm eros b a ila b le s  co n  la  
q u e  t ie n e  e l e s ta b le c im ie n to , y  se  
o fr e c e r á  am en o  a c to  d e  v a r ie d a ­
des.

L a  f ie s ta  d u ra rá  ha.sta a lta s  h o ­
r a s  de la  m a d ru g a d a  y  s e ' d ispo­
n e n  lo s  in v ita d o s a  d is fr u ta r  unas 
h o ra s  de v e rd a d e i'a  a le g r ía  en  am ­
b ie n te  d e  fa m ilia r id a d  y  d is tin ­
ción .

D e fe n d ía n  la  a f ir m a tiv a  lo s  se ­
ñ o re s  A g u s tín  M on.santo y  Jo s é  
M a rtín e z  y la  n e g a tiv a  F é l ix  1.a 
b o y  y  C o n rad o  Ro.=ario.

E l p ú b lico  ' b a s ta n te  nu m eroso  
sig u ió  con  in te r é s  lo s  a rg u m e n to s  
p re se n ta d o s  en  p ro  y en e o n tra  de 
la  cu e s tió n  y  e l  Ju r a d o  co m p u esto  
p o r lo s  se ñ o re s  M . F o n s e c a , A . R o ­
d rígu ez R a m o s  y  A g u s tín  C r e s ­
p o , d esp ués de d e lib e ra r  aco rd ó  
qu e lo s  ra z o n a m ie n to s  de la  n e g a ­
t iv a  h a b ía n  sid o m á s oo n v in een tes . 
L a  d e c is ió n  lle v ó  la  a p ro b a c ió n  de 
lo s  re u n id o s  y  p re s id ió  e l señ o r 
A g u stín  M o n san to . T a m b ié n  p a r ­
t ic ip a r o n , e n  ca lid a d  de v is ita n te s , 
lo s  .señorfiR B e r r io s  R o d ríg u ez  y 
V .. V a ld iv ieso ,

EL RUMOR DE GOLPE MILITAR SIGUE EN ESPAÑA; 
ES APLAZADA LA INTERPELACIÓN DERECHISTA

(C o o tln a a r lf tn  c i ,  l a  o r l m r r »  p í a ln » )

VARIOS
Bodega»

B O D E G A  y  « a n ü e e r i »  " L »  C o l o m b l a n » " ,  
1 3 4  W ,  44  S c .  S U . 7 - 3 3 6 ) .  P r o C u c t o i  In sp . 
y  C s ) p a l » .  S e r T l c l o  r t p l d o .  a » m e r a d o .

Casaa de huespede*

j"osé Rodríguez
C o n  n  HÍii c u d i u l a .  T o U iig  b _ > lu n lo s .

Funerarias

t*b

S T R E E T  H .A S T A  E L  B R O N X  
f * * ' n » l o n  A , e .  « 1 0 6  S I . )  V I N C E N T  

7 * ' b  A v . < 1 1 2  S t - :  ? i p .  V E N E Z U E L A  
¿ “ il A v .  < 1 1 4  S t . )  H a z a m a y e r  A .  A . 
‘í * l h  A v .  < 1 1 S  S I . )  J A P F A  A .  A . 

l i é  s e . .  O R E E N F I E L D  A . A . 
) 4 9  S t . .  C A L L O  *  C L A R K K .  

- I . r o m o  A » .  ( T r , m o n t )  J , r o n i »  A -A .
' E o r d h a m  R o i C ,  O E L L E B  A . A .

L A D O  O E S T E
** S T R E E T  H .A S T .A  « n d  S T B E E T  

¿ f í  A » .  ( 2 2  B t  )  S B W M A R K  A . A ,
A » » .  <22 . s t . )  T A N < ! V ' ! T r i I  A  .a 

* b  A » » . < " »  S t . )  P A S .S I K O F E  A A 
■ »«  S c ,  K V E R I T E  A D V . A Q E N C Y  

i  « r t .a d w a y  ( 4 2  S i . )  E .  L I N D B B .
, .  y  R 'w a y  ( T l m n  B l f l » . )  B R O W N .  
•' 4 2  S t . .  E t t ü I T T  A D V . A Q E N C T  
_  4 2  a t .  F K I E N D  A . A - 
" •  4 2  S t ,  D I B N B R  A  D O R S K I T Í D .

S T R E E T  H .6 S T .4  » 9 t t l  S T R E E T  
■♦Sh A v » . ( 4 2  S t . )  J ,  P ,  M Ü L L B R .

f o a d w a y  ( 1 9  y  «O S I » . )  B A V E T T .  
¿ i v r n b a »  a t .  ( S «  S t . »  R O S E N T H A L  

17  « t .  A R T .A  A D V . A G E N C Y ,
■ r U m  A v e .  ( 9 4  S t . )  P O L I V T .  

- K  ( l ' w i y l .  A L L  N A T I O N S . 
i . i - l i i b - a ,  AT. ( 9 4  a t . )  H E L I . B R  A  A . 
K t l i n b u »  A v .  < 9 4  S t . )  S T E I N B E B U  
“ t o a a w a y  <99 S t . )  E .  A . C L A R K .
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FU N E R A R IA  HERNANDEZ
E n U e r r o #  c o m p l# to a <  81®® # a  a d a l a n t e

6 2  W . 1 1 4  S t .  M O n u m en t 2 -4 6 1 8

h a  a n u n c ia d o  qu e lo s  fa llo s  d e  los 
■h'ibunales q u e  e n te n d ie ro n  en  ca- 
SKi.® p o lític o s  d u ra n te  e l rég im en  
de derec'hap. se rá n  rev isa d o s  y  si 
•se co m p i-o b a ra  q u e  Ja s  sentencia.® 
d ic ta d a ?  en  ello.s no  h a b ía n  e.stadn 
ju s t i f ic a d a s  p o r la  le y , s e  s u je ta ­
r ía  a  p ro c w a m ie n to  in m e d ia to  o 
lo s  m a g is tra d o s  y  ju ece .s  q u e  f o r ­
m a ra n  p a r te  :dc lo s  tr ib u n a le s  cu l­
pable.® (ie esa.® transg i'e .sion e?.

A p re h e n s ió n  de f a s c i s t a »

M A D R ID , m a rz o  2 4 .— (éPl—  
C u a r e n ta  fa s c is ta s  h an  sido d e te ­
n id os e n  e s ta  c a p ita l  p o r  d if .r i-  
h u ir  p a n fle to s  a :> ig o b ie rn i? t8 ® , en 
lo s  ciiale®  ae co n d e n a  la  d e ten ció n  
d el ca u d illo  de la  F a la n g e  E.®pa- 
ñ o la , s e ñ o r  P rú n o  de R iv e r a  y 
o tr o s  j e f e s  fasic.Rtas.

I n u n d a c i o n e s  e n  A n d a l u c í a

M A D R ID , m a rz o  2 4 .— (éP)— Un 
p erío d o  in u sita d o  d c g i'a iid es  liii- 
v ía s  h a  produ cido in u iid acion e? 
c o n s id e ra b le s  e n  v a r ia s  z o n a s  del 
p a ís , c a u sa n d o  y a  g ra n d e s  daño.- 
m a te r ia le s .

Kl río  G u a d a lq u iv ir  ?e h a  d e s ­
b o rd ad o  en  S e v illa , in u n d an d o la 
p a r te  ’o a ja  de l a  c iu d ad  e n  la  que 
»© h a lla n  lo s  baiTio® má.® populo-
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Mudanzas
J I A N  0 . \ H . E ( Í O  C O R P O R .A T I O N  

T o d a  c l a » e  <1* e m b a l a j e  J o  m u e b le » .  U u -  
d a n i a  y  a l m a c e n a j e ,  e n n  2 m e n e ,  B r a i n .  
T e l é f o n o  B B e k m a o  3 - 6 ( 5 ( .  j (  C b e t r y  B t .

R IV E R A  ÉX PRES’s’*¿‘oW.̂ iû m.
I s tc a o c lá  plan tía. A lm a e a n a j# .

VENTAS

Apartam entos amueblados
i n :  S T K B K T  1 * S  E .  - \ p n r t i i m e i , t„
I.U.l.., ,.,»r,n e..d!~ ■ >K,1,.- - ,..ne.
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M A \ H \ T T \ N  \ \ f ,  7
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Artículos para fotografías
n o  M . >it., frrritr

L E A  Y  A N U N C IE S E  EN  
“ L A  P R E N S A "

' 100 JU E G O S SALA $15
D o f t n . t o r l o a .  $15- Ju e ¿ .® i c o r . '  o . l ' - ' -  
o a d n r e a  a l f o m b r a »  * 4 . A lm j c é n  ,le 2 in­
ane tlen n » J e  «-an®»?. J u e g o »
BUivne. *23: nereoere» n u e v n ., *4 bonito» 
Juego» -'Javenporf 3 !“ ' ” *• »rma-

-,m a» -» « u d li> ' 3*. gran eeler- 
Cl6n- .MUBBL1Í3 .,'UMI'LRTi'.® S 
TO S *4 4  Abiprtí nouh-A* •»alr^gg gracia.

ST A R  W A REH O U SE 
179 E A ST  124 ST.

S u b .  r .e v . 1 2 6  a t .  T r a n v l »  v  ' D ' ’ 3 a .  A v » .

SO.® y  a n o ,ja n d o  de su s  hogai-e.t a  
m u ch o s c e n te n a r e s  d e  fa m ilia s .

E n  la  zon a de .c h a z a r  de í'a n  
J u a n  Ia.s llu v ia s  han p ro d u cid o  ex- 
len íío s d a ñ o s  a  los ca m p o s de t r i ­
g o , qu e se  c r e e  c a u s a r á n  pérdida® 
d e  co n .sid eración  en  la  coivecha «id  
añ o .
L a  evD edición  a l B r a s i l ,  ab an d o - 

r.ad a
M A D R ID , m arzo  2 4 .— (JP.i— E l 

g a b in e te  h a  c o n firm a d o  la  su s­
p en sió n  de la  e x p e d ic ió n  in v es tí-; 
g a d o ra  qu e s c  b a h ía  o rg a n iz a d o  
p a ra  e x p lo r a r  el A R o  A m azona®  
b a jo  la  d ire c c ió n  <ld c o m a n d a n te  
a v ia d o r, s e ñ o r  Iglesia.®, p av a r e a l i ­
z a r  ¡a  c u a l  s e  h a b ia  con .stru ido el 
" A r t a b r o "  y  ?o  h a b ía n  re c lu ta d o  
g ra n  n ú m ero  (le té c n ic o s  y  re u n i­
do c o n s id e ra b le  c a n tid a d  d e  m a­
te r ia l .

S e  h a  c o n sid e ra d o  p o r  e l  g o ­
b iern o  p oco  p rá c tic a  la  ex p e d ició n  
e n  la  fo rm a  e n  q u e  s e  h a b ía  pro­
y e c ta d o  y  se  c r e e  q u e  e l  “ .-^ita- 
b ro ”  s e r á  d ed icad o a  b itq u c  e s ­
c u e la  c o n  cm ccrO R  p o r la  co®ta 
d e  la  G u in e a  E sp a ñ o la .

E L  C L U B  O B R E R O  C H IL E N O
E n  la  n o ch e  d e  h oy  a  las  8 , se  

¡ le v a r á  a  e f e c t o  e n  su nuevo sa ló n  
u n a  a sa m b le a  d e  so c io s  en  l a  q u e  
s e  t r a t a r á  del .m ejoita-m iento de la  
in s tü u c ió n n  y  se  e le g ir á  e l  C o m ité  
de f ie . 'ta  d e l b a i le  d e ' in a u g u ra ­
ció n  d e l sa ló n  so c ia l, el 4  de a b r il .

D e s p u é í d e  la  a sa m b le a  se  d a ­
rá  u n a  c o n fe r e n c ia  so b re  C h ile  
p o r  c l s e ñ o r  E r n e s to  S ilv a ,

A s is t ir á  e l  s e ñ o r  .M areos del S o ­
la r  e ] q u e  a m p lia rá  lo s  in fo r iú e s  
clt'l se ñ o r E . S ilv a .

E L  C O M IT E  B E T A N C E S
R e ú n e se  a s ta  n o ch e  e l 'C o m ité  en ­

c a rg a d o  d e  la  v e la d a  q u e  p ara  
co n m em o i-ar e l  a n iv é i'sa rio  d el n a ­
ta lic io  tiei P r o c e r  p u e rto rr iq u e ñ o  
d o c to r  R a m ó n  'E m e t te r io  B e ta n -  
c c s , S8 c e le b r a r á  e l d ía  p rim e ro  
de A b r il  por la  n o ch e  en  ia  Mu- 
tu ali.sta  O b re ra  M e x ic a n a .

Lo.® d e ta lle s ,d e i. p ro g ra m a  se r á n  
Iralado.® p o r  lo s  reu n id o s.

Negocios oportunos
r  X K K Il .\< I> > ' ‘b ' l ’L i la n ii l r i .  T .iiiib líii

I .  ■ 
i:t

T

Francia bota un nuevo 
crucero al agua

S A IN T  N A Z .4 IR E , F r a n c ia , 
m arzo  2 4  (/P) —  P r a n c o is  P ie tr i . 
m in is tro  de m a iin a , y  o tro s  alto® 
fu n c io n a r io s , p re se n c ia r o n  h o y  la® 
cerem onia.® al b o ta r  a i a g u a  el 
"G eorge®  L eyg u c® '’. de 7 .7 2 0  t o ­
n e la d a s , e l cu al e s  e l ,®fxto y  ú lt i­
m o dc u n a .serie de c ru c e ro s  c o m ­
pletado.® en  lo® ú ltim o s c in c o  
año®. ,

r.O ' .«cis c r u c e r o s  ®on c a p a ce s  
de ile®ari o lla r  u n a v e lo cid ad  de <12 
nu dos y  e s tá rf  co n stru id o s  p a ra  
h a c e r  ju e g o  co n  sei.® c r u c e r o s  a l i -  
m an es d el tip o  ' 'L e ip z ig " .

La prisión de Lerroux ha 
sido pedida por los comu­

nistas de Granada

S T U D E N T S  D E B A T IN G  &  S .  C .
E l  p ró x im o  sá b a d o  co n tin u a rá  

la  s e r ie  de d e b a te s  a co rd a d a  en  su 
lo c a l, en  v is ta  d el é x ito  o b ten id o  
e n  e l p asad o cu y o  te m a  f u é :  “ R o - 
suélva.se qu e d ebe de co n ce d e rse  
la  in d e p e n d e n c ia  a  P u e r to  R ic o .”

A S O C IA C IO N  P A T R IO T IC A  
V E N E Z O L A N A

L a  A so c ia c ió n  P a tr ió t ic a  V e n e , 
z o la n a  c e le b r ó  u n a  re u n ió n  co n  
u n a  iiio id a  c o n c u n -e n c ia  de v e n e ­
zo lan os y  .se to m a ro n  v a r io s  a c u e r ­
d o s , e n tr e  e llo s  u n o  so-bre la  s i ­
tu a c ió n  p o lít ic a  de 'V en ezu ela  y 
la  re p re s e n ta c ió n  del p a is  e n  es­
t a  ciu d ad . T a m b ié n , se  en v ió  un 
c a b le g ra m a  a  la  Com isión, d e  R e ­
p a tr ia c ió n  e x is te n te  en  Caraca.®, 
■pídiéndo-íes g e .stio n en  c e r c a  del 
G o b ie rn o  e l p ro n to  en v ío  d e  f o n ­
d o s iiece.<avios p a r a  c u b r ir  lo.s g a s ­
t o s  de re p a ti 'ia c ió n  d e  lo s  v e n e z o ­
la n o s  in c lu y e n d o  1 0 0  b o lív a re s  e x ­
t r a s  p a ra  g a r to s  p e rso n a le s .

L o s  a 'is t e n te s  co o p e ra ro n  en la  
c o le c ta . Si-rvió de d ir e c to r  e l s e ­
ñ o r  Q u evedom an zo.

Preguntas 
y Respuestas

j ,  V .— New  Y o rk  C ity . —  A hí

tie n e  ,u.ne i a . - ' i  tlisp osíc íón  iil ®e- 
i-.r.r C ónsul k t u - i a l  do C o lo m b ia  

en -Nueva Y o rk , qu e le  d a r á  to d a s 
la® ¡n fo rm ax 'io n es qu e p u ed a  d e­
s e a r  so b re  ,a s  co n d ic io n e s  e c o n ó ­
m ica s  y  clim atérica.®  de la  c iu d ad  
qu e u.sted m e n c io n a  en su  c a r t a .  
N ad ie m e jo r  q u e  e! se ñ o r cón®«l 
p o d rá  in fo r m a r le  y  a c o n s e ja r le .

C . R . S .— E m e ry v ille , C a li fo r ­
n i a .—  L a  p ro te c c ió n  de q u e  g o ­
zan lo s  e n tr a d o s  i le g a lm e n te  a n ­
te s  del 1 de ju l io  de 11)24, g r a c ia s  
8  la  p re sc r ip c ió n  de c ip co  a ñ o s , es 
ia  s ig u ie n te : Q ue s i np fu e r o n  d e s­
c u b ie r to s  a n te s  de lo s  c in c o  añ o s 
de la  f e c h a  de su e n tra d a  ile g a l, 
no  p o d rá n  r e r  molestado.® en  lo ?u - 
ce s iv o  p o r  la  ú n ic a  c a u sa  de .su 
e n tr a d a  ile g a l. A  p a r t ir , jfu e s , del 
1 de ju l io  de .1&2U c e s ó  tó d a  p e r ­
secu ció n  de Jo s  e n tr a d o s  i le g a t-  
m e n te  a n te s  d el 1 de ju l io  de 
1 9 2 4 , c in c o  a ñ o s  ante®. T o d o s loa 
e n tra d o s  i le g a lm e n te  d e ^ u é s  del 
3 0  de ju n io  de 1 9 2 4  c a r e c e n  de 
e«a p ro te c c ió n  poivque ta  p re sc r ip ­
c ió n  de c in c o  añ o s fu é  a b o lid a  a  
p a r t ir  de e sa  fe c h a . .Más c la r o :  el 
q u e e n tr ó  i le g a lm e n te  e l d ia  3 0  dc 
ju n io  de 1 9 2 4  vive tra n q u ila m e n te  
e n  e l pais d esde el d ía  3 0  de ju n io  
de 1 9 2 0  h a s ta  h o y , y  h a s ta  qu e 
n o  sa lg a  del p ais. pirro e l  qu e e n ­
tró  e l d ia  1 de ju l io .d e  i 9 2 4  (e l 
dia s ig u ie n te  q u e  su  c o le g a  p r e c i ­
ta d o ) p o drá aer a rr e s ta d o  y d ep o r­
ta d o  h o y  y  m a ñ a n a , a  p e s a r  de 
qu e h a c e  c e r c a  d e  d oce a ñ o s  qu e 
v iv e en  el paí®. T o d o s  lo s  le c to r e s  
de e s ta  se c c ió n  sa b e n  q u e  n o  con - 
servam o.s las c a r ia s  q u e  c o n te s ta ­
m os, de m odo q u e  d e  n a d a  s irv e  
e l le f e r i r s e ,  co m o u ste d  lo  h a c e  
e n  su  c a r ta ,  a  la  p re g u n ta  h e ch a  
y  a  los d a to s in c lu id o s en la  c a r ta  
p re c e d e n te . N o sé  de q u é  se  t r a t a  
en  e s a  .salida clel 2 2  y  e n tr a d a  del 
2 3  “ p asad a p o r  tod o  e l r e g is t r o ” . 
Recibimo.® tá í i ta s  c a r ta s  q u e  es 
h u m a n a m e n te  im p o sib le  re c o rd a r  
lo  d ich o  en  c a r ta s  pa®adas, c o n ­
testada®  y  q u em ad as. C u andü se 
t r a ta  de u n a p re g u n ta  y a  c o n te s ­
ta d a , h a y  qde r e p e tir  to d a  !a  p re ­
g u n ta  s i  e l  le c to r  d esea  m ás a c la ­
ra c io n e s .

A . Z .— N u ev a  Y o rk .— N o te n ­
d ría  o b je to  e l r e p e tir  Iq s  c la se s  
de in g lé s  g r a tu i ta s  q u e  h em os pu­
b lica d o  en la  se cc ió n  de N o ta s  E s ­
c o la r e s , d u ra n te  el cu rso  a c a d é ­
m ico , p u es la  co n tin u a c ió n  de 
ella® d ep en d e de q u e  h a y a  b a s ­
ta n te  n ú m ero  de a lu m n o s p a ra  nu ­
t r ir la s .  C u and o e s to  no  s u c e d e  e l 
D e p a rta m e n to  de E ilu c a c ió n  la.® 
e x c lu y e .

R tv ie n te m e n te  h e m o s p u blicad o  
c la s e s  en  la  e sc u e la  del n ú m ero  
2 ,3 5  e s te  c a l le  1 2 5 , p e ro  p a ra  má® 
seg u rid ad  p u ede u sted  s o l ic i ta r  da­
to s  ai N ew  Y o r k  A d u lt E d u c a tio -  
n a l C o u n cil, 2 2 2  c u a ita  ->\venida, 
te lé fo n o  A lg o n q u in  4 -9 1 5 0  donde 
s e r á  d eb id a m en te  in fo rm a d a .

LANDON INSISTE EN QUE NO HA PEDIDO QUE 
SE SELECCIONEN DELEGACIONES EN SU FAVOR

( ro a tin n a r lO R  d e  l a  t e r r e r a  p é r l n » )
d o n a rlo s . I..a p o lic ía  ha d eten id o  
a  q u in ce  .sospechosos.

E l d o cto r  M p i'tin ez  despiié® de 
<iuc- í-í le  p r a c t ic a r a  u n a  o p e ra ­
c ió n  m e jo ró  a lg o , p ero  in fo rm o  a  
la  p o lic ía  qu e c o m p re n d ía  qu e su 
f 't a d o  e r a  g ra v e . L a  p o lic ía  o p i­
n a  qu e lo® horidore®  lic l e x  m in is­
tro  fu e ro n  comunista.®.

Tienija de Pinturas
  i, \ í  ' .
t n : v■ ■ i " '

'•< «V. IHI « T .
■     r ia a c f
•, u V «T«f̂ tirnte

Tostadero de Café _

X V jí'A r jado W s'.l— rtS- I'N1V,_4-51J4

LICENSE NOTICES 
Beer- Wine-Líquor

T O P E K A , K ansa® , m arzo  2 4 .—  
í ^ i — E l  g o b e rn a d o r  -41f. M . L a n - 
d on  d i jo  h o y  qu e él no  “ a p ru e b a "  
n i “ re p u d ia "  n in g ú n  d e le g a d o  a 
la  C o n v en ció n  N a c io n a l R ep u b li­
ca n a , a l  s c r  in le r r o g a d o  p o r  r e ­
p re s e n ta n te s  de lo s  periódico.®, en 
re la c ió n  con  lo s  d eleg a d o s qu e s e ­
r á n  se leccio n ad o .s en  la.® i>4'íma- 
l ia s  p re s id e n c ia le s  d e  p r e fe r e n c ia  
qu e se c e le b r a r á n  en el e s ta d o  ele 
C a iifo i'n ia .

S e  s o lic itó  u n  c o m e n ia r io  d ei 
m en cio n ad o  g ob ern ad o » ' cu an d o  
re g re só  de u n as v a c a c io n e s  de 
d iez  día.®.

— L a  .situación  en  C a lifo r n ia  iw  
e-s « iis tin ta  a  ia  de otro.® e.sitado.® 
— d ijo —  Y o  no  h e so lic ita d o  a 
pei'üona a lg u n a  cius p re .'e n ie  l is ­
ta s  de delegado-® Que e s té n  en  f a ­
v o r  de m i p o stu la c ió n  p a ra  la  p re ­
s id e n c ia  4 e  E s ta d o s  U nidos.

.Añailuí qu e tam p o co  h a  ped i­
d o  a  p e rso n a  a lg u n a  q u e  no se  
p rc .son te  com o ca n d id a to .

S u  d e ie o
— MI ú iii,'.. deseo— co n tin u ó  d i. 

.ie n d u  el g o b e rn a d o r.—  en  e sta  
h o ra  d e  cirisis e ?  q u e  e l p artid o  
R ep u b lica n o  po®tuIe el ca n d id a to  
m á s  fu c .'te  q u e  te n g a  y  q u e  este  
a  la  vez p u ed a  <le.®«npeftar bien 
cl p u e sto  d e  p re s id e n te  d e  la  n a ­
c ió n .

— Y o  he tr a ta d o  de a c t u a r  en 
ta !  fo rm a  q u e  d esp u és d e  !a  co n ­
v e n c ió n  d e  C le v e la n d  re in e  l a  m ás 
g ra n d e  a rm o n ía  en  la s  f i la s  d el 
p a rtid o  R e p u b lica n o , jia r a  «luc és­
t e  p u ed a p r e s e n ta r  u n  f r e n te  só­
lid o  en  la p ró x im a  c o n tie n d a  e lec- 
toi-al.

E l g o b e rn a d o r J .a n d o n  re ite r ó  
q u e  él s e g u ir ía  ucupándo.®,- d.ó 
“ r 'ie s to  q u e  le  c o n f ia r a  e l c - c . -  
t 'o a d o  del estad o  dc Kan.-'.a--"

H ab land o so b n e o tro  a su n to , <ii- 
jo  q u e  huy g ra n d e s  posib ilid ad es 
de q u e  G c ite  la  L eg i-sla tu ra  de 
Kansa® a  u n a sesióm e x tra o rd in a -  
v':t p a ra  rjue e l e .-iad o s»  ponga 
<■•1 1.1,c a  c o n  aquello® o tro s  que 
ya  h an  d ecid id o  co op erai- con  ei 
j, i i ,g r a m a  de seg u r,, ®ocial <1c lo 
ad m in istra c ió n  dc R o o s e v e lt. D i­

jo  ad em á s qu e n o  .sabe cu á n d o  se  
h ará  ta l  c ita c ió n .

C a m p a ñ a  
E n  c u a n to  a  l a  ca m p a ñ a  que 

amigo.® su y os y p e rso n a s  qu e lo 
resp a ld a n  e stá n  llev and o a  cabo 
p a ia  qu e s e a  él la  p e rso n a  s e le c ­
c io n a d a  e n  l a  C o n v e n ció n  N acio ­
n a l R e p u b lic a n a  p a r a  la  )>ostula- 
c ió n  p te s id e h c ia l c o n tr a  el c a n d i­
d a to  q u e  p re s e n te  c l p a rtid o  .d e- 
m ó c ra tia , M r. L a n d o n  c o m e n tó : 

— Y o  no h e in v ita d o  a  p erso n a  
a lg u n a  p a ra  q u e  v e n g a  a  v erm e 
en  r e la c ió n  co n  ese  a su n to . No 
h em os e s c r ito  c a r t a s  d e  nTnguna 
e sp e c ie  so b re  e s to , a  m e n o s  quu 
no  h a y a  sid o c o n te s ta n d o  co m u ­
n ic a c io n e s  qu e h a n  llegad o  a  nú es 
t r a s  m an os.

T a m p o co  h em o s en v iad o in fo r -  
m acíone.® a  meno® qu e ésta.® no  
h a y a n  sid o s o lic ita d a s .

S e is  d eleg ad o s re p u b lic a n o s  del 
e s ta d o  de .M issouri fu e ro n  s e le c ­
c io n ad o »  a y e r  en  a.®aniblea® de 
difH-rito» y  to d o s  e llo s  estiin  en  f a ­
v o r  d e  M r. L an d o n .

L os d e le g a d o s  de lo s  e.stados de 
ü k la h o m a  y Kansa.® h an  re c ib id o  
insrtrucciones p a r a  q u e  v o te n  en 
fa v o r  tic M r. L a n d o n . E ii la  co n- 
v en ció n  d e  d eleg ad o» cu .Nuevo 
M éx ico  fu é  re s p a ld a d a  l a  [lostu lo- 
ciún  d el g c h e r n a d o r  de K a n sa s .

M r. I.am lcin  h ab ló  so b re  su s  v a ­
ca c io n e s . D ijo  q u e  h a b ía  le íd o  un 
lib ro  titu la d o  " Y o u ,  and  I  and  
R oo sev é-Ií" y a lg u n o s  a rticu lo .- 
q u e  h an  sid o p u b licad o s scebre ia 
le y  q u e  s»e r e f ie r e  a l .«eguro so ­
c ia l . M a n ife s tó  q u e  h a b ia  leíd o 
v a r ia s  n o v e la "  d e  agente.® s t  ore- 
tos.

Preséntase un proyecto en 
P. R. pata escoger ju rad o s 

suplentes en las Cortes
(C a n tln iia c lé n  d e  l a  l e r e e r a  p » * lo a )

no p a c íf ic o  y  tra n q u ilo , Y o , com o 
p u e rto rr iq u e ñ o , c.®toy a v e rg o n ­

z a d o .”
E.®e fu é  c l  co m e n ta r io  qu e hizo 

e l F is c a l  de D is tr ito  de S a n  J u a n ,  
s e ñ o r  M a rce lin o  R o m a n i, so b re  la  
a b so lu c ió n  d e l n a c io n a lis ta  D io n i­
sio  P ea i'so n , c o n tr a  q u ie n  llevó 
é l la  a cu sa c ió n  p o r  un d e lito  de 
a te n ta d o  a  la  v ida, y  l le v a rá  otra® 
dos a cu sa c io n e s  p o r  d e lito s  de p o r­
ta r  a rm a s y  a.»esinato.

C o n tra r io  a  lo  q u e  se  h a  ru ­
m orad o, c l  a cu sad o  D io n isio  P e a r -  
aon no h a  sido a b s u c lto  de lo s  
o tro s  dos d e lito s  de a se s in a to  y  
p o r ta r  a rm a s. E s to s  c a so s  e s tá n  
p e n d ie n te s , s in  qu e ha®ta a h o ia  
h a y a  e l T r ib u n a l f i ja d o  la  fe c h a  
do S u  v e n tila c ió n .

Proyéctase nuevo edificio 
universitario en S. Salvador

S A N  S A L V A D O R , m a iz o  24  
,/Pi— L o .' fu n cio nario ®  de la  U n i­
v ersid ad  ?v re u n irá n  p a ra  tra tu r  
a c e r c a  dc la  .'o n stru c  ión «leí n u e ­
vn e t iif ic i ,,  . in iv o r 'ita r io  en la  pav- 
¡ f  a l ia  da la  ciu iiad  r e ic a  del 
H o sp ita l R o sa les.

N O TA S D E  LA COLONIA
{ rn n fifcu a ck ’in ilv ta  « in ln t»  p S f lB » )

S tr e e t .  Su  e n tie rr o  .s e r á  h o y  a  la® 
dos e n  e l c e m e n te r io  E v e rg rc e n .

O sc a r  P a v ía . J r . ,  de 4  m eses de 
edad, fa lle c ió  e l d ia  2 3  e n  e l S y - 
d enh am  H o sp ita l. Su  e n tie r r o  ic r ú  
ho y  a  ias 2  d e  la  ta r d e  p a rtie n d o  
de la  fu n e r a r ia  H e rn á n d ez  p a ra  
el c e m e n te r io  C a lv a rio .

E la d io  H e r r e r a , n a tu r a l  de 
P u e rto  R ic o , m u rió  el d ia  2 0  en 
el .M o rrisan ia  C ity  H o sp ita l, de 
p u lm o n ía . .Su e n tie r r o  fu é  a y e r  
a  la s  d os do la  ta rd e , p a rtie n d o  de 
la  fu n e r a r ia  H e rn á n d e z , p a ra  e l 
c e m e n te r io  R id g e  L a w n  e n  l*a®- 
s a ic , N ew  J e r s e y .

E s to s  och o  servicio.® e 't á n  u 
c a rg o  de la  fu n e r a r ia  H e rn á n d ez .

Sintonizaciones preferentes 
hoy

(C o n lín u a r iS n  >1* tiv ijiils tii  p & d D a)
lo® e n c u e n tr o s  de e.sta n o ch e  en 
ol N ew  L e n n x  C lu b de H a r le m .

E L  T O R E A D O R
1 0 .4 5  a  I I . 1 5  P .  M .— W N E W

P o r la  iii'que.'lii D on G ilb e rto , 
,'om o sig u e :

‘ 'l llr tf lir*  )) l*a>m eriis.
l*prfMUir ( i r  y  TitiiXd l 2o>a>i,

H O R A  D E  O P E R A
1 1 .3 0  a  1 2 .0 0  P . M .— W H O M

B u .'q u c  .®u c u a r to  o a p a r ta m e n ­
to  e n tr e  lo® niurlin® c|iie a  d iario  

o f r e c e  L A  P R E N S A ,

Ayuntamiento de Madrid



TA PRENSA. M TEPrViT.r? 2 '  DE MARZO DE 19-5

Irán ante la Corte 
federal 2 mujeres 

por prostitución
Ambas son de Pittsburgh 

y se las acusa de comer­
ciar con blancas

Industria, Banca y Comercio
EL CO M ERCIO  DE E E . UU . CON IBER O A M É R IC A  

T U V O  GRAN  AUM ENTO EN 1 9 3 5  S O B R E  1 9 3 4

M rs. .\Ia« á c h w b Jc  y  M rs. J o -  
se p h  R y a n , a m b a s  d e  P ittsb u rg h ,' 
q u ie n e s  h an  .- ...isa d a s de co - 
s n e r c ía r  co n  b la n c a s  co m o  i-c.sul- 
ta d o  dp u n a e a m p a S a  q u e  c o n tra  
Ja  c o m ip c ió n  s e  e s tá  llev and o a 
r a b o  e n  la  c iu d ad  de N u eva Y o rk  
t^práii lle v a d a s  a  ju ic io  a n te  la  
t 'o r tp  F e d e ra l de la  ciu d ad ,

Krt u n a v is ta  p re lim in a r  que 
fu é  c e le b r a d a  e l lu n e s  ú ltim o  y  en 

la  cu a l e l ab o g ad o  d efen .so r de 
I.iS d o s m u je re s  t r a tó  d e  co n se­
g u ir  c ie r to s  d o cu m en to s qu e fu e ­
r o n  o b te n id o s  p o r lo s  a g e n te ?  que 
e fe c tu a r o n  e l a lla n a m ie n io  e n  el 
ip a r ta m ie n to  q u e  e l la s  o c u p a b a n . 
K n  e s ta  v is ta , un fi.» .a i fe d e r a ]  a - 
le g ó  q u e  a lg u n o ?  a g e n te s  p o lic ia ­
c o s  de la  c iu d a d  de P iltb b u i'g h  
o p a r e c ia n  e n  la ?  n ó m in a s de pago 
d e  la s  d o s a cu sa d a s .

E l  su b  f is c a l  fe d e r a ! S e y m o u r 
K le in , a T g u m en tan d o  e n  c o n tr a  
cíe la  p e tic ió n  h e ch a  d i jo  a l ju e z  
fe d e r a l  Jo h n  C . K n o x :

" E l l a s  h an  te n id o  n e g o c io »  en 
P itU b u rg h  y  a p a re n te m e n te  han 
a d m in is tra d o  a lg u n a s  c a s a s  de 
p ro s titu c ió n . S e  s a b e  q u e  a lg u - 
IK «  p o lic ia a  d e  P lt t s b u r g  e s ta b a n  
e n  la s  n ó m in a s d e  p ago y a  pe.saf 
d e  q u e  c o n t r a  e lla»  se  v e n ia  s i ­
g u ie n d o  u n  p ro ceso  p o r n o  p a g a r  
e o s  im p u esto s , n u n c a  fu e ro n  m o- 
Je s la d a » , D o q u ie ra  ih an  podían  a- 
n e g l a r  la s  c o s a s  de m a n e ra  que 
Ja s  a u to r id a d e s  n o  in te rv in ie r a n  
c o n  e lla s  y  c r e ía n  qu e p o d rían  h a ­
c e r  ío  m ism o  en e s ta  ciu d ad ,

In v eitig acio n e*
S A L T  L A K E  C I T Y , m a rz o  2 4 . 

</P)— 1.a p o lic ía  y  a g e n te s  d e l c o n -

W A SH I-N G T Ü N , D . C ., m arzo  
2 4 .  —  L a s  e s ta d ís t ic a s  del eom er- 
s io  de lo.s E s ta d o s  U n id os c o n  las 
v e in te  re p ú b lic a s  de Ib e ro a m é ric a  
e n  e l a ñ o  de 1 9 3 5 , q u e  r e c ie n te ­
m e n te  h a  dado a  c o n o c e r  la  s e c -  
.  :ó n  de c o m e r c io  e x t r a n je r o  d el 
d e p a rta m e n to  d e  C o m e rc io  de los 
E s ta d o s  U nid os, m u e stra n  in cre ­
m e n to  a s í e n  ¡a.s ¡m p -tría c io n es 
c o m o  e n  'a s  exp o tta c io n e .»  c o m p a . 
rad a.? c o n  la ?  del añ o  a n te r io r .

L a s  im p o rta c io n e s  fu e r o n  m ás 
a l ta s  en  v a lo r  p o r on  2 4 .3  por 
c ie n to , ( $ 4 6 1 ,1 7 6 .0 0 9  en 1 9 3 5  
co m p a ra d o  co n  -$ 3 7 0 .9 3 6 ,0 0 0  en 
1D 34) y la» exp o rtacion e.»  fu e ro n  
m a y o re s  en  un d o c e  p o r c ie n to . 
( 0 3 4 4 .2 9 6 ,0 0 0  en 1 9 3 5  c o n tra  
$ 3 0 7 .2 7 6 ,0 0 0  en  1 9 3 4 ) .

D el g ru p o  s e p te n tr io n a l de p a í­
s e s  h isp an o am erican o .? , las im por-

ta c io n e »  e n  19.15, .sum n;-:?i S !¡» 1 ,-  
4 0 .7 ,0 0 0  m :,-. ra ro n  au m en to  
$ 3 8 .1 4 3 ,0 0 0  co m p arad o  , 'O r .  la? 

d e  1 9 3 4 , o 7-., CC.O p. •
10. 1.a» im portr-cinne.» de S u d r 
r  e a , p o r  v a le -  de $ 2 7 9 .7 7 1  . i ' 'v .  
a u m e n ta ro n  en  $ 5 2 .0 9 8 ,0 0 0 .  .i . - 
do n n  2 2 .8  p e r  c ie n to .

L a s  e x p o rta c io n e s  én L í'l.'' 
re p ú b lic a s  ilp N o rte a m é r ic a , va- 
h iá d a s e n  $ 1 7 1 .4 5 2 ,0 0 0  p ee istia - 
ro n  a u m e n to  d e  $ 2 4 ,6 3 2 ,0 d 0 . o 
.-ra  . i  ; 6 .7  Cl )!
co n  t-1 añ o  de 1 9 3 4 . M ieir.i-: -
lo íx p o ita d o  en  Sudaiv.é : . j  
1 9 3 5 , p o r un . “ ta l de $ 1 7 2 .« 4 ;'..-  
0 0 0  m "?  i'ó a u m e n to  de $ 1 2 ,3 8 6 ,-  
0 0 0 . n »;-a un 7 .7 .  p o r  c ie n to .

La.s ta b la »  a  c o n tin u a c ió n  m ues­
tra n  la  d i . - t i i f jr ió n  del c c t n e r c : ' 
V m c a d a  u n a de la»  re p ú b l c a s  en 
lo» a ñ o s  19.14 y 1 9 3 5  y  el c a in b ii  
en  n o r c e n ta je  en 19.35,

IM P O R T A C IO N E S  D E IB E R O A M E R IC A  PO R L O S E E , U U .
C am bio  del
p o rce n ta je

P a íi  de origen
M é jic o  ..................................
G u a t e m a la ..........................
Kl S a l v a d o r .......................
H o n d u ra s ..........................
N ic a ra g u a  ..........................
C o sta  R i c a ..........................
P a n a m á  ...............................
C u b a  .....................................
R e p ú b lica  D o m in ican a  
H a ití .....................................

R e p ú b lic a s  N o rte  .A m ericanas

A rg e n tin a  
S o liv ia  . . .  
Bra.sil . . .  . 
C h ile  . . .  . 
C o lom bia  
E c u a d o r  . , 
P a ra g u a y  
P e r ú  . . . .  
U ru gu ay  
V e n e z u e la

d a d o  e.stán inve.stigand o el p a ra ­
d e ro  de un  e x -c o n v ic to  en r e la c ió n  
c o n  e l  u l t r a je  y  e l a .sesin ato  d e  
R u th  Sh aw , b e lla  jo v e n  de 2 0  a- 
iio s  d e  ed ad.

E ¡  c a d á v e r  de la  jo v e n , la  cu a l 
e r a  la q u íg i'u fa  y  se  e n c o n tra b a  
í»in t r a b a jo ,  fu é  e n c o n tra d o  e n  un 
m o n tó n  d e  niev© c e r c a  d e  C a n y o n  
R o a d , a l  E s te  de e s ta  ciu d ad , e l 
«lom ingo ú ltim o , A lre d e d o r d© e lla  
Ita b ia  c a n g r e .

N o am i S h aw . h e rm a n a  de la  in ­
t e r f e c t a  fu é  lle v ad a  a l c u a r te l  <lf 
la  p o lic ía  y  a l l í  se ñ a ló  e l r e t r a to  
<le u n a  per.soua qu e .--e p a re ce  niu - 
<-ho a  un jo v e n  ru b k i c o n  el cu al 
p alió  R u th  e l sáb ad o  p o r  la  noche 
«le un sa ló n  p ú b lico  de b a iles .

D e a c u e rd o  co n  el in fo r m e  deJ 
jura-d o in v e s tig a d o r Mi.»s Shaw  
f i l é  m u e r ta  p o r  u n a  p e ia o n a  d es­
c o n o c id a  dcsrpué.s d e  s e r  c r im i­
n a lm e n te  u lt r a ja d a .

U r  robo  
L A X C A S T E B , P ^ .. a w z o  2 4 . 

i fP ‘-  .A lgunos bandidus p e n e lra - 
ro p  eu. un a lm a c é n  de la  C ru z  B o- 
j *  y  i»e lle v a ru n  u n a  ca n tid a d  no 
d e te r n ín a d a  a ú n  d e  alim v iito »  y 
a r t íc u lo s  qu e h a b ía n  sido e n v ia ­
do» p a ra  s o c o r r e r  a  la s  v ic tim a s  
d e  1$»' htunifeM'itmes ú ltim as .

R e p ú b lica s  S iid  A m e ric a n a s  

T o ta l  p a r a  Ib e ro  A m é rica

1 9 3 4 1 9 3 5 en  1 9 3 5
3 6 ,4 9 5 .0 0 0 4 2 ,3 2 6 ,0 0 0 1 5 ,9

4 ,5 4 3 ,0 0 0 6 ,1 4 4 ,0 0 0 3 5 .2
2 ,5 3 9 .0 0 6 4 ,9 1 5 ,0 0 0 9 4 .3
7 .7 9 1 ,0 0 0 0 ,.3 3 7 ,0 0 0 1 8 .6
1 ,6 6 8 ,0 0 0 2 ,6 7 1 ,0 0 0 6 0 ,1
2 .1 0 2 ,0 0 0 3 .0 8 9 ,0 0 0 4 6 .9
4 ,1 8 7 ,0 0 0 5 ,1 1 4 ,0 0 0 22 .1

7 8 ,9 2 9 ,0 0 0 1 0 4 ,6 3 9 ,0 0 0 3 2 .5
3 ,7 8 .7 ,0 0 0 4 ,9 8 3 .0 0 0 3 1 .6
1 ,2 2 3 ,0 0 0 1 ,1 6 7 ,0 0 0 4 .5

1 4 3 .2 0 2 ,0 0 0 1 8 1 ,4 0 .7 ,0 0 0 2 6 .6

2 9 ,4 8 7 ,0 0 0 0 5 ,4 0 8 ,0 0 0 1 2 1 .8
152 ,001) 3 6 3 .0 0 0 1 3 8 .4

9 1 ,4 8 4 ,0 0 0 9 9 ,6 8 7 ,0 0 0 8 ,íf
2 2 ,9 1 0 ,0 0 0 2 4 ,0 9 1 ,0 0 0 5 .1
4 7 ,1 1 5 ,0 0 0 5 0 ,4 4 3 ,0 0 0 7 .0

3 ,0 9 9 ,0 0 0 3 ,2 6 6 .0 0 0 5 .3
4 0 4 ,0 0 0 7 4 3 ,0 0 0 84 .1

6 ,1 9 1 ,0 0 0 7 ,4 5 4 ,0 0 0 2 0 .4
4 ,7 1 1 ,0 0 0 6 ,8 8 7 ,0 0 0 4 6 .1

2 2 ,1 2 0 ,0 0 0 2 1 ,4 2 9 ,0 0 0 3,1

2 2 7 ,6 7 3 ,0 0 0 2 7 9 ,7 7 1 ,0 0 0 2 2 .8

3 7 0 ,9 3 5 ,0 0 0 4 6 1 ,1 7 6 ,0 0 0 2 4 .3

E X P O R T A C IO N E S  D E  L O S  E E .  U U . A IB E R O A M E R IC A
C am bio del 
p o rce n ta je

P ata  d e  d estin o 1 9 3 4 1 9 3 5  en 1 9 3 5
M é jic o  ................................................... . 5 5 ,0 6 1 ,0 0 0 6 3 .5 7 6 ,0 0 0 19 .0
G u a te m a la  ........................................... 4 ,0 7 1 ,0 0 0 3 ,9 1 7 ,0 0 0 3 .7
E l S a l v a d o r ........................................... 3 ,1 3 0 ,0 0 0 2 ,8 3 1 .0 0 0 9 .5
H o n d u ras .............................................. 5 ,9 9 8 ,0 0 0 5 ,6 3 3 .0 0 0 6 .0
N ic a ra g u a  .............................................. 2 ,5 2 4 ;0 0 0 2 .4 3 4 ,0 0 0 3 .5
C o sta  R ic a  ........................................... 3 ,1 2 6 ,0 Q 0 2 ,3 2 2 ,0 0 0 2 5 .7
P a n a m á  ................................................. . 1 8 ,3 3 6 ,0 0 0 2 0 ,8 1 7 ,0 0 0 1 3 .5
C u b a  ......................................................... . 4 5 ,3 2 3 ,0 0 0 6 0 ,1 5 3 ,0 0 0 3 2 .7
R e p ú b lica  D o m in ica n a  ................. 5 ,8 2 0 ,0 0 0 4 ,5 1 7 ,0 0 0 2 2 .3
H a it i  ......................................................... 3 ,4 3 6 ,0 0 0 3 ,2 5 2 .0 0 0 5 .3

R e p ú b lica s  N o rte  A m e ric a n a s  , , 1 4 6 ,8 2 0 ,0 0 0 1 7 1 ,4 5 2 ,0 0 0 1 6 .7

A rg e n tin a  .............................................. 4 2 ,6 8 8 ,0 0 0 4 9 ,2 8 8 ,0 0 0 1 5 ,4
S o l iv ia  ................................................... 6 ,d l8 ,0 0 0 2,829,1100 4 4 .7
B ra s il  ...................................................... 4 0 .3 7 5 ,0 0 0 4 3 .6 1 8 ,0 0 0 8 .0
C h ile  ......................................................... 1 2 .0 3 0 .0 0 0 1 4 ,9 4 0 ,0 0 0 2 4 .2
C o lo m b ia  .............................................. - 2 1 ,9 4 3 ,0 0 0 2 1 ,6 3 6 ,0 0 0 1 .3
E cu a d o r ................................................. 2 ,3 4 3 ,0 0 0 2 .8 4 3 ,0 0 0 2 1 .3
P a ra g u a y  .............................................. 6 4 7 ,0 0 0 7 0 0 ,0 0 0 8 .2
P e rú  ......................................................... 9 ,8 9 1 ,0 0 0 1 2 ,1 7 4 ,0 0 0 2 3 .0
U ru g u a y  ................................................ 6 ,1 4 0 ,0 0 0 6 ,2 2 2 ,0 0 0 1 .3
V en ez u ela  .............................................. 1 9 ,2 8 1 ,0 0 0 1 8 ,6 8 4 ,0 0 0 3 .6

R e p ú b lica »  S u d  A m e ric a n a s  , , . 1 6 0 ,4 5 6 ,0 0 0 1 7 2 ,8 4 3 ,0 0 0 7 .7

T o ta l a  Ib e ro  A m é r i c a ............ . 3 0 7 .2 7 6 ,0 0 0 3 4 4 ,2 9 .7 .0 0 0 1 2 .0

LOS EMPLEADOS PÚBLICOS DE P. R. DEBERÁN 
JURAR FIDELIDAD AL GOBIERNO DE EE. UU.

Pago de cupones del em­
préstito d e S. Paulo, B ra s il, 
el dia I de abril próximo

S p e y c r  & C o . y  J .  H e n ry  S c h ro - 
d e r  B a n k in g  C o rp o ra tio n , com o 
a g e n te s  fiscale.»  e n  lo s  E s ta d o s  
U nido» del e m p ré s tito  de 1 9 3 0  p a­
r a  la  re a liz a c ió n  del c a fé  d el e s ­
ta d o  d> S a o  P a u lo , B r a s i l ,  a n u n ­
c ia n  qu e han re c ib id o  e n  d ep ósito  

' l o s  fo n d o s  s u fic ie n te s  p a ra  p a g a r 
e n  m on ed a  de lo» E s ta d o s  U n id o s 
e l  v a lo r  n o m in a l de lo s  b o n o s  o ro  
c o rre s p o n d ie n te s  a l  día 1 de a b r il  
de 1 9 3 6 , del c ita d o  e m p ré s tito , a  
?u  p re se n ta c ió n , en  la  fe c h a  c ita d a  
o  d esp u és, e u  la s  o f ic in a s  de S p e - 
y e r  & (3o., o  la s  de J .  H e n ry  
S c h r o d e r  T r u s t  C o .

CAM BIOS
X C B O  P  A

HkC« 1
$ . 'l4  I i . t r » » :  a i n r t  l - :in  ».-i>,an,i

P o r c a b U ;  <.9>M  »rorcAotXi •• «
’ i . i s  S 'ra n e l» , c * n l» v o »  p o r  t r « n r o :

I ’ . . f c » b ! e :  í . « T » t  •  S 8 «« -------
« 0 .3 1  A 1 rm » » ta , p o r  m a r c o :

P . i r  c a b l e :  « O .t t  « 8.45  -------
\ .S l  I ta U » , c e n ta v o »  p o r  l i r a :

P o r c « b l « :  " i C m  T.'j I -------
t i . < 7  8 i i p 4 l A .  c e n t f t v o t

P o P C « b 1 e : 1 ^ 7 ?  1Í,T1
Deicftndt: I ..T.. 1 -  —

7 .4 1  P o r tu # É l, c « n l*V M  p<if f « u d o :  
P o r c * b ( c :  i  4 --------

A  H  V B  I  C A

J l . S T e  B u « Q O »  A l r M .  ( « D U i r o t  p or pMOi 
MtrcBdo 
itbra:

■■ .d S e  R ío  J « o « l r o .  e U . p » r  m il  
Verrado
Itbr*: * T5 . T.*

1 .7 8  L T ru tuay . por a » n  aro:
P orc*b 'a : 16.9« 10.is  «• • -»

16 10 rbUo. otf. por p e»  oro: 
p o r c a b  e :  S AS

14 Méjico, cta. p ,;  ptto oro:
P r a o  p U t« :S 7 .S S  S 7.IS  ' —

jt.OC P r r ú .  ceBt«VO a p or e c l :
P u r c & b ia : 2 2 .mq a  l i  -------
Reuador. S «ucrfi por 1 d o la r :  
rrt«4|iiM: ZZ. 10 21-00 St.lO

06,00 Roi)vi&. c^ntavui por p«io:
SO.aO Sé.AO SOSO

1 ( 4  1 *'4iocnt>tO. ctji. p o r  pM o ««ro*
F  .r  *.A SO."C :•'*

) 7 .S 3  V onastM ia, r t a .  p n r b a l ív a r :
T* *r • .ib r *5 i'« «rt

T E S O R O  D E  LO S E E .  U U .
.Mui/c, :<i

ln g r e » “ ? ? .'!2 .u 2-i, 16K .77
G a s t .i-  . $ 1 6 .6 3 4 ,4 5 0 .8 6
B a la n . .- . 449 .2114.42

F A IR  G R O U N D S M U T U E L S
T o ta l de ■; tnn.M U .- $ 1 2 7 .0 0
T o ta l de 5 eai-iei'a.» . 1 2 6 .0 0
T o ta l  de 7 c a tre ra .» . . .  . 7 5 0 ,0 0

'h a llán d o se  M a rü n ú  en  la  c a m illa  
d e  loa h e rid o s , c a s i  m o rib u n d o , .se 
■pre.sentó e n  la  S a la  d e  E m e rg e n ­
c i a  e i g 'u ard ia  B e r d e e ía  p ro n u n ­
c ia n d o  a l l í  a l 'd iv ig irse  a  su  c o m ­
p a ñ e ro  e l p o lic ía  .S a rria  P a c h e c o , 
la s  p a la b ra s  q ü e  }e  c o n e c ta n  al 
c r im e n , aqu ella .»  d e , ‘‘ .Si tú  no  lo 
m a ta s , lo  m a to  y o ” . F u é  en  esto s  
m om ento.?, d^eclaró la  s e ñ o r ita  V e -  
v e , qu» S a r r ia  d isp a ró  c o n tr a  A - 
le ss io  M a rtin ó , q u ien  so la m e n te  
tu v o  fu e rz a s  p a ra  e x c la m a r : “ .Soy 
in o c e n te , m e  han m a ta d o .”

O tro  d e  lo s  te s t ig o s  m á s iin p o r. 
ta n  le.» d e) fL=cal d e  lo s  qu e pre.s- 
t a r o n  d e c la r a c ió n  e s  '.M ariano C la ­
v e l, u n  s e r e n o  de] H o sp ita l T r ic o -  
ch e  q u e  re c o g ió  e l c a s q u illo  d© la  
b a la  d i.sp arad a y  lo  e n tr e g ó  a l f is ­
c a l  R o d ríg u ez  .Se rra . T a m b ié n  f i ­
g u r a n  e n tr e  lo s  te s t ig o s  del P u e­
b lo  .Andrés .Aguiló, P e d ro  M . S e - 
r r a n t  y  C a r io ?  Q u e ste !, e i p rim ero  
e s tu d ia n te  de M ed ic in a  y  lo.» d os 
ú ltim o s p r a c tic a n te s  auxiliaTC.» 
d el H tw pital T r ic o c h e . T od o»  e s ­
to s  e s tu v ie ro n  en  la  e sc e n a  de tos 
hechos.

G om es M eso ran a
T e rm in a d o  e l  p r im e r  c a s o , se 

s o m e te r á  el te s t im o n io  d e  lo»  te s-  
tigo.'i citado.»  p o r  e l fi.-»ca! P é re z  
M a rch a n d  p a ra  .so ste n e r  la  acu.sa- 
cÍ4Ín de a ta q u e  p a r »  c o m e te r  a s e ­
s in a to  c o n ir a  J u a n  S a r r ia  P a c h e ­
c o  e n  e l ca.-so d e  G óm ez .T ieso ian a, 
r e d a c to r  d ep o rtiv o  de " E !  Im p a r- 
c i a l ” . L o s  hecho.» en  lo s  c u a le s  se  
b a s a  e.sta  ú lt im a  a c u s a c ió n  o c u ­
r r ie r o n  ¡n d ep en d ien tcm en t©  del 
p rim e ro , a l s e r  G ó m ez h e rid o  d os 
hora.s a n te s  p o r ? la r r ia  P a ch e co . 
E-ste ca.»o no  se  re la c io n a  en nada 
c o n  Ig m u e rte  d e  M a r tjn ó , au n q u e 
8 e  d iero n  la  m ism a n o ch e , c l 31 
d e  d ic ie m b re  d e  1 9 3 5 .

■Antes d e  r e t i ia r s .- ,  e i G ra n  J u ­
rad o  a c o rd ó  s o l ic i ta r  a  trav é»  de 
u n a  re so lu c ió n  q u e  fu é  e n tr e g a ­
d a  al Ju e z  S e p ú lv e ia ,  el qu e la  
I-e g is ia tu ra  d© P u e r to  R ico  h ab i­
l ite  en  c l  e d if ic io  de la  C o r te  un 
sa ló n  a d reu a d ü  p a ra  su s la b o re? .

.M ien tra? c .i i i? ll lu y ó  el ( íra ii  
J u r a h .  t .-tu v ie io n  [.rc.»ence.? e n  la 
v l-tii l o ;  f is .u le ,. P é re z  .M aichand  
y H udríuez B e rra , viéndu--. lo - 
• i'd tu '» J e  la  r<ir:,i. lu alm ont;,. .n . 
v tdiJu-» por i.¡ | ió ;,¡...i y nu-mei'o- 
.- .■ ?  p - d l ' l a » .

(Cnntlnaaclón <!• Ig «egunda piglgg]

t r a  S a r r ia  P a c h e c o , en el ca so  de 
G óm ez -M esorana, b a ja n d o  c a l i f i ­
c a c ió n  a  a co m e tim ie n to  
s ió n  g ra v e .

y a g re-

UN  D IQ U E  D E  C A R E N A
S A N  JU -A N , P . R .— E l  ú ltim o 

d ía  p a ra  la  p re se n ta c ió n  de pro­
y e c to s  ©n n u e stra s  cá m a ra s  ¡eg is- 
lativa-s, fu é  p re se n ta d o  u n o  p ara 
q u e  .Se a u to r ic e  a l T e s o re ro  de 
P u e r to  R ico  a c o n t r a t a r  un em ­
p ré s t ito  p o r la  su m a  de un  m illón 
o c h o c ie n to s  m il d ó lares  con  fin e?  
a  c o n s t r t r r  ©n P u e r to  R ico  un di­
q u e  d e  c a r e n a  qu© .será dedicado 
a  la  re p a ra c ió n  y  c o n stru c c ió n  de 
bu qu es.

•Como es sa b id o , 1*  m a y o r p a r­
t e  d e l c a r e n a je  re g u la r  a  qu e han 
do s e r  so m etid o s lo s  b u qu e? que 
v is ita n  la  b l a  se h a c e  a ctu a lm e n ­
t e  en  p u e rto s  de E s ta d o s  Unido.». 
L a.s c o n d ic io n e s  c lim a to ló g ic a s  de 
P u e r to  R ico , q u e  h a c e n  in n e c e sa ­
r io  el u so  d e  c a le fa c c ió n , a s í co­
m o  la  m ás b a r a ra  m ano de o b ra . 
Se  c r e e  im p u lsa rá n  a  las em p resas 
n a v ie r a s  a  t r a e r  su s b a r c o s  d u ra n ­
t e  e l in v ie rn o , p ro p o rcion án d ose  
de e s te  m od o m ed io s de vida a  
c ie n to s  de obrero.s.

A ú n  n o  ha sid o se le cc io n a d o  el 
s it io  e n  q u e  h a  d e  co n stm íi-se  el 
d iq u e  d e  c a re n a , lo cu a] se  d e ja ­
r á  a  la  e le cc ió n  de p íriL o s en  esta  
m a te r ia . E l g o b e rn a d o r  W in sh ip , 
e n  re p e tid a s  ocasione.», h a  Iiecho 
g e s t io n e ?  c e r c a  de las au to rid aile»  
fe d e r a le s  relacion ad a.»  co n  la  co n s­
t r u c c ió n  d ei p ro y ectad o  d iq ue de 
c a ie n a  en  S a n  Ju a n ,

F u r d a d a  a c u s a c i ó n

l'.i ( I r s n  -lu railii J  .-lan , i 'i ii iJa -  
»la p o co  d esp u és, la  a cu sa c ió n  con-

Se [ornarán /os señales 
digitales de miñones 

en China

N A N K IN G , C h in a , mai'zci 24 
(/P)— S e  ha em p ezado u n a g ra n
ta re a  e n  C h in a . E l to m a r la.» m a r­
c a s  d ig .ta le »  J e  lodo.» e lim í­
n a les , revüllo.»os y so.»jie.hu.?os de 
la  n ación . T od o» lo.» 4 0 0  m illon c? 
de h a b ita n te »  nn j)e :le n c ? e n  a  es­
ta s  c la .e s .  p ero  hay  « u fk 'ie iu e ?  
p ara  c o n s e r v a r  a  lu - a iitc fi.ia d i;»  
i 'c u p jr ia ?  por m u ch os año?.

C o n su lte  siem p re  1» 
S E C C IG N  D E  C I.A .S IF IC A D O S  

da LA PRENSA

A PESCAR EN AGUAS DE LAS BAHAMAS

F ]  p re s id e n te  R o o s e v e lt, aco m p añ ad o  de su  h i jo  Ja m e s , s a le  de! 
p u erto  de E v e rg la d e s , F ia . ,  a  bord o  del b a r c o  de g u e r ra  "M o - 
n a g h a n "  p a ra  tra s b o rd a r  a l " P o to m a c ”  qu e e sp e ra  en  a l ta  m ai'. 
K l p re s id e n te  va  e n  su  j i r a  a n u a l de p esca  q u e  h a b ía  a p la z a d o  
d ebid o  a  lo s  t r a b a jo s  de e m e rg e n c ia  relacion .ad o s co n  las 

in u n d acio n es.

DE NUESTROS LECTORES
{OmtlniiAHAn iXe U riinrrfl Rñfina/

a m e ric a n a , no  .se h a n  e x tr a v ia d o , 
n u e s tra s  co s tu m b re s  y  tra d ic io ­
n e s , n u e s tra  i li te r a c ia  inuei|Uea; 
n u e s tra  p o b lació n  ha d u p licad o , 
n u e s tra  l i te r a tu r a  ha f lo re c id o .

"¿H ay  a lg ú n  o tro  p u eb lo  en 
c l G lobo  qu e a u n  en  tie m p o  du­
p licad o  a l d ich o  ha..'a  p ro g resad o  
m á s qu e el nu e.stro? So m o s en 
p o r c e n ta je , b ilin g ü es.

“ E !  d in e ro  qu e b a jo  u n a  re p ú ­
b lic a  tro p ic a l lo h u b ié ra m o s em ­
p lead o en  h a c e r  v iu d as y  h u é r­
fa n o s , y  s o s te n e r  lo s  pen.siona- 
do.s de a c ia g a s  y lúgubre.» g u e ­
r r a s  c iv ile s , se h a  u sado en b e ­
llís im o s e n la c e s  de c a r r e te r a s , 
v ías te le fó n ic a s , p u e n te s  y  so ­
b e rb ia s  e sc u e la s  en g e n d ra d o ra s  
de lo s  so ld ad os del s a b e r , su .stitu- 
y e n te s  de loa in v o lu n ta r ia m e n te  
a se s in o s  de la s  g u e r r a s  c iv ile s  o 
in te rn a c io n a le s . G ozan d o ‘de e s ­
ta s  b ie n a n d a n z a s  co n  la  d o m in a­
c ió n , ilo m in a ció n  no, fra te rn id a d  
a m e ric a n a , o rg u llo so s de n u e s tra  
a sc e n d e n c ia  y c iv iliz a c ió n  e sp a ­
ñ o la . sin  p erd er n u e s tro  r ítm ic o  
•sonoro id io m a, a n h e la m o s se r  
un E s ta d o  de e s te  p a ís  e n  que 
v iv im o s, en  u n  n a c io n a lism o  ya 
te rm in a d o , fe cu n d o , in v e n c ib le , 
in co n q u ista b le .

" P u e r to  R ic o , so lo  en  su  d im í- 
n u tis m o  de 1 0 0  m illa s  de la rg o  
p o r 3 1  de a n c h o , c a r e n te  de m er- j 
ca fio s q u e  p e rd ió , en la  c x p ira - 
c ió n 'd e l  sig lo  p a sa d o  y  n o  v o lv e­
r ía  a  r e c o b r a r , no  e n c o n tr a r ía  
p a ís  a lg q n o  co n  q u ien  p a r a le la r  
su in fo r tu n io .

' 'P o d r ía  ?ev in v ad jd o  p o r c u a l­
q u ie ra  n a c ió n  e x t r a n je r a ,  f á c i l ­
m en te .

" E t io p ía  con  c ie n to s  de m iles 
d e guerrero .», C h in a  co n  m á s de 
4 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0  de hab itan te .» , y 
o tr o s  p a íse s  a s iá t ic o s , eu ro p eo s 
y  a m e ric a n o s , so lo  son in d ep en ­
d ie n te s  de n o m b re . S u s  t e r r i to ­
r io s  so n  in v ad id os cu a n d o  a  los 
gobierno.» m ás fu e r te s  se  le s  a n ­
t o ja .

' ‘P u e r to  R ico , ex trem a< lam cn - 
t e  en d eb le , no  p u ede re c h a z a r  in ­
v a sio n e s  y  no  q u ie re  s e r  u n  b e b é  
n a c io n a l.

“ A u n q u e la s  u rn a s , e n  su  e lo ­
c u e n te  le n g u a je  lo h an  d efin id o , 
so m é ta se  a  un p le b isc ito  com o 
h a b rá  de .so m eterse  p ro n to , e l 
d estin o  g u b e rn a m e n ta l qu e n u es­
t r o  p a ís  a n h e la  o b te n e r , y  d eci­
d irá  s e r  u n  e s ta d o  m á s de lo s  li- 
bre.s y  p a c íf ic o s , a n ti-b é lic o a  E E . 
U U . de N o rte  A m é rica .

" M a s , e n tr e ta n to , en  m ítin es 
p riv a d o s p ú b lico s  tenem o.s que 
im p u g n ar a  e sa  m inú.scula p o r­
c ió n  de co m p a tr io ta s , qu e e n  in- 
scn .»aios som atene.», m u tila n  la 
f lo r  de su  p re c ia d a  ju v e n tu d  en 
a r a s  de u tó p icos e  irrea lizable .»  
p rin e ip io a ,"

-SU

en

L A F I E S T A  E S P A Ñ O L A  
D E L  W A L D O R F

V u elv e  a  la  a c tu a lid a d  ol tem a  
de la  p ró x im a  f ie s ta  " r e p u b lic a n a ”  i 
del 14  de a b r i l  ©n e l  W a ld o rf  -.As-1 
to r ia . co n  e s te  c o m e n ta r io  d el lec-| 
to r  se ñ o r F r a n c is c o  P a sc u a !, d e , 
7 4 - 4 8 -  4fith  A v e n u e . E lm h u rs t. L. 
1,, N ueva Y o rk , q u ien  d ic e :

" I . *  fo rm a  a g re s iv a  en  qu e 
xin ie c to r  c r i t ic a  u n  e d ito r ia l  de 
c»t?' d ia rio  y  la  a c tu a c ió n  cK 
alguno.» e sp a ñ o le , ©n re la c ió n  a i  
la  p ró x im a  f ie s ta  esp a ñ o la , m e | 
lia  m ovido a  t r a e r  c l  a su n to  d ei 
nu evo so b re  e l ta p e te , y a  qu e n . ']  
p rr te n e z co  .a n in gú n  b an d o , no 
tc iig u  c o n e x ió n  a lg u n a  con  .la.-

a  q u ien  se a lu d e , nip erso n as 
p rim ero ?  n i — aiinU os p a p e l-- .

" E s p a ñ a  no te n ia  m ás que 
f ie s ta ?  rc lig :i) ‘»as; y  a ] L .e a i  .iu» 
la  R e p ú b lic a , c o n m e m o ra tiv a  \ 
p ati i'.Uica. no  lo  hizo p ara  
su  ic le b r a c ió n  fu e r a  p riv iicg i.. 
e x c lu siv o  de lo.? qu e ?c  lla m a ra n  
rep u blicau o .- .• lo fu e ra n , sin o  .I.- 
tod os e n  g e n e ra l.

"K I p rim o r a ñ o  lo o c ic b iii  "ii 
ó.?ta. u n a a g ru )ia c ió n  p o lítica , y 
e s to  no a g ra d ó  a  la  co lo iiiti, n«i 
p o rq u e  no  s im p a tiz a ra n  con ellos,

sin o  p o rq u e  se  de-sviaba de 
c a r á c te r  n a c io n a l.

“ U n a  f ie s ta  esp añ o la  .sea 
h o n o r de la  R ep ú b lica , e l B o l­
ch ev iq u ism o o de la  t ía  R i t a ;  
es p a s a r  u n  r a to  en la  a le g r ía  
y  no  el irs e  a  co m e r u n  ped azo 
d e  g a llin a  y  qu e la  h a g a n  c a ­
c a r e a r  a  fu e r z a  de ta n to  d is c u r­
so  si a s i s e  p u ede- l la m a r  a i a - 
m o n tn n a m ie n to  de p a la b ra s  r e ­
b u sca d a s  qu e en re su m e n  d ice 
lo  qu e e l b o rra c h o  en  la  ig les ia  
‘ lo m ism o qu e e l  a ñ o  p a sa d o .’

‘‘ E v ita r  e s to , y  qu e n o s r e u n a ­
m os u n a  vez en  fa m ilia , s in  p a r- 
tid ariam o  n i re g io n a lism o  es la  
¡d e a  a  mi ju ic io , qu e an im ó  al 
e d ito r , y  la  qu e a n im a  a  esto s  
e sp a ñ o le s  a  q u ie n e s  s e  lea ta c h a  
d e  e x -c o c in e ro s  y  e x -o f ic in is ta s  
com o si e llo  le jo s  de a g ra v ia r le s  
no le s  h a la g a ra  y a  que a q u í ta n ­
to  se  ja c t a n  lo s  m ás p ro m in e n te s  
e n  d e c ir  q u e  fu e ro n  ven d ed ores 
de periódieo-s, ta l  vez p o rq u e  no 
exi.stían  en tonce.? lo.? lim p ia b o ­
t a s  a m b u la n tes .

“ .Al e le g ir  e l W a ld o r f -A s to r ia  
n o  so lo  no  h a y  van id ad  en  e llo , 
s in o  qu e p o n e de m a n ifie s to  oí 
a lto  co n ce p to  en  qu e n o s t ie n e n , 
a l co n s id e ra rn o s  ta n  d ig n os y 
m e re c e d o re s  co m o  Ips m á s pu­
d ie n te s  y  a r is tó c r a ta s , a  d is fru ­
t a r  del lu g a r  m á s  d istingu id o . 
A h o ra  b ie n : b a jo  e l  p u n to  de Vis­
ta  p rá c tic o  d e b e ría m o s d a rle  e s ­
t e  b e n e fic io  a  lo s  n u e stro s , ya 
q u e co n ta m o s con  ta n  e x c e le n te s  
h o s te le ro s  qu e ad em ás de d arle  
a  la  fic .sta  un a m b ie n te  m á s e s ­
p añ o l, s a b r ía n  ta m b ié n  lle n a rn o s  
la  p an za  m u ch o  m ás a  nue.»tro 
g u s to  q u e  el h o te l, fu e r a  co n  
g a rb a n z o s  o  c h u r r o s ; p e ro  pava 
h a c e r  e s ta s  ra z o n a b le s  in d ic a c io ­
n e s (q u e  n o  cre o  la s  p a se  p o r a l ­
to  la  co m isió n  s i c re e n  qu e r«- 
p re .sen ta  e l d eseo  de ia  m ay o ­
r í a ) ,  no es n e c e sa r io  s a c a r  a  r e ­
lu c ir  la  id eo lo g ía  n i e l p a tr io t is ­
m o, p o rq u e  si h em os de h a b la r  
en  p la ta  y  lla m a r  a  las c o sa s  p o r 
su v erd a d e ro  n o m b re , a  la  ideo­
lo g ía  de lo s  qu e p o r a q u í a n d a ­
m os h a y  qu e lla m a rle  $ ;  no  h© s a ­
b ido d© n in g u n o  qu e d e ja r a  a lg o  
q u e  v a lie ra  la  p e n a  y  m a rc h a ra  
e n  po.s d e  su  id eal a  e x p o n e r  a llá  
cl p e lle jo , n i ta m p o co  de n in g u ­
n o  qu e liq u id a ra  su  lib ro  de 
b an co  p a ra  m and ár.selo  a  ios 
h u é rfa n o s  de ]a re v o lu ció n .

" E n  c u a n to  a  p atrio li.»m o hay  
que d e fin ir , qu e no  .son lo s  m ás 
re lig io so s  ios qu e m ás viva.» dan 
a l S a n t o ;  h acen  m ás por e l t e ­
r r u ñ o  e.»to.? 'r c a c e io n a r io s ’ qu e 
ad o p tan  la  c iu d a d a n ía  com o m e­
d io de p ro te c c ió n  p a ra  su s p ro ­
p ios in te re s e s , y a l mi.smo t ie m ­
po b ie n  co n  un r e s ta u r a n t  o 
c a b a r e t  d ifu n d ien d o  nue.stra 
m ú sica  y p ro p ag an d o  n u e s tr a  co ­
c in a , b ie n  co n  un e s ta b ie c im ie n - 
tn  v en d ien d o n u estro »  p ro d u cto ? 
o en señ an d o  n u e stro  id io m a y 
n u e s tra  c u ltu r a  e n  C o leg io s  y 
U nivei-sidades. qu e tod o? los 
'id ea lista .? ' com o y o . qu e p o r  no 
e m p a ñ a r e l  p u lid o co n ce p to  de 
la  p a tr ia  no» p a sa m o s la  v id a  de 
la v a p la to s  o h acien d o  p o lítica  
e n tr e  lo s  n u e stro s , I .a s  ú ltim as 
v íecv iu nes h an  dado m eno s v o tos 
a  lo s  le g ítim o s d e fe n s o re s  de la  
R e p ú b lica  qu e a  su s  a d v e rsa r io s , 
sien d o pues e v id e n te  q u e  ha.v 
m uch as p laza? qu e c u b r ir , y  n o  
ha,, razón p a ra  qu e lo s  bu eno s 
V r.iaio.s lados no v a y a n  a  in­
corporar.--.? a  f i la s . S e  to re a  o 
»e ;o i 't a  uno la  c o le ta . . .  el to- 
revu d . -a ló n  pa?.'. a  la  hi.?to- 
r ia ."

Borah ve peligro 
de monopolio en 
grandes empresas

Declaró ante un sub comité 
que considera proyecto so­
bre las cadenas de tiendas

W A S H IN G T O N , m arzo  2 4 . ./P) 
— E l se n a d o r B o ra h . re p u b lica n o  
d el e sta d o  de Id a h o  y  un p ro fe ­
so r de la  u n iv ersid ad  de H arv ard  
e x p u siero n  d iferen te-? o p in io n e s 
a n te  un .?ub c o m ité  ju d ic ia l  del 
.''Cnado e l cu a l e s tá  ce le b ra n d o  
vista.? p ú b lica s  so b re  -»i la »  ca d e ­
na.» de estab lecim ien to .»  son una 
a m e n a z a  p ara  el e s ta b le c im ie n to  
lie  m onopolio.?.

L a s  vi.stas se c e le b r a b a n  en  r e ­
la c ió n  co n  u n  p ro y e c to  de ley  
p re .sentado c o n ju n ta m e n te  p o r el 
se n a d o r B o ra h  y V a n  N u y s, d e ­
m ó c ra ta  de In d ia n a  p a ra  p ro h ib ir  
qu e la s  cadena.? de « s ta b le c im .e n -  
to s  p u ed an  c o b ra r  m enos p o r loa 
a r t íc u lo s  qu e lo.? p eq u eñ o ? p ro ­
p ie ta r io s  de t ie n d a s .

— E s ta  m ed id a t ie n e  com o o b ­
je t o  p r o te g e r  a  los eo m eieiante .»  
ind ependiente.» —  d ijo  M r. B o ­
rah  —  a  f in  de qu e te n g a n  la 
m ism a ap o rtu n id a d  qu e la s  g ra n ­
d es co rp oracion e.s.

E l d o c to r  M alco lm n  M cN iar 
p ro fe so r  del c o le g io  de n eg o cios 
de la  U n iv ersid a d  de H arv ard  
m a n ife s tó  qu e e s ta b a  de acu erd o  
con  e l o b je tiv o  del p ro y e c to  pero 
añ ad ió  q u e  no v e ía  p e lig ro  a lg u ­
n a  de qu e la.» ca d e n a s  de e s ta b le ­
c im ie n to ?  fo rm e n  m onopolio.? h a ­
cien d o  q u e  lo s  c o m e r c ia n te s  ind e­
pendiente.? c ie r r e n  su s  t ie n d a s .

— D eb em o s d U tin g u ir  — d ijo —  
e n tr e  los g ra n d es n e g o c io s  que 
red u ce n  e l p od er de los con.su- 
m id o res  p o r  m ed io  de precio.» 
m o n o p o lis ta s  y a q u e lla s  g ra n d e s  
c o rp o r a c io n e s  q u e  a u m e n ta n  el 
p o d er de los co m p ra d o res red u - 
c ie ’- .io  e l co sto  de la  d is tr ib u ­
c ió n .

M r. M c N a ir  d ijo  q u e  el p ro b le ­
m a p rin c ip a l de lo»  n e g o c io s  es 
e l de re d u c ir  e l  co sto  de d is tr ib u ­
c ió n . A fir m ó  q u e  ia»  ca d e n a s  de 
e s ta b le c im ie n to s  h a n  lo g ra d o  ta l 
c o sa  co m b in a n d o  la s  fu n c io n e s  de 
los d e ta llis ta »  co n  la s  ■de lo s  que 
-»e d ed ican  a  v en d er at p o r m a­
y o r.

— C u an d o  lo s  e o m e ix ia n te s  in ­
d e p e n d ie n te s  d esap arttcen  —  d i­
jo  M r. B o ra h — l̂og co n su m id o res 
tie n e n  e n to n ce s  m uy p o ra s  op or­
tu n id a d es . C u an d o  e sto  o e iirra , 
e n to n c e s  lo© g ra n d e s  in te r e s e s  f i ­
ja r á n  aquello.» p re c io s  qu e a  e llo s  
co n v en g a .

M r. .M cN «ir m a n ife s tó  qu e la  
co m p e te n c ia  la  e s ta b a n  llev an d o  
a  c a b o  Ja s  ca d e n a s  de e s ta b le c i­
m ie n to s  e n tr e  si. A g re g ó  q u e  e s ­
ta b a  de a cu e rd o  con  e l se n a d o r 
B o ra h  en  qu e la  l e j '  c o n tr a  m ono­
p o lios d eb e h a c e rs e  cu m p lir  a l 
p ie  de la  le tr a , p a ra  e v i t a r ‘ quo 
c u a lq u ie r  co m p añ ía  e s ta b le z c a  un 
m on op o lio  de estab lecim ien tce»  en 
c u a lq u ie r  se c c ió n  del país.

Notas del 
Puerto

V A P O R E S  Q U E  L L E G A N
úfi Diario.
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N G *.f* *> .a  «'USÁAlkA.
( .\ K V A ,0 S , 4le 14. O tlA lra j

L.'.r?.» i f  > .. «5 '«"•üp :!! TÍ' N*
c *1 a .  tu.

I t v N f r i  te ix . tie\ y  ‘ . l im p
u-D n*; r¿o  ' . i .  í
!i'. 4.1 muiWriA

l’ ftS :?S ll> K >T  V.\N* B I K K N , D M ar..:;«  
!» h rp ro  i,l  m up l ♦  Z. K r i -  T « r m  * 

J e r s ^ v  City» l i  'i'*
-•iW T.V  K O S A , ' It  S a n  r  r r ,  l y -

MasAtULn .S-id I '- *' < ílu a *
t^ m a U . Le.a LÍ6*rt'i<^. i ’ fW fl*
b a l r u f l - »  t '« 'i* ‘r.V b > la
VUbariA. a i  s iu fU e  i

m ftA tn a ,
1*1.1 iiA S a n t a  M a rtd . in a ra n  1 ’», a ' 

m u p lle  T. r ío  S o r i a ,  a  ! :i  í . * 0  V 3D- 
Jtf fl*> m A rtn .

V O S T K  I i í  S .V V O ÍA . (1*? O lb ra ll-tr . nitír- 
*44 1̂». x i m upD * Nrtrt**. p o r l.i
m a A a n a .

R 'K N T K K N  W O R l . n .  A ltr a
?s..otAA > K in Ju a P irn , « i  rnuPllA lú  
N . T .  r*rtrV« iJro o k Iy »’ , la  m a
ñ'<n <.

VI *27 <1p  m a n A .
T M  JA L.V V U . «-ip H a m b u r0A, r . r e -  

m f n . S A u th am t'tA n  y  c 'ar'rb u rN ", ü m i*  
r.r> íft, a ) inki«>ll* 84. r i o  S o n - ,  a  X5< 
1" a .  m .

1‘ R K S I D K V T  T A P T ,  i *  M a n d a , fe b re ro  
i .  a l  mu^llí» U, BrlA  T ^ rm  n¿á), ¿ e r a e j  
( ‘U y. p o f  Ia  nvaA aiu

S á b a d o . 28  d «  m m s©  
r i l » I D K > r  H -IH IH N O , \p HamburpfA. 

S>tuthAmi«tnn )  m a r s o  17
y  Cl». a l  m iipU * f-f' r ío  N n rie  ii?>r l.t 
m a

X lo n ln v o , 2B il** m a n o  
Q t l K J & t - V  d »  J 'u ^ rin  L lm ú n , C rlx tó b a l

 ̂ iiA b o n a . m a rz o . 22. 29 y  36. a l
3, r ío  X o rtA , a  ¿  p . in- 

.S lB O .V fJY . V ír a r p iiz  y  I .a  H a b a n a , 
in a p to  'ZZ y  - 6 ,  a l  m ufUí» H , r ío  F.nI".
¿I hiN Z p,

200 huelguista;
N. Y . a g re d ie ro n  
u n o s r o m p e h u e lg a j,^ .
Tuvieron que inlerpenir valíSfí 
rias patrullas de
para restablecer el oróg

Ifiin

lo SI 
erdi 

ííció

V A P O R E S  Q U E  S A L E N

La Cruz Roja solicita ropas 
para los áam niYicaáos por 

los rios desbordados

Los rusos no herederán 
en Polonia y viceversa

(r4> nllu iw aiA n Ce I *  p rim e n »  p i | ln » l

se a  lo» t r a b a jo s  d e  re h a b ilita c ió n , 
“c u e s te  lo qu e c o s ta r e .”

L o s e m p le o s  h an  m e jo ra d o  m u ­
ch o . E n  ia  A g e n c ia  de E m p leo s 
del E s ta d o  se  d ijo  qu e la  d em an­
da de t r a b a ja d o r e s  e ra  c in c o  v e­
ce»  m a y o r  q u e  ia  n o rm a l. L a s 
g ra n d e s  fá b r ic a s  d e  a c e r o  a n u n ­
c ia ro n  qu e re a n u d a ría n  su s t r a ­
b a jo » .

I-a I i? ta  de m uerto.» su b ió  a  1 0 8  
con  e l h a lla z g o  de! c a d á v e r  de 
A n d rew  Gib.son, de 66  añ os, Se  
h u nd ió un p a c n te  c e r c a  de L illy , 
P e n n sy lv a n ia , cu a n d o  lo c ru z a b a  
e l  d e sg ra c ia d o . K n e s ta  reg ión  
las m u e rte s  h an  s id o ; 5 7  e n  P ítt s -  
b u ig h , 3 7  en  o tro s  lu g a re s  del 
O e?te  de Penn.»y)vania y  14  en  el 
N o ro e ste  de V irg in ia .

K n H a r tfo r d  se  ah o g ó  a..-er la  
c u a r ta  v ic tim a , en  u n  hoyo d e  10  
p ies de p ro fu n d id ad  qu e h ic ie ro n  
la s  ag u a? del r ío  C o n n e c tic u t. L a  
d e sg ra c ia  o c u rr ió  en  u n a  de las 
c a lle s  de !a  c iu d ad  qu e se  h alla  
in u n d ad a . P o r  to d a s p a rte s  s e  ven 
t r a b a ja d o r e s  d ed icad o * a  la.» o b ra s  
de i 'e h a b ilita c ió n .

E ! c o ro n e l L a w re n ce  W e stb ro o k  
d ijo  q u e  e l g o b ie rn o  c o n c e d e r ía  a  
la  ciud ad  $ 3 ,0 0 0 .0 0 0  p a ra  a te n d e r  
a  la? o b ra s  de re h a b ilita c ió n  d e  
la? zo n as a fe c ta d a s  por la  in u n d a ­
ción .

2«1 4o marco. 
C R I S T O B A L  C O L O X ,  p a r a  V lg o ,  L a  C o -  

r ü A a . íT íJ i ln ,  B a n t a n 4 * r  y  n i l b z o .  <ia\ 
m u W lr  4 2 .  r í o  S o r i a ,  a  l a s  1 2  m . 

F A L T O K .  p a r a  M an J u a n .  l© 0 O u o ir a .  
i * u * r t n  T a b rU o . A r u b a  y  M c r a c a l b o .  
^ o i  m i i '- l ip  \ l  N .  Y ,  D i ic k i i .  B r o i i k *  
ly n ,  ft íaü  J  b  f o .

L .  A .  C I I K I S T S Í Í S K V .  p a t a  F J  C a l l a n  y  
V’a lp & r á l a o .  d r l  m u «*U r 4 6 .  N .  V .  
t>Q rk.«, B r o o k l y n ,  p o r  l a  m a ñ a n a  

M A ^ U X T r i J í .  para Q u p c n jitn w n , i n y *  
m o u i h ,  K l  H a v r e  y  S o u t h a m p t o n ,  « iri 
m a r l l n  r ín  N n r l r ,  a  I é a  1 2  m . 

O K i S ‘ V T K .  p a r a  l a  H a b a n a ,  %\a\ m u r U r  
I J  r i f í  ft lAJi 4 p  m ,

O l 'H O .  p a r a  .S a n t a  T r u a  i l r  T ^ n r r l f e  y  
i .a o  í 'a lm íiN . d r j  m u r l l r  2 6 .  A t l n n i  i* 
T e r m i n a l ,  H r .io k l> *n , p o r  l a  m a ñ a n a .  

H S U T K . l l V  N S W  V O V R B .  p a r e  U  H a  
b a ñ a ,  r i n a l  4 a  l a  c a l l e  1 7 .  S lo b n -  
k « n .  p o r  l a  m a f ta n a .

J u e ^ e c .  H  d e  im n rv o .
.1 1  R .V N I A , p a r ; j  p l y m o u t h  y  l k in 4 r e a .

ü * (  m u e l l e  j $ ,  r í o  N n r t r .  a  la n  S p . m . 
C 'O A M O « p a r a  J u i o .  d e ]  m u e l l e  I S ,  

r/o K H a .  a  l& n  p . m .
U Y r K J « \ ,  p a r a  C aj«ab U n ea . L la b n a  y 

B a r c e l o n a  d e l  f iP A l  d e  l a  c a l U  
H m o M y n .  p o r  l a  m a ñ a n a .

F .0 S T O K F 4S  P « r a  P u e r t n  C o l  A m b la , C a r -  
LA ieena y  C r l e t á b a ! .  d e l  m u e l le  S , N .  
T .  B o p Ilh , t í r c c K l y n .  a  Xah  l !  m  

V K K A G C .% . ju tra  ia. H a b a n a .  4 'rN ti* ib n l ' 
i * u e r l i t  L i m ó n ,  f i e l  m u e l l e  3 ,  r/o .\ . t -

a  ia j, 1 2  m»
V ( e r a e « .  3 7  « V  m a r e a .  

.K M B J H C A K  l I R K C l f A S T ,  p a r a  P í y -  
m o u t h  y  L o a d M S . d e l  m u e l l e  5 S . r ín  
K o r l e ,  a  l a a  4  p . m .

A Q C I T A X I A .  p a r a  ¿ b á r b i i r í A  y
a m p t o n ,  í t e l  i 4 ,  r f n  N o r t e ,  .t
l a r  U . . ' 0  p . i n .

C H A M V L jA I N , para E t  H a v r e ,  d e l  m v te* 
l i e  S S . H a  H o r t e ,  a  l a r  1 2  ni. 

N A V K -M A K . p a r a  T a e a b l a n c a  y  H a rr e -  
| o n a , m u e l l e  4 ” r l n  H o r t e .  l4ke

a . m ,
LtH A S J V J  J í A r t h W r ,  p a r a  L a  a  lia  ir a . 

T u e r t o  C ab H io , M a n t a .  C u m a n A . T « m -  
p iH A r y  F a e p p a n o ,  \i-\ u i a e l l e  J 3 ,  K .  
y ,  B r n n h l y p .  a  U »  4 p . m .

D H IZ A H A , p a r a  Ui 7 ¿ a b n n a .  y
V e r a r r u d  m o a l l e  1 3 . r f «  K»<U. .1
l.'tH 4 p  m .

H i > T A  C L A M A , p u r a  C r M l ó b a l ,  G u a *  
y , i f lu i l  * r . i l« r u ,  S a l a v e r r y ,  S I  C a l l a o .  
H e i l e n d u ,  A H r a ,  . ^ n t o f a g a a i a  y  V a l -  
p a r a l « o .  í i e J  m b e l i -  3 3 , A l i a n  l i o  T e r -  
m l ü j J  l«r«K>kI>-o. u I .i-t n . r . n  p , m

M áb ad t» , ’J9  (le iwumi 
A M K R I T A N  I .W i I O .N ,  p a r a  K í a  «D- J a  

j i e i r u ,  .‘̂ an loA , M o n t e v i . t e o  y  B u e n o #  
A ÍP ej*, d e )  m u e l l e  4 ? ,  r ío  X n r l * .  a
lu d  1 2  m -

A M B R I G A N  W m * F K R ,  p a r a  L iv e r p o o l .
'| o l m u e l le  r ío  S’ o r t e ,  a  Irt»  3 p  m  

r O N T K  T>l S A V O I A .  p o r a  ( 4 » b r a U a r , t t !
O in e l le  r í o  N o r t e ,  u. l a a  12  n i .  

P A K O T A V ,  p .T ra  “' r  e t ó h u j .  4Íel m u e l le  6.
B u « l i  CkK-kí*.* lir<> .>k lyn , a  id *í 4 a  m  

D K V T H T H L A  S D ,  p a ra  C h r-rburR c. 
.^ o u t h u m p t o n  y  H .x m b u p to . < íel m u 'l i e  
« 4 . r f o  N o r t e ,  a  T u a l l . $ »  p . h l  

M A N I 'K L A ,  p u r a  S a n  J u a a .  d ‘>l muelle
2 2 . N*. Y . H r . j f i k l f n ,  a  la e  12  m

l ‘ L A T A \ 0 ,  p a r a  P u e H o  B a r r l n

Los cuerpos de una pareja 
hallados en Fallón, Nevada

\ \ n .?n \  l l 'i . 'o n ia , m a iz o  24 
iií* j- 1.1 I '. ,  ' .  S u p ie m a  ha de 
d d ' 'Jlh- ;ii- V ¡iila iia iio s  i;i? o ?  no 
h e c .'d cn  .|i- ' . I ?  0.1 i'ii'iii !•, polaco?.

(U n a  lev iD-o que lo?

F .A L L O N , N ev ad a , m arzo  24  
— E n  la ca.sa del ra n ch o  d e  L o f t-  
hou.se, ©I a lg u a c il S m ith  d escu b rió  
a y e r  lo s  c a d á v e re s  de M iss V o rcs-  
sa J .  W ild e , d e  2 7  a ñ o s, qu e vivía 
a n te s  en lu n a , Id aho y  de G eo rge  
L o fth o u » e , de 5 9 , crp yén d o a»  que 
»e t r a ta r a  de un a se s in a to  y  sui- 

lio .
E l cu erp o  de la  jo v e n  e s ta b a  

y ten d id o  en la  c a m a . 
T e n ia  f e »  h e rid a? de h a la  del ca- 
l io e  .¿ 2 .  E i te  L o íth o u se  y a c ía  a 
c o r ta  d 'ta tK 'b i, ecui un b alazo  en 
la  c a b e z a .

I .o fih u u -e , qu e h ab ia  v iv id o 'e n  
e - .a  ciud ad  d e -.ie  l!?9d , c -u  itu 
r a iu 'b e :.)  ’n .iv  v iir .iu i o.

p o la cn . ?t'uii iio m b ia Jo .?  h e te !  
eu  R u i ia ) .

L E A  Y  A N U N C IE S E  EN  
“ I A  P H E N b A ”

f>« y  l 'u í ’ r* 
t«i fU l ?, rUv Norte, |»i*r
Ib ina^ñnmi.

SA N  J1 * A N , p a r i j  fffcn J u a )u  d el n i u r l l r  
1 1̂. r ío  a  la ?  l í  m .

«S.iN TA  R O S A . i>.\rd P u e r to  C o lo m b ia .
u rU i^ cn a , C fla tó b a l . B a lb o a . lo i LI* 

h^ftad, Sftft d f  tjQktrmuU, M.«-
'¿ . lU á n , l.©()8 A n s ^ lr n  V H « a  S 'ranrU **' »!, 
d o l m o r  ( lo  B L  r ÍA  N n r t r ,  a  i :  m .

r M * . 4 .  p a r »  C rlM lftb a J , ( 'u r ta y rrv a , P u d r ­
i ó  C o l o m b i a  y  S a n t a  M . i r i a ,  d a l  m u « '- 
ll« a, rÍA S’nrte, a lan 12 m

D o sc ie n to s  tra b a ja d o r© * . 
f á b r ic a  de a p a r a to s  de rar| 
s e  h a lla n  en  h u e lg a  y  un g rij.?  
ro m p e h u e lg a s tu v ie ro n  ayc- ■ 

b a ta lla  c e r c a  de la  e n tra d * . .  *  
H u dson T u b e s , e sq u in a  de •_ 

l ie s  C h ris to p h e r  y  G reen^ic'- 
ran d n  la  p e lea  en  q u e  sc 
r o n  c e n te n a r e s  de ladrillo? ?  
taca.», m ás d e  15  m in u to*, o. 
z o  un d isp aro , v a r io s  fu ete?  I I N f
te n id o s  y  hu bo n u m ero so s h*t'-:' 
u n o  de los c u a le s  fu é  eondu,;- 
h o sp ita l.

D e c la r ó s e  e l p a ro  en  h ,. .. 
r e s  de la  Ü e Ju r c  A m sco g o b i
C o rp o ra tio n , q n e  ocu p an  ©i 
f ie io -  N o. 9 5  d e  la  ca lle  Mor- 
d ond e a b a n d o n a ro n  el t r *^  
c u a tro c ie n ta .?  p e rso n a s , c n t r . . ' 
b re s  y m u je re s .

L o s m a n ife s ta n te »  se  habíar - 
te r a d o  de qu e la  com p añ ía 
t r a e r  e sq u iro le s  y  co rrie ro n  *  i 
c a lle s  H u dson y  G reenw ic)» doii *  ***

lEM

iocti
den

e n c o n tr a ro n  e l g ru p o  de los
•suntos e.squ iro les escoltado,
v a r io s  guardia.?. L o s  huelgui?*- 
s e  la n z a ro n  en  seg u id a  a l a 
y  se  d ice  q u e  u n o de los gu*; 
h izo  e l d isp a ro , q u e  no  hirió  a 
d íe p ero  e n fu r e c ió  a  la  mui 
de h u e lg u ista s .

V ario .? c e n te n a re s  de tr»i 
u n te s  de a m b o s s e x o s  qu e se 
g ía n  a  su s t r a b a jo s  e n  las f*
c a s  de a q u e lla s  c e r c a n ía s , rnt bcucí
e llo s  lo s  de ia  W e s te rn  Elcttrf
q u e  t ie n e  au fá b r ic a  e n  la  eá
B e th u n e , p re se n c ia r o n  la  luch* 
varia.» p a tru lla s  de la  policía J 
g ra ro n  d is p e rsa r  a  lo s  hueigui^ 
a l ca b o  de q u in ce  m in u tos.

El “ Siboney” encalló 
en Veracruz en viaje a 

la Habana y Nueva Yor

í l  gol

e » r  J  
«1 H: 

aba d 
Jiech 

gociac 
Li 

Wieraj;

V E R A C R U Z , M é jic o , marzo 
— ^El v a p o r “ S lb o n e y '' ene 

h o y  a  la  sa lid a  de V eracruz 
v ia je  a  la  H a b a n a  y  N ueva Yi 

P ro n to , ,?in e m b a rg o , se 
del b a n co  de a re n a  en  la bee
del c a n a l de sa lid a . .Antes Ha V.
g u ir  v ia je  se h izo  u n a  in.speeeié*4 A je  d’C iiiClV u u a  IK.^yWVIV *1-  ̂—  —

de lo?  co.?ta-dc».= del b a rco  par» «
si h ab ía  h ab id o  a lg ú n  daño.

E l  b a rco  lle v a b a  149  paaajeri 
a  bord o.

VAPORES

íla m f

■Iquic

S A L ID A  D E  P A S A JE R O S
V .A H rtl ‘ 'O K r K X T K "  

l\ 8 *d r( j l Jn # >
1 - d t  lo »  p & M je r o f l  q n ^  l la g a r o n  

a y * r  .»n pnIp v a p o r ,  ñ a  L *  H a b a n o :  
K l v i r a  B « n ]tP 2 . T .  G f n !l< » r  J o - 6  H » r  

m o r i l l a .  r iA u d lA  I .a R n u f * h ^ ,  G . M . D v l#  
d o . M . S d c i i a i r ^ ,  M a n u p l U r r u e l a  y  
ftor.i, A R, Valdf'B.

V A P O R  ‘T O .iM O ’ ' 
t S .  y .  X P . K . K.S. <’o .)

L U i a  lo k  p a x a jp f o i ,  «ij©- l lp g a r o n
>ifit‘» u y p r  an a n a  $ *a p u r <7# f ía n  . f u a f i :  

F 'h p íi  A ? * a b a . >!4Dft«na B ‘» r b o t ,  .Xur?-,, 
T .  M r a . H q n liA S o  i 'o r . l a r o .  *'ra»
p«*. W S I l ia m  c ^ p M .  < *a rm p n  T a K i i l l i .  
i 'a r io i .  r u K t l l  o . K r r t l l l a  C a s t i lk » ,  F c p n .in  
4 o  T b o m ín ifu ^ R , L m Im  !> { ■ « . T .a r m # n  K ) 
w y n . H a y  W  t í n i l a n d .  f^ ro v  d a n A -t  
F a r i id a á a z .  l U f a r l  F ^ rn / L o *!» * , A n i n n i  ■ 
F v l í u u n o ,  A p o l Jn a r « !$  iii>n?i.X az. J u l i a  
O a r í a  A n f* < l O o n r á l f z .  M u n u » !  4  
<»p<«c1b. N^/4ur Dfélurr'M
J u l U  U t p a z ;  I .M i a  O . J U m ó r ,
M o r a l# a .  C a r m e n  O r U * .  A nj^ í^ la  O f t l *  
F r a n c Í É jr o  P O r a t,  O rP ifG r ln  P r r # l r a .  A m é -  
r l f o  Q u í f lo jiM , O l g a  l . .  R i> 4 r U  i* ¿  ” •
f l n l ó n .  l ’ - t r a  R u i t .  A n a  H iilz . S .j» ‘ íA
n a b r a ,  M lg o M  H a n a b r i a ,  A n a  M , s.it»  
l a n a  -Allí*# S s a t d n a ,  O I a 4 y a  S a n t? in .*  

T t l íM ^  T o rr ^ r t , L í i »  T i r a o u .  M a rr a -  
ñau \ t\ p z .  K i n n  O n l í .  J u l i o  \>n«*K  i 
D a n i#  A . V e n a g u a ,  H <-A trtjí D í a s .

A . L .  A d r i á n  y  s e ñ o r a .  L u í*? A  H-» 
rrio», O t- r t r u d ^  '* 'n t* « ,  J l l i e i i« l  
R U n  T . U o r l a 4 a .  J u a n  >íaf«, O 'le  i n .  , 
.M Und*** R í o h a r d  P a t t * í * .  K r a n . ' ' - .  , ‘ ‘
F o . B á r b a r a  U .  R a e .  L .  R ; v e n  n *  - . T 
R i r k f o h i  M a n u M  H an J u a n  K n i.i íw  V 
( le g a e

P U E R T O  DE N EW ARK
l .L K ü .\ I )O S  

en W n y .rh a u tfn r  T ln :h ? '
T' .*V . - . in  n . - f a r n - n t n  , ! •  n i a e . . .

J-R O X IM O S  A I .I .K Í ik R
SA V  M .t R C t S .  -n n T .v In  J-. . t í  m i,T -  

<'• «Pl »1 . S r w i r : ,  S e » 6 u ; , , á  T e r t u i l l . l  -  .?  -  , u
U I I . L I N O í 'K K T .  « o  .1  X e i f a r k  s ; . , i b . a - i  

T - . 'n i . ' i i '  D n rk , p".!! - . , r r i :n e n : . .  . . .

. r e .  V N . r t i  ' !  »  . ( h . .?  i x . - * '
n ; t 'p  k r . , i . — . . . -----

I l .tR f t .V lL t  C .tT K S . - . - r i - r : ; . ;  , i  ~c
:n a r 2 i . «n el X eviirW  .»>»»,,a r .J  T e r n r  

o r D ii-” '■*' '■“ '•irainentn inii.lev.
B I B T í . .  » n  •! N ew arli :«e«bnar<t T »r-i-  

a » l  D o ck » , c o n  e;'.-Fan ieni< . ,ie  j . . .

.>«r.4 fnera-lo .1 ) ,  ,
»n I I '. .  . \ ,

Pagos de la AAA a los 
azucareros filipinos

-M A N ILA , m arao  24  (/Pj —  La 
se cc ió n  a z u c a re ra  de .M anila de 
Ib A A A  in fo rm ó  h oy  qu© 1*.» co n i- 
p e iisav ío n es p ag ad as a  lo.- a z i i 's -  
re i'o ?  f ilip in o a  d u ra n te  la» ú lii-  
ma.» do» ,-em ana» ha'oian as. en- 
dido a  .$ 9 2 3 .OOO. A p ro x im a d a ­
m en te  $2.060,0(H 1 má.» p ro v en ien - 
ie> (le In» im puesto.» -o b ie  la  c!u- 
h o ia i'íó n  e s tá n  tod av ía  p o r jia  
g a rse .

Trasaflahtíca Españpí* Se
P ara Cádiz y  Barcaioni

\8rtlV upor •‘M A Í.A Í.I
Vnpni « A rA M  K I. \ K \ 4 S ' ‘

Para Vigo, Coruña, Gijó" 
Santander y  Bilbao 

F*[H>r T R is T o u .s i . roM>N "-- 
V m m r-'H .ím xA - ......................

P ara Habana y Veracrii*
V H (H > r-tl .r t ; M .I .W K .» "  .................

irt.«.os V - A P O R K »  A T R A C .V V  « > '
T O R K .  A l .  M l  K l . l . K  « ! .  K IO  M ' " '  

A l .  r i K  R E  .N IO B T O N  l" * -  |

P a n ,  lDfArm«fl d lrfjB se  »  I

G A R C I A  &  D IA Z
A t J E N T E .»  Ü E .N E K A l .F ?

1 7  B a t te r y  P l. N«w
T r i e r .  A V B I I e l i a l l  4 - ? s M .

ESPAÑA
E N  LO S R A P ID O S , L U J0 5 0 |  
Y G IG A N T E S C O S  VAPO***^ 

IT A L IA N O S

VIA GIBRALTAR
V a p o r " C o n le  di Sa»oi» 

M arzo 2 8  A bril 25  
V ap o r “ V u lean ta’’ 

M ayo 2  Ju n io  ® 
V ap o r “ R e z ” 
M ayo 9  y 29

VIA LISBOA
i  V ap o r “ V ulean ia"
¡  M ayo 2  Ju n io  6
J
> PmAtJea h a il*  capMtIe»  ̂ fl
T de E s ^ A i i  am tH n a ú  C n rl-U
J á  DBvvoi preelQ» red«f*®**

n i r l j a t c  a l  A f é a l a

Valentín Aguirr̂
82  B A N K  S T . N E W

R E D  " D ”
- e n l i . l í r  » «ru an al p a ra  I '* ** '’ [1 .- ,  r |C' 
De N E W  Y O R K  a  P U E R T O

C U R A S A O  y  V E N E Z U E *;,! i
? .v .  ( AH.A4 . t ?  «I.rll

I A« l l i x t  V hrtlj
< A K  VKI>K«> , .« I I 5 H «  ' -  

T I I K  . A T I . i V T K  i  '  ^ 1 .’  U > . -;» l
S T E A M  \  AVIO v r i O ' ^ . . ,

U’«  tV a ll » ( ,  .New A o rk . • '> '

<íu
Se

V e -

Ayuntamiento de Madrid




